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EXERCÉCIO DE 1940
A Diretoria da Imprensa Nacional, de acôrdo com a legislação em

' viror, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
le 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respetiva comprovaç5o, nas
repartições arrecadadoras federais Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Xesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é
(afitado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 ';/c,
.a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2SSO.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mós de junho só poderão abranger o 2° semestre Ilo

Allo em GUISO.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alio, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Parta facilidade e pontualidade na repte:esti, ata • inscrições de teNSi-
UttliteN Sti serão aceitam quando e/Jati:a:tine até o Último dI lo mês anterior
Aonde ena que conteve a assinatura, isto é. nté :11 de dezentbre ou ate :to
de Junho.

As repartições ai rreead Utteras lha° deveu' aceitar pedidos de USL.ilLIZIIIIC:01
xinão dentro dessas eondiçÕes, ti não ser para ft:acionários.

Preços de assinaturas anuais do o Diftrio da Justiça', ou de endo time
das secções do "Diário Oficiai":

Repartições públicas ou asai:motes 1. No interior 	 70i:000
particulares	 	  No exterior,	 	 1100000

Funcionários públicos 	  3 No Interior 	 	 50$01,0
t No esterid- 	 	 88:5000

Números avulsos do dia 400 réis, até o limite de dez cadernos CO:,, qua
rente folhas e mais 100 réis pelote seguintes endereott de quatro fol ham (oi•
lavo) ou frneão.

Por ano decorrido, mais 500 reis nobre o P reço do dia.
O preço do nantero de hoje esta fixado no nItiran pagina.

onsuatvAçores;
- A Redação não fornecerá gratuitamente aos nasitanates números

razattlort, extraviados ou anteriores à date da aSicienturn.

— Convêm, por leso, que os interessados renoxent na emas ms;sinatatas
,olu a antecedência conveniente, afim de não ficarem cote na suas coleções
lertfalcatins.

— Os conhecimentos das nets 'inatturas tomada% por intermédio das.co
-terias federada. M a	 n	 teess de rendas e alffindegs, poderia .	n° ser exteneittli;tdos
.liretatnente à imprensa Nacional sem Interferência das delegneine fiscais.

- astalnaturns não pague dentro dos primeiros 1.5 dia, do ateso pe.
,otto serão cancelmine e procedida e cobrança do reepeetivo preço.

— Nos dias 10 e '25 de elida mês seri% publicada, exa faracicules apeamos ao
.)iitrto da Justiça", n jurisprudência do Supremo Tribunal Militar e do
.:lauttal de Apelação do Distrito Federal,

N. da R. — Para boa ordem dos servigos da lledação, e no interesse
do -público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de matéria
pega, verificada pelo. interessado, a existência de erros ou omissões, devem
ser feitos dna 10 its 10 horas e, 'no et:istmo, até 48 horas aptas a salda dos
..r -g-ilott oficiais.
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ATOS DO PODER EXECUTWO:

Decreto n. 5.019, de 13 de dezembro de 1939.
Decreto n. 5.010, de 20 de dezembro de 1939.
/Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 27 de dezembro de 1939

e 15 de janeiro de 1910.
Ministério da Fazeada — Decetosde 15 de janeiro de 1910.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 30 de de-

zembro de 1939 e 15 de janeiro de 1910.
Departamento Adminstrativo do Serviço Público.
Conselho de Imigração e Colonização.

Skaaiwramas ou ESTADO :

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Apostilas — Portarias
— Expediente da Diretoria da Justiça e do Interior, da Di-
retoria de Contabilidade, do Serviço do Pessoal, da "Imprensa
Nacional e do Gabinete do ministro.

Ministério da Mucação e Saúde — Expediente da Divisão de Con-
tabilidade, da Divisão do Pessoal, do Serviço de Obras e do Con-
selho r:inicional do Serviço Social.

Ministério das Relações Exteriores — Portarias.
Ministério da Fazenda — Expediente da Comissão de Eficiência, da

Contadoria Central da República, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública. da Diretni'ia das Rendas Internas da Diretoria
do Domínio da União, do Primeiro Conselho de Contribuintes,
do Segundo Conselho de Contribuintes, da Diretoria cio Imposto
de Renda e da Alfandega do Rio de Janeiro.

Ministério da Guerra — Portarias — Despachos — Expedinte do
Sr. ministro

'
 das Diretorias cio Fundos do Exército. da Diretoria

de Intendência da Guerra e da Secretaria Geral.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Portarias — Expediente do

Sr. ministro, da Diretoria Geral de Contabilidade, do Serviço cio
Pessoal, do Departamento dos Correios e Telégrafos, do De-
partamento de Aeronáutica Civil e da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Idinis! ér l0 da Agricultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro.-do Departamento Nacional da Produção Veetal, do De-
partamento Nacional da Produção Animal, da Divisão do Pessoal,
da Comissão de Eficiência, da Divisão de Comunicacões, do
l'epartamerito de Administração, do Serviço de Meteoroíogia, da
Divisão de Material e da Comissão do Abastecimento.

Ministi; rio do Trabalho, Imitis:frio e Comércio _ portarias _
pedinte do Sr. ministro, ‘ ',-1 Serviço do Pessoal, do Serviço de
Contabilidade, do Si:e-viço Técnico Atuarial, do Departamento Na-
cixinal do Trabalho. 'o Deparlainento Nacional da Propriedade
Industrial, da Primeira Junta de Conciliação e Julgamento do
Distrito Federal, do Serviço de Comunicações, da comissão Es-
pecial da Justiça do Trabalho e do Serviço de Est listica da Pre-
vidência e Trabalho.

Tribunal de Contas -- Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avim — Sociedades anónimas — Sociedades
civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.C19 — o p; 13 inc nr.zEmeno DE .1939

Concede à eia, Noeional de Grafite Ltd., auta vização para funcionar.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 71, letra "a" da Constituição e atendendo ao que requereu a-
'Cia. Nacional de Grafite Ltd.", com sede em Pindamophangaba,, Es-
tado de São Paulo, decreta:

Art. 1.0 É coneedidl à "Cia, Nacional de Grafite Ltd.", autori-
zação para funcionai' de acordo com o que prescreve, o Decreto-lei
n. 938, de 8 de dezembro de 1938, ficando a mesma companhia obri-
gada a cumprir integralinente as leis e regulamentos cio vigor, ou
que vierem a vigorar, soLre o objeto da referida autorização.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 15 cit dezerebi o de 1939, 1180 da Independência
e 51° da República.

GETI TI.Ill VARGAS.

Fernando Costa.

(C. GG6 — 15-1-10.— 49$.5.)

DECRETO N. 5.010 — DE 20 DE DEZEMDRO DE 1939

Promulga a Convenção Interamericana de Radiocomunicações acom-
panhada do Acordo e da Ala Final (com reservas especificadas),
concluídos e assinados em Havana, a 13 de dezembro de 1937,
por ocasião da 1 Conferência Interamericana de Radlocomuni-.
cações.

O Presidente da República:

Tendo sido aprovados a 20 de julho de 1939 e ratificados a
19 de setembro de 1939 a Convenção InteramPricana de Radiocomu-
nicações acompanhada do Acordo e da Ata (com reservas espeifi-
eadas), concluídos e assinados em Havaua, a 13 de dezembro de
1937, por ocasião da 1' Conferência Interamericana de Radiocounu-
nicações; e,

Havendo sido o referido instrumento de ratificação depositado
ria Secretaria de Estado da República de Cuba, a 29 de novembro
de 1939:

Decreta que a referida Convenção, Acordo e Ata Final, apensos
por cópia ao presente decreto, sejam executados e cumpridos tão
inteiramente como neles se contêm.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1939, 118" da Independência
e 51° da Republica.

VAitaxs.

Osteuldo A ranha.

GETULIO DORNELLES VARGAS

Peesidente da República dos Estados' Unidos dO Brasil

Faço saber aos que a presente Carta de ratificação virem que,
entre a República dos Estados Unidos do Brasil e vários outros
países, representados na primeira Conferência Interamericana de
Radiocomunicações foram concluidos e assinados, pelos respectivos
Plenipotenciários, em Havana, a 13 de dezembro de 1937, a Coe.-
venção Interamericana de Radiocomunicações acompanhada do
Acordo da mesma data e dá Ata Final (com reservas especifica ias)
do teor seguinte:

CONVENÇÃO INTERAMERICANA DE RADIOCOMUNICAÇÕES

Firmada em Havana, em 13 de dezembro de 1937, entre os Gover-
nes dos Estados abaixo mencionados:

Estados Unidos da América, Nicarágua, Chile, Guatemala,
Panamá, Colômbia, Haiti, Perú, Cuba, México, Uruguai, República
Dominicana, e Venezuela.

Os Governos acima mencionados, reconhecendo as vantagens de
cooperação e mútuo entendimento que resultam do intercãmbio ite pa-
receres com respeito iA.S rad iocomun icações, designaram ositbaix
assinados . plenipotenciários is p rimeira Conferência interamerica-
na de Radiocomunicações, reunida na cidade de Havana, Republica
de Cuba, os quais de comum acordo, e sob reserva de ratificação, fir-

a s eguinte convenção, que se ajusta às eslipulacões da Con-
venção internacional de Telecomunicações de Madrid, de 1932.

Primeira parte

CO.NFER UNC1,1

ART:00 1

Objeto

Os Governos contratantes concordam em reunir-se periodica-
mente em Conferencias de Plenipcdeneiários com o fim de resolver,
por mútuo acordo, os problemas que surjam no campo das radio-
comunicações no Continente americano.

(Tiou 2

Constituição das Conferências

As Conferências serão constituidas, nos termos fixados, pelo Re-
gulamento Interno das Cnoferências Interamericanas • de Rádio (Ane-
xo 1 'desta Convenção), pelos Delegados de todos os Governos ame-
ricanos que aceitem participar das mesmas.

Além disso, a elas poderão assistir, Com earater de observadores,
representantes de instituições e organizações vinculadas às radio-
comunicações, de empresas ou agrupamentos de empresas e de en-
tidades ou pessoas que explorem serviços radioelétricos, desde que
estejam autorizados por seus respectivos Governos,
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MITIGO 3

Votos nas Conferências

A) Só terão voto nas conferencias es Estados que reunam os
seguintes requisitos:

— População permanente.

II — Torci t ório deteria Modo.

111 — Governo.
1V — Capacidade para entrar em relações com os demais Estados.

B) Os paises ou territórios que não reunam essas condições po-
derão ter voz, mas não votos nas Conferencias: porem os acordos re-
sultardes das Conferências estarão abertos à sua adesão, por meio

dos respectivos Governos metropolitanos.

ARTIGO a

Lagar e dato dos Conferèneias

M As Conferências se efetuarão com intervalo não maior de
Ires anos. O país e a data era que deva reunir-se cada Conferência
serão fixados na precedente. No entanto, a data indicada para urna
reunião poderá ser antecipada ou adiada pelo Governo Organizador,
a pedido de cinco ou mais Governos participantes.

I)) O governo do país onde deva reunir-se unia Conferência, o
qual se dennminará Governo Organizador, fixará o lugar e a data
definitiva da reunião e expedirá, por via diplomática, com uma an-
tecipação não menor de seis meses, os convites de estilo.

meneio 5

licaulamettto ia terno das ConfertIneias

Esta Convenção tem corno anexo um Regulamento -Interno das
Conferências Interamericanas íte Radiocomunicações (Anexo 1), que
lixe as modalidades de suas reun i ões, e que só poderá ser modifica-
do pelo vote favoravel das duas terças partes dos Estados partici-
pante .? na re s pectiva Conferência,

Segunda parte

REPARTICAO INTERAMERICANA DE RADIOCOMUNICAÇÕES

ARTIGO

Objeto

Govel nos contratantes concordam:

A) Em estabelecer a Repartição lutei:americana de Radiocomu-
nicações O. I. R.). como organismo interar»ericano de enraie':
cons111ivo que centralizará e facilitará, entre as Administrações dos
paises americanos, o intereAmbio e circulação de informações cela-
ii Nee? raltioeomunieações em todos os seus aspectos e colaborará
l ia oecanizacilo das Cenferencias mencionadas na Parte Primeira
desta conNenção.

Is) 1 — Em comunicar oportunamente à Repartição Interame-
ricaea de Radiocomunicações O. 1. It.) todas as disposições legais
sobre radioceinamicação, internas e internacionais, os regulamen-
tos ‘igenies em 'seus territórios, as reformas neles introduzidas,
flssi 01 COMO tambem ieformações estatísticas, técnicas e adminis-
trativas sobre a materia;

— Especificadamente deverão enviar ao Departamento In-
teia riram de Radiocomunicacões, cada seis meses, uma lista ofi-
cial das freouências, atribuidas por eles a todas as estações ra-
diodifusoras e notificar mensalmente todas as modificações e adi-
tamentos efetuados.

Aa referidas comunicações deverão obedecer ao critério ado-
tado pelo Regulamento Geral de Radiocomunicações anexo à Convey,
ção Inlernaeional de Telecomunicações, devendo incluir também:

Potência atual usada.
I ) Potência máxima que se pretender usar.
e.) Horário das transmissões.

Estas comunicações deverão fazer-se em todos Os casos, inde-
pendente.!mente das que se destinam à Secretaria Internacional de
Telecomun icações.

A) Os trabalhos preparatórios das Conferências e os que deri-
vam de suas decisõas.

II) Constituir, de acordo com o Governo Organizador, a Secre-
taria das CJnferaeias.

C) Publicar e di s tribuir os documentos exigidos pelas Confe-
rências.	 -

D) Publicar e distribuir informações técnicas, diferentes das
originadas nas Conferencias, incluindo o intereambio de dados relati-
vos . à exatidão e estabilidade das frequências, às interferências e
outros inconvenientes ebserve.:os nos territórios dos paises contra-
tantes e a outros estudos que se realizem, tais como propagação das
ondas, características gerais :las diferentes antebas, etc., assim
como o intercámbio ée documaatos de carater jurídico, de Tratadea
e de Informação geral, para melhor inteligência e aperfeiçoai-o('a-
to das normas de radioLonno eiações no Continente alumiei-um.

E) Apresentar uni reiatóáo anual de seus trabalhos, o qual
será comunicado a todos os Governos contratantes; c,

P) Desempenhe de quaisquer outras funções que lhe corres-
pondam ou lhe sejam atribule:tas pelas. Conferências.

Anuno 8

illimutt ação tio Repartição

Á) As despcsaa gerais da Repartição Interamericana de Radio-
romunicações (O. I. R.) não excederão por ano a soma de vinte e
cinco mil dotares ($25.000.00) moeda dos Estados Unidos •da
América.

B) Para coMr essa:: despesas cada Governo americano concor-
da em contribuir, na proporção de certo número de unidades de
acordo com a categoria a que pertença, bem como com o critério ea-
tahelecido no Regulamento Interno da Repartição Interamericana
Iladiocomunicações (O. I. R.) Com esse fim estabelecem-se seis
categorias, as quais corresponderão às seguintes unidades:

Categorias.	 IV	 V	 VI
Unidades..	 20

	
15	 10	 3	 3

C) Nas despesas não serão incluídas as motivadas pelas Confe-
rências, correndo as mesmas por conta do Governo Organizador.

. D) As quantias neeessarias à manutenção da Repartição deve-
rão ser pagas, por semestres adeardados, pelos Governos que dela
façam In Se um Governo estiver atrasado cru seus Pagamewtia,
o Governo do país, sede do Departamento, adeantará as quantias ne-
cessárias. As somas assim antecipadas deverão ser teemboi s tias
pelo Governo devedor, o mais breve possível, e o mais tardar, On-
tro de quatro meses s penintes à data em que o pagamento devia ter
sido efetuado.

merino 9

Sede e fiscalização da Repartiçãc

A) A sede da Repartição Interamericana de Radiocomunicacões
e a nomeação do Diretor serão objeto do programa de cada Con-
ferência.

B) O Governo do país onde a Repartirão tiver a sua sede terá
a seu cargo a inspeção e fiscalização de seu funcionamento e custeio,
para o que- efetuará os adeantamentos nerozat ias

C) As contas da Repactição Interamcricana miO Radiocomunica-
ções serão submetidas, pelo IT-t everno do Pais cai que a mesma tiver
sede, à aprovação da Conferência seguinte.

I)) A Repartição é inicialmente estala:decida sob os auspícios do
Governo de Cuba. Sua sede será na cidade de Havana.

ARTIGO 10

Reunlamento Interno da Repartição (3.1.1I.)

Esta Convenção tem anexo rim Regulamento Interno da Repar-
tição Interamericana do Radioconinnicações (Anexo 2) que deter-
mina os detalhes da administração interna dessa organização. o
qual só poderá ser modificado peto voto favoravel de duas teros
partes dos Estados representados em uma Conferencia.

Terceira parte

DISPOSIÇÕES ESPECIAIS

911.Tie;0

A
cargo:

MITIGO 7

4tribuições

Repartição Interamericana de RadiocomunicaeGes terá a seu

Principias Gerais

A) Os Governos contratantes reconhecem o direito soberano
das nações do uso de todos os canais de radiodifusã-

B) Os Governos americanos, sob condição de não causar inter-
ferência nos serviços de outros paises, podem • atribuir quaisquer
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frequências 'às estações de rwEocomunicações que se encontrem
sob sua jurisdição.

C) No entanto, os Governos reconhecem que, até que o progresso
técnico alcance um estado que permita eliminar as interferências
nas radiocomunicações de enraie,. internacional, os. acordos regio-
nai s são essenciais para permitir a normalização e diminuir as in-
terferências.

1)) Para a solução dos assuntos que, pelas características espe-
ciais. de propagação e condições de interferências das emissões ra-
dioelétricas, nas diferentes zonas geográficas requeiram disposições
especiak os Governos contratantes resolvem dividir o Continente
americano em três regiões denominadas: Zona setentrional. Zona
central e Zona meridional (Anexo 3 desta Convenção).

ARTIGO 12

Acordos bilaterais

Os Governos contratantes, quando o julgarem conveniente, den-
teci dos limites desta Convenção, celebrarão acordos bilaterais reta-
tivos ao funcionamento de estações radiotelegráficas entre seus
respectivos paises, afim de facilitar as comunicaçõe.s diretas entre
as mesmas.

ARTIGO 13

Postos de verificaçáo de freguências

Os Governos contratantes obrigam-se a estabelecer, no menor
periode ite tempo possivel, pastos de verificação de frequências.

amado 14

Interciimbio de informações

Os Governos contratantes, que irão se tenham obrigado a re-
meter à Repartição Centralizadora_Interamericana os dados rela-
tivos a radiocomunicações em seu território, trocarão com todos os
demais Governos americanos os dados a que se refere o .art. 6 g B
(2) desta Convenção.

ARTIGO 15

Segurança ' da vida no mar e 710, ar

inira a segurança da navegação marítima e aérea, os Governos
contratantes tomarão as medidas necessárias afim de asSegurar um
serviço de radiocomunicações adequado, dependente do Governo ou
por ele autorizado.	 .

mimo 16.

Obriyação de possy ire tu as aeronaves comerciais aparelhantento
radioclétrico

Os Governos contratantes concordam em:

.4) Que toda aeronave destinada ao transporte de passageiros,
quando em serviço internacional, com itinerário fixo, deverá estar
-provi(la de aparelhos radioeletricos de transmissão e recepção. em
condições de poder funcionar eficientemente e a cargo de operadores
devidamente titulados.

B) As aeronaves com itinerário fixo destinadas ao transporte
infe,maconal de passageiros e que voem sobre c mar, alem de selem-
ta e ein_a) quilômetros da costa. deverão estar aptas a emitir e rece-
ber na frequência de 500 Ec's, para poder estabelecer comunicação
de emergência com as estações do serviço radioelétrico marítimo.

ARTIGO 17

Estabelecimento de estações aeronduticas

Os Governos contratantes concordam em tomar, isoladamente,
ou de acordo com os paises vizinhos, as medidas necessárias para
estabelecer um número suficiente de estações regionais exploradas
ou autorizadas, por eles, destinadas a informações, segurança do
tráfego aéreo e orientação das aeronaves.

ARTIGO 18

Comunicações de emergência

Qualquer estação radioemissora poderá, de acordo com as leis
do seu país efetuar comunicações de emergência com outras não au-
torizadas normalmente, em ocasiões excepcionais de interrupção
do funcionamento normal das comunicações, em consequência de
tufões inundacões, tremores de terra ou desastres similares.

ARTIGO 19

, Radwdifusão cultural

Os Governos contratantes tornarão as medidas necessárias para
facilitar e incrementar a retransmissão e intercâmbio de prograni-

mas internacionais de caracter cultural, educativo e histórico dos
paises do Continente amerirano. por meio de estações radiodifu-
soras.

ARTIGO 20

Rad inromunteações de nniWplos destinos

Os Governos americanos concordam em:

A) Estimular a transmissão, disseminação e intercâmbio rápidos
e económicos de noticias e informações entre as nações da América.

B) Facilitar às publicações informativas e agências de notícias
o uso e gozo das vantagens das radiocomunicações de imprensa com
múltiplos it, ,stinos, oterecendo-as a preces mínimos, para o que as
tabelas poderão basear-se em unidades de tempo invertido na trans-
missão ou outros meios mie resultem similarmente econômicos.

C) Proporcionar gozo das tabelas baixas e vantagens que de-
rivam dos princípios estabelecidos, nos parágrafos anteriores, a to-
das as agências de notícias e de informação devidamente estabele-
cidas, aos diários e a outras publicações periódicas, as estações de
radiodifusão, revistas cinematográficas. serviços de reprodução ti-
pográficos, placards inrormativos e quaisquer outros meios de difu-
são (pie se possam desenvolver.

D) Adotar dispositivos e métodos que tenham por fim evitar a
intercepção não autorizada de notícias dc,,, imprensa transmitidas
pelo rádio a múltiplos destinos.

ARTIGO' 21

Retransmissões

Os Governos contratantes tomarão medidas adequadas para evi-
tar que os programas transmitidos por uma estação difusora sejam
retransmiticios ou irradiados, total ou parcialmente, por outras es-
tações, sem prixia autorização da estação de origem.

A estacão (lu . reIranAnida qualtn.er programa deverá anun-
ciar a retransmissão e, a intervalos convenientes, a natureza da ir-
radiação, a situação da estação de origem e o indicativo de chamada
ou outra identificação da mesma.

ARTIGO

Estações clandestinas

Os Governos contratantes convêm em prestar-se mútuo apoia
para descobrir e suprimir as estações emissoras clandestinas.

Quarta parte

DISPOSIÇÕES GEIt.1IS

,utnuo 23

Vigência e ratificações
a) A presente Convenção será ratificada pelos Estados contra-

tantes, de conformidade com os seus respectivos preceitos consti-
tuc(onais.

b) As Parles Primeira, Terceira e Quarta da presente Conven-
ção entrarão em vigor em 1 de julho de 1938, desde que nessa data
tiverem sido depositadas, perante o Governo cio país onde esta Uon-
ferência foi realizada, duas ratificações ou adesões oefinitivas. Si
nessa data não houverem sido depositadas duas ratificações ou ade-
sões: (lefinitivas, estas Partes da .'iorivenção entrerão em vigor 30
dias depois de depositada a segunda ratificação ou adesão defi-
nitiva.

c) Para que entre em vigor r Parte Segunda de ta Convenção,
será necessário o depósito da ratificação ou adesão definitiva cio
Governos Americanos cujas contribuições para a manu t,enção da Re-
partição Interamericana de Radiocomunicações, de acordo com o
disposto no art. 8. inciso b, repreentem a soma dr mais da metade
das unidades estabelecidas no Regulamento Interno da Repartição
Interamericana de Itadiocomunicações (Anexo 2, art. 7).

d) O Governo depositário notificará, com a maior brevidade
possi-el, aos Estados Americanos as ratificações ou adesões definiti-
vas que receba.

ARTIGO 24

Adesões

Esta Convenção ficá aberta à adesão de todos os paises ame-
ricanos não signatários.

ARTIGO 25

Ratificações e adesões parciais

As ratificações ou adesões à presente Convenção poderão refe-
rir-se à sua totalidade ou a duas ou mais de suas Partes, sempre
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que em qualquer caso. se l'afinfille 011 adira às Primein e Quarta a um acordo quanto à designação do terceiro ;S ybil co, cada árbitro
Pa../.es (Conferências e Disposições Gerais). 	 deverá propor um que não esteja inb , ressado na controrsia.

ARTIGO ?C+

Avisos

A 1 de julho de 19:38, e depois com intervalos de sis meses, o
Governo depositário pedirá aos Governos dos Estados Americanos
que não tiverem ainda ratificado ou aderido á Convenção, tenham a
bem informar sobre a mencionada ratificação ou adesão. Estas in-
fe. rmações serão transmitidas a todos os demais Governos america-
nos.

ARTIGO 27

Denúncias

a) A presente CO/TVelleãO poderá ser denunciada em sua totali-
dade, Ou separadamente as partes segunda e Terceira, por uma no-
tificação dirigida ao Governo depositário. Esta notificação pro:Tu-
zirá efeito um ano depois da data em que tiver sido recebida, e
unicawnle para o Governo que a tiver feito.

b) O Governo depositário notificará a todos os Estados Ame-
nuns as denúncias recebidas.

Airrino 28

Idiomas

A presente Convenção foi redigida em espanhol, inglês, portu-
guês e francês, cujos textos farão igualmente fé.

ARTIGo 29

Acordos especiais

Os Governos contratantes s.e . ri-2.servam o direito de celebrar
acordos especiais ou regionais que não afetem aos Governos em
geral.

Estes acordos, no entanto, deverão estar dentro dos limites desta
Convenção e dos Regulamentos anexos à mesma, no que se rela-
ciona com a interferência que possa resultar de tais acordos, corri os
serviços de outros poises.

ARTIGO 30

r'odificaçõo

Nas práximns Conferências todas as disposições da presente
Convenção e dos seus Regulamentos, que não tiverem sido modifica-
das, se incluirão às novas normas ca.e furam adotadas.

ARTIGO 31

Em seguida serão sorI/Jdos osfereeiros árbitros propostos. O re-
presentante, de um Governo a inerkano, não interessado na contraversi.t,
escolhido pelos dois árbitros, efetuará o sorteio.

g) Finalmente, as partos em Ilesaeordo terão a opção de submeter
sua controvérsia a um só árbitro.

Neste caso, ou chegarão a uni acordo relativo à eleição do zírbileo,
OU ele será nomeado de acordo com o método indicado no inciso f.

h) Os árbitros escolherão livremente O processo.
i) Cada uma das partes pagará as dc-pesa.s que lhe kwasione a ins-

trução do juizo arbitrai.

As despesas da arbitragem serão repartidas na mesma proporção
pelas duas parles interessadas.

Em firmeza do que os respectivos Plenipotenciários assinaram
vários exemplares do presente Instromenfo, em espanhol, inglês, por-
tuguês e francês, que serão depositados nos arquivos do Governo
cubano, o qual encaminhará aos ootros Governos cwitratantes uma

em cada uma dessas línguas.copia autenticada

Feito na cidade de Havana, em t3 (IR ”ezembro de 1937

ANEXO 1

Da Convenção Inleramerfeana sobre Hadlocomunieações,

assinada em Havana, em 13 de Dezembro de 1937

Regulamento Interno das Conferências Interamericanas de Radio-
comunicações

ÍNDICE

Definições

CAPITULO I

Art. 1. Governos americanos. Delegados e Representantes.

CAPITULO II

Organização das Conferências

Art. 2. Funcionários da Conferência.
Art. 3. Atribuições dos Funcionários.
Art. 4. Das Comissões.

Art. 5. Membros da Comissão.
Art. 6. Da Organização das Comissões.
Art. 7. Das Obrigações das Comissões.

Arbitragem

a) Si surgir controvérsia entre dois ou mais Governos contra-
tantes velai ; Va 'xem:r...0 11;1 presente Convenção, que não possa re-
solver-se por via diplomática, será submetida à arbitragem, a pedi-
do de um dos Governos em desacordo.

b) A menos que as partes em controvérsia concordem em usar
proce.so Já estabelecido por tratados bilaterais ou mul 'laterais, ceie-
lados entre elas para a solução de controvérsias internacionais, ou
o processo estabelecido no inciso g do -niresente artigo, os árbitros
erão designados na forma si,gninte:

c) 1. As partes decidirão de mútuo acordo si se devem designai.,
momo árbilros-, indiv~ oo Governes; na falta de acordo, se re-
correrá a (-Invernos.

2. Si for confiada a arbitragem a indivíduos, os árbitros não
poderão ser de nacionalidade de nenhuma das partes interessadas na
Cio trovér s ia.	 Art.

3. Si for confiada a G)vernos, estes deverão ser escolhidos en- Art.
Ire as partes aderentes ao acordo cuja aplicação tenha provocado
a .,ontrovarsia.

di A parte que apeie para :irbilragem será denominada &Juan.:
4-1101e. Esta designará uni árbitro e comunicará sua eleição à parlo
contraria. A d o inandada deverá então designar uni segundo árbitro
dentro de um prazo de dois meses, a contar da data em (pte, receba
a notificação da demandante.

e) Si se tratar de mais de duas partes, cada grupo de deman- Definições
dáote, on demandados designará ora árbitro Ir' acordo com o pro-
ce	 previsto no inciso d.	 ARTIGO 1

() O s dois árbitros	 Ipsignados devem se pôr de acordo para 	 Governos americanos, Dele:pulos e Representantes

so 

nomear uni terceiro árbitro, o qual, si os árbitros são indivíduos, em
vez dc, Governos, não poderá. ser da nacionalidade de nenhum dos arbi- 	 Quando na Convenção Interamerieana sobre Radiocomunicações.
tros »eni de nenhuma das parles. Si os árbitros não pedem chegar da qual faz parte este Regulamento, e neste se Melle1011e111 as expressões

nn•••n11.117.•nnnnnIMME =MEM

CAPITULO III

Idiomas oficiais

Art. 8. Espanhol, inglês, português e francês.

CAPITULO IV

"Quorum" e votação

Art. 9. "Quorum".
Art. 10. Votação.

CAPiTuLo V

Processo

11, Sessões Plenárias.
12. Sessões das Comissões.

CAPITULO VI

Novos asuntos

Art. 13. Regras de procc.sso.

CAPITur.0 1
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Governos Amei icanos, Deleg.alos e Repr(sentantes, devem entender
por:

o) Go y Eallos A1En1cAN0Sr

OS (arvernos dos Estados do Continente Americano;
1,) Dri"m nos:

As pessoas oficialmente rirei-lendas pelos Governos. participantes,
com poderes suficientes paia atuar eni seu nome;
C ) REinusseNTANrEs:

Os membros de instituições ou organizações públicas ou partieu-
Pires, ou indivíduos notoriam-nt e interessados ein radlocomunicações,
que sejam autorizados por ino Governo para observar os trabalhos da
CollfPrência , os quais não terão voz, nem voto, podendo expor seus
pontos de vista somente por intermêdio da delegação de seu país.

Todavia, em assuntos tecnicos, os representantes terão voz nas
Crmi s sões, com a atitoriZac;i0 prhia e expre.sa de sua Delegação.

CAPITULO TI

Organização das Conferências

AltTltio 2

Funcionários da Conferência

e) PRESIDENTE PRoVISÓRIO:

O Governo Organizador nomeará o Presidente Provisório, o qual
presidirá à sessão inaugural e continuará exercendo suas funções até
que a Conferência escolha seu Presidente Permanente.

b) PRESIDENTE PERMANENTE:

O Presidente Permanente será eleito pelo voto da maioria abso-
luta das Delegações presentes na Conferência.

e) N, mc-P FtEs 'DENTE :

Na Primeira sessão se sorteará a ordem de precedência das Dele-
gações e, nesta ordem, os Presidentes das Delegações serão Vice-Pre-
sidentes e substituirão o Presidente na sua ausência.

d) SECRETARIO GERAL:

O Secretário Geral da Conferência será [torneado pelo Governo
Organizador.

ARTIGO 3
Atribuições dos funcionários

o) PRESIDENTE:
O Presidente encaminhará os trabalhos da Conferência, abrirá,

Suspenderã e levantará as sessões; concederá a palavra na ordem em
que houver sido pedida: declarará o encerramento das discussões; sub-
metera à votação os assuntos; anunciará o resultado dos escrutínios,
e zelará pelo cumprimento dos Regulamentos.

VicE-PitESMENTE:
Na ausência do Presidente, os Vice-Presidentes, na ordem de pre-

cedência estabelecida no art. 2, inciso c. assumirão e exercerão suas
funções.

e) SeertETÁmo (;EnAt.:

O Secretário Geral terá as seguintes atribuições:

1. Organizar, encaminhar e coordenar o trabalho do pessoal de-
kignado para a Secretaria.'

2. Receber a correspondência oficial da Conferência e distribuí-la.
3. Ser o intermediário entre as Delegações e o Governo Organi-

zador, em todos os assuntos relativos à Conferência.

4. Preparar e distribuir as atas das sessões e a informação e do-
cumentos da Conferência e, de acordo com as instruções do Presidente,
redigir as Ordens do Dia
d) SECRETARIA:

O Governo Organizador designará o pessoal da Secretaria da Con-
ferência, o qual estará sob a direção do Secretário Geral,

ARTIGO

Das comissões
Serfio organizadas Comissões para o mais eficaz funcionamento

da Conferência, o estudo adequado dos temas de seu programa e a
simplificação dos seus trabalhos. As Comissões submeterão o resul-
tado de seus trabalhos à aprovação das Sessões Plenárias da Confe-
rência. As comissões poderão variar para adaptar-se ao Programa,
porém, as seguintes representam, em princípio, os tipos que deverão
estabelecer-se:

a) De iniciativas;
b) De credenciais:

• c) Técnica;
d) Jurídico-Administrativa; e

• e) De redação.

~fluo 5

Dos membros dos COnliSSÕCS

(I) a C.ornissão de Iniciativas dm erá er composta pelas psasrdontas
das Delegações ou seus substitutos e deverá ser presidida pelo Presi-
dente da Conferência.

h) Na peimeira sessão plenária, a Con .ferência, por proposta do
Presidente, elegerá uma Comissão de Credenciais, composta de cinco
ri membros .

e) As demais comissões serão compostas de Delegados, de acordo
com as designações efetuadas pelos Presidentes das respectivas Dele-
gações, comunicadas ao Presidente 1 ,ermanente. Os representantes
poderão assistir e tomar parte nas sessões das comissões de acordo
com as designações feitas pelos Presidentes das suas respectivas dele-
gações e de conformidade com o art. 1, letra e.

d) As comissões podem convidar a participar de seus trabalhos
pessoas, naturais ou jurídicas, cujos conselhos ou exposições possam
ser considerados de valor.

Aramo O

Da organização das comissões
a) Cada comissão será presidida, na sua sessão de organização,

pelo Presidente Permanente da Conferência e nessa sessão serão elei-
tos, entre os seus membrcs, um Presidente e um Vice-Presidente.

b) O Presidente de cada comissão poderá nomear um ou mais ce-
la toses.

c) Cada comissão poderá nomear as sub-comissões que julgue con-
veniente.

ARTIGO 7

Terá a seu cargo o estudo de todos os aspectos técnicos relativos às
radioroninnieueões e todas as demais matérias que envolvam normas
de engenharia, incluidas no Programa da Conferência.

d) A COMISSÃO JURIDICO-AMINISTRATIVA:
Terá a seu cargo o estudo de todos os aspectos Jurídicos dos temas

de programa, assim como lambem de todos os assuntos que tenham
caracter essencialmente administrativo. Corno Comissão Jurídica, fixará
a terminologia definitiva que se deverá usar em todos os acordos ou
resoluções, relacionados não sé com os temas que estejam sob sua ime-
diata jurisdição, mas ainda com todos os assuntos que emantan de
outras Comissões da Conferência.

c) A COMISSÃO DE REDAÇÃO:

Será encarregada da redação definitiva dos Acordos e Resoluções
da Conferência. sem alterai . e sentido dos inesinoS, com o propósito de
evitar as duplicatas ou repetições em cujo caso esses documentos serão
restituirias à Comissão de origem para sua correção.
f) OS RELATORES DAS COMISSõES:

a) Abrirão a discussão dos temas em estudo e apresentarão infor-
mações, que contenham os- antecedentes e uma análise dos diferentes
aspectos dos assuntos; estes informes servirão de base para a discussão.

b) Ao findar as discussões, resumirão os debates em um relatório
e redigirão, de conformidade com a opinião da maioria de cada Co-
missão, o projeto que uma vez aprovado pela mesma Comissão será
submetido à Conferência.

c) A minoria de qualq uer Comissão terá direito a nomear um re-
lalov, o qual apresentará à Conferência as opiniões da minoria e os
projetos redigidos por esta última.

CAPITULO 111

Idiomas oficiais

ARTIGO 8

Espanhol, inglês, português e franeds

Os idiomas oficiais da Conferência serão o espanhol, o Inglês, o
português e o francês. O Governo Organizador tomará todas as medidas
necessárias para assegurar o cumprimento desta disposição.

Das funções das comissões
a) A ComissAo DE INICIATIVAS:
COOrdellaril os trabalhos da Conferência; resolverá as questões de

ordem interna que tenham relação com a Conferência e os assuntos
que lhe sejam transmitidos por outras Comissões ou pela Secretaria;
decidirá, por dois terços dos votos, sobre os novos ternas apresentados
pelas delegações, de que deva ocupar-se a Conferêncin e, especial-
mente, auxiliará o Presidente Permanente nos assuntos não compre-
endidos neste Regulamento Interno.

b) A COMISSÃo DE CREDENCIAIS:

Procederá ao exame das credenciais apresentadas pelos membros
das delegações, verificando si estão em boa e devida forma e informará,
sem demora, a Conferência.
c) A ComiSsÃo TécNicA:

•



Dos sessões das Comissões ARTIGO

Contribuição à repartição (0. I. R.)
ser assinadas pelo	 De acordo com o art. 8 (13) da Convenção, as contribuições cios

Estados do continente americano serão as seguintes:

o) O processo para as sessões plenárias será tambem observado
nas.	das Comissões tanto quanto possivel.

b) As :nas das sessões das comissões deverão
Presidente e o Secretário.
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CAPITULO W

"Quorum" e votação

ARTIGO 9

"Quorum"

Para que haja quorum nas.Sessões Plenárias da Conferência, deverá
estar presente a maioria das Delegações, representadas por um ou
mais de seus Delegados.

Para que haja quorum nas Comissões, a maioria das delegações
devera estar presente, representada por algum de seus delegados.

Armo° 10

Votação

CAPITULO VI

Novos assuntos

ARTIGO 13

Das regras de processo

Si por alguma delegação for proposto à consideração da Confe-
rência um tema não ineluido no Programa, esse passará ao estudo das
Comissões de Iniciativas, e, após ser apresentada e aceita uma infor-
mação pelo voto de duas terças partes das delegações à Conferência,
será o mesmo enviado à comissão respectiva.

ANEXO 2

Da Convenção Inleramericana de Radioeomonicaeões, assi-

o) A 'Votação se efetuará sobre a base de um só voto por Estado
que reuna os seguintes requisitos:

I. povoação permanente,
II, território determinado,

pada em Havana, em 13 de Dezembro de 1937

Regulamento Interno da Repartição Interamericana de Radio-
comunicações	 (O. I. R.)

111,	 governo. ' ÍNDICE
IV, capacidade para entrar em relações com os demais Estados,

Os paises ou territórios que não possuam esses requisitos poderão
ter voz, mas não o voto nas Confertncias; porém os acordos resultantes
das Conferências estarão abertos à sua adesão por meio dos respectivos
Governos metropolitanos.

b) O voto de cada Delegação, nas sessões plenárias e nas de co-
missões, devetá ser emitido pelo Presidente da Delegação ou outro
membro que estiver atuando em seu nome.

Art..1.
Art.	 2.
Art.	 3.
Art.	 4.
Art.	 5.
Art.	 6.
Art. 7.

Administração.
Nomeação do primeiro Diretor.
Pessoal da Repartição.
Orçamento.
Distribuição do Orçamento.
Contas.
Contribuições à Repartição 	 (O. I.	 Il.).

e) As delegações deverão ser chamadas a votar pela ordem alfa-
bética do nome de seus respectivos Estados, expressados no idioma
espan bol

d) As propostas e modificações serão adotadas somente quando
obtiverem a maioria dos votos emitidos. No caso de empate serão
consideradas rejeitadas.

CAPITULO V

Processo

ARTIGO 11

Sessões Plendrias

o) A sessão inaugural da Conferência se celebrará na data e lugar
un s ignio li Governo Organizador, e as demais sessões e efetuarão
nas datas qui , determinar a Conferência.

I) Ao reunir-se uma sessão plenária deverão ler-se, submeten-
do-as á sua aprovação, as atas das sessões anteriores, exceto a da
sessão plenária inaugural, salvo si as delegações concordem unam-
memento em prescindir da sua leitura.

e As atas das sessões plenárias serão redigidas pelo pessoal da
Secretaria il; pral. Só figurarão nas atas, de maneira breve, as opiniões
e propostas com seus fundamentos, conjuntamente com unia relação
sumaria dos debates.

No entanto, qualquer delegado pode solicitar a inserção nas atas,
por extenso, de suas declarações, mas, neste caso, submeterá à Secre-
taria, imediatamente depois de terminada a sessão plenária. o texto
respectivo.

d) Os delegados poderão apresentar à Conferência, por escrito, suas
opiniões sobre assuntos sujeitos à discussão, e solicitar que sejam
aditadas às da sessão a que tiverem sido submetidas..

e) As sessões plenárias da Conferência serão de caracter público_
A pedido de qualquer delegado, as sessões poderão declarar-se privadas,
por maioria de VOI OS . Este pedido terá precedência e não estará su-
jeito a debate,

() A Conferência poderá prescindir do processo usual e considerar
um assunto pelo voto das duas terças partes das delegações presentes,
exceto no caso de uma questão nova em que serão observadas, em todos
os casos, as regras do processo estabelecidas no artigo 13.

g) As emendas serão submetidas à discussão e votadas antes da
moção que se pretenda emendar.

As atas das sessões plenárias deverão ser assinadas pelo Presi-
dente e o Secretário Geral.

i) Na sessão plenária de encerramento se assinarão os acordos e
resoluções adotados pelas diversas comissões da Conferência, e se de-
terminará o pais onde deva reunir-se a próxima Conferência e a data
em (pie houver de realizar-se.

Airreao 12

ARTIGO 1

Administração

A Repartição Int eramericana de Rádio estará a cargo de um Diretor
que será nomeado . pela Conferência lnteramericana de Radiaeomuni-
cações, por proposta de uma comissão especial da mesma Conferência.

ARTIGO 2

Nomeação do primeiro Diretor

O Primeiro Diretor será nomeado pelo Governo de Cuba.

ARTIGO 3

Pessoal da Repartição

O Diretor nomeará os Auxiliares e funcionários competentes, in-
eluindo Os intérpretes e tradutors necessários: ao trabalho da Repar-
tição.

ARTIGO 4

Orçamento

O Diretor apresentará, anualmente, ao Governo do país onde rtiver
a sua sede a Repartição, um projeto do orçainento de rendas e des-
pesas para o ano seguinte.

Aprovado o orçamento pelo mencionado Governo, será comuni-
cado aos demais Governos participantes, indicando-lhes a quota que
corresponda a cada um deles, de acordo com a distribuição feita no
artigo 7.

ARTIGO 5

Distribuição do Orçamento

Os vencimentos do pessoal da Repartição não excederão as duas
terças partes do orçamento anual.

ARTIGO 6

Contas

O Diretor terá a seu cargo a receita e o emprego dos fundos da Re-
partição.

Deverá apresentar mensalmente ao Governo do país, sede da
mesma, unia relação da receita e despesa e semestralmente as contas
gerais da administração.

O mencionado Governo. depois de examiná-las, as submeterá à
consideração da Conferência seguinte.
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Categorias 1 11 111 IV V VI

Unidad:s 25 20 15 10 5

nnn•

Bolivia
Costa-Rica
República Domini-

ca na
Equalor
Guatemala
Haiti
Honduras
Nicarágua
Panamá
Paraguai
Savador
Uru	 ti aí

Paires Argentina
Canada

Estados Unidos
na Ann.rica

Brasil
México

Cuba Colômbia
Chile
Perti

Venezuela

Acordo Interamericano de Radiocomunicações

SECÇÃO I

INTRODUÇÃO

Os delegados dos Governos americanos abaixo enumerados, re-
unidos em Conferência em Havana. República de Cuba, de 1 de No-
vendar° a 13 de Dezembro de 1937, firmaram o seguinte acordo
administrativo. que entrará em vigor a 1 de Julho de 1938, nos países
onde obtiver a aprovação dos respectivos Governos, que deverão co-
municá-la à Secretaria de Estado de Cuba:

Argentina. Brasil. Canadá, Chile, Colômbia, Cuba, República Do-
minicana, Estados Unidos da América, Guatemala, Haiti, México, Ni-
carágua, Panamá, Perú, Uruguai e Venezuela.

Qualquer Estado que -deseje denunciar este acordo total ou par-
cialmente, poderá fazê-lo por meio de 'comunicação escrita dirigida
ao Governo de Cuba, com um ano de antecedência da data em que
resolver pôr-lhe fim, notificando as razões que o levaram a isso.

(-) Governo dr' Cuba transmitirá o aviso recebido aos demais Es-
tado interessados.

TABELA I

excçÃo 2

Atribuição de fre.quénrias para diversos serviços no continente
americano (10-550 Kc/s)

10-100 Fixos.
100-110 a) Fixos; b) Móveis.
110-125 Móveis.
125-157i Móveis marítimos (abertos à correspondência pública ex-

elusivamente)
150-160 Móveis.
160-200 a) Fixos; b) Móveis;	 Aeronáuzicos,

200-285 Aeronáutico e infAei, exceto para estar5,-
navio.

285-315 Radiofaróis tendo prioridade os destinados a serviços ma-
rítimos

315-320 Aeronáuticos.
320-325 a) Aeronáuticos; b) Móveis não abertos à correspondéncia

pública.
325-345 Aeronáuticos.
345-365 a) Aeronáuticos; b) 14115N eis não abertos à correspondência

pública.
365-385 a) Radiogoniometria; b) Móveis sob condição de não per..

turbar a radiogonionnetria; excluídas as estações cos-
teiras que empreguem ondas B.

385-400 Móveis e aeronáuticos tendo prioridade os marítimos, enteia.
dendo-se que a prioridade se refere aos serviços exis.4.
tentes.

400-460 Móveis.
460-485 Móveis A-1 e A-2 somente.
485-515 Móveis (Socorro, chamada, etc.).
515-550 Serviços não abertos à correspondência pública A-1 e A--

somente.

Nota:

1 — As faixas de frequências compreendidas entre os 200 ei
400 Kcfs reservam-se nas Américas para auxiliar a navegação aérea
e transmitir informações meteorológicas e outras para a proteção
das aeronaves em vôo, sujeitas à prioridade que nesta faixa possam
ter os serviços marítimos.

2 — Quando devido a condições atmosféricas adversas ou ti
outras razões técnicas, não se possam empregar frequências entre
os 200 e 400 Ke/s para os serviços acima mencionados, poder-se-ão
usar outras frequências adequadas, sempre que se notifique a todoa
os países da América quais as frequências escolhidas.

le
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TABELA II

ATRIBUIÇÃO À RADIODIFUSÃO DA FREQUÉNCIA ENTRE 550-1.600 RC:8

550-1.600 Kc/s. Radiodifusão.

TABELA III

ATRIBUIÇÃO GERAI. DE EREQU 'ENCIAS NOS DIN E-RS.)8 SERVIÇOS

1600-4000 w/s

FREI,»	 I.,S 1“:/8	 ZONA DE NORTE AMÉRICA ZONA CENTRAI,

1600-1150

17:4_2050

Fixos e Móveis (Preferentemenfe para
Polícia).

An: adores.

Fixos	 e	 Móveis	 (incluindo	 aeronáu-
tica).

Amadores.

Fixos	 e	 Móveis	 ( inch iludo
tira).

aeromUi-

2050- '>100 Fixos e Fixe F	 e	 Móveis. Fixo,:	 e	 Móve...

2100-•.:200 Móveis	 (Prtferen temente estações	 ib.': Móveis	 (Preferentemente	 estações	 de Móveis	 p referentement e estacões	 ,te
navios). navios). navios).

'2200-2300 Fix s	 e	 Máxo:s, Ases e Móveis. rixos	 e	 Móva:s.

O- _t5 Móveis	 Preferenternen te	 para	 Po-
licia).

Móveis	 (Preferentemente 	 para	 Po-
lícia)	 (1).

Móveis e Radiodifusão.

2295-2100 Geral	 de Experiências. Geral	 de	 Experiências. Móveis e Radiodifusão.

í00-2:-)00 Móveis	 (Preferentemente	 para	 Po-
licia).

Móveis	 (Preferentemente	 para	 Po-
licia).

Móveis e Radiodifusão.

2500-2600 Móveis	 (Preferentemente Estações 1N.Oveis	 (Preferentemente	 Estações Móveis ( Preferentemente Estações Cos-
Costeiras). Costeiras). teiras).

2600-2735 Aeronáuticos e Móveis. Aeronáuticos e Móveis. Aeronáuticos e Móveis.

2135-2740 Móveis	 (Preferentemente 	 internavios Móveis	 (Preferentemen te	 internavhs. Móveis	 (Preferentemente	 internavi
Frequência assinalável 2738 K.). Frequência assinalável 2738 Ks.) Frequência assinalá n cl 2738 Ks.:

t'7;0-2s5n Fixos	 e	 Móv ,. is. fi xos	 e	 Móv'is. e	 Móveis.

?Rw-n000 Aeronáuticos e Móveis. Aeronáuticos e Móveis. Aeronáuticos e Móveis.

2000-3065 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.

3065-3100 Aeronáu ticos. Aeronáuticos. Aeronáuticos.

3100-nlio Móveis	 (Prefcrentemente	 frequência
de	 chamada	 dos services aeronáu-

Móveis	 (Preferent emente	 frequência
de chamad	 dos serviços aeronáu-

Móveis	 (Preferen t emente	 frequi!nea,
de	 chamada dos serviços	 aeronáu-

ticos	 3105	 Kc.). ticos	 3103	 Ke,). ticos	 3105	 Ke.).

nito-n150 Móveis. Móveis. Móveis;

3150-2265 Fixos	 e	 Móveis	 (Preferentemente Fixes	 e	 Móveis	 (Preferentemente Fixos e Móveis tPreferentemente Aeeo-
Aeronáuticos). Aeronáuticos). náuticos) .

32ó5-3320 Fixos. Fixos. Fixos.

3320-2440 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.

n44o-3,185 Fixos	 e	 Móveis	 *(Preferentemente
Aeronáuticos).

Fixos	 e	 Móveis	 ( Preferentemente
Aeronáuticos).

Fixos e Móveis (Preferentemente Aero-
náuticos).

i45-35O0 Geral de Experiências. Geral de Experiências. Geral de Experiências.

n500-4000 Amadores. Amadores. Amadores.

Nota:

(1) Aos países na Zona Central situados ao Norte da Colômbia se lhes permitirá reservar a faixa de frequência de 2,300 a 2350 Kcis
para serviço de Radiodifusão em cada um destes países, de acordo com um convênio pelo qual não usarão mais de duas frequências,
por pais, dentro desta faixa, separadas uma das outras com potência apropriada e antena direcional. Ø uso dessas frequências por estes
países não ocasionará interferénela nos Outros serviços nas Zonas do Norte e do Sul que atualmente usam essas frequências.

ZONA DE



TABELA IV

ATRIBUIÇÃO nimAr. , DE FREQUÊNCIAS NOS DIVERSOS SERVIÇOS.
A SELIU INTE NOTA ESPECIAL, ABAIXO

4000-25"0

FluçuÈNclAs

4000-5500
5500-5570
5570-5700
5700-5900
5900-0000
6000-0U0
6150-0675

(3075-7000
7000-7300
7300-8200
8200-8550
8550-8900
8900-9500

• 0500-9000
9600-9700
9700-11000

11000-11400
11400-11700
11700-11900
11900-12300
12300-12825
12825-13350
13350-14000
14000-14400
14100-15100
15100-15350
15350-16400
16•00-17100
17100-17750
17750-17800
17800-01450
21450-21550
21550-29300
'22300-24000
24000-25000

-..

(3).

(3).

(3).

SEnviço

Fixos e Móveis (1).
Móveis Marítimos.
Aeronáuticos.
Fixos.
Fixos (2),
Widiodifusão (3).
Móveis (Frequência inter-

nacional de chninaila
dos serviços aeronáu-
ticos 6210 lie.).

Fixos.
Amadores.
Fixos.
Móveis.
Fixos e Móveis.
Fixos.
Radiodifusão
Fixos (2).
Fixos.
Móveis.
Fixos.

ad iod i fusão
Fixos.
Móveis.
Fixos e Móveis.
Fixos. •
Amadores,
Fixos.
R ar! iodi fusão
Fixos.
Móveis.
Fixn o Mõveis.
Undiodifusão (a).
Fixos.
Radiodifusão (3)
Móveis.
Fixos e Móveis.
Móveis,
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1.NEXO 3

Da Convenc:io Interamericana de Radiocomunirações assi-
nada em Havana, em 13 de Dezembro de '1937

Para os efeitos do artigo 11, inciso D, da Convenção Interame-
ricana de Badiocomunicações, se en'ende por:

ZONA SEPTEN ()NAL a que compreende os países situados ao
Norte de Guatemala e ao Norte da costa Sul das Repúblicas Domi-
nicana e de Haiti;

ZoNA CENTRAL a (pie compreende os países e parte de países si -
1 nados ao Sul do México e ao Sul da costa meridional das Repúbl;cas
Dominicana e n ],_ Haiti até o paralelo 5 0 de latitude Sul: e

ZONA NI Eli I DION AL a que compreende os. países e partes de países
situados ao Sul do paralelo 5° de latitude Sul

Argentina:

Brasil:

Canadá:

CulAmbia:

Cuba:

República Dominicana':

Estados Unidos da América:

Guatemala:

'lia 111:

México:

Niearágua:

Panamá:

Peai:

Uruguai:

Venezuela:

Acordo Iffleramericano de Radioconumicações, assinado
em Havana, em 13 de Dezembro de 1957

ÍNDICE

Secção 1	 Introdução.
Secção 2 — Tabela de Atribuição. •

Tabela 1 — Atribuição de Frequências para diversos servis
no Continente americano (10-b50 Reis).

Tabela 11 — Atribuição à Radiodifusão da frequência entre
550-1600 Kc/s.

Tabela III — Atribuição Geral de Frequências nos diversos ser.
viços (1600-4000 Kc/s).

Tabela IV — Atriluição Geral de Frequências aos diversos se•:-
viços (4000-25000 Ke/s).

Tabela V — Atribuição Geral de Frequências aos diversos ser-
Viços entee 25000 a 30000' Kc/s..

Tabela VI — Frequências entre 30000:e 300000 Reis.
Secção 3 — Frequências atribuíveis baseadas em emissões radio-

tele,gráficas.
Secção 4 — Tolerâncias e emissões espúrias.

I — Tabela de Tolerâncias de Frequência e de Instabilidades,
II — Supressão de emissões espúrias.

Secção 5 — Não usar os 333 Ke/s corno frequência de chamaria
aérea.

Ser(Ao 0 --, Uso dos 500 Re/s.
Secção 7 z- , Definições. ••
Secção 8	 •ArhaddréS.'
Secção O — Menèagens . de terceira peSsoe transmitidas der ama-

dores.
Seci„. ao Ifi — Seca iço internacional de radiocomunicação para po-

Ilvia.
Secção 11 — Auxílio pela radiocomunicação à navegação aérea.

"Standards" de intensidade de campo e relação de interferência.
Seccão 12 — Supressão de interferências causadas por aparelhos

elétricos.

NOTAS:

As altas: partes contratantes concorriam . em fazer um estudo
especial sobre estas frequêneias, considerando-as corno urna . das pos-
síveis soluções para a radiodifusão nacional nos países de Zona
Central situada ao Sul rio Panamá.

Este estudo deverá ser submetido à apreciação da Conferência
do Cairo com as respectivas recomendações baseadas nos seguintes
pontos:

a) Uso de antenas dirigidas nas estações radiodifusoras para
evitar interferências em outros serviços.

b) Determinação da potência máxima noturna para estações ra-
diodifusoras. , nesta faixa de frequência.

e) A amplitude total desta faixa entre 4500 e 5200 Kc/s. não
deverá exceder de 300 Reis.

(1) 4500-5200 Reis.
(2) 5900-0000 e 9600-9700 Kr/s.

A proposta apresentada pelo Brasil para que se atribuam as
faias de frequência dos 5900 aos 6000 Kc. a dos 9600 aos 9740 Kc. à
radiodifusão, será estudada antes de celebrar-se a Conferência do
Cairo, de acordo com os princípios expostos na chamada n. 3 subse-
quente.-.	 .

;3) 6000-25003 Re/s.

Ao considerar as necessidades do serviço de radiodifusão na
faixa de frequências dos 6000 aos 25000 Ke. a Conferência Interno-te-
ricatia cie Rarliocomunicações convencionai aplicar os • seguintes prin-
cípios no estudo &Sie problema, e apresentar recomendações à Co 1-
ferência cie Radiocomunicacões do Cairo, tomando-os como base:

1 — Cumprimento estrito das disposições rio parágrafo 19 do
Artigo 7 do Regulamento Geral de Radiocomunicações, anexo à Coa-
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venção Internacional de Telecomunicações firmada em Madrid, em
1932, que diz:

"Reconhece-se que as frequências entre 6.000 e 30.000 kc.
((50 e 10m) são muito eficazes para as comunicações a longas 4113-
tâncias. As Administrações esforçar-se-ão para reservar as fre-
quências desta faixa a esse fim, exceto quando seu emprego nas
comunicações à curta distância, ou a distâncias médias não seja s-is-
cetivel de causar interferências nas comunicações de longa dis-
tância.

2 — Os canais de radiodifusão serão atribuídos preferentemente
para comunicações internacionais a longas distâncias e, em seguelo
lugar, aos serviços nacionais de longa distância, particularmente entre
pontos que não estejam • ligados por fios telegráficos. Em todos OF
casos a frequência deverá ser a ótima para a distância em questão.

3 — As estações que funcionem dentro das faixas de radiodi-
fusão atualmente atribuídas, e em derrogação das mesmas, com o
fim de prestar serviço local, deverão ser transferidas para as faixas
de radiodifusão de frequências mais baixas, inferiores a 6.000 kc.

4 — Não seria prudente estender as faixas de radiodifusão de
altas frequências, atualmente em uso, até que se obtenha a pro-
messa formal de todas as nações de que observarão estritamente ta
tabelas de atribuição de frequências que se adotarem na Conferência
do Cairo. S;obre este particular, chama-se a atenção para o fato de
(pie um estudo da documentação respectiva demonstraria que
muitas estações radiodifusoras, telefónicas e telegráficas estão usando
frequências em toda a faixa de altas frequências no "spectrum n, em
desacordo com as disposições contidas no Regulamento Geral de P.a-
diocomunicações de Madrid.

5 — Segundo os bons princípios de engenharia prática, .afim
prestar um serviço adequado de radiodifusão concorda-se:

a) Que não se fará uso de uma potência menor de 5 kw para
o serviço internacional de radiodifusão.

b) Que se usarão antenas dirigidas sempre que seja convenienr:e#
afim de prestar bom serviço a • determinados países ou regiões, ne-
pendendo isto da hora, das horas que prefira o público rádio-ou-
vinte, da frequência que se estiver usando, etc.

c) Que as faixas se subdividirão de maneira a assegurar a
prioridade às diferentes clas-sès de estações radiodifusoras, depen-
dendo de que a potência seja adequada e da qualidade das emiss5es,
do ponto te vista das boas normas de engenharia.

— C uso em comum, baseado na boa engenharia, de canais
de radiodifusão em altas frequências entre países de todo o mundo
trará algum alívio às presentes faixas de radiodifusão de altas ire-
quênc ias.

7 — Os serviços atuais, que funcionem dentro das faixas de
frequências autorizadas, não serão delas eliminados, a menos que
se soluninistrem frequências adequadas que as substituam; sendo de
importância, em consequência, que as recomendações que se apre-
sentem à Conferência do Cairo contenham observações especais
sobre este assunto.

8 — Podendo depender da comunicação pelo rádio a pretensão
da vida e segurança da propriedade, dispensar-se-á consideração
primordial aos serviços móveis ao fazer-se qualquer alteração nas
faixas atualmente autorizadas.

9	 As recomendações que se apresentem a respeito de
quências adicionais necessárias deverão fazer-se na base de amwin.
ções das faixas de radindifusão atualmente existentes, em vez .1e
criação de novas faixas.

NOTA ESPECIAL:

A resolução que se tomar no Calvo, a respeito das
que serão apresentadas em cumprimento das notas (
modificará automaticamente a atribuição de serviços
Tabela IV.

TABELA V

ATRIBUIÇÃO GERAL DE EREQUÊNCIAS AOS DIVER'nC n S SERVIÇOS

25.000 a 30.000 kc.

FREQUÊNCIAS EC/S.	 SERVIÇO

25000-25600 Radiodifusão	 (1)

25600-26600 Radiodifusão

26600-27000 Radiodifusão	 (1)

27000-28000 (a)	 Fixos
(b)	 Móveis	 (1)

28000-30000 Amadores

(1) Disponivel para este seeviço de acordo com o estipulado no
artigo 7 0, parágrafo 1 0, do Regulamento Geral de Radiocomunicnções
Anexo à Convenção Internacional de Telecomunicações, firmada ‘.en
Madrid em 1932; sempre que não cause interferência DO serviço ini,Pr-
nacional, ao qual se atribuiu esta faixa de frequência de acordo com o
mencionado Regulamento.

TABELA VI

FREQUÊNCIA ENTRE 30.000 E 300.000 he/s

Cada país comunicará aos demais paises americanos interessados,
no caso de existir possibilidade de originar-se interferência entr,• , poi-
ses, ou de mie se deseje entendimento entre eles a localização, potência,
frequência e classe de serviço de qualquer estação ou estações que se
tencione fazer funcionar na faixa de frequências superior a 30 mega-
ciclos, afim de que se possa chegar a uni mútuo acordo e desenvolvi-
mento desejados.

Esta tabela é aceita como guia para a investigação a uso experi-
mental de frequências.

reeomenda a'n .s
1 ).	 (2) e	 '3).
na preced,e,:e
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katEQUÈNCIA KC/S
	

ZONA DA NORTE AMÉRICA
	

ZONA CENTRAL
	

ZONA DE SUL-AMÉRICA

30000-41000 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis,

41000-41000 Radiodifusão. Radiodifusão. Radiodifusão.

44000-56000 Televisão. Televisão. Televisão.

50000-60000 Amadores. Amadores. Amadores.

60000-66000 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.

66000-72000 Televisão. Televisão. Televisão.

72000-1'8000 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.
(Itadiofa róis	 Aeronáuticos	 /ndica- (Rad iofaróis	 Aeronáuticos	 Indica- (Radiofaróis	 Aeronáuticos	 Indica-

dores).- dores). dores).

78000-90000 Televisão. Televisão. Televisão.

90000-96000 Fixos e Móveis. Fixos é Móveis. Fixos e Móveis.
(Incluind, sistemas aeronáuticos de (Incluindo sistemas aeronáuticos de (Incluindo sistemas aeronáuticos de

aterrissagem às Cegas). aterrissagem às cegas). aterrissagem às cegas).

90000-108000

108000-112000

Televisão.

Fixos e Móveis.

Televisão.

Fixos e Móveis.

Televisão.

Fixos e Móveis.
(Incluindo Iladiofaróis aeronáuticos (Incluindo Radiofaróis aeronáuticos (Incluindo Radiofaróis aeronáuticos

para aterrissagem às cegas e para para aterrissagem às cegas e para para aterrissagem às cegas e paca
localização). localização). localização).

112000-118000 Amadores. Amadores. Amadores.

118000-123000 Fixos e Mó\ eis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.

123000-126000 Radinfaróis	 a ronáuticos	 de	 orienta- Radiofaróis	 aeronáuticos	 de	 orienta- Radiofaróis	 aeronáuticos	 de	 orienta-
ção. ção. ção.

126000-132000 Aeronáuticos. Aeronáuticos. .1Leronáuticos.
(Controle	 do	 trã tisno	 em	 aero- (Controle	 do	 trânsito	 em	 aero- (Controle	 do	 trânsito	 em	 aero-

portos). portos). portos).

132000-156000 Fixos e Móveis	 Fixos e Móveis Fixos e Móveis.

156000-168000 Rad iod ifusão. Radiodifusão. Radiodifusão.
(Televisão). (Televisão) (Televisão).

168000-18C000 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e 111 ,' ,eis.

.181)000-192000 Radiodifusão. Radiodifusão. Rad iod ifusã'o.
(Televisão). (Televisão). (Televisão).

192000-204 o00 Fixos e Móvel. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.

201000-216000 Radiodifusão. Radiodifusão. Radiodifusão.
(Televisão). (Televisão): (Televisão).

216000-221000 Fixos e Móveis. Fixos - e Móveis. Fixos e Móveis.

221000-230000 Amadores. Amadores. Amadores.

230000-231000 Fixos e Móveis. Fixos o Móveis. Fixos e Móveis.

934000-2160A Radiodifusão. Radiodifusão. Radiodifusão.
(Televisão). (Televisão): (Televisão).

240000-258000 Fixos e Móveis. Fixos e Móveis. Fixos e Móveis.

258000-27900 Radiodifusão. Radiodifusão. Radiodifusão.

270000-282000

(Televisão).

Fixos e Móveis.

(Televisão),

Fixos e Móveis.

(Televisão).

Fixos e Móveis.

282000-291009 Radiodifusão. Radiodifusão. Radiodifusão.
(Televisão).	 1 (Televisão). (Televisão).

291000-300003 Fixos e Móveis- Fixos e Móveis. Fixos e Móveis:
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2532 2788 3055 3375
2536 2792 3060 3380
2540 2796 3065 3335
2544 2800 3070 3390
2548 2804 3075 3395
2552 2808 3080 3400
9556 2812 3085 3105
2560 2810 3090 3410
2564 2820 2095	 3115
256,4 2894 3100 3120
2572 2828 3105 3425
2576 2822 3110 3420
2580 2836 2115 3435

,-,84 9840 3120 3.111
2,88 2844 2125 2115
292 .2848 3130 SUA
2596 2852 3135 35N
2600 2856 3140 3160
2604 2860 3145 3165
2008 2861 3150 2474
9612 2808 3155 3175
9616 9872 3160 ',visa
2620 2876 3165 3185
2624 2380 3170 3190
2628 2884 3175 3195

3500
4000

AlIBISiOreS
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SECÇÃO 3

rnroid'-:NCIAS UTILIZÁVEIS BASEADAS EM EMISSIIES RADTOTELFAILWIcA3

"
Em princípio, a atribuição de frequências na faixa de 1000 a 3C0C

Sé- 1 . ;,1'; '1, Pai mullitilos inteiros de á quiloriclos, e na faixa de 3000 g
4000 1:c/s .„ se fará em múltiplos inteiros de 5 Ke/s.

Os canais de comunicação de . maior amplitude que 4 ou 5 Ec/s.
ped(- . 1‘;lo ser atribuidos ganindo a extensão da faixa para Cl tipo de
tra0sinissão autorizada regueira o uso de canais mais extens.w ,,, por
exemplo: tuis canais adjacentes de telegrafia poderão ser destinados
à it‘el-onia; neste caso a frequacia atribuida à estação dev .:rrá s(r a
freo0Hiria intermédia de ambos canais. Na tabela seguinte indicam-
s , ! as froquências que deverão ser atribuidas às estaçõl.,s radiatelegra-
ficas: a modi 1 icação destas atribuições poderá fazer-se ,s,emPre que
resulte em beneficio da :separação entre as frequência.

A tabela seguinte indica as frequênclas utHizaveis.
9016
2020
2024
2028
9032
2036
0040
2011
0018

ig
0066
2072
20713

::'22,
2088
2099
0096
2100
2404

5(1?';',

).1,12
3185

3195
3100

0320
3205
3210
3215
3220
3225
3230
3235
3240
3245
3950
3955
3260

E2
3275
3280
2985
2290
3295
3300
3305

22
3320
3225
3330
3335
3340
3345
3350
3355
3360
3365
3370

9 276
2280
2281
2288
2292
2296
2300
2304
2308
2312
2316
2320
2324
2328
2332
2336
2340
2344
9348
2352
2356
2360
2364
2868
2372

1

Tolerâncias e Emissões Espúrias

siccçÃo 1:

TABELA DE TOLERXNC(A DE FREQUÈNCIAS E DE INSTABILIDADES

A Conferência Interamericana de Radiocomunicu,:ões,

CONSIDERANDO:

a) Que o progresso técnico alcançado após a organização da labela
constante do Apêndice 1 do Regulamento Geral de Radiocomonic.:ções
de Madrid permite uma redução aprecia\A das cifra , nela :indicada3
para tolerâncias e instabilidade;

b) Que, iyi esmo si fosse convniente manter a aplicação 1,,ssas to-
lerâncias e instabilidades fixadas ex. Regulamento Geral de Madrbi
emissoras atualmente em uso., dever-se-à impor requisitos mais se-
veros às emisoras com;truidas depois da data indicada na tabela abaixo
transcrita:

e) Que conviria obler dados ,zuplementare.s quanto às toler:.uicias
instabilidades que podem ser aplicadas na prática atull,
no que diz respeito às froquéncias maiores de 23.000 Ec., (PH pe d e-
riam ser objeto de regulainenlação internacional;

CONCORDA:

— Que o progresso técnico em matéria (te estabilização de fre-
quências chegou O ponto de permitir que todas as estações possam
manter- se, dentro dos limites de loierfincia e in , tabilidutle:: esp 0 cifi-
cados na tabela adiante transcrita assim como cooperai' na redução de
interferências causadas pela fluluação 	 frequencias;

2 — Que a mencionada tabela deveria substituir a contida 110
Apêndice 1' do Regulamento Geral de Madrid;

3 Que o assunto da melhoria das condições de tolerâncias e de
estabilidade deveria manf er-se na agenda e ampliar-se até incluir fre-
quências mais altas do que as que aparecem na tabela seguinte sujeitas
à regulamentação que se adotar na Conferhicia do Cairo.

TADELA nuvisT,5 DE TOLEDANCIA nen rREQUÊNCTAS E	 INSTADILIO:%nES

1) A tolerância de frequência é o máximo de separação admissivA
entre a frequência airibuida a uma estação e a frequncia ri2a1 de
transmissão. •

2) Esta separação resulta da combinação destes trás erros;
a) o erro de radiofrequencimetro ou do indicador de frequência

empregado;
b) o erro cometido ao .regular o transmissor;
c) variações lentas da frequência do emissor.
3) Na tolerância de frequência não se leva cai Conta a modulação.
4) A instabilidade de freqnências é o desvio máximo admissivel,

resultante somente do erro compreendido no luciSo c) anterior, .
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INSTABILIDADESTOLERÂNCIAS

FAIXAS DE FREQFÈ,NC.1
Emissores em serviço

atualmente e até 1°
de janeiro de 1942,
depois de cuja data
deverão ajustar-se às
tolerâncias indicadas
nas colunas 2 e 4
respectivamente.

Novos emissores ins-
talados depois de
de janeiro de 1939.

Emissores em serviço
atualmente e até 1°
de janeiro de 1912,
depois de cuja data
deverão ajustar-se às
tolerâncias indicadas
nas colunas 2 e 4
respectivamente.

Novos emissoreá inf.
talados depois de i s-
de janeiro dc 193Q.

De 6000 a 30.000 Kr.:

o) Eslaçõe s fivis

b! Estações terrestres 	

c- Estações móveis que empreguemo as fre-
(pal iwias indicadas 	

Mações móveis que ~pregueio qualquer
freqin'uicia de faixa 	

e) E-st ações de rad iodifusão 	

.. 0.01 %0.02

0.02 %0.04 %

0.05 eic0.1 %

.a5 0.02

0.005 %0.01

•  Orla	 i Ia- 17	 DIA1110 01f101A14 (Secção I)	 Janeiro de to.. 931, .

TABELA DE Tot.EntxciAs DE FREQCÈNCIAS E DE INSTABILIDADES

A. De 10 a 550 hc.:

8.0	 Estações	 fixas	 	

b)	 Estações terrestres	 	

c)	 ii,:fações móveis que utilizem a: fremokiaes
indicaoas	 	

ri)	 Estações móveis que usem qualquer fre-
quéncia dentro da falxv. 	

0.1	 %

0 .:1

0.5

0.1

{1.1

0.5 % %

e)	 Radiodifusão . 	 ciet 20	 cicie!

R 1)e 550 a 1600 Ec.:

et/.

o)	 Estações	 de 50 cicies 20	 ciclos

E. De 1600 a 6000 Kr.,

(i)	 Istaie:	 Ii xas	 	 0.03 Q. 01	 r,".^

b)	 .Estações	 terrestres	 	

e:	 Estações	 mós eis	 que empreguem	 as	 fre-
quências indicada.s:

0.0-1 % 0. 0

1. 1500 a 3500 Kc 	 0.1	 <4 0	 'Yr

TI.	 N500 a 6000 Er 	

o	 Mações móveis que erop pegumo quakpier
frequéecia dentro da faixa:

0.1 O O	 ()/0

1.	 1500 a 3500 Ke 	 0.1	 %	 1	 0.07 9W

11.	 :;50(' a	 60041	 Kr 	 0.1	 %	 0.05 cio

(1) Reconhece-se o fato de que neste serviço existe um grande número de transmissores de faisca e de auto-oseiladores que não podem
s:.Iisfazer este requisito.

NOTAS: 1- As administração deverão esforçar-se para aproveitar Os progressos da técnica e reduzir progressivamente as tolerâncias
de f requariii e os limitas de instabilidade.

- Fica entendido que as estações de navio que funcionem dentro das faixas comuns deverão ajustar-se às tolerâncias aplicáveis às esta-
eries terrestres e observar as disposições do Artigo 7, parágrafo 117 do Regulamento Geral de Radlocomunicações do Madrid.

- Este texto de tolerância foi aprovado de acordo com o aviso n. 93 do C.C.T.R. de Bucareste com modificações nos títulos daa
colunas 1 e 3.
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SUPRESSÃO DE EMISSÕES ESPÚRIAS

Os Governos concordam em exigir das estações que se encontram
sob sua jurisdição que empreguem transmissores o mais livre possivel
de toda rlas.=e de emissões espúrias. Estas irradiações não devrão ser

suficiente intensidade para causar interferências nos aparelhos re-
ceptoree de desenho moderno que se sintonizem fora da faixa de fre-
quência de emissão necessária para o tipo de emissão que se utilizo.
No caso de emissão do tipo A-3 (radiotelefonia) o transmissor não de-
verá modular-se em excesso de sua capacidade de modulação até o ponto
em que ocorram as irradiações eepurias interferentes e trataado-ei . da
niodulaeão por amplitude a percentagem de modulação nos máximo de
revorrência frequente não deverá ser menor de 75 por cento. Deverão

ser •,n)pregadOS meios adequados para impedir que o transmissor seja
neelnlado eifl excesso de sua capacidade de modulação.

Frisa irradiação espúria é qualquer irradiação de uni transmissor
que se. encontre fora da faixa de frequência normal de emissão. para o
toei de transmissão que se utilize, inclusive quaisquer produtos de
beemenico s	modulação, golpes de chave, oscilações parasitas ou ou-

feitos transitórios.
SECÇÃO 5

e.:ko USAR os 333 m/s COMO FREI»: ll'NCIA DE CHAMADA AÉREA

Em relação com o artigo 7, inciso 11 do Regulamento de Madrid,
fremléocia de 333 Kc/s não deverá utilizar-se como chamada interna-

cirna; no serviço aereo no Continente americano, exceto nos casos espe-
çJa i eri, effileNãO ecorn Vo .RM trawatjánticos.

SECO.° 6

USO nos :100 Kie/s

Um relação ao artigo 19, Secção 1 parágrafo 6-a, do Regulamento
d.. nada] de Madrid. todo o Continente americano, com exceção da baia

tind son e regiõe.s do Norte da mesma, serão consideradas eemo re-
gião de intensu tráfego, de acordo com a definição do mencionado ar-
tigo. Portanto, excetuando a baia ee Hodson e as regiões ao Norte da

P.‘.; II ia. O servieo nos 500 Kels ficará limitado ã transmissão de elle-
1- , n ;; .-, emergencia. de mensa gens urgentes e de segurança ou radio-
teleg: enute curtos e isolados.

SECie.ÃO 7

EÉ1N ÇÕ ES

Definição de termos
•1 definição de termos que apareceu] numeradas de 1 a 52. nclu-
la Secç ão X11. Resolução n. tr da Ata Finai da Conferência reali-

y ede	 Havana no mês de março de 1937, é aprovada com a reserva
ooe qualquer mudança que resultasse da Conferencia Internacional
ra iro de 1938. com referência à terminologia destas definições, de-

Cie .ittornatieanlenie substituir a redação atual.
Telecorwinifo,»io

Toda e( invinivação telegráfica ou telefónica de signos, sinais, es-
cudo-, imagens. e sons de qualquer natureza, por condutores, rádio ou

sistemas ou processos de tranemitir sinais sejam elétricos ou
•r	 1;semaforos).

-2) — Radiocwaunicarão:
Toda telecomunicação por meio de ondas hertzianas.

— Itadiotelearama:
Telegrama procedente ou destinado a uma estação movei, transmi-

tid.- •tu todo ou um parte do seu percureo pelos canais de radiocomo-
niceeão .lo serviço movei.

— i'orrespondên('ia pública:
• I oda teleconninicação que tiver de ser aceita pelas reperlições. e

por estarem as mesmas à sposição do público.
El ./dto-aço° porticohtr:

'Iodo particular, companhia ou rporação que não seja instituição
dm . n g n'rneia governamental, reconhecida pelo Governo interessado e que
..enke , e instalações de telecomunicações destinadas ao intercámbio
cGreespondência pública.

— Administração:

Uma Administração (,oVernamer
7) — S-rviço internacional:
Um serviço de telecomunicação ?ntre repartições ou estações de

paises diferentes ou entre estações de serviço movei, exceto se estas
são da mesma nacionalidade e se emontrain nos limites do pais a que
pertencem.

Um serviço de telecomunicações interior ou nacional, suseetivel
causar interferencia a outros serviços, além dos limites do pais, no qual
opera, considera-se como serviço internacional do ponto de vista de
anterterencia.

8) — Serviço restrito:

lein serviço que pode ser utilizar:o por , determinadas neseoas ou
par,, l'ins especiais.

9) — Serviço morei:

Um serviço de radiocomunicação cntre estações móveis e estações
terrestres e entre estações móveis entee si, excluidos os serviço; es-
peciais.

10) — Estação fixa:

Estação não suscetivel de ser tran . ferida e que se comunien por
meio da radiocumunicação com uma ou mais estações estabelecidas da
iLesma maneira.

11) — Estação trrestre:

Unia estação suseetivel de ser transferida e que efetua um serviço
inove!.

12) — Estação costeira:

Urna estação terrestre que efetua um serviço com estações de na-
vio. Esta pode ser uma estação fixa, delicada tambein às comunica-
ções com as estações de navios; neste case, só é considerada como esta-
ção costeira, enquanto durar seu serviço cem as estações de navio.

13) — Estação aeronáutica:

Urna estação terrestre que efetua 1171 serviço com as estações: de
aeronaves. Esta pode ser uma estação fixa, dedicada tambem às comu-
a:eacões com as estações de aeronave; neste caso, só é considerada como
estação aeronáutica, enquanto durar seu serviço com as estações de
aeronave.

14) — Estação movei:
Uma estação suscetivel de ser iram:gerida e que geralmente se

transfere.

15) — Estação de bordo:
Uma estação situada a bordo, seja do um navio que não esteja

atracado permanentemente„ seja de uma seronave.

:t6) — Estação de n(iVi();
Uma estação a bordo de um navio que não esteja atracado perma-

irenteme.nte.

17) — Estação de aeromve:
Urna estação situada a bordo de qualquer veiculo aéreo.

•18) — Estação de radiofarol:

' Uma estação especial cu,as emissões são destinadas a permitir a
uma estação de bordo determinar sua pos.ição ou uma direção relativa
à estação de radiofarol, e, em alguns dos casos, butim, a distància
que a separa desta última.

19) — Estação radiogoniomf"trica.

Uma estação provida de aparelhos especiais para determinar a
direção das emissões de outras estações.

20) — Estações de radiodifusão telefónica:
Unia estação que efetua um serviçc de radiodifusão telefónjea:

21) — Estação de radiodifusão de televisão:
Uma estação autorizada a transmitir 'magens visuais mutáveis de

objetos fixos ou em movimento, para a recepção e reproduçã.)
táticas.

22) — Estação de amadores:

Urna estação utilizada por amador, oe por pessoa devidamente au-
torizada, intere.ssada na técnica radioeR-trica com o fim unicamente
pessoal e sem interesse pecuniário.

23) — Estação particular de experiioiria:
Uma estação particular para experiências destinada ao desenvolvi-

mento da técnica ou da ciência radioelétri,%.
24) — Estação de rádio particular:

Uma estação particular não aberta à correspondeneja plábbea , que
esteja autorizada unicamente a trocar com outras "estações de rádio
particulares" comunicaçõee concernentes aos assuntos particulares de
seu ou de seus concessionários.

25) — Frequência atribuida a uma estação:
A frequência atribuida a uma estação é a frequência que ocupa o

centro da faixa de frequência, na qual a estação está autorizaria a tra-
balhar. Em geral, esta é a frequência da onda portadora.

26) — Faixa de frequèncias de uma emissão:

A faixa de frequências de uma emissão é a faixa de frequências
efetivamente ocupada por esta emissão, para o tipo de transmissão e
para a velocidade dos sinais utilizados.

27) — Toleráncia de frequência:
A tolerància de frequência é o máximo de desvio admissivel entre

a frequência atribuida a uma estação e a frequência real de emissão.
28) — Potência de um emissor radioelétrico:

•A potência de um emissor radioelétrico é a potência aplicada àantena. No caso de um emissor de cinda modulada, a potência na antena
será determinada por dois números indicando um o valor da potência
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da onda portadora aplicada à antena e o outro o valor máximo real de
modulação empregado.

29) - Serviço aeronáutico:
Um serviço de radiocomunicação executado entre estações de arco-

nave e estaçõea: irrestres e por estações de aeronave entre si. Este ter-
mo aplica-se igualmente aos serviços fixos e especiais de rádio de.ati-
nados a garantir a segurança da navegação aérea.

30) - Serviço fixo:

Um serviço que, realiza comunicações radioelétricas de qual-
quer classe entre pomos fixos, excluindo os serviços de radiodifu-
são e os aerviços especiais.

31) - Serviço especial:

Um serviço de tele, comunicaeões operado especialmente para
as necessidades de um serviço determinado de interesse geral e
não aberto à correspondência pública. tal ceifo um serviço de ra-
diofarol. de iadiogonioinetria. de sinais horários, de boletins me-
teorológicos regulares, de avisos aos navegantes, de mensagens de
imprensa dirigidos a todos, de avisos médicos, consultas médicas,
dc frequências padrão, de emissões destinadas a fins científicos, etc.

32) - Serviço de radiodifusão telefônica:

Uni serviço que efetua a difusão de emissões radiofônicas essen-
Cialmente destinadas a serem recebidas pelo público em geral.

33) - Serviço de natiodifusão
Uni serviço que efetua a difusão de imagens visuais, fixas ou ani-

madas, essencialmente destina& a ser recebido pelo público em geral.

31) - Serviço de amadores:

Serviço de rádio efetuado entre estações de amadores.

35) - Serviço movei aért0:
Serviço de rádio efetuado entre porta-aviões e por estações em

ueronaves que se comunietim entre si.
30) - Serviço geral de erperiência:
'serviço de rádio efe:oado entre estaçoes de experiência dedica-

das a investigações ou desenve .:vimenle na arte do rádio.
37) - Serviço de VOikia:
Serviço de rádio efel dado por autoridades policiais do Estado,

Província ou Município para s(rviços de emergência, principalmente
como unidades móveis de policia.

28) - O vocábulo 'c oiiol
Significa uma parte lo spetq runt de rádio suficientemente exten-

sa para permitir seu uso por uma estação de rádio, com fins de co-
munieasão. Compreende os iras elementos definidos, a seguir:

(1) A "faixa de freirência de emissão".
(2) O dobro da "to erância de frequência" especificada.
(3) As "faixas de proteção de interferências", si necessário.
39; - A expressão "Faixa de frequência dc emissão":

Sianifiea que a faixa de frequência de emissão é a faixa real-
mente ocupada por esta emissão para a classe de transmissão e ve-
locidade de sinais utilizadrs.

•	 40) - A c,rtmessão "Faixas de proteção de interferência":
Significa as faixas do fremsência adieionais da faixa 'de frequên-

cia cio emissão e tolerância de frequência, que possam ser permiti-
das. afim de que não haja interferência entre estações que tenham
atribuições de frequências adjacentes. Eia geral, esta disposição de-
pende da seletividade do aceptcir e das características do transmissor.

41) - O vocábulo "preferentemente"

Quando empregado em relação a certas faixas da tabela de atri-
buições deste acordo, sig.iifica que medida que se empreenderem
instalações devidamente autorizadas nos serviços principais, elas te-
rão a preferência dos cap tais disponfveis naquela faixa.

Em cada uma destas faixas, a atribuição de canais para outros
serviços diferentes dos da atribuição geral, se fará de maneira tal
que se evite a interferèrr i a indevida com estações existentes no ser-
ariço principal.

42) -- Estação de radiodifusão de "fac-sinelle":

Unia estação autorizada para transmitir imagens de objetos fixos
para a impressão ou registro da recepção pelo público, em geral.

SECÇÃO 8

AaLsootinS

As seguintes disposiaões referentes a amadores foram aceitas por
unanimidade, em aditamer.to às tabelas de atribuições.

1 - Que a faixa de 1.750 a 2.050 Kc/s. fique reservada às emis-
sões A-1 e A-3.

2 - Que, estudadas • as recomendações da Conferência de Rádio
de Buenos Aires, revista no hl,. de 'Janeiro, '1937, e e f , da Recomen-
dação . n. 10, concordou-se cm modificá-las, sem 'que isto lhes •altere
,..spirito, substituindo -as como segue;

e) Que as AdministraisSes indiquem a conveniência de que as fai-
xas de 1.750 a 2.050 Kc/s. e de 3.500 a 4.000 Kc/s., sejam utili-
zadas pelos amadores, preferentemente para as comunicações a curta
distância.

f) Que as Administrações recomendem que não se empreguem
faixas de 7.000 a 7.300 Nele. e de 14.000 a 14.400 Kc/s. para co-
municações de estações de amadores a curta distância.

3 - Qup as frequênsias compreendidas entre 3.500 a 4.000 Ne/s.,
7.000 a 7.300 Kc/s. e 11.000 11.100 Ke/s., sejam disponiveis de
acordo com a Tabela erga ate

a 14.100
3.500 a 3.800 Kc/s.
3.800 a 4.000 Kc/s.
7.000 a 7.050 in ef.;.
7.050 a 7.150 Kc/s.

a América Latina).

7.150 a 7.300 Nele, para A - 1 somente.
14.000 a 1-1.100 Kc/s. para A- 1 somente.
14.100 a 11.300 Ke/s. para A - 1 e A-3.
14.300 a 11.100 Ke/s. paru A- 1 somente.

Poder-se-á usar a ere:ssão do tipo A -1 em toda a faixa de
frequências compreene:ida entre 11.100 e 14.100 Kc/s. - Os pises
latino-americanos, Canada e Teera-Nova. poderão usar emissão tipo
A nas frequências e-empreendidas entre 14.100 e 11.300 Kc/s.
Os Estados Unidos da América operarão com ellaisõPs do tipo A - 3
entre 11.150 e 11.230 Kr:is., pelo menos até o dia 31 de dezembro
de 1959.

4 - As faixas de
1.750 a 2.050 Nele.
3.500 a 4.000 Kc/s.
7.000 a 7.500 Ke/s.

14.000 a 11.100 Key_
28.000 a 30.000 h:/s.
50.000 a 00.000 Kc/s.

serão faixas de atnadOreS

5 - Afim de fazer aselhor uso da faixa de 11 megaciclos, no que
se refere à radioteleleeia, e afim de evitar uma congestão indevida
pela presença de principiar tes não familiarizados com o uso de altas
frequências, sugere-se evi . seja exigido um período suficiente de prova
vara adquirir a exporia/1(1a necessária e, além disso, um exame té-
cnico e prático, antes que se conceda permissão a um amador para
usar a faixa dei1 megaciclos, para a radiotelefonia.

6 As faixas de a.r adores atribuidir recentemente não serão
cmpregadas em nenhum tipo de serviço de radiodifusão, sejam fixos
ou móveis.

SECÇÃO 9

MENSAGENS DE TERCEIRA PESSOA TRANSMITIDAS POR AMADORES

Considerando que o Regulamento Geral de Radiocomunieacões
Anexo à Convenção Internacional de Teiecomunicações de Madrid dis-
põe que, a menos que haja sido m.edificado por acordos espaciais en-
tre os naises interessados, pro:be-se as estações de amadores trans-
mitirem mensagens intesnacionnis que emanam de terceira pessoa: e

Considerando que é evidente que se incrementaria a comunhão
de interesses entre os povos de tona a América estimulando o inter-
câmbio, por estações ele amadores e sem compensação alguma, de
mensagens amistosas que emanem de seus cidadãos

Resolve:

A EONFERÉNCIA INTERAMERICANA DE RÁDIO

Com o propósito de incremeMar relações estreitas e amistosas
entre os povos da América, as Administrações dos paises contratan-
tes, cujas legislações inteireis o permitam, concordam que as esta-
ções de radioamadores em seus respectivos pises e suas possessões
poderão efetuar intercâmbio internacional ele mensagens procedentes
de terceiras pessoas, desde que tais mensagens sejam de natureza
tal que normalmente não ser:am transmitidas por nenhum outro
meio existente de comunicação elétrica, e que por eles não se pague
direta ou indiretamente compensação alguma.

SECÇÃO 10
SERVIÇO I NTERNACIONAL DE RAMOCOMLINICAÇÕES

1 - Considerando as vantagens que se possam obter da coor-
denação das conumicaçõe s da policia internacional, recomenda-se a
todos os paises que fazem parte deste convênio que autorizem esta-
ções radiotelegraficas cie polícia mais próximas dos seus limites com
paises vizinhos a transmitirem informações de emergência, relativas
a assuntos sobre observaecia das leis. Em geral só se tratarão das.
mensagens de polícia, que perderiam seu valor pela lentidão e limi-
tações do tempo de outros métodos de comunicações.

2 .- As estações ocupadas nas comunicações do serviço interna-
cional de policia farão uso, normalmente, das facilidades proporcio-,

para A -1 somente.
para A --1 e A-3.
para A-1 somente.
para A - 1 e A - 3(A -3 somente para
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nadas ao serviço nacional de polícia, sempre que: (a) as frequências
de poliria usadas primordialmente para c.omonicações . radiotelegrá-
ficas et . lo unidades fie policia movei não sejam usadas para COR311-

radiotelegráficaa; (b) que as estações de diferentes paises,
próximas aos limites entre anises que possam ser autorizadas par
suas adiniiiistrações a trocarem comunicação radiotelefamica entro
pintes determinados; e (e) que as seguintes frequências sejam tisa-
das iniandmente tanto para a comunicação radiotelegráfica de poli-
cia naaHial corno internacional;

2.801 kc. chamar 5.195 lie. operar só de dia.
2.808 kc. °pelar 3.135 kc. operar só de dia.
2.812 lie. operar 5.140 ke, operar só de dia.

— As notificações referentes às características de estações da-
oleadas ao serviço internacional de rádio para policia serão reme-
tidas L Secretaria da llr,ião Internacional de Telecomunicações de

ianiaa, afim de que todas as estações que desejem intereomu-
iear-se possam manter-se informadas dos detalhes relativos ao rua-

cionamento
Afim . de assegurar a uniformidade na manipulação das

mensagens, será adotado o seguinte processo:

o) Este serviço se ajn-tais,„ em geral, às disposições do art.. XVI
.!!o iteardamento Geral de Itialincoinunicações anexo à tainveneão
setarnasiamd de Telecornimicações de Madrid, 1932.

bi ir-se-á amplo uso da lista de abreviaturas constante do
ata:lidá-e 9 do Regulanuede (tarai de Radiocomunicações anexo ao

Internacional de Telecomunicações de Madrid. 1032. Não
se empregará a linguagem clare quando a abreviatura for suficien-
te. As indicações de serviço são as seguintes: P — Prioridade para
as mensagens que tenham mie ser enviadas imediatamente previu-
dindo do número das outras mensagens apresentadas. As mensagens
sem indicação de serviço serio transmitidas na ordem em que fo-
rem rec,-bidas.

e) As mensagens conterão o preâmbulo, texto e assinatura, co-
TPO segue:

(1) Preâmbulo: O preâmbulo da mensagem consistirá no seguin-
te mamero de ordem precedido das letras NR; indicações de serviço,
apropriadas; número de palavras; estação e pais de origem ;por ex-
tenso); dia do mês e mês, hora da apresentação; endereço.

(2) Texto: O texto poderá ser em linguagem clara ou conven-
cionada.

(3) Assinatura; A assinatura constará do nome e titulo do re-
metente da mensagem.

SECCX0 11

AUXILIO  À NAVEGAÇÃO AtinuA

Grau cie intensidade de campo e relação de interferancias.

1 — Havendo a Conferência Interamericana de Radiocomuni-
cações examinado cuidadosamente as diversas resoluções da Conte-
sência Técnica Inti3ramaricana de Aviação, reunida em Lima, em
setembro de 1937, e especialmente as Resoluções XIV, XVII e XVIII
leferidas nesta Conferênaia, e

2 — Considerando

o) a grande importância da radioconinnicação como auxilio à
navegação aérea, o desenvolvirrento fenomenal do tráfego aéreo o
a maier ia:analisa° que certamente lia de ter no futuro;

b) a precisão que exigem os serviços radioelétricos cio auxilio
t navegação aé,rea relativa à estabilidade das emissões no que diz
respeito à propagação múltipla, a qual pode ser reduzida ao míni-
mo, escolhendo-se frequências menos sujeitas aos efeitos das ondas
refle idas;

e) quanto r5 limitada r. faixa de frequências que possuem as ca-
racterísticas de propagaeao necessárias mencionadas no conside-
latido b anterior;

vi) rpie as aeronaves em vUo dependem era absoluto do tklio
para a soa orientação e comunicação;

e) o grande número de aeronaves de todas as Partes do mundo
que atualmente empregam e continuarão empregando em conium,

111 .11 - t)C1'0 limitado de faequancias adequadas para auxilio ia nave-
gação aérea, o qual exige a prática c le economia mais estrita no seu
uso, de forma a alemler a todas com um mínimo de interfeaancia;

f) a normalização que portanto conviria proceder-se para facj-
lifle a navegaeão aérea ulernacional coordenando e tornando uni-
formes O aparelhamento e o processo da operação;

o) q ue é possivel a rima só estação terrestre,	 radiofarol
erientneão. por exemplo, orestar simultaneamente auxilio à nave-
gação e a um número praticamente ilimitado de aeronaves;

II a grande responsabilidade que assumem os serviços radio-
clatriera: de auxílio à na legação aérea, ao prestar um serviço ade-
quado as aeronaves, cuja segurança pode, em determinadas cireuns-
&oleia:, vir a depender por completo da recepção ininterrupta ide
sinais de navegação, satisfatórios, e

i) o curto prazo havido para os estudos de engenharia desde o en-
cerramento da Conferência Témica Interamericana de Aviação reuni-
da em Lima, em setembro de 1937.

3 — A Conferência Interamerieana de Radiocomunicações

Resolve:

a) Que, de acordo com as recomendações da Conferência de
Lima, os paises representados nesta Conferência preparem e tro-
quem entre si, o mais tardar, a primeiro de junho de 1938, todos
os dados utilizáveis na redação das seguintes tabelas, as quais ser-
viriam de guia no que diz respeito à aplicação dos princípios de
engenharia aqui expostos:

Tabela I — que contenha unia lista das diversas modalidades
dos serviços radieelétricos do auxílio à navegação aérea aprovados,
a serem postos em execução.

Tabe:a 11 — que especifique as intensidades de sinal, mínimas,
necessárias à recepção satisfatória dos diversos meios de auxilio
radioeléteico à navegação aérea; dados esses que se usarão como
base para determinar as áreas de ser -,11:o normal-.

Tabela III — que especifique os valores admissíveis de inten-
sidade de sinal interferente dos diversos meios de auxilio radioeté-
trico à navegação aérea, expressando-se os mencionados valores em
forma de relação entre sinais interferidos e sinais interferentes, ao
contorno mínimo de sinal de serviço:

a) na mesma frequência, éj 3 ice, fora da frequência e c) 6 Ice.
fora da frequência;

b) esperar que os serviços, radioelis tricos de auxilio à navega-
ção aérea, especialmente es de radiodifusão unilateral, como os ra-
diofaróis, mantenham as mais altas normas de segurança, estabili-
dade e qualidade de eintssão.

e) que, com o fim de economizar frequências, se atribua o nú-
mero limitado de canais adequados aos serviços radioelétricos de au-
xílio à navegação aérea, separando-os o menos nossivel do ponto do
vista prático, tomando em consideração o tipo de serviço e a clas-
se de emissão; e que, sendo possivel, todas as nações devem reser-
var as mesmas faixas para os tipos análogos de serviço, de manei-
ra a permitir a simplificarão cies receptores e que se logre por meio
da normalização extender os :imites geográficos de utilização.

d) que se poderia convencionai o uso em COMUM cio frequên-
elas, dentro das faixas autorizadas, mediante um convênio regional
ceiebrado entre os paises, dentro de cujas fronteiras existam secções
da área de interferência das estações existentes, segundo a tabela
de relações de interferências e sinais de serviço.

e) que a potência irradiada pelas estações de auxilio à nave-
gação aérea, nas faixas de freouências autorizadas, devem geral-
mente limitar-se aos valores eompatiwis com a intensidade de si-
nal, necessária, normatmente, dentro da área de serviço, afim de
reduzir ao mínimo a interIerência fora dessa área,

ISECt;:s10 12

SUPnE5s,o mi INTERFERÈNCIAs CAUSADAS POR APARELHOS ELÉTRICOS

t. Os aparelhos distermicos, fornos de indução, sistemas de in-
tercomunicação doméstica, mediante altas fremia:lidas e outros apa-
relhos elétricos que empregam correntes de radiofrequência como
elemento essencial ao seu funcionamento, podem causar interfe-
rência às radiocomunicações.

2. O uso de tais aparelhos é de muita importância na terapêu-
tica, cirurgia, indústrias, etc.

3. A irradiação da energia radioep:trica não é essencial ao ftm-
clonamento adequado dos aparelhos, e pode evitar-se ou controlar-
se sem reduzir a utilidade de cada aparelho, dentro de sua fina-
lidade.

4. A irradiação ocorre geralmente no circuito de salda, nos cir-
cuitos internos ou nas. fontes de energia, os quais são todos ele-
mentos essenciais.

5. A magnitude da irradiação depende da frequência ou fre-
quência de funcionamente, da potência e do desenho, instalação e
funcionamento do apareiho.

6. A irradiação que emana • das fontes de energia pode evitar-
Se com o uso de um fittro ir linha adequado. A irradiação dos
c i rcuitos internos pode evitar-se com o uso de caixas metálicas
adequadas. A irradiação dos cirauitos de salda pode reduzir-se a
um uivei em que não caase interfeiência às radiocomunicações com
e uso de tinia tela metálica sempre que o produtor cubra todo o
aparelho e suas dimensões sejam tais que não se produzam grandes
correntes parasitas.

7. Em muitos casos pode não ser prático empregar tal pro-
txção.

8. Poder-se-á usar nos mencionados aparelhos qualquer fro-
quancia na porção utit do "spectrum" de rádio. No entanto, muitos
dos aparelhos terapêuticos modernos que causam a maior parle da
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interferência a longa di z táncia operam em frequências de 10.000 a
20.000 quilocielos, aproximadamente. Quando se utilizam outras fre-
(meneias, causa-se interferência, principalmente, à recepção a curta
distância ou a distância moderada.

9. Nos casos em que não for prático proteger todo o aparelho
para controlar a irradiação, o único meio para conseguir que as má-
quinas funcionem sem causar interferência ti usar frequências não
atribuirias a serviços de rádio.

10. O aparelho terapêutico usual é essencialmente um emissor
de rádio, do tipo oscilante de antoes. eiraçao. e emprega geralmente
corrente de placa rodo . retificaria. Devido à instabilidade inerente aos
circuitos osciladores, às gr-andes variações de voltagem durante cada
ciclo da corrente aplicada à placa e aos usos diferentes . que se podem
dar ao circuito de salda. a frequência em serviço varia durante a
operação normal numa margem muito ampla, possivelmente uni ou
dois meg.aeiclos quando se opera eco uma frequência aproximada de

megaciclos.

Nota:

Vide documento adicional apresentado pelos Estados Unidos da
América com fins informativos. Anexo.

11. Todas as máquinas terapêuticas desenhadas para um mes-
mo serviço podem operar na mesma frequência sem limitar sua uti-
lidade, já que a irradiação emitida por outras máquinas não afeta
o seu funcionamento. Necessitar-se-iam de mais aparelhos e maiores
despesas para poder funcionar em uma frequência fixa, pois precisa-
ria ter controle automático de frequência; afim de manter a frequên-
cia de funcionamento com drna variação pelo menos de 1/20 por cen-
to. Em 15 megaciclos isto representaria urna extensão de faixa de
15 Kc/s, o que corresponde praticamente a todo um canal de comu-
nicação.

12. De acordo com os titules mais precisos existentes, o funcio-
namento diatérmico deveria restringir-se até que a ciência atinja
a um grau que os aparelhos nossam ser desenhados, de modo a su-
primirem completamente as irradiações interferentes a três frequên-
cias, ou sejam, aproximansmente, 12, 25 e 50 megaciclos.

13. Dos aparelhos tais como sistemas de intercomunicação do-
méstica e certos tipos de fornos de . indução, assim como aparelhos
análogas que empregam freqeéricias médias ou baixas, deveria exi-
gir-se que limitassem tanto quanto possivel a geração de harmônicos

que fizessem a prova regulameatar afim de verificar si a irradia-
ção não passa de um nivel &terminado.

14. Cada país contratante deveria promulgar o regulamento ne-
cessário a obrigar que se protejam por completo e se sujeitem a fre-
quências determinadas os apare:hos elétricos que geram energia elé-
trica de radiofrequència, cemo medida essencial à sua operação, mas
que não se dedicam às radiocomunicacões.

ta. incluiu-se como anexo a esta informação um documento so-
bre "rádio-interferência por aparelhos eletro-terapêuticos", apresen-
tado pelo Canadá, o qual deve ser considerado Corno parte das dis-
posições adotadas sobre esta matéria.

Nota:

A informação apresentada pelo Canadá sobre — rádio-interfe-
rência por aparelho eletre-terapêutico encontra-se no documento C.
L. 2.r, Doc. 43.

Em fé do que os respectivos Delegados assinaram vários exem-
plares do presente Instrumento em espanhol, inglês, português e fran-
cês, que serão depositados nos arquivos do Governo cubano, o qual
cricarninbará aos outros Governos contratantes uma cópia autenti-
cada em cada uma dessas línguas.

Feito na cidade de Havana, em 13 de dezembm de 1937.

Argentina:

Brasil:

Cr nadá:

Colômbia:

Cuba:

República Dominicana:

Estados Unidos da América:

Guatemala:

México:

Nicarágua:

Panamá:

Peri):

Uruguai:

Venezuela:

leordo 1iilerarnerieatio de Radioromunieavilo
ANEXO

Documento adicional com fins informativos

lie acordo com o sugerido a respeito de um intercárebio de in-
benerção técnica, a Contorência Enterainericana de Radioconiuniert-
Ca . s torna em consideração OS seguintes pontos, que serão enviados
r,ta.a . turraniente pele Governo dos Estados Unidos da América a todos
os pa SCS americanos.

1. Relação de todas as estaç3es aeronánlivas que funcionam nos
Estreles Unidos da América sob a direção do Departamento de Avia-
ção Comercial do Ministério do Comércio. besta relaçãe constará a
eguinte informação relativa a cada eslaeão:

Legar onde estiver instalado o tipo da estação.
Direção de todos os radi rilaróis de orien',ção.
Letras de chamada.
Frequência de operaçrlo em quilociclos.
Sinais de identificação da estação•
Posição e distância relativas ao campo de aterrissagem mais

próximo, incluindo a elevação exata tio referido eampo sobre o ntvei
do mar.

Horário de irradiação telefiaik'a de informação meteorológica e
de avisos aos aviadores.

2. Mapas, nos miai,: se designam a posição e alcance de todas as
estações de orientação : de bifo' maeão meteorológica e de radmfaráis
indiraderes.

3. Mapas do sistema de comunicação terrestre que mantem o Mi-
nistério do Comércio, mediante o "Telet ypewriler - e estações de rá-
dio, de ponto a ponto.

4. Mapas das rotas do serviço aéreo postal federal dos Estados
Unidos da América.

5. Tabelas corri a correspondente iiiterpretação gráfica, nas quais
são indicadas a área de serviço norma! e a área normal de interfe-
meneia de cada tipo de estação orisnladora. Estas tabelas deverão ter
como base a presunção de valores definidos de sinais de -serviço rid-
nina, e as proporções máximas de interferência, e estarão emendadas
no que se refere às variações da eficiência da antena emissora  para
todas as frequências desde 300 até 400 kc.

G. Curvas de atenuação baseadas nas medidas das estações exis-
tentes de radiofaróis de orientação mostrando a mudança de intensi-
dade da onda refletida, com a frequência e a distância, o máximo e
o mínimo indicados para a atenuação terrestre, tal corno se tem de-
terminado em regiões diversas entre si do território continental dos
Estados Unidos da América.

. Espeei rieaeões pormenorizadas rio funcionamento dos vário
tipos de radiolétricos de auxílio à aviação, estabelecidas pelo Depar-
tamento de Aviação Comercial dos Estados Unidos da América e alwo-
N-ailos para serem postos em uso.

C . At . 'Doe . 59
Havana, ein 13 de dezembro de 1937.

Ata final da Mineira Conferencia Inferamerieana de Radio-
' comunicações

(Havana, 1 de novembro a 13 de dezembro de 1937).

ÍNDICE
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1. Homenagem a Marconi e Edis:on.
II. Adesão de iodos os países americanos aos acordos da Con-

ferência.
Votaçãe.

IV. Radiocomunicações de mensagens a múltiplos destinos.
V. Postos de verificação de .frequências.

VI. Segurança da vida no alar o no ar.
VII. Homenagem a Branley e Ferrié.

VIII. Sede e data da Segunda Conferência Tnterarnericana de 11a-
diocomtynicacões.

RECOMENDAÇÕES DA Pn;	 emNEERRNeti
comuNrevçõEs Á PM ME'rtA CoNEEnENCIA INTERNACIONAL. DE TRLE-
COMT_T NICAÇõES 00c.Nifv:..

I. Voto nas Conferências.
II. Radiocomunicações a múltiplos destinos.

1H. Recomendações de earater técnico.
Secção 1 — Atribuirão de frequências.

Tabela I	 10	 550 kc/s
Tabela II	 550	 1,000 Iceis
Tabela III1
	

4,000 kc/6a
Tabela IV	 4,060000 	 25,000 kc/s
Tabela V25,000	 30,000 ke/s
Tabela VI 

	

30,000	 300,000 keis
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S1, 1».:51) 2 — Toleráncia e emissões espúrias.
I. Tabela de Toleráncia de Frequências e de Instabilidades.

11. Supressão de Erni:sões espúrias.
seeção 3 — Amadores.
Secção	 — Designação de ondas de rádio em quilociclos se-

gundos.
.Seceão 5 — Frequências para a aviação nas faixas de 6.000 a

30,000 1:cfs.
Secção O — Supressão de interferências causadas por aparelhos

elil ricos.
Seceãe 7 — Abreviatura da designação de frequência.

Ata final da Primeira Conferencia Interame .Orcana de Radio-
comunicações

REUNIDA NA CIDADE DE HAVANA EM 1 DE NOVEMBRO A 13 DE
DEZEMBRO DE 1937

Os Governos de Chila, Peru, Estados Unidos da América, México,
Niearagua, Venezuela, Haiti, Brasil, Canadá, Uruguai, Panamá, Re-
pública Dominicana, Colômbia, Guatemala, Argentina. e Cuba, aceita-
ram convite para a Coni serència Interamericana de Radiocomunica-
ções, fazendo-se representar com as Delegações abaixo enumeradas na
ordoto de precedência fixada pelo sorteio.

CHILE:
Delegado Plenipotenciário: Excelentíssimo Sr. Emílio Eduardo

PERú:
Delegado Plenipotenciário: Excelentíssimo Sr. Carlos A. Tudela.

Esn:. .knos UNIDOS DA AMÉRICA:
Delegados Plenipotenciários: Excelentíssimos Srs. Comandante

1'  • 	 NI Craven e II. Ilenry Noerweb.
NIÉXiCO:

Delegados PlenipoleineiárLis: Excelentíssimos Srs. Ignacio Galin-
do Salvador Tayabas, Fernando Sanchez Ayala e Rubén Fuentes.

NICARAGUA:
Delegado P:onipol enciário : Excelentíssimo Sr. Ou ilherme Ar-

guedas.
EN EZU ELA:

Delegado Plenipotenciário : Excelênt ís s imo Sr . Alberto Smith .
Dele2ados: Excelentíssimos. Srs. Gilberto Gerei, Aduro Méndez

Dume Aniónio liménez Bianchi.
IIAITí:

Delegado Plenipotenciário: Excelentíssimo Sr. Justin Barau.
BRASIL:

Delegado Plenipotenciário: Excelentíssimo Sr. Jose Roberto de
Macedo Soares.

CANADÁ:
Delegados Plenipotenciários: Excelentíssimos Srs. Laurent. Beau-

dry e C. P. Edwa tais.
URI.7GUAI:

Delegados Plenipotenciários: Excelentíssimos Srs. Mateo Mar-
ques Castro e César Gorri.

PANAMÁ:
Delegado Plenipotenciário: Excelentíssimo Sr. Ernesto B. Fá-

brega.
REPÚRLICA DOMINICANA:

Delegados Plenipotenciários: Excelentíssimos Srs. Roberto De .
vradel e Máximo Lovatón P.

COLAMBIA
Delegados Plenipotenciários; Excelentíssimos Srs. Jorge Soto dei

Corral e Ricardo Gutierrez Lea y Rivero. Delegados: EXCCIEDT1.4A:IDOS
Srs. Carlos Arboleta, Enrique Zapata e Eduardo Noguera Maldonado.

GUATEMALA:
Velegailos Plenipotenciários: nwelentissimos
charles	 Roberts e Walter G. Bay.

CUBA:
Delegadas Plenipotenciários: Excelentíssimos Srs. Wifredo Al-

bane-4 y ' , cila, Comandante Andrés Asencio y Cai:reão MM., Dr. Nico-
las Gon,illez de Mendoza de la Torre e Alfonso Hernández Caá y

A conferência celebrou a sua sessão inaugural no dia 1 de no-
vembro de 1937, ás onze e cinco da manhã, sob a Presidência de Sua
.EXC e l ,'IlCia o Presidente da República de Cuba, Dr. Federieo Laredo

O Presidente Provisório, Dr. Wifredo Albanês Pefia, foi eleito
Presidente definitivo da. Conferência na sessão realizada a 4 de no-
vembro' de . 1937. Foi escolhido Secretário Geral da Conferência o
Dr. Calixto Whitmarsh, designado pelo Governo da República de
Cuba. Nesta mesma sessão a Conferência aprovou o Regulamento t-1
resolveu que além das Comissões dé: Iniciativas e de Credenciais pre-
vistas pelo Regulamento fossem organizadas três Comissões: a Pri-
meira, Técnica; a Segunda, Administrativa-Jurídica e a To ...ceira, da
Redação e Coordenação. Ocuparam os cargos de Presidente e Vice-
Presidente, respectivamente, destas cinco Comissões, os Srs. Delegados::

Delegados:

COMISSÃO DE INICIATIVAS:

Presidente: Excelentíssimo Senhor Doutor Wifredo Albanês
y Pena (Cuba).

COMMISSÃO DE CREDENCIAIS:
Presidente: Excelentíssimo Senhor Laurent Beaudry ,:Canadá).

PRIMEIRA COMISSÃO:
Presidente: Excelentíssimo Senhor Comandante T.A.M. Craven

(Estados Unidos da América).
Vice-Presidente: Excelentíssimo Senhor Carlos Arboleda (Co-

lómbia) .
SEGUNDA COMISSÃO:

Preeidente: Excelentíssimo Senhor Mateo Marques Castro (Uru-
guai) .

Vice-Presidente: Excelentíssimo Senhor Rubén Fuentes (México).

'TERCEI RA COMISSO:
Presidente: Excelentíssimo Senhor Emílio Edwaras Bello

(Chile).
Sr ice-Presi&nte: Excelentíssimo Senhor Albert Smith (Vene-

zuela) .
Como resultado dos trabalhos de suas Comissões e depois de ou-

Vidos os respectivos informantes , a Primeira Conferência Ht e rame-
ricana de Radiocomunicações, na .; suas sessões plenárias, aprovou os
segumte.s acordos, moções, resoluções e recomendações:

'DOM ENAGEM A MARCoNI E EDISON

A Primeira Conferência Interamericana de Radiocomonirações
reconhecendo a valiosa contribuiçãe que, com suas investiga,:óos, de-
ram ao desenvolvimento das comunicações radioelétricas os ,. :s.bios Gu-
glielmo Marconi e Thomas Alva Edison.

RESOLVE:
Guarnar Ilitl minuto de silêncio em homenagem à memoria

de Guglielmo Marconi e Thomas Alva Edison.
2.0 Comunicar oficialmente esta homenagem ao Excelentíssimo

Senhor Embaixador dos ESIERIOS Unidos da América e ao Exma. Sr.
Ministro da Itália, acreditados junto ao Governo de Cuba e.

3.0 Enviar um telegrama reiterando condolências à Exma. Sra
Viuvo, de Gugliehno Marconi.

(Aprovada em 4 de novembro de 1937).

1/

ADESÃO DE Tonos os PAISES AMERICANOS AOS Acoimas nA CONFETIEÉNCIA
A. primeira Conferência Interamericana de Radiocomunicações

RESOLVE:
Que os votos. moeões, acordos e resolueties adotados 1 ;quem abor-

tos à adesão e ratificação de todos os paises americanc.s.
Aprovada em de novembro de 1937).

vomAçÃo

A Primeira Conferência Interamerienna de Radiocomunicaçties
RESOLVE: •

A 1.0 Só terão voto na presente Conferência Regional americana,
assim como nas que se realizem futuramente neste Continente. os
Estados que reunam os seguintes requisitos:

I População permanente;
II Território determinado;

)II Governe;
IV Capacidade para entrar em relações com os demais Estados.
2.0 Os países ou territórios que não reunam essas condições uo-

derile ter voz, mas não voto, nas Conferências; porém, os a .,.,rdos re-
sultantes das Conferências estarão abertos à sua adesão por meio mios
respectivos Governos metropolitimos.

Srs. Arturo C,ábar
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Si se chegar a elaborar uma Convenção nesta Conferência, ee-
tes princípios seriam incluidos como arts. do dito instrumento.

(Aprovada em 4 de dezembro de 1937)-

1 V

nADIOGOMUNICAÇÃO DE MENSAGENS A MÚLTIPLOS DESTINOS

Considerando que a transmissão, disseminação e intercâmbio rá-
pidos e econômicos cio notícias e informações fidedignas entre as di-
versas nações são de vital importância para que existam essa mútua
compreensão e boa vontade internacionais, que tanto contribuem ao
bem estar dos respectivos povos e à causa da paz;

Considerando que já se outorgou aprovação tácita a estes princí-
pios nas Resouções XV e XXI da Conferência Tnteramericana de Conso-
lidação da Paz, celebrada em Buenos Aires, de 1 a 23 de dezembro do
1936; nos arts. 13 e 14 do Acordo Sulamericano de Comunicações de
[tucuns Aires. texto revisto no Rio de Janeiro, em 20 de junho de 1937;
no artigo 12 do Regulamento Adicional de Iladiocomunicações e no art.
74 do Regulamento Telegráfico, anexos à Convenção Internacional de
Telecomunicações, assinados em Madrid, a 9 de dezembro de 1932;

Considerando que todos os meios de comunicação elétrica e parti-
cularmente os serviços de rádiocomunicações de ponto a ponto, com
múltiplos destinos devem ser postos à disposição das agências de in-
formação devidamente estabelecidas para que possam lograr esses

• fins sobre a base mais econômica, compatível com unia remuneração
razoável, para as agências de comunicações interessadas;

A 1.0 a Conferência Interamericana de Radiocomunicações

RESOLVE:
Art. 1. Os Governos americanos estimularão a transmissão. dis-

seminação e intercâmbio rápidos e económicos de notícias e inb.w-
mino7ies entre as nações da América.

Art. 2. As publicações infwmativas e agências de notícias se
lhes facilitará o uso e gozo das vantagens das radiocomunicações
imprensa	 41,-stinas, ofc. recendo-as a preços . mínimos. para
o que as tabelas poderão basear-se em unidades de tempo invertido na
transmissão ou outros meios que resultem similarmente econômicos.

Art. 3. Deverão gozar dar tabelas baixas e vantagens que deri-
vam dos princípios edabelecidos nos arts. anteriores, todas as agên-
cias de noticias e de informações devidamente estabelecidas, os diá-
rios ou outras publicaçqies periódicas, as e s tações de radiodifusão, re-
vistas cinematográficas, serviços de reprodução tipográficos, "pla-
cards" informativos e quaisquer outros meios de difusão que se pos-
sam desenvolver.

Art. 4. Dever-se-á estimular o uso e desenvolvimento de dis-
positivo e métodos que tenham por fim evitar a intercepção não au-
torizada do notícias de imprensa, transmitidas pelo rádio a máltiplos
destinos.

(Aprovada em 11 de dezembro de 1937).

V

POSTOS DE VERWICAÇÂo DE FREQUÈNCIAS.

A Primeira Conferência Interamericana de Radiocormmicações.

RECOMENDA:

Que os Governos Americanos que estejam nas devidas condições:

1) Cooperem, tanto quanto possível, na comprovação das fre-
quências das estações de outros paises e,

2) Comuniquem os resultados destas comprovações aos Governos
interessados para efeito de cumprimento das disposições internacio-
nais sobre a matéria.

(Aprovada em 11 de dezembro de 1937).

SEGURANÇA DA VIDA NO MAR E NO AR

A Primeira Conferência Interamericana de Radiocomunicações

RESOLVE:

Recomendar aos Estados participantes nesta Conferência e às
demais nações da América que ponham em prática as disposições da
Convenção sobre Proteção da Vida no Mar, assinada em Londres, a 31
de maio de 1929, e as Resoluções adotadas pela Conferência Técnica
Interainericana de Aviação de , Lima, de setembro de 1937.

(Aprovada em 11 de deze' mbro de 1937).

HOMENAGEM A BRANLEY E A FERRIC

A Primeira Con:erência Interamericana de Radiocomunicações.

Considerando que o eminente ;:áblo francês Edouard Branley, de-
dicou setenta anos da sua vida à ciência e, graças a0 eu cohesor,

tem sido possível utilizarem-se as ondas hertzianas na telegrafia sem
fios;

Considerando que o falecido General Ferri& eminente homem de
ciência e conhecido, tanto nacional como internacionalmente, como
um precursor e chefe no campo das radiocomunicações;

RESOLVE:

1.0 Prestar uma fervorosa homenagem aos dois eminentes sã-
bios: e

2.° Comunicar esta resolução a sua Excelência o Ministro de
França, acreditado em Cuba, para a sua transmissão ^ci Governo da
República • Francesa.

(Aprovada em 11 de dezembro de 1937).

VIII

SEDE E DATA DA SEGUNDA CONFERÊNCIA INTERAMERICANADE RADIO-
COMUNIC.AÇÕFS

A Primeira Conferência Interamericana de Radiocomunicações
RESOLVE:

Aceitar por aclamação o amavel oferecimento feito pelo Governo
do Chile, para que a próxima Conferência seja realizada naquele pais,

Designar. em consequência, a República do Chile como sede

Segunda Conferência Interainericana de Radiocomunicações e
Fixar o primeiro ..rime=lre de 1940 como data da mesma.
(Aprovada em 11 de dezembro de 1937).

Recomendações à Conrerèneia do Cairo

A 1' Conferência Interamericana de Radiocomunicações reunida
na cidade de Havana, República de Cuba, em 1 de novembro a 13 de
dezembro de 1937, integrada pelas delegações dos Governos ameri-
canos, resolve

Recomendar à Conferênc:a Internacional de Telecomunicações,
que se realizará no Cairo, em 1 de fevereiro de tons, o seguinte;

PRIMEM°

Os pontos de vista sustentedos pelos Estados americanos no art. 3*
da Convenção Interamericana de Radiocomunicações que diz;

ARTIGO 3 — VOTO DAS CoNFERENCIAS

A) Só terá um voto nas Conferências o Estado que reuna as con-
dições seguintes:

I. População permanente.
IT. Território determinado.

III. Governo.
IV. Capacidade para entrar em relações com tis demais Estados.
11) Os países ou territórios que não reunam essas condições IA-

derão ter voz, mas não voto nas Conferências; porém os acordos re-
sultantes das Conferências estarão abertos à sua adesão por meio dos .
respectivos Governos met!opolitanos.

SEGUNDO
RADIOCOMUNICAOES A MÚLTIPLOS DESTINOS

Considerando a importância de organizar os serviços de Mero_
municações da imprensa a múltiplos desiinos, de maneira que resulte
de uma eficiência proporcional às aspirações exuessas unanimemente.
pelas delegações que têm participado desta Conferência:

Considerando que a Primeira Conferência Irderamerirana de Ra-
diocomunicações realizada em Havana. em 1 de novembro . a 13 de
dezembro de 1937, adotou um acorda relativo à organização dos ser-
viços de Itadiocomunicações de imprensa a múltiplos destinos, era
atenção aos motivos que no mesmo se- expressam;

As delegações dos Governos americanos

Recomendam à Conferência Internacional de Telecomunicações
que se reunirá no Cairo. em 1 de fevereiro de 1938:

1. Que os respectivos Governes estimulem a transmissão. disse.
minne,ão e intercâmbio rápidos e econômicos de notícias e informa-
ções da imprensa entre todas as nações do mundo.

2. Que às publicações informativas e agências de notícias se
lhes facilite o uso e gol.° das vantagens das telecomunicações da im-
prensa a múltiplos destinos, oferecendo-as a preços mínimos, a cujo
efeito as tarifas poderão basear-se cai unidades do tempo invertido
na transmissão ou outros meios que resultem similarmente eco-
am iros

3. Que desfrutem das baixas tarifas e vantagens que decorrem
dos princípios estabelecidos nos artigos anteriores, todas as agências
de notícias e de informação, devidamente estabelecidas, os diários ou
outras publicações periódicas, as estações de radiodifusão, revistas
cinematográficas, serviços de reprodução tipográficos, "placards" in-
formativos e quaisquer outros meios de difusão que se possam de-
senvolver.

4. Que tais vantagens se estendam a todas as classes de teleco-
municações, incluindo os métodos de transmissão empregados atual-
mente, tais como o telégrafo, telefone e o cabo-submarino, assim como
somam `stiaiicuir oprimam `aluod i oluod ap `goOrtaiuntuouolpes
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e fac-similes e todos os demais meios que no futuro se desenvolvam,
como por exemplo, a televisão.

5. Que se estimule o uso e desenvolvimento de dispositivos e mé-
todo-s que tenham por fim evitar a intercepcão não autorizada de
notícias de imprensa, transmitidos pelo rádio a múltiplos destinos.

6. Q :re as taxas para os serviços de telecomunicações da imprensa
a múltiplos destinos se estabeleçam ou autorizem nas bases mais eco-
nômicas possíveis, que as taxas exigidas ao expedidor sejam fixadas
ou autorizadas pela Administração do pais de emissão.

TERCEIRO

A srda-ivrr: siour: DE arÁloxiENDAÇõEs DEcAnATER Tí.71:xico

SECÇÃO I

.11iribl.tiOn de fi.evr,l)p.qa.,
Tabela I

10 - 550 KC.;S.

(Exceto para a região européia)

10-100. Fixos.
100-1f0. o) Fixos, b) Móveis.
110-125. Móveis.
125-150. Móveis marítimos (abertos

exclusiv• a mente) .
150-160. Móveis,

160-200. a) Fixos. 5) Móveis. e) Aeronáuticos.
200-285. Aeronáutico e movei, exceto para estações comerciais

de navio.
285-315. Radiofarois tendo prioridade os destinados a serviços

marítimos.
315-20. Aeronáuticos.
320-325. a) Aeronáuticos. 6) Moveis não abertos h correspon-

dência pública.
325-345. Aeronáuticos.
345-365. a) Aeronáuticos. 5) Móveis não abertos a correspon-

dência pública.
365-385. a) Radiogoniometria. 5) Móveis sob condição de não

perturbar a radiogoniometria, excluidas as ondas.
Tipo B.
385-400. Móveis e aeronáuticos, tendo prioridade os marítimos,

entendendo-se que a prioridade se refere aos serviços existentes.
400-460. Móveis.
460-485. Móveis A-1 e A-2 somente.
485-515. Móveis (Socorro, chamada, etc.)
515-550. Serviços não abertos à correspondência pública A-1

e A-2. somente.
1. A faixa de frequências compreendidas entre os 200 e 400

!Ws é reservada na América para auxiliar a navegação aérea e
transmitir informes meteorológicos e outros para a proteção das
aeronaves em vôo, sujeitas somente à prioridade que nesta faixa pos-
sam ter os serviços marítimos.

2. Quando devido a condições atmosféricas adversas ou a outras
razões técnicas não se possa empregar frequência entre os 200 e
400 Ke/s para os serviços acima mencionados, serão usadas outras
frequências adequadas, sempre que se notifique a todos . os países por
intermédio da Secsetaria da União Internacional de Telecomunica-
ções quais as frequências escolhidas.

Tabela II

550-1500 Reis. Radiodifusão

Tabela III

1500-1000 lic/s

Outras regiões, menos Europa

1500-1600. Fixos, Móveis e Radiodifusão.
1600-1715. Fixos e Móveis.
1715-2000, Amadores, Fixos e Móveis.
2000-2300. Fixos e Móveis.
2300-2500. a) Continente americano, de acordo com o Convènio

Regional Interamerieano.

b) Outras regiões.
(1) Radiodifusão nos trópicos.

v(2) Fixos e Móveis.
2500-3500. Fixos e Móveis.
3000-4000. Amadores, Fixos e Móveis.

Tabela II,

(VIDE A SEutnNTE NOTA ESPECIAL)

• 4000 - 25.000 Kc/,

ritEou f:NetAs
Ec/s. stuívujos

4000-551)0. Fixos e Móveis (1)
5500-5570. Móveis e Marítimos.
5570-5700. Aeronáuticos.
5700-5900. Fixos.
5900-6000, Fixos	 t."2).
6000-6150. Radiodjrusão
6150-6675,

NoTAs:

(1) 4500-5200 Re/s.

As Altas Partes Contratantes concordam em fazer um estudo
especial sobre estas frequência-s, considerando-as como uma das pos-
síveis soluções para a radiodifusão nacional nos países da Zona
Central situada ao Sul do Panamá. Este estudo deverá ser apresen-
tado à consideração da Conferência do Cairo com as respectivas re-
comendações baseadas nos seguintes pontos:

a) Uso de antenas dirigidas nas estações radiodifusoras para
evitar interferências em outros serviços.

b) Determinação da potência máxima noturna para as estações
radiodifusoras, nesta faixa de frequência.

c) A amplitude total deta faixa entre 4500 e 5200 h.-els.
deverá exceder de 300 Re/s.

(2) •5900-6000 o 9600-971)0 Re/s.
A proposta apresentada pelo Brasil para que sejam atribuidas

as faixas de frequência dos 5900 aos 6000 Ke/s e dos 9600 aos
9700 Reis à radiodifusão, será estudada antes de realizar-se a Confe-
rência do Cairo, de acordo com os priucipios expostos na chamada
n. 3 e subsequente.

(3) 6000-25000 Reja.
Ao considerar as necessidades do serviço de radiodifusão na

faixa de frequências dos '6000 aos 25000 Kc/s. a Conferência miei'-
americana de Radiocomunieacões concorda em aplicar os seguintes
princípios no estudo deste problema e apresentar recomendações h
Conferência dc Radiocomunieações do Cairo, tomando-se como base:

1. Cumprimento estrito das disposições do parágrafo 19 do
art. 70 do Regulamento Geral de Radiocomunicações, anexo h Con-
venção Internacional de Telecomunicações de Madrid, oni 1932. que
diz:

Reconhece-se que as frequências entre 6000 e 30000 Reis. (Z,4) e
m.) são muito eficazes nas comunicações a longas distâncias. As

'Administrações se esforçarão em reservar as frequências (lesta faixa

eorresliondencia público,

1:Frequência	 internacional	 de
chamada	 dos	 serviços	 ac10-
moo il. icos 6/0 	 Ke),

0675-7000.
7000-7300.
7300-8200. Fixos.
8200-8550, Móveis.
8550-8900. Fixos e Móveis.
8900-9500. Fixos.
9500-9600. Radiodifusão	 (3).
9000-9700 Fixos	 (2).
9700-11000, Fixos.

110d0-11400. Móveis.
11400-11700.
11700-11900.

Fixos.
	 (3).

11900-12300. Fixos.
12300-12825. Móveis.
12825-13350. Fixos e Móveis.
13350-14000. Fixos.
1404)0-1,1400.
14400-15100„

Amadores,

15100-15350.. IF1.1-iixdoiss.irlifusão	 (3) .
15350-16100. Fixos.
16400-17100. Móveis.
17100-17150. Fixos e Móveis.
17750-17800. Hadiodifusão	 (3)
17800-21450.
21450-21550. Radiodifusão	 (3).
21550-22300. Móveis.
22300-24600. Fixos e Móveis.
24600-25000. Móveis.
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para esse fim. exceto quando seu emprego nas comunicações a curta
distánria.ou a distâncias médias não soja sueetivel de causar inier-
ferências às comunicações de longa distancia.

2. Os canais de radiodifus:lo, serão atriboblos principalmente às
'comunicações internacionais a longas distâncias, .e, em segundo lugar.
aos serviços nacionais de longa dist:lncia, particularmente entre pon-
tos que não estejam ligados por fios telegráficos. Em todos os casos,
a frequência deverá ser ótima para a distância em questão.

3. As estações que funcionem dentro das faixas -de radiodifusão
'atribuídas atualmente, em derrogação das mesinas, cern o fim de
prestar serviço local, deverão ser transferidas a faixas de radiodi-
fusão de - frequencias mais baixas, inferiores aos 6000 lic/s.

4. Não seria prudente extender' as faixas de radiodifusão, de
altas frequências que vigoram atualmente. alé que se obtenha a
promessa formal de todas as micões de que cumprirão, estritamente,
as tabelas de atribuição de freuuências (Me forem adotadas na Coa-
feri'ls . ia do Cairo. A este respeito adverte-se que um estUdo da do-
euronla/„.ão respectiva demonstraria fine muitas estações radiodi-
fusoras. telefónicas e telegráficas estão usando frequências em toda
a fa ka de altas frequências rio "spectrum", em desacordo com as
dispc:ões previstas no Regulamento Geral de Radiocomunicações
de

9. As recomendações que se apresentem a respeito de frequên-
elas adicionais. consideradas corno necessárias, deverão ser feitas na
base de ampliações das faixas de radiodifusão atualmente -existentes,
em vez de criação de novas faixas.

•
NOTA ESPECIAL:

A Resolução que se tomar no Cairo a .respeito das recomenda-
ções que devem ser apresentadas, no cumprimçnto das notas (1)
(2) e (3) ., modificarão automaticamente a atribuição a serviço, na

1V que antecede.

Tabela V

25.000-30.000 Kc/s.

Tabela VI

Esta tabela é aceita como base de investigação e uso experimental.
de frequências

30.000-300.000 Kc/s.

FREQUÈNCIAS

Fixos e Móveis.
nadiodifusão,
Televisão.

'Amadores.
Fixos e Móveis.
Televisão.
Fixos e Móveis. (R.adiofarola

Aeronáuticos Indicadores).
Televisão.
Fixos e Móveis. (Incluindo eis-

temias aeronáuticos de aterris-
sagem às cegas).

Tele\
Fixos e Móveis. (Incluindo Ra-

diorarois aeronáuticos para
aterrissagem e localização).

Amadores.
Fixos e Móveis.
Radiofarois	 aeronáuticos	 d e

orientação.
Aeronáuticos (Controle do trân-

sito em aeroportos).
Fixos e Móveis.
Radiodifusão (Televisão)..
Fixos e Móveis.
Radiodifusão (Televisão).
Fixos e Móveis.
Radiodifusão (Televisão),
Fixos e Móveis.
Amadores.
Fixos e Móveis.
Radiodifusão (Televisão).
Fixos e Móveis.
Radiodifusão (Televisão).
Fixos e Móveis.
Radiodifusão (Televisão):
Fixos e Móveis.

SECÇ.% 2,

Tolerancias e emissões espúrias

.(Para substituir o Apêndice 1 do Regulamento Geral de Radio-
comunicações de Madrid)

TABELA DE TOILERÂNCIA- DE FREQUÊNCIAS E DE INSTABILIDADES

1) • A tolerância de frequência é o máximo de separação admis-
sivel entre .a frequência atribuida a uma estação e a frequência real
do transmissão.

r).	 Seguindo	 Os	 bons	 princípios (',a , engenharia prática, 	 afim • de
prestar um serviço adequado de radiodifusão,	 concorda-se:

e)	 Que não se fará uso de uma potência menor de 5 kw para
O	 serviço	 internacional	 de radiofusão.	 •	 •

96.000-108.000.
108.000-112.000.

G) Que se usarão antenas dirigidas sempre que seja conveniente,
afim de prestar bom serviço a determinados países ou reg iões, de-
pendendo isto da hora, do dia, aS horas que prefira o público radio-
ouvinte.	 a frequência empregada, etc:

c) Que as faixas se subdividiu-Ui. de maneira que dêem priorida-
de a diferentes classes de estações radiodifucoras dependendo da po-
tência adequada e da qualidade das emissões, do ponto de vista das
boas normas de engenharia.

112.000-118.000.
118.000-123.000.
123.000-126.000.

126.000-122.000.

132.000-156.000.
6. O uso em comum, baseado na boa engenharia, de canais de 156.000-168.000.

radiodifusão em altas frequências entre países e continentes 'por todo 168.000-180.000.
o mundo, proporciona algum alívio no que diz respeito às presentes 180.000-192.000.
faixas di ! radiodifusão de	 altas frequências. 192.000-201.000.

7.	 Os serviços atuais que ftincionem dentro das faixas de fre-
quências	 autorizadas não	 serão -(ielas eliminados,	 a	 menos	 que	 se

204.000-216.000.
216.000-224.000.

apliquem frequências	 adequadas	 que• as	 substituam, sendo de	 im- 224.000-230.000.
portância, em consequência. que as recomendações que se apresen- 230.000-234.000.
tem	 à	 Conferência do Cairo contenham recomendações especiais 	 a 234.000-246.000.
este respeito. 246.000-258.000.

258.000-270.000.
8. Á vista da sua dependência do rádio como meio de comuni-

. 270.000-282.000.
cação na proteção •ia vida e da propriedade, os serviços móveis terão 282.000-294.000.
preferência	 ao	 fazer-se	 qualquer	 alteração	 nas	 faixas	 autorizadas
atualmente.

294.000-300.000.

30.000-11.000.
41.000-44.000.
44.000-56.000,
56.000-60.000.
60.000-66.000.
06.000-72.000.
72.000-78.000.

78.000-90 000.
90.000-96.000.

SERVIÇOE

'IQUÊNCIAS
Kc/s. SERVIÇOS

2) Esta separação resulta da combiação destes três erros:"
a) o erro de radiofrequencímetro ou do indicador de frequência

empregado;
b) o erro cometido ao regular o transmissor:

25.000-25.600.
25.600-26.600.

Radiodifusão.
Radiodifusão.

c) variações lentas da frequência do emissor.
26.60047.000.
27.000-28.000.

Radiodifusão.
(a)	 Fixos.

3) Na tolerância de frequência não se levará em conta a mo-
dulação.

U') Móveis. 4) A instabilidade de frequências é o máximo de separação ad-
28.000-30.000. Amadores. missivel, resultante somento do erro com preendido no inciso (c) an-

terior.
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TABELA DE TOLERÂNCIA DE FREQUÊNCIA E DE INSTABILIDADE

TOLEILLN CIAS IN STABILIDADES

Emissores em serviço
atualmente e até 1°
de janeiro de 1942,
depois de cuja data
deverão ajkrtar-se
tolerâncias indicadas
nas colunas 2 e 4
respectivamente.

Novos emissores ins-
talados. depois: de 10
de janeiro de j039,

Emissores em serveo
atualmente e até 1°
de janeiro de 1912,
&pois de cuja data
deverão ajusiac-s€its
tolerâncias indicadas
nas colunas 2 e 4
respectivamente.

Novos emissores ins-
talados depois de 1°.
de janeiro de 1039,' FAIXAS DE -FREQCOCIAS

A) De 10 a 550 kc/s:

a) Estações fixas 	

b) F.stações terrestres 	

c) Estações móveis que utilizem as frequên-
cias indicadas (1) 	

•
d) Estações móveis que usem qualquer fre-

quência dentro da faixa 	

e) Radiodifusão 50 ciclos 	

B) De 550 a 1.500 kc/s.:

e) Estações de radiodifusão 50 ciclos 	

C) De 1.500 a 6.000 ke/.s.

c) Estações fixas 	

b) Mações terrestres 	

c) Estações miivets que empreguem as fre-
quências in(licadas:

I. 1.500 a 3.500 ke/s 	

II. 3.300 a 6.000 ke/s 	

d) Estações móveis que usem qualquer fre-

quência dentro da faixa:

I. 1.500 a 3.500 ke/.s 	

11 3.300 a 6.000 ke/s 	

D) De 6.000 a 30.000 kc/s:

á) Estaçõ,?s fixas 	

b) Estações terrestres 	

c) Estações móveis que empreguem as fre-
quências indicadas 	

d) Estações móveis que empreguem qualquer
frequência de faixa 	

d) Estações de radiodifusão 	

0.1	 %

0.1 %

0.05 %

0.1	 %

0.5% 0.1	 To

0.5 % 0.1	 %

20 ciclos

20 ciclos

0.03 % 0.01 %

0.04 % 0.02

% 0.1 %

0.1 % 0.05 %

0.02 %

0.04 %

0.01 %

0.01  %

0. 0 1  %

0.02 %

0.05 To

0.005 %

e.1	 %

0.1	 Vo

0.05 %

0.07

0.05	 ‘/0

0.02

•••

(1) Reconhece-se que neste serviço existe um grande número de transmissores de faisca e de auto-oseilaclores que não podem cumprir
este requisito,

Notas: 1 — As administrações deverão esforçar-se no aproveitamento dos progressos da técnica radioelétrica para reduzir progres-
vivamente as tolerâncias de frequência e os limites de instabilidade.

2 — Fica entendido que as estações de navio que operem dentro de faixas comuns deverão ajustar-se às tolerâncias aplicáveis às esta-
cões terrestres e observar as disposições do art. 7 do § 117 do Regulamento Geral de Radio-comunicações de Madrid.

3 — Este texto de tolerância foi aprovado de acordo com o avisou. 3 adotado pelo C.C.I.R., de Bucarest com modificações.
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II

SUPRESSÃO DE EMISSÕES ESPÚRIAS

os uuvernos concordam em exigir das estações que se encon-
trem na sua juridição, e que empreguem transmissores que estejam
livres ou quasi livre de qualquer classe de emissões espúrias. Estas
irradiações não deverão ser de intensidade suficiente para causar
interferências em aparelhos receptores de desenho moderno que se
sintonizem fora da faixa de frequência de emissão necessária ao
tipo de emissão que se utilise. No caso de emissão do tipo 1-3
(radio-telefonia) o transmissor não deverá modular-se em excesso
de sua capacidade de modulação até o ponto em que ocorram as
irradiações espúrias interferentes e, tratando-se da modulação per
amplitude, a percentagem de modulação nos máximos de recorrência
frequente não deverá ser menor de 75 por cento. Deverão empregar-
se meios adequados para assegurar que o transmissor não seja mo-
dulado em excesso de sua capacidade de modulação.

Uma irradiação espúria é qualquer irradiação de um transmis-
sor que se encontre fora da faixa de frequência normal de emissão,
para o tipo de transmissão que se utilize, inclusive quaisquer pro-
dutos de harmônicos de modulação, golpes de chave, oscilações pa-
rasitas ou outros efeitos transitórios.

SECÇÃO 3

Amadores

Recomenda-se que o uso das faixas de:
7000 a 7300 Kc/s.

14000 a 14400 Reis.
28000 a 30000 Ke/s.
56000 a 60000 Kc/s.

continuem sendo atribuidas ao uso exclusivo das faixas de amado-
res, em todo o mundo.

As faixas de amadores acima mencionadas não deverão ser
usadas para nenhum tipo de radiodifusão ou serviços fixos e
móveis.

SECÇÃO 4

Designação das ondas de rddio em auilociclos seaundos

A Conferência Interamericana de Radiocomunicacões
RECOMENDA:

Que a Conferência Internacional de Radiocomunicações do Cairo
design, as ondas por suas frequências em quilocielos segundos, sem
se referir às suas longitudes em metros.

SECÇÃO 5

Frequências para a aviação nas faixas de 6000-30000 Kc/s.

Em vista do rápido desenvolvimento que experimenta atual-
mente a aviação e do conhecimento de que uma atribuição especial
das frequênc,ias de aviação podem neste momento não resultar ade-
quadas para futuras necessidades, a Conferência Interamericana
de Ttadiocomunicações, de Havana, recomenda que o serviço aero-
náutico não seja reconhecido como tal nas faixas de frequência
entre 6000-30000 Reis. Este serviço, porém, deverá ser situado nas
faixas fixas e móveis regulares, e nas faixas fixas e móveis comuns.

SECÇÃO 6

Supressão de interferéncias motivadas por aparelhos elétricos

1 — Aparelhos diatérmicos, fornos de indução, sistemas de in-
tercomunicação doméstica mediante altas frequências e outros apa-
relhos elétricos que empregam correntes de radiofrequência como
elemento essencial ao seu funcionamento, podem causar interferência
as radiocomunicacões.

2 — O uso de tais aparelhos é de muita importância na tera-
pêutica, cirurgia, indústrias, etc.

3 — A irradiação da energia radioelétrica não é essencial ao
funcionamento adequado dos aparelhos, e pode evitar-se ou con-
trolar-se sem reduzir a utilidade de cada aparelho.

4 — A irradiação ocorre geralmente no circuito de salda, nos
circuitos internos ou nas fontes de energia, os quais são todos ele-
mentos essenciais.

— A magnitude da irradiação depende da frequência ou
frequências cie funcionamento da potência e do desenho, instalação
e funcionamento do aparelho.

6 — A irradiação que emana das fontes de ener gia pode evitar-
se como o uso de um filtro de linha adequado. A irradiação dos
circuitos internos pode evitar-se com o uso de caixas metálicas ade-
quadas. A irradiação dos circuitos de saída pode reduzir-se a um nivel
em que não se cause interferência às radiocomunicacões, com o uso
de uma tela metálica sempre que o protetor cubra todo o aparelho
e suas dimensões sejam tais que não se produzam grande correntes
parasitas.

7 — Em muitos dos casos pode não ser prático empregar tal
p ro t ec.ão

8 — Poder-se-á usar, nos mencionados aparelhos, qualqUer
frequência na porção util do spectrunt de rádio. No entanto, muitos
dos aparelhos terapêuticos modernos, que causam a maior Parto
da interferência a longa distância, operam em frequências de 10000
a 20000 quilociclos. aproximadamente. Quando se utilizam outras
frequências, causa-se interferência, principalmente à recepção a
curta distancia ou a distancia moderada.

9 Nos casos em que não seja prático proteger todo o a pare-
lho para controlar-se a irradiação, o único meio para conseguir que
as máquinas funcionem, sem causar interferência, é usar frequên-
cias não atribuidas a serviços de rádio.

10 — O aparelho terapêutico usual é essencialmente um emis-
sor de rádio do tipo oscilante de autoexcitação„ e emprega geralmen-
te corrente de placa autoretificada. Devido à instabilidade inerente
aos circuitos osciladores, às grandes variações de voltagem durante
cada ciclo da corrente aplicada à placa e aoS usos diferentes que se
pode dar ao circuito de saída, a frequência em serviço varia durante
a operação numa margem muito ampla, possivelmente um ou dois
megaciclos quando se opera em uma frequência aproximada de
15 megaciclos.

11 — Todas as máquinas terapêuticas desenhadas para um
mesmo serviço podem operar na mesma frequência, sem limitar sua
utilidade, já que a irradiação emitida por outras máquinas não afeta
seu funcionamento. Necessitar-se-iam mais aparelhos e 'maiores
despesas para poder funcionar em uma frequência fixa, pois have-
ria que ter controle automático de frequência afim de manter a fre-
quência em que se opera, com ,uma variação pelo menos de 1/20
por cento. Em 15 megaciclos isto representaria unia extensão de faixa
de 15 megaciclos o que corresponde praticamente a todo um canal
de comunicação.

12.— De acordo com os dados mais precisos existentes, o fun-
cionamento diatérmico deveria restringir-se até que a ciência atinja
a um grau que os aparelhos possam ser desenhados, de modo a su-
primir completamente as irradiações interferentes a três frequências
ou sejam, aproximadamente„ 12,. 25 e 50 megaciclos.

13 — Dos aparelhos tais como sistemas de intercomunicação
doméstica e certos tipos de fornos de indução, assim como aparelhos
análogos que empregam frequências médias ou baixas, deveria exi-
gir-se que limitassem tanto quanto possivel a geração de harmônicos
e que fizessem a prova regulamentar afim de verificar se a irra-
diação passa de um nivel determinado.

14 — Cada país contratante deveria promulgar o regulamento
necessário a obrigar que se protejam por completo e se sujeitem a
frequências determinadas os aparelhos elétricos que gerem energia
elétrica de radiofrequência. como medida essencial à sua operação,
mas que não se dedicam às rattiocomunicações.

15 — Inclue-se como anexo a esta informação um documento
sobre "a radiointerferência por aparelhos eletroterapUticos", apre-
sentado pelo Canadá. o qual deve ser considerado como Darf dafi
disposições adotadas sobre esta matéria.

• NOTA:

Vide a informação apresentada pelo uanacta sobre "A Radio-
Interferência por Aparelhos Eletro Terapêuticos". no Documento
C. I. It. /43.

SECÇÃO 7

Abreviatura da designação de frequéncias

Com o fim de abreviar, e enquanto não se especifique outra
designação subentende-se que a unidade de tempo a que se referem
as frequências é o segundo de tem po médio solar; por conseguinte,
deverá escrever-se simplesmente ke., em Jo gai' do kc/s.

Estas recomendações serão levadas à Conferência Internacional
de Telecomunicações por intermédio da Re partição da União Inter-
nacional de Telecomunicações de Berna.

O Governo de Cuba remeterá cópia a cada um dos Governos
americanos, e ao Governo do Egito.

CHILE:
PERÚ:
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA:
MÉXICO:
NICARÁGUA:
VENEZUELA:
HAITI:
BRASIL:
CANADA:
URUGUAI:
PANAMA•
REPÚBLICA DOMINICANA:
COLÔMBIA:
GUATEMALA:
ARGENTINA:
CUBA:



Començão Irderaniericana de Ndiocomunicações

ÍNDICE

Conferências

PRIMEIRA PARTE

Objeto.
constituicão das Conferências..

-Voto nas Conferências.
Lugar e data das Conferencias.
Regulamento Interno para as Conferências.

(Anexo 1)
,sEGUNDA PARTE

1.

3.

Não aceitar a disposição da Alínea A do Artigo 11. do tocante
aos raiais existentes na faixa de frequências de 550 a 1500 Kca.
destinada O radiodifusão em ondas médias, visto colidir com o Acordo

gr Sul - Americano de Buenos Aires (Revisão no Rio de Janeiro), que
c,oneede a cada pais signatário o direito de exclusividade na utiliza-
ção de determinados • canais.

de
da
n.
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SECÇÃO 2

a) Tabela 3 — Frequências entre 1600 e 4000 Kc.
Declarar que empregará em seu território as faixas,.de. 3265 a.

3320 e 3500 a 100(1 Re/s, de acordo com a distribuição constante do
Regulamento Gera/ do Cairo.

b) Tabela 4 — Érequências entre . 4000 e 25000 Kes.

De acordo com a nota especial, inserida no fim • desta tabela.
reservar o direito do adotar as atribuições feitas nesta faixa pelo
Regulamento do Cairo. Aceitar a nota 3, sob a .condição de q ue tinia -
reunião regional se realize, afim de resolver de comum acordo a
questão ali considerada, segundo as necessidades reais dos países
interessados.

SECÇÃO 4

nr,r,NaTito INTERAM ERI CA NA DE RÁDIO

Art.	 c,. Objeto.
A .	 7. Atribuições.
A! .	 Manut enção da Repartição.
Art. O. Sede e Fiscalização da Repartição.
Ai 1. 10. Regulamento Interno da Repartição "O. I. R.

TERCEIRA PARTE

DI SPOSIÇõ ES ESPECIAIS

Ari ii. Princípios Gerais.
Arf . 12. Acordos bilaterais.
Art. El. Postos de verificacão de Frequências.
AH .	 . Int ercambio de In formacões
AH. 15. Segurança da vida no Mar e no Ar.
..\rt. iii. obrigaçção das Aeronaves Comerciais de Possuirem

apare l hamento Radioéletrico.
Ar • 17. Estabelecimento de Estações Aeronáuticas.
Ar • 18. Comunicações de Emergência.
Ar •	 9. Ilaliodi fusão Cultural
Ar . 20. Radiocomunicações de Múltiplos Destinos.
Ar . 21. Retransmissões.
Ar • 2. Estações Clandestinas.

QUARTA PARTE

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 23. Vigência e Ratificações.
Art. 21. Adesões.
Art. J. Adesões e Ratificações parciais.
Art. 20. Avisos.
Art. 27. Denúncias.
Art. 28. Idiomas.
Ari. 29, Acordos Especiais.
Art. 30. Codificação.
Art. 31. Arbitragem.
ANEXO 1: Regulamento Interno tias Conferências interamerl-

canas n Ir IlailiocomuniCaÇõeS.

ANEXO 2: Regulamento Interno da Repartição Interamericana
de ttadiocomunicações (O. 1. R.)

ANEXO 3: Definição de zonas.
' E, havendo o Governo do Brasil aprovado a mesma Convenção
acompanhada do Acordo da mesma data e da Ata Final nos termos
acima transcritos, com as seguintes reservas: •

cONVENÇÃO — ARTIGO 11 — ALÍNEA A — 32. PARTE

DISPOSIÇÕES ESPECIAIS

ARTIGO 20 — 4a PARTE

DISPOSIÇÕES GERAIS

Aceitar as disposições deste Artigo, ressalvada, porem, a vigèn-
ïtla integral do Acordo Sul-Americano, de Buenos Aires (Revisão no
!Rio de Janeiro, 1937) .

ANEXO 2 DA CONVENÇÃO

Regulamento interno da Repartição InteramerIcana de Radio-
comunicações

ARTIGO 7 -

Não aceitar a sua inclusão na 3' categoria de contribuintes dese-
Manch, sei classificado na sexta.

Não aceitar a primeira parte relativa ao quadro do Toleranclas
e instabilidades de Frequências, a qual fica prejudicada em face 'do
novo quadro adotado pelo Regulamento Geral de Radiocomunicações
do Cairo.	 •

SUÇÃO 7

Ratificar as disposições desta parte entendendo-se que anova
terminologia técnica constante do Regulamento do Cairo Pei!vale-
verá sobre a adotada em Havana.

SECÇÃO 8

Não aceitar as disposições contidas na Alínea 3, adotando-se a
recomendação n. 10 do Acordo Sul-Americano.

Deixar de ratificar as disposições constantes das alinaes 4 e 6,
por não aceitar a exclusividade concedida aos amadores, pelo pre-
sente Acordo, da faixa de 3500 a 1000 Ices.

SECÇÃO 9

Não aCeitar as disposiões contidas nesta parte,

pela presente, os dou por firmes e valiosos, para produzirem os seus
devidos efeitos, prometendo que serão cumpridos inviolavelmente.

Em firmeza do que. Mandei passar esta Carta, que assino e
é selada com O selo das armas da República e subscrita pelo Ministro
de Estado (ias Relações Exteriores.

Dada no Palácio da Presidência, no Rio de Janeiro, aos dezenove
dias do mês de setembro de mil novecentos e trinta e nove. 118° da
Independência ,e 51° da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha,

Ministério da Educação e Saúde
DECRETO DE 27 DE DEZEMBRO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

DESIGNAR:

O Dr. Herminio Leal para exercer, interinamente e em .comis-
são, as funções de Inspetor de Estabelecimentos de Ensino Secundá-
rio no Distrito Federal.

DECRETO. DE 15 . DE JANEIRO DE /910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOMEAR:

De acordo com o item I, do artigo 14, do Decreto-lei n.
28 de outubro de 1939, Valter Continbo Cid, para exercer o cargo
easse D, da carreira de Datilógrafo, do Quadro !V, creado pela Lei
378, de 13 de janeiro de 1937.

Ministério da Fazenda
DECRETOS DE 15 DE JANEIRO DE 1910

O PRESIDE,NTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOMEAR, DE ACORDO CUM O ITEM I, DO ART. 14, DO DECRETO

LEI N. 1.713, DE 28 DE OUTUBRO DE 1939, PARA EXERCE.

REM OS CARGOS DA CLASSE "C", DA CARREIRA DE "DACTILÓ-

GRAFO" Do QUADRO PERMANENTE:

Pedrina Vidal Campante, em virtude da exoneração do respectivo
titular, Virgília Monteiro.

Mauricio de Melo Pureza, em virtude da promoção do respectivJ
titular. 'Mula de Oliveira Santana.

azdezi
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Maria Luiza Nogueira Branco, em virtude da nomeação de Isau-
ra Santos para outro cargo.

Lucila Gaivão. em virtude da exoneração do respectivo titular,
Maria Antônia. de Figueiredo.

Hélio Simões de Figueiredo, em virtude da exoneração do respe-
CtiVO titular, Manoel Augusto de Abreu Vasconcelos.

Gilda Sportelli, em virtude da transfèrencia do respectivo titular,
Maria de Louriles Vereza.

Elvira Bailá Pueyo, em virtude da transferência do respectivo
titatar, Zonaide Mac-Dowell.

— Para cargos criados pelo DCCPC1.9-1.e i, a. 1.847, de 7
de tlezentbro de 1939:

nicardo Jorge Filho.
Maria da Cunha Graça.
Maria Emílio. Paiva de Pino.
Laura Bastos TávOra.
Loyse Mendes.
Hugo Laércio de Barros.
(iaarielle Mar ia Canmyrano.
Francisco de Paula Ribeiro Fortes:.
A rtur Jesus Alves,

Elza 1a ri' 	 LOGreiro.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 30 DE DEZEMBRO DE 1939

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR, DE ACoRDO i_; ,.)M O ART. 14, ITEM 1, DO DECRETO-LEI
N. 1.713, DE 28 DE OUTUBRO DE 1930:

— Para exercerem os cargos da classe C da carreira de
Escrituraria do Quadro XXVIII, vagos conforme
consta das tab clas anexas à Lei a. 284, de 28 de
outubro de 1036

O praticante do .1° classe (extranumer(trio-mensalista), Auiora
1ailia1', admitido em 14 de março de 1035,

pratjeante de 1 4 classe (extranumerário-mensalista), Maria
Dinab Drumond Amoral), admitido em 5 de fevereiro de 1935.

O auxiliar de 4 4 classe (extranumerário-mensalista), Nilda Mo-
reira Nery, admitido em 27 de março de 1934.

O telegrafisla adjunto de 2° classe (extranumerário-mensalista),
Rosaly Ramalho de Barros, admitido em 16 de dezembro de 1929.

O te.legrafisla adjunto de P classe (extranumerário-mensalista),
Waldemar ".1froccoli, admitido era 1 de dezembro de 1932.

O auxiliar de 5 4 classe (extranumerário-mensalista), Zuli Sem ..
frini de Abreu, admitido em 14 de março de 1935.

Para exercerem os cargos da classe .4 da carreiro de
Servente. do Quadro XXVIII, vagos conforme consta
das tabelas anexas à Lei a. 284. de 28 de outubro
de 1036 —

Almir Pinheiro MatIus.
Rufia	 ouvéa Filho.

- Para exercerem os cargos da
de Servente, do Quadro III —

classe B, da carreira

Carlos Alberto Baptista, para cargo vago conforme consta das
tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Jos«. Mel gaço de Andrade, para cargo vago conforme consta das
tabelas anexas à Lei n. 283, de 28 de outubro de 1936.

Roberto Baptista da Felicidade. em virtude da nomeação do
resneetivo titular, Waldemar Walter Presa, para outro cargo público.

Paro exercerem os cargos da classe "B", da Carreira de
"Servente", do Quadro IV:

João Fausto de Oliveira, em virtude da nomeação do respectivo ti-
tular, Waldemiro Fernandes Claro, para outro cargo público.

Gilvandro Gitirana, em virtude da nomeação do respectivo titular,
Aristoteles Lacerda, para outro cargo público.

Benedito Gonçalves de Oliveira, em virtude da nomeação do respe-
ctivo titular„Ioaquim de Souza Lima, para outro cargo público.

•
Ary Koerner da Silva, em virtude da' nomeação do respectivo ti-

tular, Heraclio Garcia Lins de Castro, para outro cargo público.
Antonio Gomes de Sá Júnior, em virtude da nomeação do respe-

ctivo titular, Carlos Felix, para outro cargo público.
Wenceslau Bello Brandão de Azevedo, Renato Francisco Bravo, Ma-

noel Ferreira Campos, Maurilio Leite Bastos, José Cunha de Oliveira,
ltamilion Oscar de Mattos, Euremir Camisão Cordeiro, Eugenio Macedo
Campos, Elias Jorge da Costa, Brigido Edgard da Silva Azevedo, Antonio
Figueiredo Soares para cargos vagos con&wme Constam das tabelas
anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

PromovEst, POR ANTIGUIDADE, DE Acoimo COM O ART. 46, no
DECRETO N. 1.713, DE 28 DE OtITUBRO DE 1939, NA CAR-
REIRA DE "TELEGRAFISTA", DO QUADRO III:

— Dos twrous da classe "G" para os cargos da classe "II".

Thareillo Carneiro, em virtude da aposentadoria do respectivo
titular — Manoel Ferreira de Mello.

Sebastião Public) de _Albuquerque, em virtude da promoção do
respectivo titular — Aidouio Luiz de Aguiar.

Olynlho .Przewodowsky, em virtude da promoção do respectivo
titular — José Gumereindo da Luz.

Modesto do Souza. em virtude da itromoção do respectivo titu-
lar — Radagazio França.

Cavour flocliandrade Muni, 'em virtude do falecimento do res-
pectivo titular — itaymundo Lucas Leão.

Cicero Cardoso ule Oliveira, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular — .Fernando Monteiro Bandeira.

Cicero Andrade, uni virtude da promoção do respectivo titular
— Valentia) JosA Mofina Guerreiro.

Bonifacio Ferreira da Silva, em virtude da promoção do res-
pectivo titular — José Augusto de Castro Velloso.

Aydano Lopes Nunes, em virtude da aposentadoria do respecti-
vo titular — Othon • Gaudie Fleury.

Arnaldo Pinto Amando, em virtude da promoção do respectivo
titular — Edgard Booth.

Arnaldo Coelho, em virtude da promoção do respectivo titular
— Waldemar Tavares Werneck.

Avatar Munis Barroto, em -virtude da promocilo do respectivo
titular — Manoel Canelo Gonçalves.

Antonio Figueiredo Xavier. em virtude do falecimento do res-
pectivo titular — Bermirdino Rios.

— Dos cargos da classe "II" para os cargas da classe "I" —

.Toaquim de Lima Júnior, em -virtude da promoção do respectiva
titular	 Alcebiades Dyonisio dos Anjos.

João Valeriano do Oliveira, em virtude da promoção do res-
pectivo titular — Raymundo Nunes dos Santos.

José Augusto de Castro Venoso, em virtude da aposentadoria da
respectivo titular — David de Souza.

Ricardo Fernandes Zorro"), em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular — Annibal de Lima Barroso.

Raul Memoria de Menezes, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular — João Aleredo da Silva.

Raymundo Dermeval Sá de Pinta), em virtude da promoção da
respectivo titular — Joaquim da Costa Cunha e Lima.

Manoel Canelo Go pçalves, em virtude da promoção do respecti-
vo titular — Flosculo Barreto. .

Antonio Martins de Mello, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular --- Manoel Monteiro da Cunha.

Antonio Luiz de Aguiar, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular — Leonel Barbosa.

— Dos cargos do classe "I" para os cargos da clas-ise "1,,

Benedicto Jansen Serra Lima Pereira, em virtude da aposen-
tadoria -do respectivo titular, Luiz Pinho;

Francisco Corrêa Lyrio, em virtude da aposentadoria do respec-
tivo titular, Armando dos Santos Luiz;

Moscai° Barreto, em virtude da aposentadoria do respectivo ti,
tular, Antonio Domingos de Mesquita Pereira;

Henrique Ribeiro, em virtude da aposentadoria do respectivo
titular, Alfredo Paiva.
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PROMOVER, -POR MERECIMENTO, DE ACORDO COM O ART. 47 DO
DECRETO-LEI N. 1.713, DK 28 DE OUTUBRO DE 1939, NA
CARREIRA DE "TELEGRAFISTA", DO QUADRO III:

— Dos cargos da classe "G" para os cargos da clas.
se "II" —

fhlago Ribas, em virtude da promoção do respectivo titular,
Joaquim de Lima Júnior;

Oscar Guimarães, em virtude da promoção do respectivo titular,
Ariatidea Ferraz Moreira flabello;

Oacar Lessa de Vasconcellos Filho, em virtude da promoção do
respectivo titular, João Valeriano de Oliveira;

altiacyr Nunes de Carvalho, em virtude da promoção do respec-
tivo titular. Ricardo Fernandes Zorron;

Luiz Ven Erven Sobrinho, em virtuda da promoção do reapec-
tivo titular, Lourival Elysio de Alcantara;

José Seilleii0 de Avelar, em virtude do falecimento do aesper-
5.,"	 tivo titular, Antonio Banhar Paim;

José Rovedo Vercesi. oro virtude da promoção do respectavo ti-
tular. Armindo da Costa Rodriaues;

João Benevente de Almeida, em virtude da promoção do respec-
tivo titutar, Antonio Martins de Mello;

Heitor Machado da Silveira, em virtude da promoção •do respec-
tivo titniar, Raimundo Derniesal Sá de Pinho.

Daniel Guimarães, em virtude da promoção do respectivo titu-
lar, Raul Mernoria. de. Menezes.

Antonio de Azeredo Meirellea, em virtude da aposeatadoria do
reseeel ivo titular, Manoel Fidelis Espínola.

Antonio José Sampaio, em virtude da aposentadoria do reape-
ctiso titular. Olegario da Costa Maia.

Artheneo de Azevedo de Souza, em virtude da promoção do res-
pectivo titular, Darcy Linhares da Silva.

AlbeElo de Abreu Chagas, em virtude da promoção tio respe-
ctivo titular„alvaro Guimarães Barbosa.

Dos cargos da classe "11" para os cargos do classe "I":

Waldernar Tavares Werneck, em virtude da aposentadoria do
respectivo titular, Francisco Pimentel de Medeiros Paz.

Valenlim José Melina Guerreiro, em virtude da aposentadoria
do ri e, pectivo titular, Antonio Bandeira de Mello.

itadagazio França, em virtude da aposentadoria do reapectivo ti-
tular, Elesbão de Oliveira.

LourKal Elysio de Alcantara, em virtude da promoçãe do res-
pectivo titular, Antenor Augusto Guimarães,

Joaa Gumercindo da Luz, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular, José Augusto de Menezes.

Edgard Bouth. em virtude da promoção do respectivo titular,
Francisco Corrêa Lyrio,

Darcy Linhares da Silva, em virtude da aposentadoria do res-
pectivo titular, Castor Gonça ves Peniche.

Armindo da Costa Rodrigues, em virtude da aposentadoria do
respectivo titular, Oscar Augusto Curado Eleury.

Aristides Ferraz Moreira Rabello, em virtude da promoção de
respectivo titular, Benedicto Jansen Serra Lima Pereira.

Alvaro Guimarães Babosa, riu virtude da promoção do res-pectivo titular, Henrique Ribeiro.

Dos cargos da classe 1, para os cargos da classe J.
Raainundo Nunes dos Santos, em virtude da aposentadoria do

respectivo titular, Manoel Bernardo Vieira Filho.
Joaquim da Costa Cunha e Lima, em virtude da aposentadoria

do respectivo titular, Levino Furtado de Mendonça.

Antenor Augusto Guimarães, em virtude da a posentadoria da
respectivo titular, Eugenio da Silva ',ordeno.

Alcebiades Dyonisio dos Anjos, em virtude do falecimento do
respectivo titular, Benedicto Marques Nobre Formiga.

DECRETOS DE 15 DE JANEIRO DE 1940

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

N. 32 — Em 12 de janeiro de 1940 Excelentíssimo Senhor
Presulftle da República — No requerimento originário do processai
anexo, Edgar Silvares Espindola, escriturário da classe E', do Quaa
tiro VII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, alegando não ter
conseguido retirar o diploma de um processo em curso no Ministério da
Fazenda, solicita inscrição no concurso para a carreira de contador.

2. O requerimento traz data posterior à do encerramento das
inscrições, verificado, como determinavam as Instruções regulatioras
dó concurso, em 18 de novembro último..

3. Além disso, o concurso de Contador já está concluido e o pe-
dido perdeu, p artanlo, a sua razão de ser.

4. Nestas condições. ao restituir a Vossa .Excelência o processo
anexo, éste Departamento tem a honra de propôr o arquivamento-do
mesmo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lyra, presidente
interino. — Arquive-se. Em 15 de janeiro de 1340. — O. VARGAS.

N. 34 — Em 12 de janeiro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Ministério da Fazenda submeteu à apre-
ciação taasde Departamento, pelo oficio n. 2, rie 11 ciaste mês, a
proposta de transferência, "ex-officie", no interesse da administra-
ção, para carreira de denominação diversa daquelas mie integram, dos
funcionários Durval Tavares de 'Alcem, Alberto Gentile, Galdino Au-
gusto Lima da Silva, Lauro Lira Neiva e Bui Pereira Gomes.

2. De acôrdo com o disposto no arti go 65, leira á, do Estatu-
to dos Funcionários Públicos Civis da União, para a efetivação das
transferências de que se trata, torna-se indispensavel a satisfação;
por parte dos funcionários 'referidos, das condições de habilitação
exigidas.

3. Releva notar, entretanto, que, dentre os funcionários pro-
postos, o de rome Alberto Gentile, tendo sido oportunamente aluai.
derado habilitado por èste Departamento, já teve a sua transferência
devidamente autorizada para a carreira de Médico Clinico, conforme
despacho de Vossa Excelència, do 13 de janeiro do ano findo, exa-
rado na Exposição de Motivos déste Departamento, n. D. E. 37, de

Mesmo mês e ano, publicado no "Diário Oficial" de 25 "ae-
g1 i01 dntoe

4. Nestas condições, êste Departamento tem a honra de suba
meter à assinatura de Vossa Excelência o anexo projeto de decrete
transferindo-o do cargo da classe II, da carreira de contador. do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, para o cargo da mesma
classe, da carreira de aléaico Clínico. do mesmo Quadro e Ministério,
aguardando os demais a ultimação das provas a que deverão ser sub-
metidos, Da firma daquele preceito legal.

Aproveito a oportunidade para renovar a Voasa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lavo, presidente
interino. — Apaovado. Em 12 de janeiro de 1910. — G. Vaneas.

RETIFICAÇÕES

No "Diário Oficial" de 13 de janeiro de 1940. página 698, na 1.a
coluna, na Exposição de Motivos 17, item 17, 3.a linha, onde se lê:
"vivivo",	 "vívido".

No "Diári, Oficial" de 12 de janeiro de 1940. página 635, 1. a co-
luna, Exposição de Motivos n. 6, 4. 9- linha, onde se lê: "pessoal",
leia-se: "processo".

No mesmo "Diário Oficial", página 040, La coluna, modélo n. 26,
onde se lê: "Resolve aposentado....", te a-se: "Resolve aposentar..."

PORTARIA N. 397, Da 16 DE JANEIRO DE 1010

O presidente interino do Departamento Administrativo do Ser-
viço publico, resolve dispensar o extranumerário-mensahsta Aristeu
Aquiles dos Santos da direção da Revista do Serviço Público, por
haver o serventuário respectivo reassumido as funções do carga. Rio
de Janeiro, 16 de janeiro de 1910 — Paulo Lura.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISPS
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR, DE ACORDO COM O ART. 14, ITEM I, DO nEeturro-LEI
N. 1.713, DE f.'8 DE OUTUBRO DE 1939:
Para exercerem os cargos da classe D, da carreira de

Carteiro, do Quadro IV, vagos conforme constam
dos tabelas anexos à Lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936.

DorNalino Paiva da Rocha, José Ribamar Silva, José Anfoaio
da C e a t a, Matrivio da Cunha Fortes e Oliveiros Lana Paula,

ATA DA 86a SESSÃO, EM 5 DE JANEIRO DE 1910

Aos cinco dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e
quarenta, às nove horas, na sala do Miniatélio das Relações Exte-
riores em que se realizam as sessões do Conseaho de Imigração e Co-
lonização, presentes os senhoaes conselheiros conaul gerai João Car-
los Muniz, Major Aristóteles de Lima Camara, Artur Ilehl Neiva
Dulfe Pinheiro Machado, respectivamente presidente e membros do
Conselho, foi pelo senhor presidente declarada a berta a 86a sessão.
Estiveram, igualmente, presentes os senhoers Antônio Pedro de An-
drade Muller, Francisco Leite, Fraciaco de Paula Assis Figueiredo e
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Vitor Midosi Chermont, observadores dos Estadoe de Silo Paulo, Pa-
raná, Minas Gerai, e Pará.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior e examinado o expe-
diente dependente de deliberação do Conselho, passou-se à ordem
do dia.

O senhor Francisco de Paula Assis Figueiredo, observador do
Estado de Minas Gerais, comunicou que o Governo do seu Estado
puzera à disposição do Conselho a quantia de 250:000e0 para auxiliar
a vinda de 100 a 150 famílias de agricultores partugueses da Ilha
da Madeira. O senhor presidente pediu ao senhor Assis Figueiredo
transmitir ao senhor Governardor Benedito Valadare; os agradeci-
mentos do Conselho por essa valiosa contribuição, cujo ,alcance enal-
.teeeu, pelos resultados que produzirá e pelo exemplo que constitue
para 03 demais Estados da União.

O conselheiro Dulfe Pinheiro Machado deu conhecimento ao
Conselho de que a companhia de navegação "Italmar" lhe comunica-
ra, por carta de 30 de dezembro último, que o navio "Conte Grande",
saicto de Génova nessa data, escalará no porto de Funchal para em-
barcar cerca de 300 imigrantes madeirenses que se destinam no
Brasil. O preço da passagem foi fixado em 2.000 escudos, incluídas
as taxas, e o naviô é esperado PO Rio de Janeiro a 13 do corrente.

A seguir, o mesmo conselheiro apresentou um projeto de re-
solução em que propõe a eloção de certas medidas que venham
facilitar e incrementar a entrada no Brasil de turistas nacionais dos
paises americanos. Ficou deeidido que esse projeto seja discutido
na próxima sessão.

O referido conselheiro suemeteu ainda à apreciação do Con-
selho um pedido de esclarecimentos que o Banco do Brasil dirigiu ao
Departamento Nacional de Imigração- afim de se orientar quanto às
operações .de cambio resultantes das transferenciae de fundos por
parle de imigrantes.

A sessão foi encerrada ás 10 e meio horas.
Rio de Janeiro, em 5 de janeiro de 1940. — fado Carlos Muni;

presidente — Jorr, Entaio de SOliSa Freitas, chefe da Secretaria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gohjoete do Ministro

O Sr. minietro assinou portarias, concedendo autorização de
;na ti 	 no território nacional, aos seguintes estrangeiros

Manoel Marq ii 26" — Proe.sso n.	 . 26 — Portugal.
Anibal da Cruz — Proeceso n. 16.705 — Portugal.
Jose Pinto — Proceseo n. 2.725 — Portugal.
Jose Henrique Martins — Processo n. 16.708 — Portugal.
Romeu Martins 11C-go — Processo n. 1(3.0 .05 — Portugal.
Manuel José da Silveira — Processo n. 9.153 — Portugal.
João Martins da Silva — Processo n. 3.170 — Portuga.
Amadeu Augusto Tomé — Processo n. 3.025 — Portugal.
Manuel Antônio Cerqueira — Processo n. 3.020 — Portugal.
José Gonçalves São João — Processo n. 3.023 — Portugal.
Joaquim da Cos t a Castanheira — Processo (1. 2.018 — Portugal.
Alindo Pereira da Silva — Processo n. 3.621 — Portugal.
Luiz Vieira Santana -- Processo n. 3.177 — Portugal.
João Inácio Rodrigues — Processo n. 3.022 — Portugal.
Joaquim Batista do Souto — Processo n. 3.175 — Portugal.
Manuel Antônio Barreira — Processo n. 3.171 — Portugal.
Carlos Fonseca — Processo n. 1.333 — Portugal.
José Amaral Peralta Soeiro Sarmento /— Processo ri. 2.721 —

Part uga .
José Martins Duarte — Processo n. 2.727 — Portugal,
Gertrode Minie Eee — Processo n. 15.181 — Inglaterra.
Alfred eohn Lee — Processo n. 15.630 — Inglaterra.
Ernest Lineley Lloyd — Process ou. 15.088	 Inglaterra.
Joseph Leslie Duckworth — Processo n. 15.493 — Inglaterra.
William Als1on Turner — Processo n. 15.518 — Inglaterra.
William Gillies — Processo n. 15.517 — Inglaterra.
Georges Raoul Durou — Processo n. 5.927 — França.
Marthe Duron — Processo n. 5.928 — França.
Manuel Vila Nova Santos — Processo n. 8.146 — Espanha.
Fritz Langenhach — Processo n. 4.139 — Frankfurt.
harl Langenbach — Processo n. 4.113 — Frankfurt.
Jean Watt Mc Call Ganes — Processo n .15.393 — Escócia.
Norman Juan Jaime Hopkins — Processo o. 16.492 — Argenttri:„

O Sr. ministro concedeu, na conformidade da portaria n. 2.676,
prorrogaçe do prazo de estada no território nacional, aos estran-
geiros:

Galliano Zanardi — Processo n. 76 — 12 meses — Itália.
Mima Gabrera !pena — Processo n. 58 — 12 meses — México.
Matilde torna lo Cabrora — Processo n. 58 — 12 meses —

Isamn llika — Processo n. 36 — 12 meses — Japão.

DirKoria da Justiça e do Interior

Secção

Por apostila de 8 de janeiro de 1910 foi deciarano que Manuel Al-
ves Jemior, declarado cidadão brasileiro por portaria de 23 do dezem-
bro de 1939, nasceu a 2 de dezembro de 1893 e não como coneta da
mesma portaria. (Proc. n. 547-39).

— Por outra da mesma cena foi declarado que o nome da pro-
genitora de Noernia Melo de. Almeida, declarada cidadã brasileira por
portaria de, 23 de dezembro de 1939 é Maria Luiza de Morais Melo e
não corno da mesma portaria consta. (Proc. n. 12.158-39).

— Poe portarias de 8 la janeiro de 1940 e na Conformidade do
arte i § 5° (eo decreto n. 6.918, de 14 de, maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abra de 1938, foram
declarados cidadãos brasileiroe:

Arnaldo Bunchaff, natural da Alemanha, nascido a 12 de abril de
1895, filho de José Bunchaft e de Maria Bunchaft, casado, residente
no Estado da Baia. (Portaria n. 3.395. Proc. n. 14.481-39).

Afonso Tufani, natural ea Itália, nascido a 20 de dezembro de
1890, filho de António Tufani e de Carmela Erche, caeado, residente
no Estado de São Paulo. (Portaria n. 3.401. Proc. n. 15.621-39).

Anacleto Achite Rizzon, natural da Itália, nascido a 5 de julho ed
1881, filho de João Rizzon e de Carolina Rellot, ca.sado, residente no
Estado de São Paulo. (Portaria n. 3.428. Processo n. 15.803-39).

António Perez Gallardo, natural da Fespanha, nascido a 22 de eu-
tubro ee 1886, filho de José Parei Moreno e de Maria Gallardo, casado,
residente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 3.414. Proc. nú-
mero 7.609-39).

Américo Duarte da Cruz. natural de Portugal, nascido a 22 de
dezembro de 1890, filho de Manuel Duarte da Cruz e de Augusta da
Conceição. casado. residente nesta capital. (Portaria n. 3.110. Pro-
cesso n. 11.166-39).

Armando Ferreira de Carvalho, natural de Portuga:, nascido a
25 de março ces, 1894. filho de Joaquim Ferreira de Carvalho e de
Virgínia Gomes Correia, casado, residente nesta capital. (Portaria
n, 3.132. Proc. n. 16.087-39).

Armando Polverelli, natural da Itália, nascido a 19 de outubro
de 1876; filho de OrecIe Polverelli e de Ema Polverelli. casado. resi-
dente no F,slado do Rio de Janeiro. (Pmarkr 	 3.131. Processo
n. 16.026-39),

Ba !isto Carminatti, natural da Itália, nascido a 21 iie setembro
de 1885, filho de A,'Juno Garminatti e de Ana Masearetti, viúvo, re-
sidente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 3.393. Proc. n. 15.699,
de 1939).

le nia Kofman Zolko. natural da Rússia, nascida a 19 de junho
de (907, filha de Grego' . Norman e de Sônia Nanem, casado, resi-
Cirrt( no Estado de São Paulo. (Portaria n. 3.112. Proc. n. 15.983.
de (939).

Francisco Gonçalves de Abreu, natural de Portugal, naecido a 27
e.e junho de 1889. filho de Manuel da Conceição e de Maria Gon-
çalves de Abreu. casado, residente nesta capita/. (Portaria n.
Proc. n. 5.259-39).

Geraldo Gobbce natmee da Itália. naecida a 21 de junho de 1897,
filhotio Giorgio Gobbo e de Luiza Gobbo, casado, residente no Estado
de São Pano, (Portaria n. 3.413. Proc. n. 818-39).

Gracinda de Jesus Figueiredo. natural de Portugal. nascida a
22 de fevereiro cl.e 1893, filha de Sebastião de Figueiredo e de Te-
resa de Jesús. casada, residente nesta capitel. (Portaria a. 3.426.
PrOe . n. 15.974-39).

Cuido ' Bianchini. natural da Itália. nasci io a 22 de fevereiro
de 1909, filho de F,milio Bianchini e de rsola Rianchini, galteiro, re-
sidente no Est:do de São Paulo. (Portaeia n. 3.108. Proc. n. 15.818,
de 1939).

Helena Fridman, natural da Polónia. nascida a 21 de fevereiro de
1882. filha ee Samuel Garfinkel e de Rosa Garfinkel. casada, resi--
dente nesta capital. (Portaria n. 3.407. Proc. n. 12.270-39).

Inácio Luiz Sala. natural da Itália, nascido a 20 de abril de 1893,
filhe de Pedro Sala e de Tearisea Sala, casado, residente no Estado do
Rio cie Janeiro. (Portaria n. 3.401. Proc. n. 8.605-39).

Júlio Lopes Mondas, natural de Portugal. nascido a 7 de novembro
de 1884. filho de Francisco Lopes Martins Bastos e de Maria ,e0 3e-
seis Mendes. casado, residente no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria
n. 3.415. Proc. n. 15.490-39),

Joaquim Marcelino da Garna e Silva, natural de Portugal, nas-
cido a 18 de junho de 188e. filho de Artur Frederico da Gama e Silva
e de Maria da Piedaee Gama, casado, residente no Estaria do Paraná.
(Perfaria n. 3.117. Proc. n. 7.283-39).

Joaquim Henriques de Almeida, natural de Portugal, nascido a
12 de abril de 1890. filho de José Henriques de Almeida e dr Mariana
Antunes. casado, residente nesta capital. (Port. n. 3.424. Processo
n. ie.088-39).

João Vicente Cipriani. natural da Repeblica Argentina, nascido
n 1 de outubro de 1898, filho de Vicente Cipriani e de Maria No-
grabat. casado, residente no Estado de Minas Gerais. (Portaria TA-
merc 3.391. Proc. n. 15.890-39).

João Dias da Costa, natural de Portugal, nascido a 23 de mareei
de 1900. filho ele Antônio Dias da Costa e de Angelina Eernandes.
vitime residente nesta capital. (Portaria n. 3.389. Proe. n. 15 '6?

de 1 .191 31ã9,c) Speranzini, natural da Itália, nascido a 23 de fevereiro d(
1902, filho de Basilio Speranzini e de Matilde Sneranzini, casada. re-

per-
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siderde ao Falado de São Paulo. (Portaria n. 3.406. Proc. n. 15.817,
1:.,:39).

Jaaquini dos Santos, natural de Portugal, nascido a 15 de
inalo da i9. filho de Acari° os Saldos e cie Ana Maria, caaado, ae-
;adiada aa Esfatio de São Paulo. (Portaria n. 3.116. Proc. n. 6.870,
de 19i.

ta . ancisco Lippi, natural da Itália, nascido a 9 de abril de
1 882. ti! l i o d a Francisco Antônio Lippi e de Carmela Sinorelli, (a-
& adia ra-laiita no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria n. 3.129.
Praa. n. 8.572-39).

Josa Masearenhas Júnior, natural de Portugal, nascido a 22 do
julho e 1800. filho de José Fernandes Mascarenhas e de Rosália mas_
taranhaa, casado, residente nesta capital. (Portaria n. 3.130. Pro-

n. 13.628-30).
toaa Maiotano Gaceuri, natural da Itália, nascido a 29 de março

de 1891, filho de Vicente Caccori e de Rosa Maiorano, viúvo, resa.
dama ia, Estado de São Poulo. (Portaria n. 3.409. Pl'OC. n. 16.021,
de 1030; .

José Contro, natural da Itália, nascido a .1 de fevereiro de 1891,
filho de Lib._, ral Contro e de Itália Banini Conta°, casario, residente
aa laaaaa ile São Paulo. (Portaria n. a.391. Proc. n. 15.059-30).

Luis Marinho Vida!, natural da -Espanha, nascido a 20 de maio
de 1391, filho de Maximio Marinho Mato e de Dolores Vida! Útero,
ca s ado, ressddeide no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria n, 3.402.
Pri , c. ii. 13. 634-39)

Luis Bento, natural tio Portugal, nascido a 22 de janeiro de 1891,
filho de José Bento e de Joaquina do Espirito Santo Bento. caaa'io,
residente nesta capital. (Portaria n. 3.400. Proc. n. 13.852-39).

Luis Felipe de Melo, natural de Portugal, nascido a 30 de agosto
dP 1887, f i !ho de Luta Felipe de Melo e de Cândida Rosa, casado. re-
sidenla no Estado de São Paulo( ['rolaria n. 3.398. Proc. n.13.622,
de 1930.

Miguel Filantes Zamora, natural a,a Espanha, nascido a 8 de fe-
vereiro de 1891, filho de Salvador Filantes Pascoal e de Natividade
Zamorn Dodoy, casado, residente no Estado de São Paulo. Porta:na
ri. 3.405. Proc. n. 6.720-39).

marey Charles Ilerstler, natural dos Estados Unidos da América
do Norte, nascido a 1 de janeiro de 1901, filho de Sii'aiey Iteratter e
de Rute Ilerstler, casado, residente no Estado de São Paulo. (Por-
trico n. 3.122. Proc. n. 12.010-39).

Max Zedko, natural da Alemanha. nascido a 9 de junho de 1907,
filio rie Michael Zolko e de Eani Zolko, casado, residente no Estado
de são Paulo. (Portaria n. 3.123. Proc. n. 15.982-39).

Maria Sumula, natural da Itália, nascida a 15 de a gosto de 1888,
filia de José Suanna e de Vicência Lorito, viúva, residente nesta ca-
pital. (Pa:talla n. 3.418. Proc. n. 15.819-39).

1:2Mia alaria da Conceição Cunha Ferreira, natural de Portugal, nascido a
4 de abril de 1894, filha cie Luis Alves da Cunha e de Maria de Jesús
Linha, casada, residente nesta capital. (Portaria n. 3.425. Processo

.	 . rd 1-39) •
Manuel Ali Ganam, natural da Síria, nascido no ano de 1897,

filia:, de Ali Ganem e de Saud Bossaine. casta'ai, residente no Estado
de Wnas Gerais. (Portaria n. 3.392. Proc. n. 5.080-39).

Manuel Ferreira Damillo. natural de Portugal, nascido a 15 de
janeiro de 1888, filho de Antônio Ferreira Damião e de Francisca da
cosia Ferreira, casado, residente no Estado de São Paulo. (Portaria

.403. Proc. n. 15.9i9-30).
N t g en Jorge de Paula. natural da Síria, nascido a 15 de setembro

de laaaa. filho am Jorge de Paula e de Ana Batem Bilar, casado, re-
aalaate no Estado do Rio de Janeiro. (Portaria n. 3.421. PCOCC.S.S0

C. 11.678-39).
O lando José Ferreira, natural de Portugal, nascido a 10 de no-

vambro de 1892. filho de Maria Perpétua Ferreira. casado, residente
nasla capital. (Portaria n. 3.127. Proc. ri. 15.512-39).

Rafael Paiumbo Filho, natural da Itália, nascido a 21 de junho
cl 18 g9, filho de Rafael Palurnho e de Amália Russo, casado, resi-
,a . iita no Estado de São Paulo. (Portaria n. 3.411. Processo mi-
mara 16.023-39).

vatantim Janay. natural da Alemanha, nascido a 24 de dezembro
det 1801, filho de Vadenlim Jenay e de Juliana Jenay, casado, cosi-

(11, nlo no Eatado de São Paulo. (Portaria n. 3.396. Proc. n. 12.816,
1939,de	 .
Vicente Muro!, natural da Itália, nascido a -20 de fevereiro de

1890, filho de Antônio Marol e de Maria Josefina Murro!, casado, re-
sidento ar Ealw:o de Coiaz. (Portaria n. 3.399. .Proc. ri. 15.795,
de 1939).

llameteram-ac aras governos dos Estados as portarias dos que ali
residain.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.511 — Solicitando seja o cradiln suplementar de 10:90080,

aberto pelo decreto-lei n. 1.841, de 7-12-39. distribuido ao Tesouro
Nacional e posto à disposição da Comissao Central de Compras

Segunda secção
Ao Sr. ministao da Fazenda:

N. 1.515 — Solicitando seja paga. Efi l'enoro Naaional, ao tanen.
te-coronel reformado da Policia Militar, Aslolio F(ITPira da Pinho.
importancia de 3:83887, relativa ao pariodo de li dl` maio a 31 de
dezembro, quando exerceu as funções de major fiscal do Ite2inienlo
de Cavalaria, da referida corporacão.

Segunda sereão
Dia 16

Ao. Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagarnantos, no Tesouro Nacional:
N. 1.320 — A firma Lima, Borsani 	 Oliveira, 17580.
N. 1.523 A Ermelindo Ferreira, 35:20080.

Serviço ilo Pesçoal

SECC5.0 ADMINISTRATIVA
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Por portaria n. 3.018, de 4 de novembro de 1939, foram conce-
didos dois meses de licença, para tratamento de saúde, ao compositor,
classe "E", do quadro III, Iracema de Brito, devendo entrar no gozo
da mesma licença, no prazo de quinze dias. (Processo n. 39/1.199).

— Por apostila feita na portaria acima, de Iracema de Brito. era
8 de janeiro de 1910, ficou declarada que a licença em questil-:, refe-
re-se ao período de 15 de Anho a 11 de agosto daquele ano de 1939.
e não como corista da mesma. (Processo 39/1.190).

— Por apostila feita em 8 do cociente no decreto de 2 desta más,
foi declarado que Alípio de Oliveira Santos foi nomeado para exercer,
interinamente, o cargo da classe "C" da carreira de Guarda de Pre-
sidio. (Processo 40/173).

— Por portaria de 12 do correlata, foram concedidos noventa
dias de licença, nos lermos co art. tia:. parágrafos I e 2" do decreto-
lei ri. 1.713. de 28 de outubro de 1939, ao II^ promotor público do
Ministério público da Justiça do Distrito Federal, Maurício Eduardo
Acioli Rabelo.

— Salvador Ferreira França. Júnior. escriturário, alasse "F".
tio titIadr0 lf, solicitando prorrogação de licença para tratamento de
saúde. — Indeferido, à vista do veilliado da inspeção de saúde.
(Processo n. 40/139).

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Por portaria de 10 do corrente, foi licenciado, "ex-oficio", por
noventa dias, para tratamento de saúde, o guarda de presidio, classe
"D", do quadro I, Emhlio Manuel das Neves. (Processo 39/7.889).

— Por outra de igual Jata, foram concedidos noventa dias de li-
cença para tratamento de sadio, ao pulador, classe "E" do quadro
III, João Crisóstomo de Oliveira, a partir de 8 do corrente, (Prorea-
so 39/7.873).

— Por outra de 11 do correnta. foi concedido um ano da licença.
Para tratament o d a saúde , ao guarda Civil, Classe "D". do quadro IL
Mário Dias peno ( processo a. 40/136) .

Requeaimenlos despwhados
Joaquim Fonseca Santana Eólio. juiz substituto federal na Secção

do Paraná, em disponibilitade, solicitando iemassa de uma petição
ao Presidente da República. — Apresente a petição alagada. (pro-
cesso .10/325).

- Décio cahrera, nomeado guarda de presidio, interino, classe
"C", da Casa de Detenção. solicitando prorrogação dr; piano tiara Rpm-
sentar certificado de quitaçao com o serviço militar. — Concedo mais
trinta (lias de prazo, erri peorrogacio. (Processo 39/6.758).

Imprensa Nacional

Dia IS	
Armando Simone (M. 70.796/39). — Encaminhe-se.

Avisos:	 Dia 12

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas: Antônio Corinto Costa (P. 60.236%40). — C;ertifique-se o que
N. 741 — Transmitindo cópias do decreto-lei n. 1.841, de 7 le constar.

dezembro de 1939, que abre a este ministério o crédito suplementar 	 Dia 15

da 10:00080 asub-consignacão 17.051 — II — da verba 2 — ali:teria]	 Clatutionor Lourenço Pinheiro (M. 700.032/40). — Guita) re.
do orçamento vigente, e solicitando seja ordenado o registro do Ou- quer.
dido crédito.

EXPEDIENTE DO SU. DIRETOR

Dia 9 de janeiro de 1910
Requerimentos despachados:

Fausto Júlio de Araujo (P. (11.761/39). — Envarninhe-se.
Si:vino Rios (P. 61.594/39). — Encaminhe-se.Diretoria de ContabilidadR	 Antônio Pereira de Magalhães ,Tunior (P. 61.705/39). — Enca•

Primeira S:reCão	 minhe-se.

Expediente dos dias 15 e 16 de dezembro de 1939	
Dia 11
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Ministério da Educação e Saúde

Departamento de Administração

Divisão de Contabilidade

ExPEDIENTE Do SR. DIRETon D DiVisÃo DE CoNTARILIDADE

Expediente do dia 15 de janeiro de 1910
Enedioa Niteia de Magalhães, proprietária do "Baía Hotel", reque-

rendo pagamento de hospeitigem da embaixada "Pacheco Mendes", da
Faculdade de Medicina. da Baía. — Compareça a esta Divisão, para
esclarecimentos.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

Dia 12 do janeiro de 1910

ftequorimentos desímeliados:

Dr. :Simulei lo Oliveira Filho. — Indeferido. (36./88-37).
José Romoiro Vale. — 'Indeferido. (2.5.310-39).

EXPEDIENTE Do srL DIRETOR GERAL

.	 Dia 15 de janeiro de 1910

Requerimento despachado:

Alzira Leite Santos. — Arquive-se. (1.270-10).

ExPEDIE:,:TE, Do SR. DIRETOR.

Dia 11 de janeiro de 1910

Requerimentos despachados:

Antero Leivas Masset. 	 Certifique-se. (255-10).

Dia 12

Idalmo Coaraci Boraba (39.875-39 e 39.876-39), José Luiz dos
Santos (39.881-30) e Teófilo Manuel Jacinto (33.117-39). — Cedi-
fique-se.

V. A. Argolo Ferrão. — Dirija-se, querendo, à repartição com-
petente (31.63,1-39).

Apostila:
Na portaria n. 17t, de 18 de dezembro de 1930, considerando Jenny

Pita de Castro, enfermeira classe F, Quadro I, licenciada nos peno-
dos de 15 a 31 de. outubro e Lie 1 a 9 de dezembro de 1939, foi de-
clarado que a referida licença corresponde aos períodos de 15 a 3U
de outubro, nos termos do art. 9° n. III, do Decreto n, 11.663, de 1
de fevereiro de 1921. e de 1 a 9 de novembro, nos Lermos do art. 172,
§ 2", n. III, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Dia 13
Licenças:

A Rosa Rodrigues Cerqueira, dactilógrafo, classe D, Quadro I,
sois (G) me s es, com os vencimentos integrais, a partir de 5 do cor-
rente, nos termos do art. 168 do Decrelo-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939.

A Rui da Silva Moreira, guarda fiscal do 5a classe do Serviço
de Águas e Esgotos do Distrito Federal, seis (G) meses, a partir do
30 de novembro último, nos termos do art. 168 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de oututwo de 1939, combinado com o arl. 51 do
Decreto-lei n. 210, de 1 de fevereiro de 1938. ficando sem efeito
período mie ultrapassar o presente exercício, caso não seja reconduzido
às funções.

Dia 16
A António da Rocha, escriturário, classe 14', Quadro I, três (3)

meses, com os Venenlien l Os integrais, nos termos do art. 165 do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 27 de de-
zembro ultimo.

A Edméa de San Tiago Dantas, escrituráHo, classe G, Quadro I,
dois (2) meses, com os vencimentos integrais. nos termos do art. 165
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1930, a parli .r de 26 de
dezembro último.

Considerando Gastão Manhães 'Poleiro, assistente de 5 a classe do
Serviço Nacional de Teatro, licenciado no perimi() de 3 a 12 de ja-
neiro corrente, com os vencimentos integrais, nos termos do art. 165
do Decreto-lei n. 1.713, de 18 de outubro de 1939, combinado com o
art. 51, do Decreto-lei a. 210. de 1 de fevereiro do 1938, ficando sem
efeito o período que ultrapassar o exercício de 1939, raso não soja
reconduzido às funções para o prosente.

Retificação:

•	 Na relação de extranumerários mensali z tas da Divisão do Pos-
soai, publicada à página 107 do Dii.frin Offrinl do 30 de dezembro de
1939, de que trata o Doermo-lei ii. 5.060, de 26 1 libLo d„ lo39,
onde se lê, na Tabela Suplementar: André do Nascimento: leia-se:
Andréa do Nascimento.

Ser% iço de Obras

Sr. Ministro:

Processo n. 108/39 — Aplicação da verba do 1.900:000$0,
construção o acabamento de sanatórios.

Processo n. 266/39 — Construção do uni Sanatório popiCar
Belo Horizonte com 600 leitos.

Processo n. 79138 — Construção de um Sanat ,5rio em Beltin
do Pará.

Processo ri. 271/39 — Cessão de terrenos onde esta construido
o Sanatório para tuberculosos em Vitória (Marujpe),

Processo n. 71/38 — Construção de um Sanatório P111 Recife.
Processo n. 100/39 — Mudança de local para a construoão do

Sanatório em Fortaleza (Ceará).
Processo n, 101/38 — Construção de um Sanatório em Fortaloza

(Ceará).
Processo n. 86/38 — Construção de um Sanatório em Porto

Alegre.
Processo n. 160/39 — Sanatório para a cidade de Alagóa olo

Monteiro no Estado de Paraiba.
Processo n. 1/37 — Concorrência particular para ompreitor a

execução da estrutura de concreto armado do Edifício do Ministério.
Processo n. 23/39 — Solicitação de 6.000:0000 por olianta-

mento — Edificio do Ministério.
Sr, Diretor do Dopartamonto de Administração:-
Oficio n. 10 — Remetendo os documentos necessários à com-

provação de adiantamento para a construção de dois ilbrigoS na C3-
Iónia Julian() Moreira.

Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade:
Processo n. 60/39 — Projeto de hospital para tuberculosos, com

150 leitos em São Luiz do Maranhão.
Sr. Diretor do Serviço de Saiote do Distrito Federal:
Oficio n. 8 — Comunicando a licença COI1Ceriida a ManuA

Agu iar .
Oficio n. 9 — Comunicando a licença concedida a Manuel Vieira

Filho.

Dia 10
Sr. Diretor do Departamento ote Administração:
Oficio mi. 13 — Remetendo Os documenlos neeossários à

provação do adiantamento para as despesas com as obras comple-
mentares do Liceu Industrial do Distrito Federal.

Ofício n. 14 — Remetendo os documentos necessários à com-
provação do adiantamento para a instalação da Comissão do Plano
da • Universidade do Brasil.

Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade:
Processo n. 12/39 — Construção de um Prevenlório para 200

leitos em Porto Alegre.
Processo n. 217/39 — Construção do Sanatário de Maceió com

200 leitos.
Processo n. 203/38 — Construção de um Preventórin para filhos

de Lazaros em Minas Gerais.
Processo n. 210/39 — Construção de dois abrigos recreios na

Colônia Julian() Moreira.
Sr. Diretor da Divisão Pessoal:
Ofício n. 12 — Remetendo os boletins de merecimento relativos

ao 3° quadrimestre do exercício de 1939, dos funcionários em exer-
cício neste Serviço.

Sr. Gerente da General Electric Sociedade Anônima:
Ofício n. 15 — Autorizando a fornecer e inslalar um cliniati-,

zador, no Gabineln do Sr. Ministro da Educação e Saude.

Dia 12
Sr. Ministro:

Processo	 111/37 — Escola de Aprendizes Artífices do Es-
pirito Santo.

Sr, Diretor do Departamento de Administração:
Processo n. 197/37 Construção do Liceu Industrial do Distrito

Federal.
Sr. Diretor da Divisão Pessoal:
Ofício n. 17 — Comunicando a frequência de: Nicolau Stavolo.

João Miguel, Belmir0 Alves dos Santos, Valdemar Silva, Francisco
Maria Rodrignes, Manuel Joaquim dos Santos, Edgar(' Nascimento
Sousa.

Ofício D. 26 — Comunicando a frequência de: António Martins
de Azevedo, Aprigio Martins Ferreira e José do Azevedo.

Ofício Il. 27 — Comunicando a frequência de: Eduardo Pereira
Gomes, Otávio Silva, Osvaldo Ramos ao Azevedo Atinada. Alfredo
Francisco Xavier da Silva, Nadir Reginaldo Moreira de Carvalha e
Nlanuel firlém.

Sr. Diretor do Serviço de Sande Publica do Distrito Federal:.
Ofício n. 10 — Rotnetendo a frequência de: Augusto Rodrigues

Coelho. Tancredo Julio da Silva, Ernani Ferreira Soares, Luiz Al-
fredo Ribeiro, David Ferreira, Alfredo Martins dos Santos, Manuel
Jos, dos Santos, João Malta de , Monezes. JnO de Sonsa II, Pascoal
Sahador, Januário Forreira Passos, Mannei liamos de Paola, Sal-
vador Stavele, Manuel 112;niar. Carlos Rosa Sportitsch. Aniónia An-
gusto de Matos Caminha, AnlÓnio Mortimor Ribeiro, Anrioo %Lho-
guos, Manuol Riboiro Soares, Herniugenes Sobreiro Fernandes, Ma-
nuel Monteiro Vieira Filho e Manuel Vitor de Oliveira.

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 0 de janeiro cie 1910

com
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Sr. SuPerintend o nte dO Sel'VR:0 de Transportes:	 Conselho Nacional do Serviço Social
°Meio n.	 — Comunicando a frequência de: Mário Gomes da

	

Anb'aiio fk) 1tI N Macluido, M;inuel Jose da Luz, Israel Pedre 	 AFA DA i a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1910
tia Silva. Leonel (tomes do Nascimento, Tziciro António, Carlos For- Nu dia dez de janeiro de 1940, na sala das sessii,,, s, sob a pre-

Jos,", Martins Pena, Ari Caldos° Alves e OSVaido de Lima e
fidèneia do Sr. Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes mais a

Silva.
Ra	 Sra. Eugênia namann e Srs. Drs.. Olinto de Oliveira. Ernani Agrícola eWien) ri.	 nica— Comundo a frequênvia cle:	 ul Gareia e

de Gusmão, foi aberta a sessão às 15 horas e 30 minuto:. DeixouAn[ nu Jieapn Alaroede. de comparecer, por motivo previamente justifimde. a Sra. Ste1a do

.Of
Sr. Diretor do Museu Nacional: frequência de Manuel do San-

Faro. Pelo secretár	 ssõio foram lidas a.s atas das 'e 5e dos dias cinco eio n 19 — Comunicando a	 ;	 s
de jar oiro corrente, que frram aprovadas. A seguir, foram relata-tos Tri

ic
nihtitc.

.Jos os seguintes processos: Pelo Sr. Ministro Ataulfo N ã PK?so	 de Pal-Sr. Diretor da Colónia Jailiano Moleira:
Comunicando a frequência de: José An gusto va: I — Conferência de São Sebastião, de Pas.sa Quatro, Minas Gerais

Batista dos Santos, Hermogenes Fieuicisco M u eilw Consfioilino (auxilio para 1910) — aprovado; 2 — Conferência do Senhol eas Evan-
.Acquesturei, Josê Cardoso cio Amarai e Guilherme Pacheco.	 gélicas, de S. Paulo (pedido para 1910) — pelo arquivamento, por falta

Sr. Diretor do Colé g io Pedro II — Externitto: 	 de habilitação legal; 3 — Academia Malogros,sense de Letras. de Culabá,
Oficio e. 21 — Comuniiando a frequência cie Alberto 	 roerto Ribei	 Mato Grosso (i (11(h) para 1940) — pelo arquivarne!-do, por falia de ha-

Moreira.	 legal; — Colégio-Asilo do Sagrado Coraçã ,	Jesies„le São
Sr. Iiiretor da Escola Nacional de -Belas Artes:	 flora, Rio Grande do Sul (pedido para 1940) — pelo .,rquivainersto, por
Oficio n. `22 — Comunicando a frequência de João Carneiro falta de 1whilitação legal; 5 — COIlferacia de São Vicente. de São :s.e-

de ,diseira.	 bastião. S. Paulo (pedido para 1940) — pelo arquivamento, por falta
Se. Diretor da Colónia Gustavo Itiodel; 	 de habilitação legal; 	 — Areehurgo Eoot-ball ;u h.', de Arcebuirgo,
oficio n. a3 — Comunicando a frequênoia de: Henrique de Afinas Gerais (pedido para 1940) — pelo'arquivamento, por falta de

Sons:, e Nin!»“ , 1 Alves.	 habilitação legal: 7 — Instituto Beneficente Padre ?Insiro Correia de
sr. Duche da Bildioléca	 Almeida, de Barbacena, Minas Gerais (pedido para 1910) — pelo ar-
tificio	 24 — Comunicando a frequência de: Luiz Coiranbo euivamento, por falta de habilitação logal; 8 — rit tl i Biealho, de

1,	 jj	 Silvério Janiques	 MUrga.	 juiz de Fól'a, Minas Gerais (p adido para 1940) — pelo arquivamento,
sr. Direto' . do Serviço de Puericultura do Distrito Fefk,ral:	 tie habilitação legal; 9 — Sociedade Ilenefie.oate Sopa dos
tui,•ie e.	 — Comunicando a frequência de Aires da Costa Pobres, de Juiz de Eóra, m.nas Gerais (pedidoDa:a 	 Delo ar_

quivatnento, por falta ale habilitação l egal; 10 — AsCo	 Nossa Se-
si , . Diretor do llospital Psioniátricia: 	 rhora da Conceição, de S(rro, Minas Gerais (pedido para 1910) — pe:o
()fiem n. 28 — Comunic ando a frequência de:	 Arm	 ando Fer- arquivamento, por falta de habilitação legal; 11 — t:asa	 Caridade

roira do, Santos, .To(elino José Raimundo. Aurelino 	 Auge rio	 (para a Maternidade Imaculada Conceição). de Serro, Minas Gorais (1:4'-
N-dl' eua. Amando Modesto Neves e José Neves. dido para 1940) — pelo arquivamento. por falta de habilito legai;

sr . Diretor do Sorviço de Sande dos Portos; 12 — Socieditde Beneficente Ferroviária do Para, de Belém ,oie.dido
n. 29 — ( ounmicanno a frequência de: Lino José ...ia Rosa para 1940) — pelo aramivamento, por falta de ha:-iilitzição legal; 13 --

f	 Nimos Crislianes. União Artistica Operária Ptiieense. de Picos. Maranhão (pedido rara
Si . . Diretor do Colégio Pedro	 — Internato;

".940)	 peki arquivamento, por falta de habilitação legal; 14 -- Inst o-
o ficio Ti.	 — Coniunieimito a frequência de, Alvaro Dias.

luto Histórico e Goográfico do Espirito Santo, de Vitória (1.:etlidonavaSr. R 11(11	 li Universi,lado do Brasil:
1910) — pato zirquivamento, por falta de habilitaç:io legal; 15 — Asnodoo("	 ;-V2 — Agradecend	 se	 o no o	 u ofíci. 89/40/S/60 de 8
de Inválidos. de Casa Biainca, São Paulo (pedido par a 10) — pelo - ar-do corrente mas. quivamento, por fa:ta de habilitação legal; 16— Federação internacio-Prasideote do Instituto Nzicional de ProviSncia:

Ferninna, de São Paulo (pedido para 1910) — pelo iirqiiivainento,n.	 — Comunicando o falecimento do funcionário He n-
riquepor falta de habilitação legal. Pelo Sr. Dr. Erriani Ag,;,.i.r•lá: 1 —

pitai de Caridade e Benefic 	 Caência, de	 choeira, !Ur) Jra	 donde	 Sul —
Dia 13	 aprovado; 2 — Instituto de Assistência e Proteção a Iffirwia, de Porto

Mluistro •

	

	Alegre, Rio Grande do Sul (auxílio para 1940), — aprovado, na fórma
do voto do relator; 3 — Instituto de Radinin de Minas Gerais , do Timo

Proc	 n. 21.105/39 — Auxilio extraordinário ao Instituto de Tior:zonte (pedido para 1)10) — indeferido, por falta de, habililação
P1-1 , 101 . àd , e Assistência a Inf-anciii no Estado da Baia. legal; 4 — S'irita Casa de Misericórdia, de Santana do Livramento, Rio

Pi . oe 'sso	 18.690-39 — Auxilio extraordinário à Obra do Ber- Grande do Sul (pedido para 1910) — indeferido, por falta •le hibil lia-
ÇO — Ti, Federal.	 ção4egal. Pelo Sr. Dr. Sutil	 ensnião: 1 — Instituto de Geografia

• •s. o. 20.048-38 — Pedido de auxilio para a conclusão da
• história Mil i tar, do Distrito Federal (pedido para 1910) — dão

Na	
se

111al,a . nid ide ale	 tal.	 tomou conhecimento por falta de habilitação legal: 2 — Associação
II	 Il. 28.697-39 — Auxilio extraordinário it Associação de Amante da Instrução e Trabalho, de Belo Horizont;., Minas Gorais

pr 1 1:5,.	 Inf:-Inent de (ouaiba no Est:ido do Rio Grande cio Suo	 l	 dido para 1910) — I150sí tomou conhecimento por fa l ia do habilitarão
--o	 1?. 702-39 — Auxilio extraordinário ao Asilo da Pie- legal: 3 — Edneandário de Nazaré. de Nazaré, Baia (partido para 1910)

dade — a;e1, :	Estado de Minas Gerais.	 — não se tomou conhecimento por falta de habilitação legal: 4 — San-
13-39 — construção de uni Centro de Saude em Uri- ta Casa de Misericórdia, cio Rhéos, Bala (pedido para 1910) — nãr, $o

tIlITI	 tomou conhecimento /1 0 falta de habilitação legal. A's 17 horas, foi on-
Pew'	 Ti. '217,-39 — Coesiviição do edifício Estação Mag né- cerrada a sessão, da qual, para constar, lavrei a pres,ml,:! ata qin , solos-

fica do II

	

	 rrevo e vai assinada pado Sr. presidente — Jos Pedro FereJird
n. 211-39 — Construção do edifício do Observatório de Costa, secretário — Maulpho Napales de Paiva, presidenta,

Monta:dl..
ATA DA 59 SESSÃO ORDINÁRIA DE 194nn, 211-39 — Projeto para Serviço de Sande e Assis-

têeeiao Território do Acre. 	 No dia doze de janeiro de 1940, na sala das sessõe?s serb a rio-
- I . dirMor tio Departamento de Administração: 	 sidêncin cio Sr. Ministro Ataulfo Nápoles de PriV2.. pre&M-IN'S tnd uos
0 1 1 1:ii , P. 3 5 — Remetendo os documentos nocessários à com- demais membros do Conselho, foi aberta a sessão às 15 haras e 15 mi-

prova-SI' ,io ndennlamento para a cmichisão das obras do Sanatório mitos. Foram relatados os seguintes processos: Pido S! . , Ministro Ata-
 •reohis.: em vw,pia . 	olfo Nápoles de Paiva: 1 — Hospital S. Virente in Paulo, de Ai:ir:álea,

I ,	 36	 Remtttend,,	 drrumenlos• opre: 5-.ários à com_ Minas Gerais. — aprovado: 2 — lrmandarlç. s. de ('ar Ir] do Seaticr Boni,
prov:wãr; lio adeantamenfo. rum a execução dos trabalhos técniCos Jesus dos Passos, de Rio Pardo, Rio Grande do Sui (auxilio ;Ara 19,10)
da cainH-ein In Plano da Calivers	 ras

	

idzule do Bil.	 — aprovado; 3 — Asilo de Menor	 vaes Juvenal Carlho, de Portale7a
n	

,
Ceará (pedido para 1940) — prejudicado, por já te- sido subv::91:::or ado. 37 — Remetondo Os docomentos nece s? ar 	 à compro-

Pelo r.	 ão: — ASSOCkl	 Acreana de. Cul-Vaeão	 nd , • ;miaruento, com o prosseguim	 dento as obras cio Edifício- rara
tura, tl

1939.
e Rio "Bran

D Seul
co. Acre

de
 (pe

Gusm
dldo para 1910) — i 

eiln
ndeferido. por Binasede do AlinHério.

de habilitação legal; 2 — Circulo do Operários e Trabalbadores Cató-
licos São José, de Jardim, Ceará ( pedido para 1910) — indoferido. Pelo

Servbf:0 do PaiiiiMinlio Histórico e Artistico Nacional	 Dr, Ernani Agrfcola: 1 — Associação Espirita Anjo Gabriel,	 S. Paulo
— indeferido, por falta de doeumentação legal :,:iaro 1939: 7 — Santa

	

DESPACHOS DO SR. MINISTRO	 Casa de Misericórdia, do Rio Branco. Acre (pedido para 1910) — pelo

	

Dia 12 de janeiro de 1910 	 arquivamento, por falta de documentação legal; 3 — Externato Créeho
Coração de Jesus. de Ribeirão Preto. S. Paulo (pedid,, para /940) —npfl u,rimento de Manuel C011Siantill0 0011ICS Ribeiro, beneficiá pelo indeferimento. por falta de habilitação lega'. Pela Sra. St,?la de

Tio do premio do viagem ao estrangeiro do Salão Nacional de Belas Faro: 1 — Sociedade Pró-Educação Rural. de Limoeiro, Ceará (ordido
Artes de 1938 (Proc. 33.051-39) — Fica ao critério dos artistas para 1910) — pelo arquivamento. por falta de docementaeão gai; 2 --, interessdos fazer a vhigem à Europa, quando findar a guerim, 	 Escola Apostólica. de Baturitó. Ceará (auxilio extraordinári:3) — con-a outtos lugares. Si, para a despesa vão houver recursos orçamen- siderou-se a requerente habilitada para 1940. Pelo Sr. Dr. Levi INUran-

•,,t,ário.s providenciar-se-a na forma da lei na devida oportunidade.	 da: 1 — Sociedade Hospital Dr. Sansão Gomes, de Taratiatel, Acre
Requerimento de Edson Mota, beneficiário do prêmio de viagem xilio para 1901) — aprovado, na fórma do voto do relator, contra O

'ao estrangeiro do Salão Nacional de Belas Artes de 1939. (Proc. voto do Dr. Ennani Agr ienla; 2	 Conferência Vieentina de Nossa'7.210-39) • — O mesmo despacho supra.	 Senhora dos Navegantes, do Distrito Federal, (pedido para 1940)
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indeferido, por falta de habilitação legal; 3 — Escola Primária Sanhor
Jesus, de Caxias, Rio de Janeiro (pedido para 1940) — indeferido, por
falta de habilitação legal; 4 — Orfanato Suburbano Teresa Cristina, ao
Distrito Federal (pedido para 1C10) — indeferido, por falta de habili-
tação legal; 5 — Sociedade Protetora das Obras d.) 'Min Pastor, de São
Luiz, Maranhão (pedido para 1940) — indeferido, no .. falta de habilita-
ção legal; 6 — Escola Noturna e Gratuita S. Taraisio, de Penedo, Ala-
gibas, (pedido para 1940) — indeferido, por falta da habilitação lagal.
Pelo Sr. Dr. Moto de Oliveira: 1 — Escola de Cii'-ecias. Artes e Pro-
fissões Orsina da Fonseca. do :aistrito Federal (auxilio para 1940) —
aprovado; 2 — Sindicato dos Trabalhadores de Teatro, de São Paulo
(auxilio para 1940) — aprovado. A's 17 horas, foi eacerrada a sessao,
da qual, para constar, lavrei a presente ata que subacaavo e vai assinada
pelo Sr. presidente — José Pedro Ferreira da Costa — Atalliplco Napo-
las de Paira, presidente

Expediente de 12 de janeiro de 1910

O Sr. presidente do Conselho Nacional de Serviço Social faa. saber
que foram arbitradas pelo Exmo. Sr. Presidente (ia Rapública as se-
guintes subvenções para o exercício de 1940:

Oratório Festivo, de Fortaleza, Ceara
Associação das Sras. de Caridade, de Joazeiro, Ceará 	
Instituto São Luiz Gonzaga, de Parnaiba, • Piauí 	
Dispensário S. Vicente de Paulo, de Campina Grande, Pa-

ralha . . .
Asilo d Mendicidade Deus e Caridade, de Campiaa Grita-

da., Partilha 	
Centro de Cultura Bomjardinense, de Bom Jardife. Per-

nambuco. 	
Colégio Tobias Barreto, de Aracajú, Sergipe 	
Fundação Anti-Tuberculosa Santa Teresinba, de Sal-

vador, Baia 	
Escola Doméstica Medalha Milagrosa, de Vitória, Es-

pirito Santo 	
Associação Espirito-Santense de Imprensa, de Vitória,

Espírito Santo 	
.Associação FlumMense de Amparo aos Cegos, do Santa

Rosa, Rio de Janeiro 	
Clube de Regalas Rio Branco, de Campos, Rio de Ja-

neiro
Instituto Britania, do Distrito Federal 	
Centro Espirita Estudantes da Vardade, do Distrito

Federal.
Omito de Estudos e Ação Social. da S. Paula 	
Santa Casa de Misericórdia. de Palmeiras, S. Paulo 	
sociedade Amiga dos Pobres, de Ribeirão 	 Prato. São

Paulo 	
Sociedade Filantrópica, Vila dos Pobres, de Soaacitha,

são Paulo
Abrigo Padre Vitor, Vila de Itobi. .......
Asilo de S. Vicente de Paulo. de Lorena, S. Paula .....
Cruzada da= Senhora= Católicas. de Santos, S. Paolo....
Aasistaneia aos Necessitados. de Fraoea, S. Pauto 	
Associação Crista Agostinho, de Sào Paulo 	
Sociedade de Aaaistanvia Sanitária, de • Foz de lguassú,

Paraná. . . . . 	
Malarnidado da Florianópolis. Santa Catarina 	
Acadamia Liierária Sul Rin-Grandanse. de Porto Atsre
hospital Santo Antônio. de São Francisco de As-. itio

Gramle do sul 	
Soaiadade Fspir:ta Feminina Estudo

Santa alara. Rio Grande do Sul
.Associação Santa Teresinha de Jesus, de Quarai, 	 Rio

tirando do Sul
Orfanato da Imaculada Conceição, de. Pocone, 	 Mito

Grosso 	
Hospital S. Sabastião, de Pirapetinga, Minas Gerais..
Sociedade s. Vicente de Paulo, de Tras Ponta, afinas

Gerais ,
Associação das Dunas de Carblade da ParóqWa de N.

S. da Conceição da Lagoinba. de B alo II wizonte,
Minas Gera is 	 	 2:00010

Conselho Particular Vivaldino de 	 3:00010Luz, Minas Garais..
F,an'a Casa da	 C

	

Mi saricórdia. do Patrocinio, Minas evais	 3:0C0$0.
Escola 01° Bolas Artes de Minas Gerais. da Balo Hori-

zonte 	 	 3.00010
Associação das Damas k Caridada. do Poços da Calda:.

10 :00010- Minas- corais 
conferancia de S. Vicente de Paulo, de Govarnadaa Va-

boiaras, M. Gerais.	 5.0.00$0
Asilo de Orfãof; S. José, de Campanha, alio - v; Ge-
rais.	 . .	 :000a0

Hospital de N. S. da Concaição. de Rio Casca. Minas
e a raia	 10:01a0fl

	

Asilo S. Vicente de Pauto. de Montes Claros. Minas (;eraia 	 5 :000a0
Dirakório Central dos Ez tudantes da Universirta. 4.e de

Nfirias Gerais, de Belo Horizonte 	 	 t0:)00$0

Ministério das Relações Exteriores
Por portaria de 15 do corrente:

Foi designado o cônsul Pedro Neves de Paula Leite, classe L,
Quadro Permanente do Ministério das Relações Exteriores, para exer-
cer, interinar»ente, as funções de chefe da Divisão do Pessoal.

Ministério da Fazenda
Comissão de Efieièneia	 .

Expediente do dia 16 de janeiro de 1940
Membros presentes

Júlio Lira Neiva, presidente, Raul de Vasconcelos e Ilenriq
Domingos Ribeiro Barbosa.

Processo despachado:

N. 81-38 — Proposta relativa à carreira de Almoxarife da Casa
da Moeda. — Encaminhe-se ao S.P.F., para os devidos fins.

Processos relatados:

N. 1.075-37 — Reclamação contra a classificação pet ordem de
antiguidade do auxiliar de escrita da classe E, tio TeSOUPO Nacional,
do Mieátério da Fazenda, Gabriel Coutinho. fielator, Henrique Bar-
bosa. -- A Comissão restitue o processo ao S. P., à vista do disposto
no art. 8 do Decreto-lei n. 1.817, de 7-12 do ano findo, para que
sirva de subsidio aquele trabalho.

N. 744-39 — Pedido de disoensa do auxiliar de 3' classe do Im-
posto de Renda, do Ministério da Fazenda, Sílvio Teixeira da Costa.
Relato'', Raul de Vasconcelos. — A Comissão encaminha o processo
ao Gabinete do Sr. ministro, não se opondo ao pedido.

N. 758-39 — Projeto de regulamento para a coneassão de ajuda
de custo e transporte. Relator, Henrique 13arbosa. — A Comissão
submete h apreciação do DASP., com o parecer.

N. 2110 — Proposta de adanssão de extranumerarios-mensalis-
tas. em funções constantes da tabela numérica aprovada pelo Decreto
n. 5.060, de 26 de dezembro de 1939. Relator, Henriqua Barbosa.
— A Comissão encaminha o processo ao Gabinete do Sr. ministro,
opinando pela aceitação das propostas

3:00010
2:00010
5:00010

10 :0001;

10:Cte10

3:00010
5:00010

10:00010

3:00010

a:011010

6:600$0

3:00010
:3:00010

5 :00010
20:00010

3:00010

O :0000

5 :00010
5 :COOU)
3:0300
5:00010
5:03010
5:00010

50:00010
10 00e1 O
3:00010

caridade.
20:00010

m:00010

3:00010

10:00010
4000010

3:030a0

Contadoria Central da República
Expediente do dia 12 de janeiro do 1910

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 131 — Transmitindo cópia do oficio n. 12.180, de 11 :Ia

rente, do Tribunal de Contas, relativo ao registro do crédite espe-
cial de 4.907:81511, aberto pelo Decreto-lei TI 1.917, de 28 de de-
zembro último, ao Ministério da Fazenda, para pagamento da dí-
vidas relacionadas.

N. 136 — TransnUtindo cópia do oficio n. 12,276, de 3 do cor-
rente, do Tribunal de Contas, relativo a anotação do destaque 1 1. in•••

porlância de 71:00010, de que trata o ofício n. 11.296. de 9 de ite-
zembro próximo findo, da Divisão de Contabilidade do Mmistario
da Educação e Sande.

N. 138 — Tranamitindo cópia do ofício n. 12.273, de 3 to cor-
rent P. do Tribunal de Contas, relativo à anotação do destaque da ir»-
portância de 40:00010. de que trata o oficio n. M-122-303.51 do
Departamento de Administançao do aliai:Uri° das Relações Exte-
riores.

N. 140 — Transmitindo cópia do ofício n. 12.314, de 5 do cor-
rente. do Tribunal de Contas, relativo ao registro do crédito e'Pe-
cial de 28:80010, aberto pelo Decreto-lei n. 1.796, de 22 cie nco.:oubro
do ano próximo findo, ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

N. 142 — Transmitindo cópia do ofício n. 12.265, de 3 do cor-
rente, do Tribunal de Contas, referente à anotação do dp.slaane
importância de 20:00010, de que trata o oficio n. 11.31?, da 11 de
dezembro próximo findo , da Divisão de Contabilidade do Ministério
da Educação e Saude.

N. 144 — Transmitindo cópia do oficio n. 12.313, de 5 do 'or-
rente, ao Tribunal de Contas, referente ao registro do crédito suple-
mentar de 4.000:00010, aberto pelo Decreto-lei n. 1.928, de 29 de
dezambro próximo findo, ao Ministério da Marinha.

N. 151 — Transmitindo cópia do oficio n. 12.281, de 4 do cor-
rente, do Tribunal de Contas, relativo à anotação do ato constante
do Decreto-lei n. 1.901, de 21 de dezembro último, que altera, sem
aumento de despesa, o orçamento do Ministério do Trabalho, Indus-
trio e l'omércio, para o exercício de 1939.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 130 — Idêntico ao de n. 131.
N. 135— Idêntico ao de n. 136.
N. 137 — Idêntico ao de n. 138.
N. 139 — Idêntico ao de n. 140.
N. 141 — Idêntico ao de n. 142.

Total 	 	 287 :t)00$0	 N. 143 — Idêntico ao de n. 144.
N. 150 — Idêntico ao de n. 151.
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— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 132 — Solicitando providências quanto à confecção e distri-

buição de impressos.
— Ao Sr. contador seccional no Departamento dos Correios

e Telégrafos:
N. 147 — Sobre funcionário.
— Ao Sr. contador seccional no Minislé-eio da Educação e Saude:
N. 118 — Sobre funcionário.
— Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Policia do Distrito

Federal:
N. 119 — Remetendo "Laudo" — Portaria para Licença", eete-

rente ao guarda-livros, José Eloi Carneiro Leão.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Dia 8 de janeiro de 1940

Peri avias
N. 1 — Designando o adjunto de Procurador Bacharel João

Conealves Machado Neto para, no prazo de três mêses, preparar e
apreeentar urna coletânea emnpleta e sistematica das leis e puje-
prielenda referentes às diversas pensões do Estado, afim de que
Poe s a ser promevida a sua publicação em volume. 	 •

..Dia 11

Oficies:
N. 15 — Ao Sr. Pia:tem-adue Fiscal junto à Delegacia Fiscal
Teeoure Nacional em São Paulo, solicitando providências no

sentide de sec respondido o telegrama n. 168, de 11 de abril de
19. reiterado pelo ofício u. 202, de 5 de abril de 1939, junto por
em,in. afim de (Inc possa tel., andamento o processo u.	 19.682,
• 1ti:le.

N. 16 — Ao Sr. 3° Procurador Regional da República, reme-
frui o processo de executivo fiscal u. 3.354, série H. D. do exer-
ef,ii il 199, movido pela Fazenda Nacional contra Joana Pereira
Viena.

N. 17 — Ao Sr. Diretor do Serviço de Saúde Pública no Dis-
trito Federal, sobre a frequência do escriturário da classe F. do
Quadro I. do ,Ministério da Educação e Saúde.. Osvaldo. Coutinho
laneiro.

Dia 12

• 18 -- Ao	 . 4" rrocurador Regional. Ida tiepureica,
ti para cobrança executiva 20 certidões de divida de ns. 6.953 a

série F. X. na importância de 4:20080.
. 19 — Ao Sr. Procurador Regional da República no Estado

de São Paulo, remetendo, para cobrança executiva, urna certidão de
di:ida de n. 3.701, série H. A., na importância de 2000.8

N. 90 — Ao Sr, 4° Procurador Regional da República, reme-
teede. para cobrança executiva, cinco certidões da divida de ris. 3.702
e: 3.706, série E. A. na importância de 4:80080.

N. 21 — Ao Sr. Procurador Regional da República, pedindo
previdencias Do sentido de ser respondido o oficio n. 430, de 22 de
julho último. junto por cópia, afim de que possa ter andamento o
peecie:se ri. 4.806-39, em que é interessada a firma Servix Electrica
Limitada.

N. 2? — Ao Sr. 4° Procurador Regional da República, reme-
terem . para cobrança executiva. 49 certidões de divida de ns. 1.120.

a 1.206. 1.208 a 1.215, 1.218 a 1.243. 1.213 A, 1.914, 1.245,
.a17 I .919, série G, V. ria importencia de 14:0938109.

N. 93 — Ao Sr. 4" Procurador Regional da República, reme-

fel.eara cobrança executiva, 21 certidões de divida de os. 6.973
a f*,. 9a. série F. X.. na importância de 4:76080.

Dia IN

N. 21 — An Sr. 4 Procurador Regional da R epúbli ca , re
-metendo o executivo fiscal n. 7.173, série "1", afim de ser o IlleS-

mc)
N. 23 — Ao Sr. -C Procurador Regional da Re públ i ca, rem e

-tei-ele, para cobrança executiva, as certidões de divida do exercicio
de 19.53, sob ns. 4.101 a 4.687, 4.087 A, 4.688, 1.688 A a 4.891,
4.891 .1, 4.899, 4.892 A, 4.893, 4.893 A. a 5.063, série G. U. /la
inmorlatHa de 781:90785

Diretoria das 'tendas Internas

EXPEDIENTE DO SR • DIRETOR

Dia 12 de janeiro de 1910

N. 89 — O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Naciona:
declara ao Sr. Superintendente da Fiscalização do Sèlo nas Oporá-
ções Bancárias que, tendo presente o processo fichado no Tesouro

.Naeional sob o ri. 101.363, de 1939, que tem por base seu oficio nú-
mero 371, de 14 de dezembro último, em que consulta se os cheques
emitidos para cobrança de mercadorias vendidas a casas comerciais,
emitidos contra essas mesmas casas em substituicão à letea de câm-

bio, têm perfeito cunho legal, proferiu, em 3 do corrente, o seguinte
despacho:

"Responda-se de acórdo com o parecer".
O parecer em questão, de autoria do Inspetor fiscal Bel. Oton

de Melo, está assim expresso:
"Esta Diretoria já explicou pela circular n. 40, de 23 de novem-

bro último, que as casas comerciais sujeitas ao regime do Decreto-lei
n. 1.703, de 21 de outubro deste ano, são as que se acharem nas
condições do art. 1° do Decreto n. 2 .1.777, de 14 de julho de 1934, e
mencionadas na circular ministerial n. 50, de 21 de setembro de
1939..

Em relaçAo aos cheques para cobrança de mercadorias vendidas
a casas comerciais, emitidos contra essas mesmas casas, em substi-
tuição à letra de câmbio, há a examinar a questão em face da lei
II. 2.591, de 7 de agosto de 1912, e do Decreto n. 14.728. de 16 cie
março de, 1921.

A lei n. 2.591 dispõe:

"Artigo 1.° A pessoa que tiver fundos disponíveis en -i bancos ou
em poder de negociantes, sobre eles, na totalidade eu em palie, pode
emitir cheque ou ordem de pagamento à vista em favor do provio
ou de terceiro.

§ 1." Consideram-3e fundos disponíveis:
a) As importâncias constantes de conta corrente bancárat;
b) O saldo exigível de conta corrente contratual;
c) A sorna proveniente de abertura de crédito".
O Decreto n. 11.728 eetatue:

"Art. 3." Á fiscalização da inspetoria e às disposições do preeente
regulamento tiram sujeitos os ',zincos, casas bancárias, agência s de
bancos ou companhias, nacionais ou estrangeiras.. e quaisquer peeeezie
naturais ou jurídicas, nacionais ou estrangeiras, que se destieem
exercer no Brasil:

..... ..
2" — cmpréstimOS de qualquer espécie;

.	 .	 .	 ...	 	
• •

5° — abertura de conta corrente;

...	 .....	 •
7' — quaisquer operações bancárias atinentes ao movimento de

crédito, seja qual fôr sua natureza ou forma por que se realize",
Em vista do dieposto nèsee decreto, as operações referidas no

§ 1° da lei ri. 2.501, só podem, portanto. ser efetuadas por bancos ou
casas bancárias.

Esclarece o assunto o seguinti trecho de um parecei' da extinta
Consultoria de Fazenda, em processo de consulta da SlIciedad, Al-
godoeira do Nordeste Brasileiro:

"O comerciante, entretanto, no rí gime em que fedreu em viger

r.
a lei de 1912, de modo algum era considerado como banqueiro o

Ti o seu art.tanto que essa própria lei tratou logo de distingui-loe
Mas ao resolver a instituição da fiscalização bancária. expediu

o governo o regulamento anexo ao Decreto n. 14.728. de 16 de março
de 1921, o qual considerou bancos o casas bancarias todos os ostabe-
lecimemos, companhias, limas comerciais e até ilidi\ iiltueis que fi-
zessem as operações mencienradae no ait. 3`; entre as quais as de
depósito de qualquer espécie. aberturas de contas correntes e quais-
quer operações bancárias atinentes ao movimento de crédito, eesse
qual Visse sua natureza e forma.

Ora, é precisamente a essas operações que alude o art. I" da lei
n. 2.591, de 7 de agosto de 1919. comerciante, pois, que passeei a
abrir contas correrdes a seus comitentes e a entregar a respectiva
importância contra cheques, tornou-se um banme iro cot unia casa
bancária. sujeito ao regime do Decreto n. 1 .1.728 acima indicado).

Para PSIC.. a distinção de banco ou casa bancária está apenas rio
quanto do capital. aias o regime é o mesmo para todae. elas.

Desapareceram, roia, os comerciantee na que s tão dos ellequee
e pro=saram a ser todos banquoiros".

Coto êsse parecer decidiu o sr. Ministro da laazenda. coneeene
se vê cla Ordem n. 153 à Delegacia Fi era' em Pernambuco, expedela
em 6 de novembro de 1925 ("Prática do Sido", de A, 1). Itibeirt n e
(iibson — pg-. 552-553).

Já tive ocasião de invocar essa mesma ordem. quando fuoeioine
como representante da Fazenda Pública junto ao 1" Conselho de Con-
tribuintes. para justificar recurso interposto de decisão dèsee Coo-
selho, consubstanciada no acórdão n. 7.821, e provido pelo Sr. Mi-
nistro (D. O. de 12-6-39).

Em face do exposto, salvo a excepção cio Decreto ii. 91.4-77. de
1934, não é legal a emissão de cheques contra ca s as comercia, para
cobranças de mercadorias às mesmas vendidas quando não se acha-
rem elas habilitadas na forma do Decreto o. 11.728. de 192t".

Dia 15

.94 — O Diretor das Rendas Internas do Tesonro Naeional,
faz publicar, de acÔrdo com o § 1" do art. 68, do Decreto-lei n. 739,
de 2-1 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos ureetutos
-de especialidades farmacêuticas de fabricação de Meireles Comi).
Ltda., estabelecidos com o Laboratódo Farmacêutico "Meiko" à ave-
nida Frederico Pontes, n. 327, na capital do Estado da Baía. ( Pro-
cesso 99.726-39-).
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Tabelas .das bases legais para cobrança de Imposto de Consumo,
g iShi`e ás especialidades farmacêuticas 'de fabricação de Meireles Sz
Comp. Ltda., estabelecidos com o Laboratório Farmacêutico "Meilzo"
à avenida Frederico Pontes n. 327,-nesta Capital.

Nome do produto - Classificação fiscal - Características - Imposto
- Preço

Injeção antiblenorrágica

Guimarães 	  § 8 Cl. V Vos. de 130 cc. $090 3$000
•.Vermefóra . . ..... 	  § 8 Cl. V Vos. de 32 cc. $060	 $833

• -.Observações - A fabricação destes produtos começará em 1
de setembro de 1039.

Baia, 28 de agosto de 1939. - Frederico	 Comp. Ltda.

N. 95	 O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
faz publicar, de acÓrdo com o § á. do art. 68, do Decreto-lei n. 739,

- de 2.1 de setembro de 1938, a tabela de marcas e preços dos produto;
de especialidades farmadmlicas de fabricação do Laboratório 'piranga
Ltda., eslabel(cido à rua Santo António na capital do Estado de São

- (Processo 101.376-39).
'flibtAa das bases legais para a cobrança do imposto de consumo

sóbre as esPecialidades farmacêuticas de sua fabricação:

Name ou marca dos produtos - Classificação fiscal (2) - Caracte-
rístico (3) - Imposto (1) - Preço (5) - Observações

Água Inglesa, XII, 500 cc., $100, 5$500, por unidade.
:11w:inibia, V, 4 cc.,.$060, 2$500, por unidade.	 !
CoroPrimidos Piem], 1, 30 a- 0,0, $200, 8$000, por unidade.
Digestivo Picard, I, 30 x 0,40, $200, 5$000, por unidade.
Drinal, V, 187 cc., $100, 4$500, por unidade.
Elixir Ped. 'piranga, V, 150 cc., $100, 4$000, por unidade,
Gargarejo Vegetal, V, 187 cc., $100, 5$000, por unidade.
Gelea Antelniintica, IX, 30 cc., $100, 5$000, por unidade.
Gelol, IX. 25 cc., $100, 3$500, por unidade,
iiiravidina, I, 24 x 0,35. $200, 6$000, por unidade.
Ingec Vegeto Mineral, V, 110 cc., $080, 5$000, por unidade.-
Opodeldoch Ipirança, IX, 40 cc.

'
 $100, 1$500, por unidade.

Pomada Jaguaribe, 1X, 32 cc., $100, 7$000, por unidade.
Reumatol, V, 187 cc., $100, 9$000, por unidade.
Salkinol, I. 2 x 0,65. $030, $800, por unidade.
Salkinol, 1, 10 x 0,65.$100

'
 3$000, por unidade.

Suluvina, V, 10 cc., $000, 3$500, por unidade.
Supositórios Jaguaribe, 111, 10 unidade, $300. 8$000, por unidade.
Trilai). I. 20 x 0.50. $200, 10$000, por unidade.

.Silicol. 1. 30 x 0,50. $200, 6$500, por unidade.
Corisol, V, 30 cc., $060, 8$500, por unidade.
Gastrozon, I. 35 x 0,65, $100, 12$000, por unidade.
Pílulas Eluirmas, I, 40 x 0,15, $400, 16$000, por unidade.
Otidina, VI, 10 cc.,. $080, 11$000, por unidade.
troama. V. 20o CL'., $100. ramo, .por unidade.
Itoldoril, V, 120 cc., $080, 10$000, por unidade.
A jteeebederia Federal em São Paulo.
Laboratório 'piranga Lida ., registrado sob o n. 8.129, Com -o

fabrico de Especialidades Farmacêuticas, firma -estabelecida na rua
Santo António, n. -17, para os efeitos do disposto em art. 68, 1°, do
Decreto-lei n. 738, de 24 de setembro de 1938, entrega a tabela das
bases legais paar a cobrança do imposto de consumo sôbre especiali-
dades farmircênticas de sua çabricação.

São Paulo, 21 de janeiro de 1939 - Laboratório "piranga Ltda.,
Azevedo Ribeiro Britar°, gerente.

FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de janeiro de 19-10

N. 21.288-39 - Banco Português do Brasil. - Solicitando res-
tituição da importância de 12 :06487 proveniente a extornos de con-
trato de cambio. - Deferido, de icardo com o parecer. - A. de
Souza Cosia.

EXPEDIENTE Do SR. DIREToR DAS RENDAS INTERNAS

Dia 5 de janeiro de 1940

is. 100.701-39 - António Santoro. - Consultando sÔbre inci-
dancia de taxas contratuais de empréstimo contraído em uma das
sociedades de efonomia coletiva. - Satisfaça a e,xegência. - Alvaro
Dantas Carrilho.

EXPEDIENTE ' DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de janeiro de 19-10

N. 82.377-10 - Casa Bancária de Crédito Nacional S. A... -
Solicitando autorização para funcionar. - Tratando-se de "Casa
Bancária", com sede no Rio de Janeiro, o que afasta a possibilidade
de confusão, defiro o pedido dc acórdo com as informações e o que
consta dó processo e mando que se expeça a carta patente necessária.
- Minero Etellita.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 13 de setembro de 1939

N. '68.913-39 - Oficio .n 912, do Juizo de Direito de Provedoria
e Reridnos, solicitando autorização para levantar o. ' depósito de
125:000$0 efetuado pela firma Samuel Schechter para estabeleci-

mento de casa bancária. - Faça-se o cancelamento da carta-patente,
por isso que se trata de-firma individual e o responsável já faleceu
como esclarece a fls. 25 o Dr. Juiz de Direito da Provedoria e Re-
s/duos. - Romero Estellita•

FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO DO MO

EXPEDIENTE DO CHEFE' Do GABINETE DO SR. MINISTRO DA FAZENta

Dia 30 de dezembro de 1939

N. 93.203-39 - Associação Comercial do Rio de janeiro, solici-
tando confirmação da continuidade da isenção do silo para os pedidos
de mercadoria como foi decimado na circular n. 45, de 1939. -
Estando solucionado pelo telegrama n. 1.275, de 8 cie dezembro. -
Arquive-se. - João do Lourenço.

FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO • DE CONSUMO E OUTROS TRIBUTOS

EXPEDIENTE ' DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 3 de janeiro de 1940

N. 90.661-39 - Associaçao Comercial do Rio de .Taneiro, soli^i-
tando sejam introduzidas modificações no art.. 88, do Decreto-lei
n. 739, de 1938. - Em face das informações arquive-se. - A. de
Souza Costa.

Dia 3 de janeiro de 1910

N. 91.377-39 - Sindicato Médico de Campinas, memorial
citando creação do Instituto de Aposentadoria e Pensões das Prolis.
sões Liberais; alvitra. a inclusão de uma taxa adicional ao impost(
de consumo para custeio da mesma instituição. - Arquive-se. -
A. de Souza Costa.

Diretoria do Domínio. da União
SERVIÇO DE CONTABINDADE

aaava/ENT I: no SR. DIRETOR

Dia 9 de janeiro de 1910

:Wa 10
Ofícios:

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 15-11). A. - Solicita retificação de puhlicaçao.
Ao :Sr. diretor do Serviço do Peoal do Ministério da Fazenda:
N. 23 - Remete boletins de merecimento dos funcionários des-

ta Diretoria, Com exercício no Distrito Feaeral, correspondentes ao
terceiro quadrimestre de 1939. conforme relação anexa;

Engenheiro classe L - Afonso Celso Marchand.
Engenheiro classe K - Homero Duarte.
Engenheiro classe K - Sindolfo da Silva Faria
Engenheiro classe K - Petrónio Bareelos.
Engenheiro classe K - Aristides Figueiredo.
Engenheiro classe K - Bricu Fleury da Rocha,
Engenheiro classe K - Jair Vieira de Resende.
Engenheiro classe J - Luiz Guedes de Carvalho.
Engenheiro classe 1 .- Benedito de Oliveira Leite
Engenheiro classe	 Ari O'Leary Pais Leme.
Engenheiro classe I - Murilo Amorim Castelo Branco.
Engenheiro classe r - Ademar Barbosa de Almeida Portugal.
Intendente classe L - Ari Azambuja.
Intendente classe K - Felipe Neri Lins.
Intendente classe K - Litrz Flores •Abbott.
Escrivão classe K - Arnaldo Fe Pinto.
Assist. jurídico classe	 - Vasco de Lacerda Gama,.
Desenhista classe J - Augusto Gadelha Borges.
Desenhista classe J - Frar,aisco Isidro Manteiro.
Desenhista classe J - Pau l o Marino Paca.
Desenhista classe I - Edison Nicoll.
Desenhista classe I - Henrique Salvio da Floresta Cintra.
Desenhista classe H - Fuelides do Rego. Lopes.
Desenhista classe F - 'Jorge Artur Teixeira Campos.
Aux. escrita classe H - Nestor Augusto de Melo Albuquerque.
Aux. escrita classe H - Sílvio Fróis.
Aux. escrita classe H - Bolores Uchba de Campos
Aux. de escrita classe H - Álvaro Mondaini.
Aux. escrita classe II - Gilberto Correia.
Aux. escrita classe G - Rute Martins Stumpf.
Aux. escrita classe O - Osvaldo Belo de Amorim.
Aux. escrita 'classe G - Felix da Cunha Vasconcelos.
Aux. escrita classe O - Gabriel Coutinho.
Anx.' escrita classe G - Maria da Glória Gareau França.
Aux. e.4...crita classe O - Ivone de Carvalho Bressane.
Aux. escrita classe G - Elviro Paiva Silva

Ofícios;
Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União no Es-.

tado do Rio de Janeiro, Niterei:
N. 21 - Sobre descontos efetuados em folha de vencimento do

observador' meteorológico da classe 3, aposentado do Ministério da
Agricultura - nSr. João Batista de Seixas Tinoco, para pagamento
de aluguel de próprio nacionai.

Ao Sr, diretor do Serviço do Pessoal do alinisWrio da Fazenda:
N. 22 - Remel.e folha de pagamento de gratificação de funcio-

Orlo desta Diretoria.



— Manuel Resende.
Henrique Cabral Botelho.

— Joaquim Paulino Alves.
— Jose Maria Gravinha.

Angelc. Esearlato.
— Germano Rodrigues Giroto.
— Manuel Figueiredo de Almeida.
— Atire° Ferreira Fernandes.
— Orestes Rafaneli.

Antônio Joaquim Fernandes.
— Manuel da Silva.	 •

— Manuel Cardoso dos Santos.
— Anibal Cândido Viana.
— José de Almeida Ambrósio.
Messias de Melo.

- :kW Joaquim de Sonsa.
Sérgio do Nascimento.
Ademar Augusto da Silva Burges

— Mário de Oliveira Santos.
— Euclides Moreira da Silva.

classe C — José Luiz Rego.
— Pulooéria da Costa.

Contínuo classe F
Zelador classe E —
Servente classe E
Servente classe E
Servente classe E —
Servente classe E
Servente classe E
Servente classe E
Servente classe E
Zelador classe E —
Motorista classe E
Eletricista classe E
Eletricista classe E
Jardineiro classe D
Servente classe C —
Servente classe C —
Servente classe C —
Servente classe C, —
Servente classe C
Servente classe C
Ajte. de jardineiro
Lavadeira classe B

Deleg. Fiscais —

Cont. central —

Tenaistocles Barroso

Ciclo de Paula Bo-

Cont. Central

Tesouro Nacional

Tesouro Nacional

- João Machado da

— Francisco de OH-

- Araci de Oliveira

Tesouro Nacional — Hercília Pedrosa
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Aux. escrita classe O — Noêmia de Melo Lins.
Aux. escrita classe G — Adélia Duarte Lisboa.
Aux. escrita classe O — Armênia Silva Araujo:
Aux. escrita classe G — Maurício da Rocha Miranaa.
Aux. escrita classe E — Dulci Nogueira.
Insp. regional classe K — Milton Ramos.
Almoxarife classe H — Odorico Correia de Faria.
Fotógrafo classe G — Clotilde Garibaldi Pereira.
Cobrador classe a — Acácio Pereira Ferreira.
Escriturário classe E	 i.aci ~ares.
Arquivista classe I — Frederico Mauro Moore.
Arquivista classe G — Jaime de Carvalho.
Dactilógrafo classe G — Ester Saldanha Delduque Macedo.
Dactilóg rafo classe G — Beatriz Luiza Beltrão Santos Dias.
Dactiloarafo classe G — Elvira Eugênia Xavier do Prado.
Dactilografo classe G — Adelaide Vila Lobo Azevedo.
Dactilografo classe F — Alzira Moreira Pena.
Dactilografo classe D -- Judite Barreto de Sousa.
Contínuo classe O — Antônio Figueiredo Reis.
Contínuo classe G — João Batista de Sant'Ana.
Contínuo classe F — Silvio Dias de Sant'Ana. •
Continuo classe F — Sebastião do Nascimento.
Eletricista classe G — Henrique Schiller de Oliveira.
Eletricista classe F — Bartolomeu Pinto Salgado de Carvalho.
Ene. de oficina classe F	 Acácio Antônio da Cunha Ramos..
Servente classe E — Rosendo Marques.
Servente classe E — João José Gonçalves.
Servente classe D — Marcos Francisco Correi.
Servente classe D — Ernani Rosas.
Servente classe C — Antônio Cardoso tias Santos.
Motorista classe O -- Caetano Ribas Pontes.
Marcineiro classe E — Crispiniano Custódio Ramos.
Pintor classe D — Alípio Lopes do Amorim.
Pedreiro classe D — Paulo Custódio da Cunha.
Carpinteiro classe D 7 Alberto Otávio Moore.
Lustrador classe D -- João Ribeiro Guimarães.
Empalhador classe D — Augusto Gomes dos Santos.
Empalhador classe D — Adolfo do Patrocínio.
Aprendiz classe A — José Gomes dos Santos.
Aprendiz classe A — Meio da Silva Esteves.
Motorista classe O — Assis Farinchon.
Motorista classe E — José da Costa borla.
Oficial administrativo classe J --- Tesouro Nacional — Camilo

Feirara.
Escriturário classe O —

de Carvalho.
Guarda-livros classe F

telho.
Guarda-livros classe F

Costa.	 •
Protocolista classe F

Neira Rodrigues.
Protocolista classe F —

Godinho.
Protoconsta classe F —

Borges.
N. 21 — Apresenta c trabalhador de t a classe — Sr. Everaldo

Lisboa de Faria, afim de ser sunmetido a inspeção de saude.

Dia 11 .
Ofícios:

Ao Sr, diretor da Imprensa Nacional:
N. 17-D. A. — Transmite escala de férias do pessoal efetivo e

extranumerário com exercido no Serviço Regional desta Diretoria na
Paraíba, afim de ser publicada no "Diário Oficial".

N. 18-D. A. — Transmite escala de férias do pessoal efetivo e
extranumerário com exearício no Serviço Regional desta Diretoria
em Minas Gerais, afira de ser publicada no "Diário Oficial".

Ao Exmo. Sr. ministre de Estado dos Negócios da Fazenda:
N. 30 — Sobre reorganização da tabela numérica dos extranu-

merários.
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 31 — Transmite boletins de merecimento dos funcionários

eêsta Diretoria com exerceio nos Palácios Presidenciais, correspon-
dentes ao terceiro quadiárnestre de 1939, conforme relação anexa:

Intendente classe K — Lourival 'releves de Menezes.
Continuo classe G — Adão Feliciano.
Contínuo classe G -- Manuel Viana da Cunha.
Continuo classe G — Alvaro de Sousa Medeiros.
Contínuo classe O — Amâncio José dos Santos.
Continuo classe G — Antônio Tavares da Silva.
Motorista classe G — Arlindo Medina de Oliveira.
Motorista classe G — Perciliano Weltri.
Motorista classe G — José Moreira da Silva Filho.
Motorista classe G — João Marcelino de Sousa Filho.
Motorista classe G — Pedro Bernardo de Araujo
Zelador classe G — Albino José Fernandes.
Continuo classe F — 'trineta Conceição.
Contínuo classe F — Domingos Barreiros Filho.
Contínuo classe F — José Rufino da Rosa.

SER VIC,OS AUXILIARES

Almoxarifado

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 12.de jâneiro de 1910

Processos despachados:

I*. 101.192-39 — Ofício n. 271. de 20-12-39, do Sr. chefe do
Serviço Regional no Estado da Paraiba, com que envia o relatório
do mês de setembro do ano findo. — Arquive-se.

N. .102.126-39 — Oficio n. 120, de 4-3-39, do Sr. diretor geral
da Fazenda Nacional, com que remete máquinas de escrever, afim
de serem recolhidas a este Almoxarifado. — Recebidas. Arquive-se.

N. 102.128-39 — Ofício ri, 4, de 22-5-39, do Sr. chefe do Ser-
viço de Contabilidade, coro que encaminha a este Almoxarifado uma
máquina de escrever, por não ser necessária àquele Serviço. — Re-
cebida. Arquive-se.

N. 103.418-39 — Oficio n. 1 737, de 21-12-39, do Sr. diretor
da Despesa Pública,' com que comunica a entrega ao Sr. chefe do
Almoxarifado da quantia de 5:00080, relativa- ao adiantamento soli-
citado em ofício n. 1.58C, de 14 de novembro de 1939. — Recebido.
Arquive-se.

N. 101.294-39 — Oficio n. 258, de 16-11-39, do Sr. chefe ' do
Serviço Regional no Estado de Mato Grosso, com que devolve as 2a
e 3a vias da nota de material. — Arquive-se.

N. 101.366-39 — Ofício it. 126, de 10-11-39, do Sr. chefe do
Serviço Regional no Estado do Maranhão, com que envia o balan-
cete de carga e descarga de material pertinente ao mês de outubro
do ano findo. — Anotado. Arquive-se.

Ofício:

N. 20-D. A. — Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional, com que so-
licita fornecimento de material.

EXPEDIENTE ro SR. OIIEFE DO ALNIOXARIEADO

Dia 12 de janeiro de 1940
Ofícios:

N. G — Ao Sr diretor da Despesa Pública, com que envia o
balancete comprobativo das despesas efetuadas por conta do adian-
tamento de 5:00080 recebido em 14 de novembro do ano findo.

N. 7 — Ao Sr. chefe Ju Serviço de Contabilidade, com que' comu-
nica o recolhimento à Tesouraria Geral do Tesouro Nacional, da im-
portância de 580 proveniente do saldo do adiantamento de 5:00080
a que se refere o ofício n. 1.353, de 3 de outubro de 1939, do Sr. di-
retor.

Recebedoria do Distrilo Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de janeiro de 1940
precatórias:

- N. 1.535-40 — Juiz da Quinta Pretoria Criminal, entrega de
40080, a favor de Ernani Correia. — Cumpra-se. 	 •

N. 1.531-40 — Juiz da Quinta Pretoria Criminal, entrega de
30080 a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 1.571-40'— Juiz da Primeira Pretoria Criminal, elitrega
10080, a favor de João Pelosi. — Idem.

N. 1.532-40 — Juiz da Quinta Pretorta Criminal, entrega de
30080 a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 1.533-40 — Juiz da Quinta Pretoria Criminal, entrega de
30080 a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 1.570, 1.577, 1.576, 1.580-40 — Juiz da Primeira Pretoria
Criminal, entrega de 30080, a favor de Antônio Ferreira Martins.
— Idem.

Ná. 1.569,1.572, 1.573, 1.571. 1.575; 1.578, 1.57?, 1.581, 1.582-
,10 — Juiz da Primeira Pretoria Criminal, entrega de 30080, a favor
de Ernani Correia. — Idem.

••
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Requerimentos:
N. 42.248-39 - Anibal Gonçalves Guerra. - Apresente o co-

nhecimento de depósito.
N. 47.693-39 - Joaquim José Alves. - Apresenta o conheci-

mento de depósito.
N. 18.22939 - Gabriel Mariano. - Idem.
N. 17.321-39 - Miguel Bancelotti. - Anule-se o lançamento

que constitue duplicata e cancele-se a respectiva certidão que ficará
anexada ao processo.

N. 11.073-39 - Emanuel Block & Frére. - De acórdo com a
informação e o parecer. A baixa pretendida pelo requerente só pode
ser autorizada mediante o pagamento do imposto de consuma devido
à Fazenda Nacional, Volte o processo ao inforaiante para criticar
(ovii a imporalncai do iinpos'. p devido que deverá ser recolhida por
verba.

N. 32.979-39 - Vitorino Bareto. - Trata-se no caso de con-
tribuinte sujeito ao pagamento do imposto de vendas tnemintis scndo
pois perfeitamente leç2. a exigência contra a qual se reclama. Volte
o processo ao agente fiscal da secção para examinar a escrita comer-
cial do reclamante, apurando o imposto que é devido a Fazenda Na-
cional.

N. 13.859-39 - Frigorífico Wilson do Brasil. -- Cobre-se o
selo devido na petição retro e, em seguida, informe e emita parecer
a 'Ferreira SnIaliretoria.

N. 17.223-39 - Agenor Puerto de Alvarenga. - Anule-se o
lanvamento e cancele-se a certidão, de acôrdo com a ilforinação e o
parecer.

N 34.303-39 - J. S. Loureiro. - Reduza-se o v dor locativo
para oito contos e quatrocentos mil reis (8:400$10), no lançamento
para o corrente exercício de 1940.

N. .11.612-39 - Bernardino Pinto da Silva. - Reduza-se o
valor locativo para sete contos de reis (7:00080) no lançamento para
o corrente exercício de 1910..

N. 37.731-39 - Oscar Rudge - Reduza-se o valor lontivo para
sete contos e duzentos mil reis (7:20080) no lançamento para o cor-
14-.MIP exercício de 1940.

. N. 41.337-39 - Armindo Augusto Martins. - Altere-se o valor
lecativo para quatro contos e oitocentos mil reis (1 :.0)$0), no lan-
çamento para o corrente exercício de 1910.

N. 41:089-39 - Animo Marques Granja. - Reduza-se a va-
lor localivo para três contos e seiscentos mil réis (3:60080) no lan-
çamento para o corrente exercício de 1940.

N. 39.260-39 - Cia. Gessy S. A. - Reduza-se o -valor locativo
para doze contos novecentos e sessenta mil reis (12:970$0) no lança-
mento para o corrente exerdeio de 1910.

N. 15.123 - Manuel Vilar. - Mantenha-se no lançamento para
1940, o valor locativo de dois contos e quatrocentos mil reis (2:400$0)
em oue estava lançado em 1939.

N. 38 .R:414-39 - feri fim 84 Odnelli - Indeferido.
N 38.725-39 - Jo s eç M . Arcos. - Reduza-se a valor locativo

para vinte e quatro con'.• de reis (,24:00080), no lançamento para o
corrente OXOPCíciO.

N. 37.825-39 - Samuel Tribel. - Altere-se a clas3ificaç5o para
"fazendas e roupas feitas em pequena escala", no lançammto para o
corrente OXP refei0 de 1910.

N. 38.724-39 - M. Fernandes Machado. - Altere-se a classi-
ficação para "padaria vendendo bebidas", no laneamea,o para o cor-
rente exercício de 1910.

N. 36.138-39 - Sambra Sociedade Anônima Mármores Brasi-
leiros - Altere-se o valor locativo para trinta e seis contos de reis
(36:000$0). no lançamento para o corrente exercício de 1940.

N. 2.115-10 - Empresa Distribuidorá - De acórdo com
a representação e o parecer, imponho ao requerente a pena de re-
validação correspondente ao selo devido.

N. 2.127-10 - Alxandrina Vasconcelos. - Idem.
N. 2.126-10 - Manuel Monteiro. - Idem.-
N. 2.111-10 - S. Vieira da Silva & Cia. - Idem.
N. 2.113-40 - Décio de Paula Machado. - Idem.
N. 2.167-10 - José Maria Dias. - Idem.

Dia 16 de janeiro de 1940
EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Requerimentos:

N. 48.607139 - Abdalla Sadkari. - Dê--se a baixa. Imponho
ao requerente Abdalla Sadkari a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 48.539139 - Carlos Tavares. - Idem.
N. 18.52019 - Manuel de Sousa. - Idem.
N. 16.095139 - F. L. Correia. - Dê-se baixa, ex-officio.

Imponho à firma F. L. Correia a multa de 12580, médio da lei.
N. 10.112139 - Raul N. Bernini. - Proceda-se nos termos

propostos, pelo que imponho a Cesar M. Pinto a multa de 125$0,
médio da lei.

N. 39.803139 - Francisco Silva & Irmão. - Idem.
N. 47.327139 - Antônio Bernardino Cardoso. - Proceda-se

nos termos propostos, pelo que imponho a J. Cardoso & Irmão a
multa de 12580. médio da lei.

N. 32.681139 - Dr. T.uiz Torres Barbosa. - Proceda-se a ins-
crição. Imponho ao Dr. Luiz Torres Barbosa a multa de 10080, mi.
nimo da lei.

N. 13.881139 - Alexandre Selberger. - Averbe-se a mudança.
Imponho a Alexandre Gelherger a multa de 5080. mínimo da lei.

N. 45.9P8139 - Davi Rodrigues. - Proceda-se nos termos
propostos. Imponho a Davi Rodrigues a multa de 12'5$0, médio
da lei.

N. 35.672139 - Irmãos Neves. - De acordo ocm o parecer,
faça-se a transferência, ex-o!ficio. Imponho à firma Irmãos Neves
a multa de 12580, médio da lei.

N. .18.125139 - Rosa Bestani. - Pague, antes o sélo devido.
N. 47.714139 - João Augusto Monteiro. - Faça-se a transfe-

rência. Imponho a João Augusto Monteiro a multa de 50$0, mínimo
da lei.

N.' 47.520139 - Freitas & Giannini. - Proceda-se nos termos
propostos. Imponho e Freitas & Glannini a multa de 12580, médio
da lei.

N. 47..179139 - José Alves Farias. - Cobre-se, antes, o sôbo
devido.

N. 16.811139 - Companhia Brasil Editora S. A. - Averbe-
se. Imponho à Companhia Brasil Editora S. A. a multa de 50$0,
mínimo da lei.

N. 46.011139 - Leandro Paulino de Menezes. - Dê-se a bai-
xa. Imponho à firma Giacomo & Comp. a multa de 12580, médio
da lei. Outrossm, proceda-se a inscrição.

N. 41.550139 - Z. Cavalcanti. - Dê-se a baixa, si o pedido
houver sido feito no prazo.

N. 41.967139 - Bichara Balluz. - Proceda-se" nos termos pro-
postos. Imponho a Bichana Balluz a multa de 12580, médio da lei.

N. 26.422139 - Aristides Peixoto de Abreu Lima.. - Faça-se
a transferência. Imponho a Aristides Peixoto de Abreu Lima a mul-
ta de 5080, mínimo da lei.

N. 131140 - Banco do Distrito Federal. - Transfira-se, ex-
officio. Imponho ao Banco do Distrito • Federal a multa de 12580,
médio da lei.

N. 45.311139 - J. S. Barbosa. - Proceda-se de acordo com
a informação e o parecer. Imponho a Eduardo Sbano a multa de.
125$0. média da lei.

N. 46.740139 - Lahoratori Químico Ltd. - Cobre-se, antes, o
sêlo devido.

N. 43.529139 - Simão Gonçalves. - Dê-SfI a baixa pela forma
proposta, pelo que imponho ao requerente Simão Gonçalves a multa
de 5080, mínimo da lei.

N. 44.52139 - José Antônio Feijó Prol. - Idem.
N. 47.539 - Carlos Vila Rios. - Idem.
N. 47.161139 - Pousa & Vicente.
N. 46.801139 - Companhia Indústria Piraí. - Idem.
N. 45.550139 - Irmãos Tavares Ferreira. - Idem.
N. 18103139 - José de Pinho Fragoso. - Proceda-se a

crição, nos termos do parecer. Imponho a José de Pinho Fragoso a
multa de 10080. mínimo da lei

1\1 4 .1.987!39 - CompRnhin ele Imóveis - Idem.
N. 45.111139 - Comercial Metropolitana S. A. - Idem.
N. 48.102139 - Manuel da Silva Matos. - Idem.
N. 37.870!39 - .Tovino Aires da Cunha. - Idem.
N. 37.866 1 39 - Rubens Rocha. - Idem.
N. 37.38039 - Valdir de Abreu. - Inscreva-se. Imponho ao

Dr. Valdir de Abreu a multa de 10080, mínimo da lei.
N. 37.697139 - (-ando lerrain. - Idem.
N. 37.6P8139 - Henrique Brochado. - Idem.
N. 37.708139 - Maurício Adler. - Idem.
N. 37.711139 - Siqueira de Carvalho. - Idem.
N. 37.356139 - Edgar M. Wanderley. - Idem.
N. 37.357 1 39 - E.mirlio Cabral. - Idem.
N. 37.358139 - Euclides I3orges. - Idem.
N. 37.365139 - J. Medeiros de Oliveira. - Idem.
N. 37.366139 - José A. 'Burle. - Idem.
N. 37.370139 - Mário Bago.
N. 37.372139 - Nelson Nunes de Oliveira.
N. 37.373139 - Olavo de Sousa Carvalho.
N. 37.376139 - Paulo Coelho. - Idem.
N. 37.352139 - Armando Amaral. -
N. 37353139 - Augusto de Lima . . - Idem.
N. 41.028'39 - Davi Scaldaferri. - Dê-se a baixa.
N. 45.195139 - Dias de Bettencourt & Comp. - Idem.
N. 42.177139 - Comercial Metropolitana S. A. - Idem.
N. 46.460139 - Davi Ribeiro Guimarães. - Idem. •
N. .16.711139 - Aristo da Silva Fonseca. - Idem.
N. 46.743139 - Plínio Pires. ---- Dê-se a baixa.
N. 46.975139 - Vicente Janini. 	 Idem.
N. 46.694139 - Aapro & Lachmann Ltd. - Idem.
N. 47.053139 - .Tosé (Iram & Comp. - Idem.
N. 47.104 1 39 - Pereira & Florez. - Idem.
N. 47.470139 - O. G. Medeiros. -
N. 47.503139 - Carvalho & Vasconcelos Ltd. - Idem.
N. 17.577 1 39 - Maria de Almeida..- Idem.
N. 47.630139 - Oton Noronha. - Idem.
N. 47.707139 - Herry Austin. - Idem.
N. 47.983139 - Silva Duarte & Comp. - Idem.
N. 47.991139 - B. Moreira & Como. Ltd. -
N. 18.858139 - A. G. Neves. - Idem.
N. 18.123139 - Nicelau Simão. - Idem.
N. 4R.164139	 J. F. Alves Filho. - Idem.
N. 48.185139 - Francisco Keller. - Idem.
N. 45.266139 - J. Abitar. - Idem.



Certidões:
N. 48.365139 - João Manuel Dragam. - Certifique-se o

coas ir.
N. 376 1 '10 - Paulo Falcão Alves. - idem.
N. 1.505140 - Manuel José Medeiros. _ Idem.
N. 1.107139 - Artur Monc.orvo Filho. - Idem.
N. 1.477140 - Jaão Henrique de S. - idem.
N. 1.190140 - Libório A1ve5.

•S.0?21:39 - Dano Rodrignes Domingues, - Idem.
N. 1.3 1014O	 -Kiva Waibarp.,. - Cnbra-se o sAlo devido.
N. 46•986139 - Clemente Teles ria Silva. - Prove a qualidade

- rin ( . 11P rpoviar.
N. 1.174140 - Mana Castro Leal. - Prove habilitação legal

para morrer a certidão em cansa.
N. 1.301 1 40 - João Bêao. - Prova antes estar habilitado 'a

requer, tratando-se de interesse de terceiros.'
!q 381'10	 T,a fayette da Freitas. - Prove a qualidade legal

em mie militem.
N, 1a.019139 - Fontes	 Sobrniho.	 Prove a qualidade em

que requer.

que
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1:-).670:39 - Empresa Armazens, Gerais earangola S. A. _
Idem .

N . 15:759[39 - Francisco Pereira Ramos. - idem.
. N. '1.to-,139,- Helio Roso & Comp. - Idem.

- Américo Martins Cardoso .- Proceda-se nos
termos da informação.

N. 17.815 r 39 - A. SiTaeS Farreira Ltd. - Tranaftra-se. I • -
P onho aaa requerentes A. Sinaõas, Ferreira Ltd. a multa de 5080,
iniuina,, da lei.

'foLificaeões:
• a2a . aft - Adalino Tavares de Figueiredo, rua General .lBele-

garde - Nos termas cio art. 28, do ergulamento aprovado
com 1 ifarreto 1.7'a g , cie 21 de setambro de 11 1 38, a falta de ex:bi-

ca ozli , nte de registro dos :_tgentes do lisco constitue contraven-
çãa palmai rum a multa de at.a.a) a 1oo0. O art. 2t3, parágrafo

do (-Lado regalamento, catatua que, no caso em que, tendo
sado taa iaaa notilicaaão por falta de. pagamanto da patente de re-
giatro, se varifique, como no PrCr., '.'11 [ e caso, posteriormente, que o
paaamanta havia sido feito, atiles da noti icação, verificando-se
apana, a falta do art. 28 citado, e assim, seria o notificado intima-
do a d a tan d Lra,se (Plan t o a esta falta, e depois de ouvido o notifi-
canta. .julgado o processo. Alegando-,e encontrar fazendo prova no
Daaarlamento Nacional do Comércio, a patente de registro, o no-
tit'icada pretende jualificac a falta de sua apresentação ao agente

quanao da sua presença no estabelecimento comercial. Ouvi-
do o ;igen: e fiscal notificante, como determina o regulamento. este
eserine o notificado da responsabilidade da infração. Isto posto:
con.4i , rillib n que em prescindiva defesa do notificado, estabelecida
Do ar1. 213, parágrafo único citado,. cie vez que em requerimento
da fla. 1, o mesmo já se defendia da infração do art. 28, mencio-
nado; ror,derando que o agente fiscal notificante é o Próprio a re-
conhecer a falta de responsabilidade do notificado pela infração ar-
guida: Resolvo reconsiderar o despacho de fls. 3, para o firo
julgo r , como julgo, improcedente a notificação de fls. 2, por falta
de fundamento, isentando o notificado de qualquer responsabilidade.
Da-se ciência.

N. 2.272 1 38 - Gaspar LOpas Penido, rua Santo Cristo n. 2. -
TPIldo ri vista o que consta deste processo e de acordo com a in-
formação do senhor notificanta e parecer da 3' Subdiretoria, recon-
sidaro o ilipacho anterior de fls. 3, para o fim de impõe ao noti-
ficado a rui I ta de 10080, mínimo da lei. Fica o notificado avisado
crie irnirirna petição de recurao será aceita sem o prévio depósito
da multa iiaposta o que exceda o prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 806139 - José Ganes da Rocha, rua Copacabana n" 583. -
Tondu em vista o que consta deste processo e de acordo com a in-
forinaçao do notificante e parecer da -3' Sobdireloria, reconsidero
o d i-a‘paello anterior para o fim de imp6r, como imponho. ao notifi-
cado, a multa fie 5080, mínimo da lei. Fica o notificado avisado que
não sarai ai-cita petição de recurso que exceda o prazo de 20 dias,
com o daraSsilo da multa imposta. Intime-se.

N. 887t19 - A. Lopes de Torres, rua Conde de Bornfim n. 17.
- Tanda am vista o que consta deste processo e de acordo COM a
infonuaeão do notificante e parecer da 3' Subdiretoria, reconsidero
o ilt,=:parlm anterior, de fls. 3. para o fim de impõe, como imponho,
na notificado. a multa de 100$a, mínimo da lei. Fica o notificado
avi , adn que não será acoita petição de recurso que exceda o prazo
da ?O dina'. com o depósito da multa imnosta.. Intime-se.

N. 1.O7239 - Luiz José Góis, rua Bom Pastor n. 49. - idem.
N. 80039 - João Soares, rua Conde de Bonifim n. 290. -

,Idem.

SEGUNDA SUBDIRETORTA
DESPACTIoS Do SR. SURDIRETOR

N. 25.068 ! 39 - José Ferreira da Silva,- avenida Rio Branco
n. 215. - Arquive-se.

N. 42.687139 - L. Szczupak, avenida Rio Branco n. 117, 4° -
sala 405. - Averbe-se a mudança e remeta-se à 3° Subdiretoria.

N. 48.218139 - Herculano Coimbra & Filho, rua Buenos Aires
n. 15?, 3°. - Idem.

N. 18.188139 - Júlio Leão de Mendonça, avenida 28 de Selem-
) bro n. 258. - Averba-se a mudaaca.

N. 43.5621p	 11:.111.a.diaclO & .Çoinp..Lida., rua General
Câmara ' n. 19,	 - Idem.

N. 45.7.1á39	 .Babie, Surti, 1argo da; Lapa na 28, porta. -
Liem.

N. , 45.752139 - Gustavo Simão Talim', rua General , Câmara
e.' 19, go - saia 12. - idem.	 .	 .

N. 41.7711,39 - Empresa Territorial Agrícola Mazomba Ltda.,
praça Maná a. 7, 10^ - aalaa. 1.007M. - idem.	 -

N. 4.4.780:J9 - Marques, Pomar & Comp. Ltda., rua Carlos
Seidl n. 40. -

47.4301:9 - Elevadores Alia Lida., rua Barão 41e São Fé-
lix n. 9-A. - Idem.

N. 47.596;39 - Pedro Edmundo Wagner, rua Barão de São
Félix n. 65. - Idem.	 -

N. 47.67539 - Tomaz Catunda
a. 431, sobrado. - Idem.

N. 31340 - Inácio Xavier de Mesquita, rua Acre ri. 19, loja.-
Idem.

N. 32940 - Companhia Swift do Brasil S1A., rua Acre na 19,
loja. -- Idem.

N. 4.6131139 - Guilherme Mueller, rua da Conceição n. 60. -
Prove a qualidade em que requer, ficando marcado o prazo de trinta
dias.

N. 45.969139 - Alberto Pereira Ventura, rua Fernandes Ma-
rinho n. 92. - Satisfaça a exigência no prazo cio quinze dias.

N. 46.261139 - António L. Correia, rua Leopoldina Itègo nú-
mero 416. - Idem.

N. 48.267139 - José Gonçalves Pereira, praça das Pérolas n. 3.
- Idem.

N. 48.269139 - Claro Teixeira de Abreu, rua Correia -Dutra
n. 12 ,10. - Idem.

N. 48.441'39 - Vargas, Ouintela &, Albuquerque, rua do Pas-
seio n. 2. - idem.

N. 48.460139 - José Lopes Ferreira Junior, estrada do Otavia-
no n. 239. - Idem.

N. 48.502139 - Davi Rodrigues de Almeida, rua do Senado, nú-
mero 157. -- Satisfaça a exigência no prazo de quinze dias.

N. .118.632139 - Soe. Cooperativa dos Cbauffeurs do Rio
Janeiro, praça Duque de Caxias n..27. - Idem.

N. 46.735 1 39 - Venâncio Alvarez Gregório, rua 'Honório
Lemos n. 12. - Transfira-se e arquive-se.	 .

N. 29.850 1 39 - Elias Martins, rua Aristides Lobo n. 88, -
idem.	 . •

.N. 46.729139 - Dulce Correia Castilho. avenida João Ribeiro
n. 100. - Idem.

N. 46.918139 - Avelino Pinto, Estrada Velha da Pavuna n. 879.
Idem:
N. 47.472139 - Costa & Vasquez, rua do Rosário n. 75. -
N. 47.996 1 39 - Edite Maria, avenida dos Democráticos n. nan.

-
N. 48.766139 - Aldenor Main, estrada da Tijuca arrn número.

- Idem.
N. 48.39939 - João Simão, avenida Geramárin Dantas n. Life.

- N. 48.598139 - Alfredo Lisboa, rua da América n.. ?a. - blom.
N. 189140 - Alfredo Carneiro ,Tunior, estrada Três Pior: n. 897.

- IdOni.
N. 599110 - Jacob tSa Oliveira, rua Correia Viasques.idern 

N. 1.09(110 - Lenne°1 Teixeira, avenida Marechal Floridno
.n. 10. - Idcm.

N. 1.326140 - Afitar° Fernandes. rua Pedra do
idem. ,	 •

• N. 41.571 n 39 - Gesso Nacional Tanuio Lkla	 avenida Rid
Brallr'n fl. 117. 1 0 . - Retifique-se e arquive-se.

N. 47.19939 - Maain de C a stro Alvaraz. rua Cardoso de Morais
ri. •59-n. - Faca-se a alterno iirroph:,:ta e em seguida. remeta-se à.'

Sohdireforia.•
'N. 47.480139 - Casa Colonial de Pios'. Linhas a TiNs	 rua

Thianraz Airesa n 1. - Fnen-ee	 alternctlo e remeta-se à 3" Suh-
diretoria....

N. 35. 1,u,3: Ti7 J. F., da Silva, r1.1Udo Carnlo n. 06, 1° andar.•
- hien o.

Sobrinho, rua São Cristó\ão

de

Sal n. 35. -

• Diretoria do Imposto de Renda
• EXPEDT ENTE no SR. DIRETOR

Dia 16 de janeiro . de 1910
Ofícios expedidos:

N. 141	 411 Vara 'eive' - Prestando informação sobre o espd -1.„lio de Manuel Cándido da Silva Castro.
N. 142 L- ia Vara de . °Mos -- Prestando informação. sobre o

espólio de João Maxirniano Serra. -
N. 143 - 1a Vara de Orfãos	 Prestando informação . sobi‘.c o,

espólio de Jaiine . da Silva..
N. 144 - 1 a Pretoria eivai - Prestando informação cobre o es-

pólio de - Virgolina Ferreira . di Silva e de MaFin dl Poldia
N. 145 -= 5t1 Vara Civ1 - Prestando informação sobre o espó-

lio de Rosa da Silva Teixeira Soares.
N. 146 - .19. Vara de OrMoa - Prestando informação sdire 9.

espólio de Virgínia dos Santos Trindade g de Gabriel Trindade._



b) devem pagar o imposto à razão de 8 %, por serem remetidos
à sua matriz, no estrangeiro, de conformidade com o disposto no ar-
tigo 174, ou

c) pagam o imposto de 6 % do art. 74, acrescido do de 8 To do
art. 171, no total de 14 To, ou ainda

d) pagam o imposto de 6 % do art. 74, acrescido de mais 2 %.
para completar a taxa fixa de 8 c/e do art. 174, por ser a sede no es-,
trangeiro.

Dispõe o art. 74 do atual regulamento do imposto de renda:
"as firmas individuais e as sociedades comerciais e indus-
triais de qualquer espécie, sejam quais forem os seus fins,
Paga rão o imposto na razão do 6 % sobre o rendimento liquido
apurallo nos leemos desta regulamento".

Este, o imposto cobrado sobre os lucros reais verificados anual-
mente em negócios realizedos no país. Tal tributo, em abeoluto, muito
se contunde com o de 4 %, atualmente 8 ele, quando os lucros ou di-
videndos são remetidos. , para o exterior, ,à matriz.

Anteriormente, e na conformidade do estabelecido pelo art. 14
do regulamento, exigia-se, apenas, a taxa de 4 %, quando os lucros
ou dividendos pertencentes a residentes no estrangeiro para ali eram
remei idos .

Após a vigência do Decreto-lei n. 1.168, de 22 de março de 1939,
entendeu esta Diretoria que, eei face do disposto no art. 17, g 2". do
citado decreto-lei, a taxa a cobrar é de 8 %, visto que agora não flais
se pode inquirir da natureza ou categoria dos rendimentos.

Fiem!, desse modo, firmada a regra de que, independente do im-
posto de G % (art. 74 do regulamento), é devido ainda o imposto
de 8 t:'s, quando os lucros forem remetidos à matriz pela filial.

egrégio 1° Conselho de Centribuintes vem decidindo, de fins
de 1937 para cá, que os lueros ereditados à matriz no estrangeiro pelas
filiais estabelecidas no país, estão sujeitos ao imposto de 4 e'e do ar-
tigo 171. taXa que, à vista do art. 17, § 2°, do Decreto-lei n. 1.168,
referido. ficou alterada para 8 %.

A decisão desta Diretoria, transcrita na consulta e publicada no
"Diário Oficial" de 2G de outubro de 1937 (processo 14.007, de 1937,
Assicurazioni Generali Triestre Venezia) não mais prevalece, pois,
nesse particular, adotou-se nova jurisprudência, coerente com os
julgados glo aludido Tribunal.

Dos termos da consulta observa-se lambem haver o cansulento
se apegado ao disposto no art. .1.7 do Decreto-lei n. 1.168, para ar-
gumentar não ser devido nutro imposto, além dos 6 %, si remetidos
ou creditodos à matriz, com eede rue estrangeiro, os lucros.

"Art. 15. Os lucros e dividendos que houveram sofrido
a taxa proporcional em poder das firmas e sociedades não In-

	

cidirão em nova taxa proporcional em poder das firmas e pes- 	 ece
soas jurídicas. s que forem distribuidos, desde que se prove
o pagamento."

cLee a tal preceito não se empresta a interpretação que pretende
dar o consulente. Cogita-se ai da incidência de nova taxa proporcio-
nal sobre os lucros ou dividendos que urna firma ou sociedade dis-
tribue a outra, ambas, porém, .equi estabelecidas.

Em tais casos, ha de se reconhecer a isenção, em face do preeeito
legal.

Mas, tratando-se de rende pertencente a residente no estrangeiro,
outras são as normas que regulam a tributação.

É o meu parecer."

Prinieiro COLISC1110 de Coiatribuintes •

Paula para a sessão ordinária a realizar-se no dia 19 de janeiro.
b.f. 14 horas:

ItEcuttS0S
(Sessão Pública)

N. 8.966 — Gaz Neon Pannon Ltda. — Operação bancária —
Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Aprigio Fontes Braga.

N. 9.144 — \Voo Esong Vou — Imposto do selo — Recebedoria
do Distrito Federal em São Paulo — Relator, Sr. Carlos Zomba.

N. 9.145 — Amadeu Medaglia & Irmão — Imposto do selo —
Recebedoria do Distrito Federal em São Paulo — Relator, Sr. Mar-
tins de Almeida.

N. 9.174 — Molari De Angelis Ltda. — Im posto do seio —
ftecebedoria do Distrito Federal em São Paulo — Relator, Sr. Car-
los Zenlia.

N. 9.175 — Isnard & Comp. — Recebedoria Federal em São
Paulo — Relator, Sr. Martins de Almeida.

N. 9.187— Oliveira Pinho & Comp. — Imposto do selo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Martins de Almeida.

N. 9.199 — R. J. Dagli & Filhos — Imposto do selo	 Rece-
bedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Martins de Almeida.

N. 9.202 — Otie Elevator Company — Imposto de selo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 9.204 — B. Noronha — Imposto do selo — Recebedoria Fe-
deral em São Paulo — Relator, Sr. Carlos Zenha,

N. 9.205 — M. D. Milehior — Imposto do selo — Recebedoria
Federal em São Paulo — Maior, Sr. Martins de Almeida.

N. 9.209 — Fábrica de Aço Paulista S/A — Imposto do selo —
Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Jaime Periclos.

N. 9.211 — João C. Boerner — Imposto do selo — Recebedoria
Federal em ão Paulo — Relator, Sr. Martins de Almeida.
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•

N. 147 — Provedoria e Resíduos — Prestando, informação so-
bre o espólio de António José Domingues de Oliveira Santos.

N. 148 — 1. a Vara Civel — Prestando informação sobre os se-
ohores Tiago Francisco Ribeiro e Joaquim Francisco Ribeira.

N. 140 — 4 a Vara Civel — Prestando informação sobre o es-
pólio de Américo Alves Dias Paul.

N. 150 — l a Vara de Orfãos — Prestando informaçãe sobre o
espolio de Emitia Sotera Brandão.

N. 151 — :l a Vara eive! — Prestando informação sobre o esp,5-
lio de Albano Augusto Inez.

N. 152 — 35 Vara Civel — Prestando informação sobre o esp6-
lio de Tomaz Marques Cezar de Oliveira.

N. 153 — I a Pretoria Civel — Prestando informação sobre o
espólio de Cecília 11Pn Dayan,

N. 154 — 2a Vara de 'Mãos — Prestando informação sobre o
espólio de Manuel Pinto de Lucena. 

N. 155 — 2a Vara de Orffios — Prestando inforneterra sobre o
espólio de Porfirio da Silva Pinheiro.

Reepicriinenfos despachados:
Processo n. O57-10 — Reis & Cia. Ltda. — Responda-se de

acordo voto o parecer.
o paroe pr do auxiliar de gabinote. Sr. Castão da Silveird Serpa,

com o qual concordou 4) Sr. diretor, foi o seguinte:
"De pois •le 1939. as pessoas jurídicas e firmas individuaie,

que tiverem de pagar e imposto pelo lucro real. apresentarão
4) balanço anterior a 1 de janeiro, correspondente ao piniodos
do 12 meses."

"As fiemas individuais e as sociedades que tiverem 4,n-
cerrado balanço de 12 meses ao período de janeiro a lonim de
1939 e luto gozarem do erOfeito de opção pelo pagamente
imposto do acordo com a receita bsuta. eu não quiserem usar
desse direito, satisfarão o tributo, em 1940, sobre o luero re-
lativo ao período de 12 ineees anteriores a 1 de ianelee, nue
Si' calculará proporcionalmente, tomandarse 'por base, e:

de 1939 4) 1 9 -Ç	 " (Art. 4•.)
"Às firmas e sociedades a que alude este artigo é lícito

apresentar, para passo-1)0Mo do impo s to relativo a 11440. e, ba-
lance de 12 meses, concluido em 1939. ou o balanço que efe-
tuarem até 31 de flezembro desse ano. correspondente a pe-
r íodo inferior a 12 meses." (Art. 4 0. §

"Ness) último caso. determinar-se-á proporcionalmente o
!livro de 12 meses anler:ores a 1 de janeiro de 19111." Art:go
4°, § O"..

"Os balanços a serem apresentados pelas citadas fienns e
sociedades, a partir de 1941. serão os encerredos até 31 de de-
zembro do ano anterior." (Art. A°, § 3°.)

Essas as disposições do Decreto n. 1.168, de 22 de março de
1039, cite interessam e perfeitamente regulam co , caso da c:o:1;1;1). for-
mulada na petição inicial, onde a requerente esclarece encerrar seus
balanços a 30 de junho de cada ano, e pergunta como deve fazer suas
declarações dos exercícios de 1040 e 1941.

Portanto, no exercício de 1940. a declaração pode ser apresen-
tada com 'urna das três instruções seguintes:

a) com o balanço de 30-6-39 — es-vi cio di eposto nos artigos 3°
e 4*, § 4°. l a parte;	 •

b) com os balanços de 30-6-39'e 30-6-40 — sendo neste caso o
rendimento tributavei determinado segundo a regra contida na 204
parte do art. 4°, isto é, o quantvm sujeito ao imposto será i gual ao
lucro, de janeiro a dezembro de 1939, que se calculará proporcional-
mente aos resultados apurados nesses dois balanços.

Se for esta a forma preferida , caberá aplicação do estatuido nos
§§ 1° e 2° do referido art. 4°:

"No caso previsto neste artigo, o lançamento do imposto
far-se-á depois de i de agosto de 1940, quando findará o prazo
para entrega dos balanços pelas firmas e sociedades a qae o
mesmo se refere."

"As firmas e sociedades mencionadas neste artígo, que
gozarem do direito de opção e preferirem pagar o tributo pela
forma, nele estabelecida, deverão declará-lo por escrito, até 30
de abril de 1940."

c) com o balanço de O meses que por ventura tenham encerTmdo
a. 31-12-39 — de acordo com a 2 a parte do § 4° do aludi+) art. 4°,
quando, então, o rendimento tributavel será determinado proporcio-
nalmente a 12 meses, conforme § 5° desse mesmo artigo.

Do exercício de 1941 em diante, em face do § 3°, ainda do mesmo
artigo, os balanços próprios à instrução das declarações serão os en-
cerrados "em qualquer data" do ano anterior, desde que compreensi-
vos de 12 meses de transações."

Processo n. 22.477-39 — Iberi; de V. Bernardes — Responda se
nos termos do parecer.

O parecer do auxiliar de. gabinete, Sr. P. Moacir Saboia Santos,
com o qual concordou o Sr. diretor, foi o seguinte:

"Na consulta formulada por Ibero de V. Bernardes, advogado
com escritório à Avenida Rio Branco n. 128, salas 612/616, preten-
de-se, em resumo, saber o seguinte:

a) si os lucros de uma sociedade anónima estrangeira autorizada
funcionar no Brasil, onde tem filial, sucursal ou agência com es-

crita comercial como determina o art. 49 do regulamento, que pagam
o imposto à razão de G fio (art., 74) estão sujeitos só a esse im-'
posto, ou
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N. 9.221 - A E G Companhia Sul Americana de Eletricidade -
Imposto do selo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator,
Sr. Jaime Pericles.

N. 9.222 - O. R. Muller & Comp. Ltda. - Imposto do selo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Carlos Zenha.

N. 9.234 - J. Ciuffi & Comp. - Imposto do selo - Recebe-
doria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Caros Zenha.

N. 9.238 - Teodoro F. Sobral & Comp. - Imposto do selo --
Delegacia Fiscal no Piauí "ex-officio" - Relator. Sr. José Luiz Ba-
tista.

(Sessão Secreta)
N. 658-R - Carolino da Mota e Silva - Imposto de renda -

Reconsidereção do acórdão ri. 9.022 - Recurso ri. 8.818 - Secção
do Imposio de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Jaime Pendes.

N. 8.321 - João de Almeida Lustosa (inventariante do espólio
de Carlos de Almeida Lustosa) - Imposto ( . 11 , renda - Diretoria do
Imposto de Renda - Relator, Sr. Jaime Pevides.

N. 8.973 - Dante Ramenzoni & Comp. Ltda. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Voluntário e
"ex-officio" - Re'ator. Sr. Abelardo Araujo.

N. 8.94 - Dente Ramenzoni & Comp. Ltda. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Voluntário e
"ex-officio" - Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 8.975 - Dante Ramenzoni & Comp. Ltda. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Voluntário e
"ex-officio"	 Relator, Sr. Jaime Pericles.

N. 8.991 - Dante Ramenzoni & Comp. Ltda. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Voluntário e
"ex-officio" - Relator, Sr. Abelardo Araujo.

N. 8.992 - Dente Ramenzoni & Comp. Ltda. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Voluntário e
"ex-officio" - Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 8.993 - Dante Ramenzoni & Comp. Ltda. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Voluntário e
"ex-officio"-- Relator. Sr. Jaime Pendes.

N. 9.179 - Distribuidora de Cimento Ltda. - Imposto de renda
- Secção do Imposto de Renda em Pernambuco - Relator, Sr. Jaime
Perieles.

Primeiro Conselho de Contribuintes, 16 de janeiro de IMO. -
:tateei° Pereiro da Costa. secretário.

Segundo Conselho de Conlribuinles

Paula Para a sessão ordinária a realizar-se em 19 de janeiro
1 ,..“O, sexta-feira. às 14 horas:

DECURSOS

N. 8.376 - Artur Simon - Indústria e profissão - Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 8.914 - F. Gomes Queija 3: Filho - imposto de consumo
- Recebedoria Federal em São Paulo.

N. 8.929 - Artur Cisneiros Cavalcanti - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Pernambuco, "ex-officio".

N. 8.931 - José Santos & Comp. - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Sergipe.

N. 8.939 - Moniz â Comp. Ltda. - Imposto de consumo - Re-
cebedoria do Distrito Federal.

Segundo Conselho de Contribuintes, Secretaria, 16 de janeiro
de 1910. - Frederico Diniz Martins, secretário.

Ministério da Guerra
DESD.w:HoS DO EXMO. SR . PRESIDENTE DA REWDLICA

Em 11 de janeiro de 1910
Crodegando de Morais Mendes, capitão reformado, pedindo re-

versão ao serviço ativo do Exeacito. - Arquive-se.
Isaias Dantas de Carvalho, capitão reformado, pedindo reversão

ao serviço ati‘o do Exército. - Indeferido, de acordo com o pa-
recer.

ExPEDIENTE Do SR. MiNISTRo DE ESTADO DA ourem
Avisos:

Dia 13 de janeiro de 1910
Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento, pelo Te-

souro Nacional, das seguintes quantias:
Ns. 177 e 178 - 1:19787 e :134$6 à Rede de Viação Paraná-

Santa Catarina.
N. 179 - 21:155$1 à Estrada de Ferro Soleocabana.
Ns. 180 o 181 - 23:32E81 e 30:0741 à Viação Férrea do fio

Grande do Sul.
N. 173 - Tendo julgado procedente as alegações de crença

religiosa apresentadas por Caetano Pedro Weber, alistado e sor-
teado para o serviço militar pelo Município de Guaporé, Estado do
Rio Grande do Sul, é concedida a isenção que pede do mesmo ser-
viço, de acordo com o disposto no art. 123 do respectivo re gida-
mento, visto ser religioso professo da Ordem dos Palres Capuchi-
nhos de São Francisce de Assis. em Morou, no mesmo Estado, onde
reside. Nesta data, remetem-se ao Ministério da Justiça e Negócios
Interiores os papeis referentes ao pedido de que se trata, para os
efeitcs do art. 119, letra "b", da Constituição.

N. 182 - Declara fixar em 20 (vinte) o número de matri-
cidas, no corrente ano, no curso de formação de oficiais veteri-
nários.

- Ao Sr. diretor de Fundos do Exercito:
N. 169 - Manda entregar ao Comando da 2 a Região Militar, à

conta da Verba 2 - Material - Consignação I - Materiel Perma-
nente - Sub-consignação 2 - 02, do orçamento do Atiniaterio da
Guerra para o exercício de 1940, a quantia de 37:50080 (tritra e
sete contos e quinhentos mil réisl, para aquisição de ure ónibus
de 20 passageiros destinado ao 6 0 Grupo de Artilharia de Dorso
(Quitaória).

N. 183 - Ë fixada em 3$0 (três , mi lréis) a dhleia de que trata
o art. 29, letra "f", n. II, do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro
de 1938, a ser abonada às praças que se invalidarem para os servi-
çoe do Exército, "não podendo angariar meios de solisistència e te-
querendo cuidados especiais."

Portarias
Por portarias de 1 , 1 de janeiro de 1910:
O Minist r0 de Estado da Guerra resolveu:
Nos lermos do art. do Regulamento aprovado por Decreto

n. 23.347, de 13 de novembro de 1933, transferir o sub-tenente José
Fernandes Bezerra do 50 para o 1 0 Grupo de Artilharia de Gosta, For-
taleza de Santa Cruz. (Portaria n. ?.583.)

De acordo com o disposto no art. 40 do Regulamento baixado com
o Derreto n. 23.317, de 13 de novembro de 1933, nomear sub-tenentes,
para 3ervirem:

a Ga Bateria Independente de Artilharia de Goela, Forte Mare-
chal Luz, o 1° sargento Ermdio Augasto de Melo _Portaria n. 2,589.)

No 50 Coimo de Artilharia de Chsta, Fortaleza de Santa Cruz, o 1°
sargento Renato da Sil‘a Machado. 'Portaria n. 2.590.)

No 40 Regimento il.. Artilhado Montado, o sargento-ajudante Do-
mingos dos Santos. (Po etaria n. R.591.)

Requerimentos:
Alarieo Vila Nova Pereira de Vasconcelos, ex-aluno do Colégio

Militar do ruo de Janeiro, pedindo permissão para prestar. em 2a
época, exames das matérias de Física-Química e Latim que lhe fal-
tam. - Permito que	 submeta a exame vago, em março de 1910.

António Marcos Matos, 20 cabo do 50 Grupo de Artilharia de
Costa e Fortaleza ele Itaipti. pedindo raforma. Indeferido, tendo em
vista o parecer 112 do coneultor jurídico, porque o peticionário não
tem 20 anos de seryiço.

Relatou. Sr. Tobias Rios Filho:
N. 9,759 - Gillette Safety Razor Company of Brasil - Im-

posto de consumo (consulta) -Recebedoria do Distrito Federal, "ex-
officio".

N. 8.90s - Souza Pinto S.; Comp. Ltda. - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N, 8.910 -- S. A. Comercial Caldas. voluntário, e Delegacia Fie-
cal em São Paulo, "ex-officio" - Decreto n. 29.180, de 20-2-933 -
Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 8.917 - Alvaro Cruz & Comp. - Imposto de coasumo -
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 8.921 - Irmãos Puglia Ltda. - -Imposto de consumo - Re-
cebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".

Relator, Sr. Cornélio Mareondes da Luz:
N. 8.433 -- Agenor Peroba - Imposto de consumo - Delega-

cia Fiscal em Sergipe, "ex-officio".
N - 8 • 555 - Keller & Com p. - Imposto de consumo - Rec.-rbe-

doria ri Distrto Federal.
N. 8.495 - Sociedade de Vinhos Boavielenee Ltda. - Impoato

de cousurno - Delegacia Fiscal em São Paulo.
• N. 8.537 - Comfanhia de Acumuladores Prest-O-Lite 	 Tm-

▪ posto de consumo - Delegacia Fiscal em Santa Catarina. 'ex-ef-
'finjo".

N. 8.645 - Francisco de Paula Sousa - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Gerais. "ex-officio".

N. 8.763 - Jorge de Melo & Irmão - Decreto n. 23.661. de
.1933 - Delegacia Fiscal em São Paulo, "ex-officio".

N. 8.961 - Tito Tumiati - Imposto de consumo - Recebedo-
ria do Distrito Federal, "ex-officio".

Relator, Sr. José Francisco de Matos:
N. 5.213 --- C. L. Stadler - Decreto n. 22.262. de 28 de dezem-

bro de 1932 - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".
Relator, Sr. Vicente de Paulo Galliez:

N. 8.953 - Gabriel de Sousa Resende - Imposto de con,odeo
- fielegacia Fiscal em Minas Gerais.

Maior, Sr. Nero de Macedo:
N. 8.015 - Xavier Irmão & Comp. e Exportador 4çucareira

Lindoola - Operações a termo - Delegacia Fiscal do Rio Grande_	
-
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António Prejuizo, aoldado do 280 Batalhão de Caçadores, pedindo

	

	 Marcionilio Balista da Silva, 3° sargento reservista, pedindo •ein-
clusão nas fileiras do Exército.— Indeferido, por não eatisfaaer a coo-transferência ¡Ara a reserva remunerada: a) indeferido, porque, de

acordo com o parecer 1H, de 3-8-939, do consultor jurídico, não tem (lição de Ma condida prevista pelo decreto 19.507 de e8/12j930.
Murilo Raimundo da Silva. pedindo transferência de sua matri-"O anos de serviço; b) ao Sr. comandante da 6 a II .M para excluir o

cuia. do C.P.O.R. para a Escola de hitendencia do Exército. — lede-soldado, tendo em vista que a sua permanência no Exército não está
amparada pela Lei do Serviço Militar.	 ferido, por contrariar as Instruções, em vigor.

Nestor Vitor Rodrigues, sargento a j udante do 50 Regimento deAstrogildo 'Paulo Moreira da Mota, reservista de I a categoria, pe-
Artilharia Montada, pedindo sua manutenção no posto de 2 0 tenente.dindo sua reinclusiio às fileiras do Exército. — Indeferido, por falta

de amparo legal.	 — Indeferido. O comissionamento do requerente, julgado inedõneo,
Comonnhia Brania de Petróleo S. A. pedindo lhe seja dado pre- não foi mantido precisamente por esse motivo.

Oolorico Otávio Odilon Filho, major farmacêutico, pedindo conta-ferencia no fornecimento de gazolina ao Ministério da Guerra, —
Aceito o preço de 690 reis para aqui.sição de 2 milhões de litros de gem de tempo de serviço. — Deferido de acordo com a 'anexa infor-
alcool-motor proposto pela Companhia Brania, sem prejuizo da com- inação da Diretoria do Recrutamento.
pra já autorizada à Companhia Standard pelo preço de 610 reis. Otaellio Ferreira Soares, ex-3 0 sargento, pedindo reinclosão na

Carlos Pinto Marinho, ° sargento do • Regimento de Artilharia
s

fileiras do Exército. — Indeferido, tendo em vista o que ficou provado2° 
Montado, pedindo transferencia para a reserva remunerada. — Indo- em I.P.M.

onstante

sf	

do eus
gajamento.

crido, tendo em vista o parecer 1 .11 de 3-8-939 do consultor jurídico, Olgarindo Anania Diniz, 10 sargento, instrutor do 'firo de Guer-
porque o peticionário • ão tem 20 anos de serviço. .a anistia dá di- ra n. 526, pedindo reengajamento por 2 anos. — Indeferido, à vista

cs s s	 assentamentos.reito à contagem do tempo que faltava para completar o prazo do en- tias irregularidades.:
Otacilio Gomes Cavalcanti, 3° sargento. empregado na I2 a Cir-

cunscrição 410 Recrutamento, pedindo transferência do Curso de For-
Francisco Benigno dos Anjos, sargento ajudante, do 27 0 Batalhão mação de Médicos Veterinários da Eecola da Veterinária do Exercito

de Caçadores, pedindo transferência para a reserva remunerada. — para o Curso de Administração da Escola de Intendendo do Fxér-
Indeferido, tendo ein ViSt2 o parecer 141, de 3-8-939, do consultor ju- cito. — Indeferido por contrariar as Instruções para a matricula
ridico, porque o peticionário não tem 2C anos de sei. iço. A anistia vigor.
dá direito à contagem do tempo que falta para completar o prazo de cill Pedro João da Silva, 2° cabo do 2 0 Batalhã ; de Caçadores, pe-
engajamento.	 :lindo reforma — a) Indeferido, por falta de amparo legal, tendo em

Francisco Ferreira Chaves, 1° sargento do 13 0 Regimento de In- vista o aeordão de 26/8/32 do Supremo T. Federal e parecer 146-L do
fanfaria, pedindo reforma: a) indeferido. tendo em vista o art. 22 do consultor geral da República, dado no processo do set. João Manoel
Decreto-lei n. 197, de 22-1-938; b) ao Sr. general comandante da 5a Alves de Macedo; b) O Sr. Gene. Cint. da 8a R•M. exclua o cabo Pedro
R.M. para excluir o sargento, tendo em vista a decisão do Conselho :toem da Silva.
de Disciplina, constante o " alteração de 19-9-938.	 Paulo Fayne Davidman, es-aluno do C.P.O.R., da i a Região Mi-,

Isauro Vieira, músico de ia classe da 140 'Batalhão de Caçadores, !Mr. pedindo lhe seja concedida caderneta miliar. -- Indeferido por
pedindo refo ia: a) indeferido, por falta de amparo legal, tendo em falta de amparo legal.
vista o acó,elão de 26-8-1932 do Supremo Tribunal Federal. O aviso

	

	 Sebastião Gonçalves Pereira, ex-2° sargento da Cia. F,xtranume-
rária da Escola Militar. pedindo reinclusão nas fil f?iras do nOreito. —461 não está em vigor. b) ao Sr. general comandante da 5a R.M. para

excluir o músico porque já ultrapassou ft idade limite para perma- rtnieforido. por não sal kfazer a condiçfio do boi conduta prevista pelo
nência no Exército ativo. 	 Decreto 19.507 de 18/12/930.

	

João Ribeiro de Oliveira, soldado do 28° Batalhão de Caçadores, 	 ItIMFICAÇÕEs
pedindo transferência para a reserva renmnerada. — Indeferido, por	 De requerimentos;
falta de amparo legal, porque o peticionávio não tem 20 anos de ser- Merio Nóbrega Briisil da Silva, capitão, pedindo mai rIcula T oe Fs.-
viço. De acordo com o parecer 141. de 3-8-939. do consoltor jurídico, o:cola 'f ecieca do Exército. — Deferido. Concedo) nue ricula na farinaa anistia só dá direito a contagem do tempo que faltava para compte- oo ar t. 41 do Decreto-lei 1.484, de 3/8/39. no Curao de Engenho ir()ta'. o prazo do engajamento. Geógrafo. querendo, e não como inibiu ou o "Diári4) oficial" de 10 de

João de Oliveira Gama, 3° sargento da ia Divisão da Diretoria de janeiro corrente, à página 511, l' coluna.
APHItEtria. pedindo permissão para estagiar no Gabinete de Idenlifi- Expediente cio Sr. chefe do Gabinete do Sr. Ministro da 	 Gueura
cação do Exéaeito. — Deferido.	 Bartolomeo Ferreira. reservista, pedindo rMifi, s tierto Ie soo fleme

Jose Augusto Moreira, 3' sargento de 8". llaterja independente ,.en sta caderneta	 Provada o reconh e aMtento da firma da
(ii U1IUIJI ia de Costa e Forte de Obidos, pedinde reforma, -- Indere- :7erli4:150 de IlftSeimento ariensa ao requerimento.
lido, tendo en vista que o peticionário não tem 20 anos de ervic o. De
acordo colo o parecer .148, de 10/8/39, do Consultor	 a anistia
cia direito, eómente, a contagem do tempo que faltava para completar 	 Seerelaria Gerai do Nlinistério da Guerra
o prazo do engajamento, porque as praças não i •ein direito O servir
Indefillifhtmente sem SlIeeSSiV0z; reengaiamen 	 su	 mtos	 jeitos,	 I tea a (- Tei.ceira Secção
una requisitos.	

Requerimentos despachados pelo Sr. Secretário Geral:José Elpici:o Moreira, 1 0 tenente de adminietração, eedindo con-
lege/a de tempo de serviço pelo dobro. — Indeferido por falta .1e. 	 Coitos Gonçalves, aeavente da chisse "E", do Quadro 1,	 ti ido
o legal	 se lhe conceda licença para tratamento de sande. — Seja inspe-

José Lacrei 1, 2° sargento arlifice do 2" Batalhão de Sapadores, cionado.
1 edindo reforma. — Indeferido, tendo em vista o parecer 148 do con- Ante-pio Luiz Ferreira, alegando ter sido acidentado em serviçO,
subo' jurídico do Gabinete, porque o peticionário não tem ?Ci anos cie em 1933, solicita amparo. — Nada ha que deferir, uma Vez que o re-
aerviço. A anistia dá o direito da contagem do tempo que fallaea para querenle não juntou os documentos a que se refere.
completar ii prazo do engajamento.	 Armando de França Mendonça, servente da classe "B", do Qua-

José Airuoritii de Miranda, 2° sargento do 26 0 liaiállião de Caçado- dro 1, pedindo' transferência de repartição. — Indeferido, por falta
ies, pedindo reforma. — Indeferido por falta de am paro legal. De de vaga.
acordo com o parecer 141 de 3/8/39, do consultor jurídico, a anistia	 Ademar de Carvalho Novais, pedindo em Prego• — Indeferido,,
sómente, dá direito a contagem do tempo que faltava para completar por falta de amparo legal.
0 prazo de engajamento. 	 Afonso Sousa Mordes servente da classe "B", do Quadro III, so-

José Gomes Leitão, 3° sargento reeervista, pedindo -eversão ao licitando retificação de classificação, por ordem de antiguidade. —
serviço ativo do Exército. — Indeferido, por fada de amparo 1J:gal. 

Indeferido, uma vez que os funcionários contra os quais reclama
Júlio D'Avila Ferreira, 2° sargento reformado, pedindo melhoria passaram para a sna frode por Não terem dado faltas ao serviço.

de reforma. — Indeferido por falta de amparo legal. 	 Clovis Garibaldi Pereira, escievente da classe "G", pedindo dos-,
Leopoldo Ferreira, reservista de l a categoria, pedindo reincluatlo pacho em um seu requerimento. — Arquive-se, por já ter sido solu-

nas fileiras do Exército, afim de completar o tempo para a reforma. cionadu.
— Indeferido, por falta de amparo legal. As praças que foram rein-

	

	 Balduino Pedro de Lima, s:Tvente da classe "C", do Quadro I,
osenhulo, pedindo reveNão ao serviço • ativo. — Indeferido, emcluidas serão transferidos, imediatamente, para a reserva remune- ap

radas ou reformadas, porque pelo estudo dos respectivos proceseos, vista do parecei . da Diretoria de Saude do Exército.
verificou-se que a isso têm direito. 	 Artur Garcia dos Santos, soldado do C. P. O. R. da 5a li. M.,

pedindo emprego. — Indefrrido. Qualquer nomeação para o funcio-
Manuel Martins dos. Siintos, soldado do Serviço d .?. Proteção aes nalismo depende de vaga e proposta da repartição.

1ndios, da tea Região Militar, pedindo reforma. — a) Indeferido, por Pairmino Trindiule, servente interino da classe ".‘", do Qua-falta de amparo legal, porque o peticionário não tem 20 anos de ser- dro III, pedindo pagamento de vencimentos atrazados. — Indeferido,
viço. De acordo com o parecer 141, de 3/8/39. do censtillor jurídico, a
aniStia Só dZ4 direito a contagem do tempo que falt 'Pia para completar de acordo com o parecer lia Condssão de Eficiência.

prazo de engajamento; 	
Licença.:gajamento; b) Ao Sr. Cmi. da 8a 11. M. para excluir	 Fora	 nm cocedidas, pe dlo ireter da Fábrica de Juiz de Fora, de

soldado tendo em vista que a Lei do Serviço Militar não ampaiIi 1 acordo com o artigo 165, da Dec reto-lei o. 1.713. de 28 de OtifOttrOrermanència	 Ex.itrcito.	 de 1939, combinado com o artigo 51, do Decreto-lei n. 210, de • 411
Marciano Luiz 'Teixeira, músico de l a classe, do 1° Batalhãe d e Co- fevereiro de 1938, as seguintes licenças:

endoree, pedifido reforma. — Indeferido, porqne o peticiono:11'i ° nrw	 Vinte dhls a Benjamim da Silva Soares, artífice de	 viesse, a
l em 20 anos de serviço. O aviso 461 não está em vigor.	 contar de 25 de novembro de 1939;
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'Trinta dias a 111alvino Ferreira de ()astro, traballnalor de P elas-,
ae, a contar de 6 do novembro de 1939;

Tunda (lias a Antenor ,Alartmes de Almeida, trabalhador de 2'
classe , a eoidar de 10,Ie novembro de 1939;

Tunda dias a Luiz Mansiir. auxiliar de 5' classe, a contar de 8
de (ao ~tiro. (Oficio n. 725. de 28 de dezembro de 1939).

M andou-se publ icar
Que faleceu, no dia 7 de jimbo de 1937, o escriturário da clas-

se "1.) - , do Quadro III, Henrique Carlos da Costa, que tinha cxerricio
A!senal de Guerra da Margem (Fl. de alteração sem número, do

A.
Que foi dispensado, a pedido, a partir fie 6 do dezembro de 1939.

Arisibb s Lopes, das funções de diarista da Escola de Aeronáutica
militar (oficio n. 1.321-1)/2, de 12 de (iozembro de 1930);

Que foi oispensado, a pedido, a contar de 27 de novembro de,
19'39, Dario Mendes, das funçóes de diarista da Fábrica de Juiz (lis
Fora (oficio 0. 703, de 12 de dezembro de 1939);

Que faleceu, no dia 11 do novembro de 1939, o servente de 5"
classe, extranumerário-mensidista. do Arsenal de Guerra do Rio, An-

--=.3	 tenor Gomes Silvestre (oficio Ti. 1'-193, de 27 de novembro de 1939);
Que, em conseqnéncia rIa n yder), presidencial exarada ria Exposi-

ção de Motivos n. 2.333, do D. A. S. P., publicaria no Diário Oficial
Oe 5 (le dezembro de 1939, o Sr. Cint. da 3' R. M. fez recolher à
G a C. 11., a que pertence, o escrevente da classe "G", Bernardino
Caunidia (Rad. n. 8-a, de 5 do ,janeiro de 1940, da 3' R. M.);

Que teve alta do II. M. de São Paulo, no dia 8 do corrente o
correeiro da classe "E", Antenor Pinto de Figueiredo (oficio ri. 10,
de 3 de janeil o de 1940);

A tabela numérica e relaulo nominal dos diaristas do Q. G. do
M. O. (Vai anexa);

A relação dos diaristas admitidos pela Fábrica do Andarai (Vai
anexa).

RETIFICAÇÃO

A categoria de :António de Medeiros Cimbro Filho, falecido a
23 de dezembro do ano próximo findo, era servente da classe "C", do
Quadro 1, e não como publicou o Diário Oficial de 9 do corrente.

PRIMEIRA REGIÃO miLiTAR E PRIMEIRA DIVISÃO
DE 'INFANTARIA

QUARTEL GENERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Ridação numérica dos diaristas deste Quartel General:

Cargos que ocupa — Vencimento diário — Número de dias -c
Total

1 foilor, dirige e fiscaliza os serventes 	 20$0	 300	 6:000$0
lo serventes, atendem à todos Os serviços

	

higiene e limpeza do Q. G 	
(cada um) 	 	 1240	 300	 36:00080

Sorria .	 42:000$0

Relação nominal dos ri ia 	 deste Quio.del General:

Numero de ordem _ Nomes — Cargo mie ocupa — Vencimento
(bário

1.	 Florisberto	 Loureiro,	 flbor	 	 20$0
2.	 Oscar	 Dutra	 da	 Silva	 .servente	 .... 1280

Nicanor	 Pinto	 de	 Santana.	 servente 	 1280
4. Abílio Fernandes de	 Oliveira,	 servente 12$0
5.	 ..10.é	 Bento	 da	 Cunha,	 servente 	  12$0
G.	 João Soares de Morais, servente 	 12$0
7.	 Antônio José	 da	 Silva,	 servente 	 1280
8.	 António de Sousa Dias, sei vente 	 1280
0.	 Est evão	 Vidal	 de	 Negreiros,	 servente 	 1280

40.	 Vago,	 servente	 	 1280
11. Vago,	 servente	 	 12$0

Quartel General na Ca p ital Fede ra l 9 cio janeiro de 1910. —
Adeow.qor Emilio Itul,ult, major	 era, do Q. G.	 M. G,

FABRICA DO ANDIRAt

Relação dos diaristas admitidos de acordo com n art. 3° do De-
creto-lei n. 1.328. de 7 de jimbo 1939, combinado com o art.. 31
do Deceeto-lei u. 240, de 4 de .tevereiro de 1938, aviso u. 183, do
2 de junho de 1939 e disposições contidas em Boletim da P. M.
Ti. 112, dp 19 de junho de 1939:

Ni1niero	 le ordem — Nome — Prefissão — Data da admissão —
'Diária

1 . Viddrinar Martins, Bimotor _ 24-6_3(i 1180
2. José Martins da Rosa,	 torneiro •- 21-0-39 15$0
3. Jarbas Dutra Navarro, auxiliar de oficina — 1-7-30 •2$0
4. José Custódio de Toledo Filho,	 auxiliar de	 oficina

1,7-39	 .	 	 1286
5. José de Santi, auxiliar de oficina — 1-7-39 	 12$0
4. José Almir de Siqueira, auxiliar de oficina — 1-7-39 	 1380
7. liamiro José da Silva, serralheiro — 1-7-39 	 1680
8. Américo Gomes da Mota, auxiliar de oficina — 1-7-39 12$0

'Número de ordem — Nome — Profissão — Data d admis,ão —
Diária

9. Noé Medeiros do Nascimento,	 auxiliar	 de	 (divina —
1-7-39	 •	 	

10.	 Romário Leocádio ci	 5olISI .1,	 íivonnte de ofic i na _
12› o

11.	 Abelardo Alvarenga, auxiliai de oficina — 6-7-30 	 :2*,:0
19. José Anita Conforte, auxiliar de oficina — 6-7-39 	 12$0
13.	 Suipicio Brito, auxiliar de oficina — 	 10-7-39 1280
14.	 Praxedes Gomes da Mota, auxiliar de oficina — 10-7-39. 12m.;
15. Joaquim Teixeira, limador — 19-7-39 	 1 i$0
16.	 Benedita) Antonio Rocha, auxiliar de oficina — 11$0
17. Luiz Braga, auxiliar de oficina — 25-7-30 .1110
18.	 Paulo Bittencourt, auxiliar de oficina — 25-7-39 	 1280
19.	 Murilo dos Santos ',enes, auxiliar de oficina — 12-8-39 	 1280
20. Valdemar Sacramento. aprendiz — 12-8-39 tiSo
21. Alberto Marques, limador — 1-0-39 1 4$1!
92. Erasmo Viana, rebarbador _ 6_7_39 	 15$0

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1039. — navio Velaseo, coronel,
diretor.

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL

Nas cartas-pai entes dos oficiais abaixo mencionados, foram la-
vradas as seguintes apostilas:

Por decreto de 30 de dezembro de 1938, nos termos do art. 100,
letra .A, da Constituição Federal„ foi transferido para a Reserva do
Exército, o capitão médico Dr. Júlio Vieira Diogo, de quem trata
esta carta-patente, visto ter aceitado a investidura de cargo público
estranho a sua carreira, contando dezenove anos, três meses e viole
e seis dias de serviço.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1910. — Coronel Francisco de
Paula Cidade, respondendo pelo Expediente da S. O. M. G.

Por decreto de 7 de setembro de 1939, foi promovido ao posto
de 1" tenente, na arma de engenharia, o 2° tenente Luiz Mareai Fer-
reira Filho, de quem trata esta carta-patente. — Coronel l'eanci,e0
do Paula Cidade, respondendo pelo Expediente da S. G. M. O.

—
Por decreto de 25 de dezembro de 1939, foi promovido ao posto

de capitão, na arma de artilharia, o 1° tenente Antônio Pereira Leilão
Machaoo, de quem trata esta carta-patente. — Coronel Francisco de
Paula Cidade, respondendo pelo Expediente da S. G. M. O.

Inspetoria Geral do Ensino do Exército
ESCOLA PREPARATORIA DE CADETES

MATRICULA NO 3° ANO

Foram deferidos os requerimentos dos seguintes candidatos à
matrícula no 3" ano:

Amado Teixeira da Silva, Alcindo Duarte Ferreira, Antóhio
Alcir Gadelha de Vasconcelos, António Gomes da Silva Chaves, João
José Ribamar Rego, Jorge Cabral 3ondim, José Armando de
concelos„Tosé Geral de Almeida Soares, Lázaro Vieira. Luiz Gon-
zaga Soares Dutra Filho. Luiz Vitali dos Santos, Milton Carlos
Garcia e Roosevelt Augusto Cavalcante de Carvalho.

Diretoria de Fundos do Exército
DESPAC nos

Viação Férrea do .Rio Grande do Sul, pedindo pagamento de
51:384$1.

"
 — Requeira o pagamento por exercícios findos. (Prot.

6.816-39).
José Ciriaco Vieira, pedindo pagamento de diferença de venci-

mentos. — Cumpra o disposto no item VII do aviso n. 195, de 21
de março de 1939, (Prot. 10.078-39).

Pedro Ramos dos Santos (soldado), pedindo pagaieento de ven-
cimentos atrazados. — Riça reconhecer por tabelião desta Capital
a firma do notário de Belém no documento de fls. 5. (rlot. 19.587,
de 1938).

Anterior Ramos de Araujo, pedindo pagamento de 6:500$0, —
Satisfaça o interessado a exigência constante do ofício do fls. 3, do
C. E. L. D. F. (Prot. 17.388-39).

Florisbela do Araujo Silve, pedindo pagamento de funeral. —
Prove que Martinho António Pereira da Silva é o mesmo Martinho
Pereira da Silva, que foi operário do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro. (Prol. 8.4.15-39).

Lauro de Albuquerque Teófilo (2° sargento), pedindo pagamen-
to de vencimentos atrazados. — Prove nada haver recebido dos
cofres públicos durante o período de ausência das fileiras do Exér-
cito. (Prot. 12.779-39).

Raimundo João Reis (soldado), pedindo pagamento de terço (W
campanha. — Requeira, separadamente, o terço de soldo posterior
a 15 de julho de 1931. (Prot.. 6.613-36).

Rede de Viação Paraná Santa Catarina, pedindo pagamento de
212 contas na importância de 82:1311 t 1. — Requeira o pagamentai;
por exercícios findos. (Prot. 10.833-38).

Carlos Carneiro da Cunha. pedindo pagamento de vencimentos
atrazados. — Havendo divergência em relação ao nome do reque-
rente, prove tratar-se da mesma pessoa. (Prot. 15.313-39).

José Pedro da Cruz (2° tenente reformado), pedindo pagamento
de quotas de 2 %. — Arquive-se até que se habilitem os herdeiros
legais. (Prot. 2,537-38).
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Rede de Viação Paraná Santa Catarina, pedindo nagamento das
bnpoAtineias 5:315$5, 25:91885, 6:356 :..'9 e 33:026$ ,J. — Requei-
ra o pagamento por exercícios findos. (Prot. 18.991-38 e 18.093,
de 1938).

Florishela Ladeira de 3[to, pedindo pagamento de diferença de
— Prove a qualidade em que requer, ,juntando ao pro-

eesso as certidões do casamento e de óbito do seu esposo. ( Prol-
5.979-36).

•zteob Bensabalh, pedindo pagamento de vencimentos atrazados.
— Prove haver interrompido a pres:cri i:ão quinquenal.	 (Prot.
11.077-39).

Antõnio Canos Quadros, pede retificar cálculo de petição an_
terior. — Arquive-se, por ler sido indeferido o requermw.nto ante-
rior. (Prol , 13.051-39)

Manuel Messias dos Santos, pedindo pagamento .le vencimentos.
— Prove haver interrompido a prescrieão quinquenal. (prot. nn.
mero 10.698-39).

Arnaldo Chalrem, pedindo roinpelir ao pagamento de débitos o
,3° sargento Joaquim Sales das Chagas e o servente Olímpio Gonçal-
ves. desta Diretoria. — Compareça a esta Diretoria, para prestai
eselarecimentos. (Prot. 15.871-39),

Salvino Balista das Neves, pede pagamento de vencimentos
atrazados. — Prove haver interrompido a prescrição quinquenal.
(Prol, 10.683-39).

José Emalo de Lima, pede pagamento de vantagens de cam-
panha. — Providencie no sentido de ser satisfeito o parecer de fo-
lhas 9, da 2' Sucção, desta Diretoria. (Prot. 17.813-30).

Antenor dos Santos Lima, pede pagamento de venetro.rudos atra-
zanns. — Declare em que mudado ou repartição. deu ent-rada aos re-
querimentos anteriores. (Prot. 15.077-39).

Cavitmla Bandeira Braille Pinto, pede pagamento de vencimentos.
— Arquive-se, até que seus herdeiros se habilitem. (Prol, 19.563,
de 1938).

S. A. Fiduciária Administradora Fida, Casa Bancária, pede pa-
gamento de 360$0 que lhe é devedor o Sr. Nlodestino Henrique dá
Araujo. — Faça cumprir o item VII do aviso n. 195, de 21 te março
de 1939. (Prot. 15.650-39).

Viação Férrea do Rio Grande do Sul. pede pagamento da quan-
tia de 1873. — Compareça ao Gabinete desta D. F., aNin de pres-
tar esclarecimentos, (Prot. 9.100-39'.

Rede de Viação Paraná Santa Catarina, pede pagamento d
19880, de transportes em dezembro de 1938. — Requeira, por exç
cicios findos. (Prot. 9.528-39).

Rede Mineira de Viação. pedindo pagamento de 7 contas, no.
tal de 36:956$3, de tran sportes de 1938. — A interessada remi
o pagamento por exercícios findos. Prot. 9.875-39).

Rede de Viação Paraná Santa Catarina, pede pagamento
4:117$8. de transportes em 1937. — Requeira por exereteics fin,
(Prot. 8.1:39-39).

!lede de Viação Paraná Santa Catarina, pede p a ga inco 	 de
15 contas, no total de 34 32'i$:(. de transportes em 1938. —	 Ira
por exercícios findos. (Prot. 9.295-39).

Rede de Viação Paraná Sanla Catarina, pede nagrmento
14 contas no total de 22:98789, de transportes em 1933, — Requei-
ra por exercícios findos, (Prot. 9.292-39).

Diretoria de Intendèneia da Guerra
RETIFICAÇÃO

ATOS Do SR. DIRETOR

Dia 10 de janeiro de 1040
NO expediente publicado no Diário Oficial do 15 do corre:ie.,

Onde se lê:

"II — Transferência de oficiais:
e) 2" tenente Mário Vergueiros Silveira, do S. E. da 1' R. M.

para o 2" G. A. C. (ambos da Capital Federal)".
Leia-se:

II — Transferência de oficiais:

c) 2° tenente Mário Vergueiro Silveira, do S. F. da 1' R. M..
para o 3° G. A. C. (ambos na Capital Federal).

Ministério da Viação e Obras Nblicas
Gabinete do Ministro

Portaria n. 27, de 16 de janeiro de 1910
O Ministro de Estado, atendendo a que o Lloyd Brasileiro assinou

com a Moor-e MC. Corniack Unes, Inc., em Nova York, em data de
25 de outubro de 1939, um contrato pelo qual o primeiro adquiriu da
6egunda quatorze navios pelo preço de $ 3.500.000," (três milhões
e quinhentos mil dollare.$);

Atendendo a que, em virtude da cláusula oitava do referido con-trato, a importância de $ 2.275.000," (dois milhões, duzentos e se-
tenta. e cinco mil dollares), acrescida de juros à ruão de 1 1/4) (quatro
por cento), ao ano, será paga por meio de natas promissórias;

Atendendo a que o contrato já estava feito quando foi baixado
o Decreto n. 4.909, de 4 de dezembro de 1939, em virtude Ho qual

(ar t. '7°, letra c), nos contratos de valor excedente de quinhentos
conios • deve haver p: • evia autorização do Ministro da Viação e Obras
Públeas;

Atendendo ainda que as notas promissórias emitidas de acordo
com parecer do or. João Neves da Fontoura, consultou' jurIQco do
lia:lei:, do Brasil, o foram sein observância dos preceitos da lei cana-
Jia brasileira, devendo, por isso, ser substiluidas por outras do
igua l valor e em ordem

Hese'	 autorizar o Diretor do Lloyd Brasileiro a assinar rià
auJid'.das promissórias pelo referido total de $ 2.275.000,"
(dois	 ies. duzentos e setenta e cinco mil dollares), ac: •esci,1) dos
men/	 ,;,s juros à razão de 4 ',/o ao ano até os seus respectivos
v e r?	 'os

ie Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — João de Mendonça

Portaria n. 28,dc 16 de janeiro de 1910

:inistro de Estado resolve designar o engenheira (D.N.P.N.1
e N, do Quadro I reste Ministério, Décio Fonseca, para a

de tomada de contas de que trata o art. 10 do regulamento
,ixou aprovado pelo Decreto n. 3.069, de 13 de setembro

) de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — João de Meie/onça

Diretoria de Contabilidade

AToS DO SR. MINisTho

visos

Expediente do dia 13 de janeiro de 1910

181 — Ao Tribunal de Contas — Encaminhando cópia do
ti. 508-Z, mie 7-12-30, da r.r.E. - (38.131-39) .

182 — A Insp. Fed. das Estradas — Recomendando provi-
ias, no sentido de ser a Companhia Estrada de Ferro Vitória

limas compelida a recolher, ao Banco do Brasil. o produto da taxa
icional de 10 % sobre as tarifas em vigor, que se adia em seu

oder. — ( 38.431-39).
N. 185 — Á Interventoria Federal no E. cio Rio Grande do Sul

— Encarecendo z1 eSsfs, Interventoria, a necessidade da execoeão
plataforma dos molhes da Barra do Rio Grande, 40,818_39).

Expediente do dia 15 de janeiro de 1910

N. 186 — Ao Tribunal de Contas — Encaminhando documentos
solicitando pelo ofício n. 3.110, de 13-1-40, desse Tribimal, refe-
rente:, a ai-posição de carvão 1E10 ional pela Comi-imiti ia Naeioind
Navegaeão Costeira. (1. is)0-40).

.tTos Do DIREToR

Expediente cio dia 13 de janeiro de tuati

Avisos:
N. 183 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento

na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na Paraíba, ile 1:15$0. a
Almir Masearentuts, correspondente a gratificação como observVor
pluviométrico do 2° Distrito da I.F.O.C.S. — (38.573-39).

N. 181 — Ao mesmo — Idem. no Tesouro Nacional de 231;8.
ao agente da classe "E", da E.F.C.13. — Grimaltlo Monteiro de
Novais, referente a 13 dias de vencimentos e abono provisório a
que fez Kis em outubro de 1936. — (.10.912-39).

Serviço do Pessoal

ATOS Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:

Lázaro Patricio da Luz, servente da classe 13 do Quadro XIV (D.
R. de São Paulo), pedindo nomeação para a cla5sc C, da ..'.-,rreira de
Carteiro do mesmo quadro. alegando concurso prestado em 1929. —
Indeferido, O prazo de validade do concurso prestado pele requerente
'rescreveu em 1932, não tendo sido prorrogado pela Decrelo-lei nó-
/nevo 1.572, de 6 de setembro de 19:39. Além disz : k... o ..argo pleiteado
f hoje pio N ido meditnle promoção. (38.52539).

Manuel Au g nslo Fernandes, trabalhador de linhas de 3' classe, da
11. de Pernambuco, solivitando nomeação paia a classe G, da cai..

aira de Inspetor de Linhas Telegráficas, do Quadro III deste Minis-
tério. — Indefei ido_ Não il;1 saga em que possa Ser aproveitado o re-
querente. (38.16-39).

João chaxes de Araujo, pedindo seu aproveitamen:0 no cargo da
lasse B, da carreira de Servente •Ja D. R. de Alagóas. —• O reque-

rente já foi nomeado. Arquive-se. (36.605/39).
Amália Ribeiro da Cota Magalhães, eSfrito!'ária da clas-a' E. da

D. R. do Pará, pedindo apostna na portaria n. 375 de 7/8/39, julgan-
do-se com direito a licença com as vantlq.zenst da Lei n. 79, fie 8 ote
.julho de 1930, —* Indeferida. em face da declaração feita lio landa de
-ispeção de que não ,e trata de moli'stia contagiosa. ,631/10; .
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Apostila:

Expediente do dia 15 de janeiro k 1940

No decreto de 28 de outubro de 1939, que nomeou, de acordo com
G artigo :1,3 da Lei n. 281. de 8 de outubro de 1936, Otelo Mesquita,
para exercer. interinamente, o cargo da classe O. da carreira de Ins-
petor de Linhas Telegráficas. do Quadro III do Ministério da Viação
c Obras Públicas, apostila:

funcionário a que se. refere o presente decreto é,
de Mesquita e não como esti . no mesmo declarado.

ATOS DO DIRETOR

Expediente do dia 12 de janeiro de 1940

Oficios:

N. 218 — Ao SRP-2 — Informando que os funcionários que já
se encontravam licensiados, quando entrou em vigor o Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis da União, devem continuar a perceber
até o término da respectiva licença as vantagens previstas na lei em
vigor à data da concessão de conformidade com a resolução constante
do oficio O. 1.9 211, do DASP. de 17 de novembro último, transmi-
tido. por- cópia, a todas as repartições subordinadas pela circular
n. 8.492. do 8 de dezembro p. findo. (13 . 40.833-39).

N. 222 — A Secção de 11 ealização do Exercício Profissional —
DN. Saude — Informando que Gentilde Andrade Meira não é fun-
cionário ile.‘le Ministério. (P. 1.138-40).

N. 226 — A Divisão do Funcionário do DASP. — Encaminhan-
do o processo desta Secretaria de Estado, relativo ao telegrama em
que o diretor da Rede de Viação Cearense consulta se Francisco Por-
firio Sampaio. que ocupa o cargo da classe O. da carreira de Enge-
nheiro do Quadro VIII deste Ministério, considerado excedenté pelas
tabelas anexas ao Docrelo-lei n. 1.711, de 27 de outubro último,
pode ser reelassificado na classe I. inicial da carreira onde existe
oin cargo vago. (P. 1.254-40).

Expediente do dia 13 de janeiro de 1940

N. 227 — Ao Dr. Gementino Fraga, secretário geral de Saude
e Assislencia do Distrito Federal — Solicitando sejam determinadus
as providências no sentido de serem atendidas nessa Secretaria as
solicitações de exames de laboratório e radiografias de funcionários
deste Ministério, feita s pelo chefe da Senão de Assistência Social
deste Ministério. (1.272-10).

N. s 31 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafcs — Comu-
nicando que o Sr. Presidente da República autorizou fosse posto à
dispreoção do Serviço Nacional de Recenseamento o telegralista, Má-
rio Carneiro do Rego Melo. (P. 38.061-39).

N. 238 — A E. F. Central do Brasil — Restituindo o processo
em ooe rs interessado, Antonio Neri de Santana. (P. 39.557-39,

N. 239 — Á mesma — Idem, Joaqum Angelo. (P. 00.511-40).
N. 210 — À Secretaria Geral da Secretaria do Ministério da

Guerra Transmitindo o processo relativo ao pedido de transfe-
rén s ia lie João Pinto da Silva Vale Júnior, do Quadro II para o Qua-
dro 1 de-tte t iuisf ério. (D, 37.055-39).

N. "4'2 — Ao SRP-1 — Encaminhando a guia n. 122, expedida
pela Delegacia Fiscal do T. Nacional no E. de Minas Gerais a An-
tonio tose Pimenta. (P. 248-10).

N. • 43 — Ao SRP-7 — Solicitando esclarecimentos sobre Aqui-
le Oherhender. dacHlógrafo. classe F, desse Departamento. (52a-10).

N. 215 — A Ini-Moria Fed. das Estradas — Transmitindo os
documentos pe-tencenfts a Miguel Teles Ferreira e Joaquim Coelho.,

16.193-3W.

N. 246 — A Inspetoia Fed. de Obras contra as Secas — Resti-
tunnio os documentos pessoais pertencentes a Abelardo de Oliveira
Lobo, Egas 1-leigos Carneiro de Campos, Estevam Marinho e Jose
António p ei,tra de Castro.

N. 247 — A Presidencia do Dept. Administrativo do Serviço
Publico — Comunicando ler este Serviço do Pessoal tornado as pro-
vidências referentes ar sistema de pagamento de pessoal extranume-
rário. em face das novas tlisposições adotadas pelo Decreto-lei núme-
ro 1.909, de 26 de dezembro último, publicado no "Diário Oficial" de
28. (P. 210-40).

N. 248 — À Inspetor.a Fed. tias Estradas — Restituindo os do-
cumentos pertencentes a Gecil Sampaio de Macedo. (P. 26.178-39).

Expediente do dia 15 de janeiro de 1940

N. 260 — À Despesa Pública — Informando que Pedro Berbster
de sousa Pinto, figura na folha de pagamento dg mês de dezembro
do ano findo. n. 258 (Código 038), que foi remetida por este Ser-
viço à essa Diretoria u;rtrz o ofício n. 8.807, com o crédito de reis
545I'2, correspondente a 13 dias de trabalho, visto ter falecido a 14
lambem do referido mês de dezembro. Nessas condições, cabe à re-
querente; viuvo daquele funcionário, direito a perceber o referido
crédito, que tambem consia do cheque anexo àquela folha' e ainda
não devolvido a este Serviço do Pessoal, dele descontando-se a• im-
portancia de 28149 para o Montepio Civil. (P. 482-40).

N. 261 — Ao Dept. de Aeronáutica Civil — Comunicando que o
Sr. ministro da Guerra concedeu autorização afim de que Adalberto
Melo Flores possa prestar em 2a época, exeme vago das matérias do
primeiro ano do Curso d. y Aeronáutica da Escola Técnica do Exér-
cito, conforme comunisac5: constante do aviso n. 53, de 6 do cor-
rente mês, daquele Mioistério. (P. 693-40).

N. 206 — À E. F. Central do Brasil — Remetendo a guia n. 200,
expedida pela Diretoria ua Despesa Pública do T. Nacional, a favor
de Anibal Falei', atual ensaiador, classe G, dessa Estrada. (P. 131-40).

N. 208 — Ao SRP-2 — Comunicando que, no processo it. 958-40,
desta Secretaria de Estado que trata da autorização concedida para
que Raimundo de Alensar Araripe, pudesse exercer o cargo de prefei-
to municipal de Fortaleza, no E. do Ceará, o Sr. ministro exarou
seguinte despacho:

"O telegrafista Itahnisndo de Alencar Araripe deve continuar à
disposição do interventor do Ceará até ordem em contrário". (1),,
958-40).

N. 269 — À Despesa Pública do T. Nacional — Restituindo,
devidamente instruido o processo n. 33.000-39, havendo sido aten-
dida a solicitação constame do parecer de fls. 19, do mesmo proces-
so. (P. 40.253-39).

N. 271 — Ao ,Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores — Transmitindo o processo relativo ao pedido de
transferência de Manuel José Soares. (P. 40.231-39).

N. 272 — À Secção do Pessoal do DNPN — Comunicando que a
Diretoria da Despesa Púbica, em abril de 1939. distribuiu à Delega-
cia Fiscal em Santa Catarina o crédito necessário ao pagamento da
pensão concedida a JGanesio Coelho Pires, pelo Decreto-lei ri. 669,
de 1938. (P. 40.146-39)

N. 273 — Ao Ministério da Justiça e Negocio: Interiores —
Transmitindo o processo relati-so ao pedido de transferência de Os-
valdo Goulart Guerra. (P. 40 361-39).

N. 271 — Ao Serviço do Pessoal do Ministério. da Fazenda —
Idem. de Clovis Rocha Matos. (P. 39.312-39).

N. 275 — À Viação Frrrea Federa: Leste Brasileiro — Resti-
tuindo os documentos pertencentes a Mário E;pinhe i ra Freire de
Carvalho. (P. 36.887-39).

Requerimento despachado

Delvedera da Fonseca Gosta, viuvo do ex-escriturário da classe
G, da E.F.C.B., João Francisco da Fonseca Costa. — Compareça ao
Serviço do Pessoal desta Secretaria de Estado, das 14 às 15 horas,
para tratar de assunto do seu interesse. (404-40)

Altino Correia de Azevedo. — Compareça ao Serviço do Pes-
soal desta Secretaria do Estado, das 14 às 15 horas, afim de ser sub-
metido a insp oção de saude. (33.918-39)

Cancelamento de admissão:

Por despacho de 30-5-39, exarado no processo n. 10.036-39, o
Sr. ministro cancelou a admissão da extrantunerária-me.nsalista
Marina de Abreu e Lima, desta Secretaria de Estado, uma vez que a
interessada não assumiu o exercício da função de auxiliar de 2`
classe, para a qual foi admitida pela portaria n. 3.186-Ex., de 28
de abril de l039. publicada no "Diário Oficial" de 3 de maio de 1939.

Departamento dos Correios e Telégrafos

Dia 16 de janeiro de 1910

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI'

Requesimento despachado:

LABRE, psdindo reconsideração do despacho que indeferiu o
.pedido de licença para que seu associado Sr. João Cancela y Zamora,
ingressasse na Ii .N.R. como rádio amador da classe "A". — Recon-
sidero o despacho de folhas, para deferir o requerimento de João
enrola y Zamora, em face da informação supra. (Proc. 45.155-:.;9)

EXPEDIENTE Do SR. CHEFE Do sRP-2

- Requerimento despachado:

Estevão do Albuquerque Lacerda, pedindo certidão do tempo de
serviço prestado à então Repartição Geral das Telégrafos, — Cer-
tifique-se. (Proc. 25.638-39).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR TÉCNICO DE TELÉGRAVOR

Requerimento despachado:

• Guilherme Gonçalves, René Cocito, Alberto Gitizard, Luiz Au-
gusto Junquaira do Vai, José Bento Dias, Angusto Pereira Lima,
José Inácio Faro de Aguiar. Zenon Vargas da Silva, Luiz de Servi,
Tertuliano Augusto da Silva, Joaquim Antonino Conclé, Abel) Pereira
Leite, Afonso de Oliveira Santos, Nilo Pisani, Luiz Ricieri
Alfredo Soares dos santos e Emano de Almeida, classificados em
exames para rádio-amadores da classe "Á". — Expeçam-se os cer-
tificados devidos. .(Proc. 60.116-39).

-O nome do
°Bodo Frederico
X1.663/40).
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Estrada de Ferro Central do Brasil

PAPEIS DES pACHADoS PELA DIRETonlA

Antonieta da Silva Gonçalves (127.120-39) . 	 Deferido, pro-.
vidanoiandoase, na forma do parecer do Sr. A. J.

E. Cid & Comi).	 13.800-39) . — Certifique-se.
Francisco Silva (79,650-39;	 — Certifique-se ao requerente,

conforme petição constante 00 processo anexo.

ti tluio Mautinho (9. 838-30). — indeferido.
Isidória Gonealves da Cata (136.900-39). — Compareça ao

Ser\ iço Central de Camuniaticóas.
António da Cruz ML I 	UIDOS .052.810-39). a_

lado. Aguarda oportainidada.
• aaltaslião Saturnino ite Barros (150.600-39).

anot;alo. Aguarde oportunidade.
Santiago Colina (131.710-39). — Indeferido, de vez que o termo

é iterr,Siaio à Est rada

Maria da Glóaia Póvoa (131.010-39). — Compareça ao Serviço
Contrai de Conlimiaaçaas.

Alzira ladrai lavaras de Sousa Pinto (85a100-39). — Dê-se
baixa la fianea e ecatifique-se.

Fstacaa Flautai (152.110). — Deferido, à vista do parecer da
Chatia do Traaago.

Empresa das Aguas de Caxambú (119.000-39). — Deferido,
atalaiando ao n;rdivo que determinou a eadadia.

Vadat Nogueira & Comp. (151.590-39) — Certifique-se.
Gertrudes Engelander de Sousa (155.600-39). — Deferido.
Jarainimo ria Silva Valente (99.530-39). — Indeferido, cru face

do pauece la Chefia. do Tráfego, datada de 16 de novembro de 1939.
Giacomo & Comp., Lida (156.630-39). — Indeferido. O pedido

&vaca ser feito pelo destinatário, que deverá indicar a aplicação a.
soe dada ao minério.

José Perene.: dos Santos (93.1 1 00-39). — Deferido, sendo a reti-
rada da terra fiscalizada pelo respectivo Residente.

Josa Banho Ferreira da Fonseca (156.220-39). — I, indeferido,
à vista das infarmações;

• H, iatuvam marear um prazo para que as duas viúvas de empre-
gados, que moram nas casas em apreço, procurem novas residên-
cia.	 .	 •

• Manual Nunes de, Oliveira (2.310-39). — Compareça ao Sor-
iço Central de Comunicações.

• Alzira Feri eira da Silva (3.700-39). — Compareça ao Serviço
Co nfral de Comunicações.

Agostinho Teixeira Dornas (1.600-40). — Aguarde-se por 30
dias.

Anisio Rodrigues Pimentel (2.380-40). — Aguarde-se por 30
dia.

Abigail Alves de Oliveira (157.870-39). — Aguarde-se por 30
dias.

Antônio Augusto Dornas ( 1 52. 6 39-39)• — Agua rde-se Por 30
dias.

• Doraci de Oliveira (2.860-10). — Aguarde-se por 30 dias.
Edmundo de Almeida Monte (138.297-39). — Compareça ao

Sorvia° Centra! da Conninicaçaes.

Federação das Seriedades de Assistência aos Lázaros e Defesa
contra a Latira (51.67. 0-39). — Compareça ao Serviço Central de
Comunicações.

Ildefonso Domingos (2.290-40). — Aguarde-se por 30 dias.
Jandiro António Dionísio (157.200-39). — Aguardense por 30

dias.	 •

João Marinho- Viana (119.540-39). — Aguarde-se por 30 dias.
Arlindo Cardoso (133.490-39). — Compareça ao Serviço Central

de Comunicações.
Josa Carlos (1.750-49). — Aguarde-se por 30 dias.

•AMbal Pires da Costa (154.110-39). — Compareça, querendo, à
concorrência q ue oportunamente será aberta.

'Assistência Beneficente dos Carteiros (2.370-10). — Complete
n sato do anexo n. 1.

Arnaldo Gonçalves (138.400-39). — Indeferido, à vista da in-
formação cio S. R. P. I.

Altino Rodrigues Benfica (118.320-39). — A Central está im-
possibilitada de fornecer a certidão requerida. Dirija-se, querendo,
ao Tribunal de Contas, para onde foram remetidas as folhas de Pa-
gamento.

Afilónia c1 Jesús Morais (151.880-39). — Certifique-se.
,	 Antônio Perrota (114.822-39)a — Indeferido, de acôrdo com as

informações.
António Alves de Oliveira (150.340-39). — Aguarde anciã -uni-

dade..
Companhia Brasil. Industrial (2.330-40). — Sele o anexo.

. Escola Profissional Feminina . Patrocinio de .S. awasé (145.020,
'de 19:39). — Aguarde a aprovação das instruções que regularão o
assunto:

Geraldino Osdrio (138.850-39). — Aguarde o prazo.
J. Nunes & Irmão (158.250-39). — Indeferido, era Saca do In-

reé.er do DepaCianiento Comercial.

Jogo Il. da Silva (510-10). — Indeferido, de acôrdo com o pa-
recer dó , Departamento Comercial.

, Júlio Pedro da Silva (151.57049). — Indeferido, à vista do pà-
recer do Trafega..

José Maria do Nascimento (110.27039). — Certifique-se.
José Patrocínio Homem (-1.790-40). — Deferido, para o carre-

gamento no desvio referido, das quotas que couberem ao requeranke
até o limite declarado.

Maria Pinte Barbosa (103.180-39) . 	 Dê-se baixa da fiança.
Osório Emiliano dos Santos (83.800-39). — Certifique-se.
Pedreiras Santo António Ltda. (140.360-39). — Não convém. a

aceitação da pra -posta.

Departamento de Aeronáutica Civil

ExPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 12 de janeiro de 1949

Requerimento:
Panair tio Brasil S.A., requerendo sejam consideradas como mo-

tivadas por força maior as ocorrências havidas no tráfego da iniba
aérea Bolem-Manáus no. maa de dezembro último. Ref. 117-10.

Dia 10

Portarias:
N. 5 — Determinando que o extranumerário-mensalista "assisamte

técnico de 3' classe", Gabbro Mandos Filho, ora servindo com- i en-
carregado da 4' Região Aeronáutica, passe a ter exercício no Serviço
de Aeroportos Marítimos Especiais, Ref. 6.811-59.

N. 7 — Determinando que o extranumerário-mensalista "auxiliar
de e t:apita de 4 . alasse", José Luiz de Morais Vieira, ora servindo 110
Serviço de Aeroportos -Marítimos Especiais, passe a ter exercício no
Serviço Radie. Ref. 110-10.

Dia 6

Ofícios:

Ao Sr. fiscal geral de Inflamáveis da Prefeitura do Distrito Fe-
deral:

• N. 64 — Solicitando autorização para a firma Dias Garcia & Comp.
fornecer Material explosivo ao Sérvia ° de Obras do Aeroporto Santos
Dumont.

Dia 8

Ao Sr. diretor da Secção de Segurança Nacional:
N. 6a — Enviando, em atenção a solicitação constante do ofício

n. 59-SSNV, de 27 de dezembro próximo passado, quatro publicações.
Ref. 6.749-39.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 69 — Transmitindo conta da Tire Leopoldina Railway Company

Ltd., na importância de 62$4, proveniente de transportes de pessoal.
Ref. 6.653-39.

N. 70 — Comunica'aido que o Sr. Saldanha Marinho Diniz, extra-
numerario-mensalista do DAC., faleceu no dia 21 de dezembro findo,
em consequência do desastre ocorrido com o avião 1-ARMA da "Ala
Littoria". Ref. 6.737-39.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 71 — Solicitando pagamento do contas à Companhia de Carris,

Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada, na importancia total de
995$5. Ref. 1.616-39.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação:

N. 72 — Remetendo segundas vias de contas da Companhia de
Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada. Ref. 1.616-39.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 73 — Solicitando pagamento de conta à Companhia de Carris,

Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada, na importância de 45$7.-
Itef. 1.624-39.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação:

N. 74 — Remetendo segunda via de conta da Companhia de Carris,.
Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada. Ref. 1.621-39.

.	 Ao Si'. diretor do Instituto de Previdência dos Servidores do
Estado:

N. 75 — Comunicando falecimento do extranumerario-mensalista'
Saldanha Marinho Diniz, em consequência do-desastre havido com d
'avião 1-ARMA, da "Ala LM-oda". Ref. 6.737-39.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 76	 Solicitando pagamento de 'subvenção ao Sindicato Condor,

Limitada, na importância de 11:39540. Ref. 864-39.
— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da

Viação:
N. 77 — Comunicando requisição de pagamento .de subvenção

ao Sindicato Condor Limitada, pelas viagens realizadas na linha aérea
parnaiba-Floriano. durante o mas de dezembro ultimo. Ref. 861-3a).

O pedido foi ano-

- O pedido foi
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— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 78 — Solicitando pagamento de subvenção ao Sindicato Condor
Ltda., pelas viagens realizadas na linha aérea Porto Velho-Rio
Branco-Xapuri, durante o mês de dezembro findo. Ref. 863-39.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação:

N. 79 — Comunicando requisição de pagamento de subvenção ao
Sindicato Condor Limitada. Ref. 863-39.

Dia 9

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 84 — Solicitando pagamento de subvenção à Panair do Brasil,

51..1... pelas viagens realizadas na linha aérea Belern-Manclus, de 1
a 27 de dezembro último. Ref. 1.233-39.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação:

N. 85 — Comunicando requisiição de pagamento de subvenção
à Panair do Brasil, S.A. Ref. 1.233-39.

— Ao Sr coronel chefe do Serviço de Bases e Rotas Aéreas:
N 86 — - Remetendo relação das guarda-campos que o DAC.

mentem nos campos de pouso. Ref. 2.025-39.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 87 — Restituindo telegrama dirigido a esse *ministério pelo

governador do Território do Acre.

— Ao Sr. diretor tio Serviço do Pessoal do Ministexio da Viação:
N. 88 — Transmitindo conta da Empresa de Navegação Fluvial

de Migueis & Comp. Ltda., na . importância de 2000, proveniente
de transportes de pessoal.

N. 89 — Transmitindo contas da Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, na importância total de 59185, provenientes de transpertes
de pessoal efetuados nos meses de agosto, setembro e outubro do ano
findo. Ref. 5.810-39.

N. 90 — Transmitindo conta da Navegação Mineira do São Fran-
cisco, na importância de 9984, proveniente de transpores de pessoal
no mês de dezembro último. Ref. 6.621-39.

N. 91 — Transmitindo conta - da Viação Férrea Federal Leste
Braeileiro, na importância de 51189, proveniente de teansportes de
pessoal no mês de julho último. Ref. 6.570-39.

N. 92 — Transmitindo conta da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, na importância de 11483, proveniente de transportes de
pessoal no mês de novembro último. Ref. 5.856-39.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 98 — Transmitindo conta de Wilheim Eickoff.
N. 99 — Transmitindo. devidamente processada, conta da So-

eiedade Técnica Paulista Ltda., na importância de 8:400$C. .
N. 100 — Transmitindo conta da Companhia Marconi Brasileira,
N. 101 — Solicitando fornecimento de exemplares do Diário

Oficial para 1910.

— Ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos:
N. 103 — Enviando horários aprovados para a linha aérea inter-

nacional Itália-América do Sul, da Ala Littoria, S.A,

Dia 10

Ao Sr. presidente do Aero Clube do Brasil:

N. 105 — Comunicando que o Centro Nacional de Aviação do
Uruguai, organizador. das "Primeiras Jornadas Sul Americanas de
Aviação", adiou para os dias 24 e 28 de fevereiro próximo vindouro
o prazo para a concentração das aeronaves em Montevidéu.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:

N. 107 — Transmitindo contas da Rede Mineira de Viação, na
importancia total de 30?$.1, provenientes de transportes de pessoal
efetuados nos meses de fevereiro, março e outubro findos. Ref.
(.641-39.

— Ao Sr. secretário geral do Ministério das Relações Exteriores:
N. 108 — Relativamente ao pouso das aeronaves da Deuteche

Luftliansa do Perú, em Corumbá. Ref.-5.075-39.
— Ao Sr. contador geral da Contadoria Central da República:

N. 109 — Enviando relação de cheques emitidos pelo DAC. ejntra
o Banco do Brasil.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 110 — Transmitindo conta de João Timmers
N. 111 ....._ Transmitindo conta de João Timmás,
N. 112 — Transmitindo conta de João Timmers.
— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 113 — Solicitando pagamento de conta à Companhia Nacional
de Navegação Aérea.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação:
N. 114 — Transmitindo contas do Lloyd Brasileiro, na importância

to tal de 77282. Ref. 5.932-39.

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 1.015, de 30 de dezembro de 1939. tendo em vista

o disposto no art. 2°, cit.) Der eeto-Lei ri. 1.855. de 9: 12-39, foi desi-
gnado o oficial administrati‘o, classe J, do Quadro único deste Mi-
nistério. Alexandre de Lune Araujo Góis Neto, para exercer a função
de secretário do Conselho Florestal Federal.

— Por portaria n. 9, de 16 do coerente, foi dispensado, a pedido,
das funções de secretário da Comissão de Estudos do Parque Na-
cional de Itatiaia, o oficial administrativo da classe J. do Quadro
único deste Ministério, Nelson Castro e Silva de Vincenzi.

— Por portaria n. 10, de 16 do corrente, foi designado o agrô-
nomo do Fomento Agrícola. classe L, do Quadro único deste Minis-
tério, Ittimulo Monteiro Gonçalves. chefe da Secção do Fomento
Agrícola no Estado da Baía, para. em comissão, entender-se com
o Sr. interventor federal naquele Estado, afim de esclarecer a quem
pertencem as terras cio lugar denominado "Fundo das 12 Águas",
Município de Camamú. Estado cie Baía, estudar a situação dos agri-
cultores nelas residentes e procurar obter daquele Governo provi-
dências, no sentido de serem resguardados os direitos dos ditos agri-
cultores.

— Por portaria n. 11. de 16 do corrente, devidamente autori-
zado pelo Sr. Presidente da República, conforme despacho exarado
na exposição GM.1.379. de 28-12-39, resolveu colocar à disposieão
do Conselho Florestal Federal, para servir como seu secretário, na
forma . do art. 2° cio Decreto-lei n. 1.855. de 9-12-39. o oficial ad-
ministrativo J do Quadro único deste Ministério Alexandee de Lona
Araujo Góis Neto, a partir de 2 do corrente.

Comissão de Eficiência

•	 Expediente do dia 15 de janeiro de 1910

D.Cm. 35.237-39 — Gheorghe Staico, veterinário sanitarista,
classe "J", do Quadro único deste Ministério, requer seja tornada sem
efeito a promoção, por antignidacie. de João Fernandes Barbosa. afim
de que seja o peticionário o promovido. — De fato, o requerente
é o mais antigo, porém, de acordo com a lei não pode ser o pro-
movido porque não tem o diploma de veterinário devidamente re-
gistado no D.N.P.A.	 F. Costa.

Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia • 16 de janeiro de 1940

Ao Tribunal de Contas:
N. 1.178 — Tenho presente o oficio n. 12.5e0, de 13 do cor-

rente mês, dirigido an diretor' geral do Departamento de Adminie-
treção, coro a comunicação de que, em sessão de 12 do corrente nis,
esse Tribunal, resolveu- recusar registro a despesa do pagamento de
199:99880, a favor da Companhia Brasileira de Construções, prove-
n:ente de obras executadas na Escola Nacional de Agronomia, pebs
seguintes fundamentos:

a) de não comportar a despesa no saldo existente na verba 5,
"Obras";

b) de não constar da primeira via do empenho o certificado
da prestação de serviços;

c) de não haverem sido feitas pela mesmo funcionário as (irias
via- do empenho;

d) de estar errado o cálculo de n. 19 da fatura apresentada pela
fiema citada.

2 — Quanto ao item a) junto urna demonstração do estado atual
da verba 5 "Obras, ete"., pela qual se verifica o saldo de 1:59988
'um conto quinhentos e noventa e nove mil e oitocentos réis),
indo-se a importância de 199:99880, referente ao empenho n. 1.784,
de 19 de dezembro de 1939.

3 — Quanto ao segundo fundamento foi feita na primeira via :lo
empenho n. 1.784, de 19 de dezembro de 1939. anexo, declaração que
os serviços foram executados pela Companhia credora.

4 — Com relação ao item c), tendo-se extraviado a segunda via
do referido empenho. junta-se certidão do mencionado documen!.e.

— Finalmente acha-se devidamente retificado, pela Compa-
nhia Brasileira de Construções, o cálculo de n. 19, da fatura de

Restituindo, pois, a V. Ex. os documentos que acompanharem
vocso oficio supra citado, tenho a honra de solicitar desse Egreio
Tribunal reconsideração de seu ato de 12 do corrente mês, afim de
qt.c seja registrado o - pagamento em questão, requieitado pelo °fiei°
n. 5. de 2 de janeiro de 1910, do Departamento de Administração
deste Ministério.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de janeiro de. 1940

Ofícios:
Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 901 — Encaminha : para exame e registro da despesa, e pro-

cesso de pagamento da importância de 31589 ((trezentos e quinze
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WH e novecentos réis), de que é credor Roberto Musso, desenhista,
classe K, do D. N. P. V., por serviços prestados fora da sede, du-
cante o mês de dezembro último. (M.M. 58840.)

N. 902 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
teseo de pagamento da importância de 192$5 (cento e noventa e dois
mil e quinhentos reis), de que é credor Eurico Fernaades Viana,
agrônomo classe G, interino, do Centro Nacional de Ensino o Pes-
quisas Agronômicas, por serviços prestados fora da sede, durante os
meses de outubro e novembro últimos. (D.C.M. 35.117-39.)

N. 903 - Encaminha, para exame e registro da despiesa, o pro-
"cesso de pagamento da importância de 414$7 (quatrocentos e quator-
ze mil e setecentos reis), de que é credor Okiro de Sena Braga,
agrônomo Plantas Téxteis, classe J. do Centro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronómicas, por serviços prestados fora da sede, duran-
te os meses de novembro e dezembro últimos. (D.C.M. 31.995-39.)

N. 904 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de quinze contos, nove-
ceutos e onze mil e quinhentos réis (15:911$5), de que é credor
.1. C. Mendonça, proveniente de fornecimento feito ao Instituto de
Biologia Animal. do D. N. P. A., em 1939. (D.C.111. 35.490-39.)

N. 905 - Encaminha, para exame e registro da despesa. o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de oito contos, novecen-
tos e cinco mil reis (8:905$0 vo de que é credora a Empresa Pro-
gresso Ltda., proveniente de material fornecido ao Instituto de Bio-
logia Animal, do D. N. P. A., eln 1939. (D.C.M. 32.275-39.)

N. 906 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de doze contos e quatro-
centos mil reis (12:400$0), de mie é credora a firma Paul J. Chris-
toph Company, proveniente de fornecimento feito ao Instituto de
Biologia Animal, do D. N. P. A.. em 1939. (D.C.M. 16.700-39.)

N. 907 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o iro-
cesso relativo ao pagamento da importância de treze contos, duzentos
e dezesseis mil e novecentos reis (13:216$9), de que é credora a
firma Lutz, Ferrando & 'Cia. Ltda., proveniente de forneeiniento
feito, em 1939, ao Instituto de Biologia Animal, do D. N. P. A.
1(D.C.M. 35.965-39.)

N. 908 - Encaminhe, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de cinco contos, trezen-
tos e trinta e oito mil réis (5:338$0), de que é credora a tirita More-
no Borlido & Cia., proveniente de fornecimento feito ao Instituto de
Biologia Animal, do D. N. P. A., em 1939. (D.C.M. 16.700-39.)

N. 909 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de I :647$2 (um conto, sets.:,...ntos
e quarenta e sete mil e duzentos reis), de que são credores Dnlores
Iglésias e outros, funcionários do D. N. P. M., por gratificações de
serviços extraordinários a que fizerem jus nos meses de agost g e se-
tembro de 1939. (D.C.M. 6.698-39.)

N. 910 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
Cesso de pagamento da importância de 38$2 (trinta e oito mil e clue
tentos reis), de que é credora a São Paulo nailway Cornpang, por
fornecimento de transporte ao D. N. P. M. (D.C.NI. 53840.)

N. 911 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 17149 (cento e setenta e qua-
tro mil e novecentos reis), de que é credora a São Paulo Railway
Company, por fornecimento de transporte ao D. N. P. M. (D.C.M.
534-40.)

N. 912 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importe.ncia de um conto cento e setenta, e
três mil e novecentos réis (1:173$9). de que é credor o Lloyd Bra-
sileiro, por fornecimento de tranmporte ao D. N. P. M. .D.C.M.
p6.170-30..)

N. 913 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 1:042$0 (um conto e qua-
renta e dois mil reis), de que é credor o Lloyd Brasileiro, por forne-
cimento de transporte ao D. N. P. M. (D.C.M. 280-40.)

N. 914 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 35$2 (trinta e cinco mil e du-
zentos réis), de que é credora a Viação Férrea do Rio Grande do Sul,
por fornecimento de transporte ao D. N. P. A. (Instituto de Biolo-
gia). (D.C.M. 475-40.)

N. 915 - Encaminhe, para exame e registro da despna, o pro-
cesso de pagamento da importância de 194$1 (cento e noventa e qua-
tro mil e cem reis), de que é credora a Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, por fornecimento de transporte à Superintendência do Ensino
Agrícola (D.C.M. 559--10.)

N. 916 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o oro-
Cesso de pagamento da importância de 44135 ((luarenta e quatro mil
e quinhentos reis), de que é credora a São Paulo Railway Company,
por fornecimento de transporte ao Serviço de Meteorologia (D C M.
484-40.)

N. 917 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 2548 (duzentos e eincoenta
e quatro mil e oitocentos réis), cie que é credor ,o Lloyd Brasileiro,
por fornecimento de transporte ao D. N. P. M. (D.C.M. 524-40.)

N. 918 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 67$0 (sessenta e sete mil rés),
de que é credora a Companhia de Navegação Baiana, por forneci-
enento de transporte ao D. N. P. M. (D.C.M. 507-40.)

N. 919 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 149$3 (cento e quarenta e
nove mil e trezentos reis); de . que é credora The Leopoldina ilailway
Company Ltd., por fornecimento de transporte ao D. N. P. A.
•j(Divisão de Caça e Pesca). (DeC.M. 298-49.)

N. 920 - Encaminha, para exame e registro da despese, o pro-
cesso de pagamento da importância de 76$0 (setenta e seis mil réis),
de que é credora a Rede Mineira de Viação, por fornecimento de
transporte ao D. N. P. V. (D.C.M. 226-10.) 	 •

N. 921 - Encaminha, para exame e registro da despesa, O pro-
cesso de pagamento da importância de 11$5 (onze mil e iminhentos
reis), de que é credora a Viação Férrea do Rio Grande de . Sul, por
fornecimentos de transporte, ao 1). N. P. A. (D.C.M. 470-10.)

Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 922 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-

cesso de pagamento da impottância de 1:386$0 (um conto trezentos
e oitenta e seis mil reis), de que é credor o Lloyd Brasileiro, por for-
necimento de transporte ao D. N. P. M. (D.C.M. 36.151de de
1940).

N. 923 - Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso de pagamento da importância de 432$3 (quatrocentos e trinta
e dois mil e trezentos reis), de que é credora a The Leopoldina Rait-
way Company, Limited, por fornecimento de transporte ao D. N. P.
A. (D. C. M. 277140).

N. 924 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de duzentos e quarenta e sete
mil reis, de que é credora a São Paulo Itailway, Company, por for-
necimento de transportes ao D. N. P. V. (D. C. M. 389140).

N. 295 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 24$0 (vinte e quatro mil reis),
de que é credora a Companloa Paulista de Estradas de. Ferro. por
fornecimento de transportes ao D. N. P. V. (D. C. M. 394140).

N. 926 - Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso de pagamento da importância de 24$9 (vinte e quatro mil e
novecentos réis), de que é credora a Companhia Estrada de Ferro
Vitória a Minas, por fornecimento de transporte ao D. N. P.- M.
(D. C. M. 452110).

N. 927 - Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso de pagamento da importância de 197$3 (cento e. noventa e sete
mil e trezentos reis), de que é credora a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, por fornecimento de transportes ao D. let, P.
A. (D. C. M. 285140).	 .

N. 928 - Encaminha pelei exame e registro da despesa o pro-
cesso de pagamento da impertância de 190$0 (cento e noventa mtl
reis), de que é credora a Rede Mineira de Viação, por fornecimento
de transportes ao D. N. P. V. (D. C. M. 395110).

N. 929 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de oito contos, duzentos
e quinze mil reis (8:215$G), de que é credora The Leopoldina Rail-
way Company Limited, proveniente de transportes de animais, efe-
tuado no ano p. findo, em proveito da D. F.' P. A., do D. N. P.
A. (D. C. M. 30.909.'39).
- Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:

N. 930 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de dez contos setecentos
e cineoneta e um mil novecentos réis (10:9510), de que são cre-
dores Jorge Pereira & Cia., Ltda., proveniente de fornecimento fei-
to no ano de 1939, em proveito do Laboratório Central de Enologia.

• N. 931 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de cento e dois mil e
quatrocentos reis (102$4), dr, que é credora a Companhia Telefônica
Brasileira, proveniente de serviços interurbanos e locais concedidos
no 20 semestre do ano p. findo, em proveito do D. N. P. V.
(D. C. M. 658139).

N. 932 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de duzentos e quarenta
mil reis (2-10$0). de que é credora a Revista de Química Industrial,
representada pelo seu editor, Jaime Sta. Rosa, proveniente de doze
assinaturas da mesma revista, em proveito da Superintendência do
Ensino Agrícola, durante o ano de 1939, (D. C. AI, 222140).

N. 933 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de setecentos e vinte mil reis
(720$0), de que é credor o Observador Econômico e Financeiro, pro-
veniente de fornecimento de 12 assinaturas em proveito da Supe-
rintendência do Ensino Agrícola, durante o ano de 1939. (D. C. M.
222140).

N. 931 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento cle, importância de quatrocentos e oitenta
e três mil reis (183$0), de que é credor o Lloyd Brasileiro, prove-
niente de transportes em proveito do D. N. P. V. (1). C. M.
660140).

N. 935 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de dezesete mil e qua-
trocentos reis (17$4), de que é credora a São Paulo Railway Company,
proveniente de concessão de transportes em proveito do Instituto
de Experimentação Agrícola, do C. N. E. P. A., durante o ano de
1939. (D. C. M. 573140)-

N. 936 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento „te importância de um conto oitocentos
e setenta e um mil e seiscentos réis (1:871$6), de que é credora
a São Paulo Railway, proveniente de transportes feitos em 1939 em
proveito da D. F. P. A. (D. C. M. 296110).

• N. 937 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de dez contos de réis
(10:000$0), de que é credora a Agência Internacional, proveniente
de fornecimentos cle livros em proveito do Serviço de Estatística da
Produção, durante_o_ano de 1939. (D. Ç. M, 503110)
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da Escola Nacional de Agronomia, no ano de 1939. (DCM. 557-40),
- •N. 955 - Encaminha, para -exame •e registro -da despesa, o

processo relativo ao pagamento da importância de duzentsia e
dezesseis mil e quinhentos réis (216$5), de que é credora a •"The
Leopoldina Railway Co. Ltd., proveniente do transportes concedidos
ao D.N.P.A., em 1939. .(DCM. 34.806-39).
; N. 956 - Encaminha para exame e registro da despesa, '0
processo relativo ao pagamento- da importância de quatro" centos
duzentos e oito mil e setecentos réis (4:208$7). de 'que é credora a
Société •nonyme du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de forne-
cimento de gaz e luz elétrica no ano próximo findo, em proveito
do D.N.P.A. (DCM. 459-10).

N. 957 - Encaminha para exame e registro da despesa, -o
processo relativo ao pagamento da importância de dezessete contos,
oitocentos e quarenta cinco mil réis(17:845$), de que é credora aCivi-
lização Brasileira S.A. proveniente do fornecimento de livros técniCos
ao Laboratório Central de Etiologia, do Centro Nacional do Ensino°
Pesquisas Agronómicas, conforme a inclusa conta, de 1939. (DCM.
740-40).

N. 958 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de quarenta é dois
contos, quinhentos mil reis (42500$0) de que é credora a Químita
"Bayer", Ltda,. proveniente de fornecimento de produtos veteriná-
rios em 1939, ao D.N.P.A (DCM. 473-40).

N.' 959-Encaminha para exame e registro da despesa, o processN
relativo ao pagamento da importância de Setenta e um contos tre-
zentos e sessenta e dois mil e quatrocentos réis (71:362$4). de que
é credora a Livraria Genoud, proveniente de fornecimento de livros
em proveito do Laboratório Central de Enologia, do C.N.E.P.A.,
durante o ano de 1939. (DCM. 1.157-40).

N. 960 - Encaminha para exame e registro da despesa, .0
processo relativo ao pagamento da importància de oito contos, qui-
nhentos e noventa e cinco mil réis (8:595a0), de que é credora a
firma A. Menezes Sobrinho, proveniente de fornecimentos de livros
ao Laboratório Central de Enologia, em 1939. (DCM. 1.152-40).

N. 961 - Encaminha para o exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de cinco contos o
quinhentos mil réis (5:500$0), de que são credores J. G. Pereira

Comp., proveniente de fornecimento feito ao Laboratório Central
de Enologia do C.N.E.P.A., no ano próximo findo. (DCM. 1.147-40)

N. 962 - Encaminha para exame e registro de despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de quatrocentos e
noventa e quatro mil e setecentos réis (494$7, de que é credora a
Estrada de Ferro Nazareth, proveniente de transporte de material,
em 1939, em proveito do D.N.P.M. (DCM. 535-40).

N. 963 - Encaminha, para same e registe da despeaa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 3:036$6 (três contos e trinta
e seis mil e seiscentos reis), de que são credores Alvaro Coulinhe
Aguirre, técnico em Caça e Pesca, classe K, e outros, do D.N.P.A.,
por serviços prestados fora da sede, durante os meses de novembro
e dezembro últimos (D.C.M. 33.633-39).

N. 964 - Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 73$5 setenta-e três mil e qui-
nhentos reis), de que é cred .)r Nilo Garcia Carneiro,, inspetor de Pro-
dutos Animais, classe K, do D.N.P.A., por serviços prestados fora
da sede, durante o mês de outubro último (D.C.M. 31.895-39),

N. 963 - Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de oito contos quinhentos e vinte
e cinco mil e quatrocentos reis (8:525$4), devidamente autorizada
pelo Sr. ministro em despacho de 10-11-939, no I)CM. 16.799-39, de
que são credores Vicente Antão de Carvalho, inspetor fiscal de 4'
classe, extranumerário-mensalista, e outros, do D.N.P.A., por ser-
viços prestados fora da sede, durante os meses de janeiro a outubro
últimos (D.C.M. 16.799-39).

N, 966 - Encaminha, para exame e regiSto da despesa. o pro-
cesso de pagamento da importância de 754$0 (seteclenlos e ciumenta
e quatro mil réis), de que são credores Guilherme Edelberto Berms-
(Jorre professor catedrático, padrão L, e outro, da Comissão de E1'-
ciência, por serviços prestados fora da. sede, durante o mês de mi-
vembro último (D.C.M. 52.389-39).

N. 967 - Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 44O$4 (quatrocentos e qua-
renta e nove mil e quatrocentos récs), de que é credor João Magalhães,
agrônomo, classe I, da Superintendência do Ensino Agrícola, por
serviços prestados fora da sede, durante os meses de novembre . e
dezembro últimos (D.C.M. 5.413-39).

N. 968 - Encaminha, para exame e registo da despesa, o ore:.
cesso de pagamento da importâncPia de 1:484$0 (um conto quatro-
centos e oitenta e quatro mil réis), de que. são credores José de
Oliveira Matos, meteorologista, classe J, e outros, do Serviço de Me-
teorologia, por serviços . prestados fora da sede, durante o mês de
novembro últimeo (D.C.M. 35.834-39).

N. 909 - Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 159$2 (cento e cincoenta e
neve mil e duzentos reis), de que é credora a Rede Mineira de Viação,
por fornecimento de transportes à Superintendência do Ensino Agrí-
cola (D.C.M. 560-40).
.. N. 970 -•Encaminha, para exame e registo da despesa. o pro-
cesso de`pagamento da importância do 1140 (cento e quatorze
réis), de que é credora a São Paulo Railway Company, por fornec:-
mento de transportes ao D.N.P.V. (D.C.M. 583-49).

N 971	 Encaminha para exame e registo da despesa, o pro-
tgo_c_le . p_againento.sjAjmportância de 1881,8 .(cento e oitenta e oito

N. 938 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pree
.Cesso relativo ao pagamento da. importância de .206$7 (cinzentos e
seis mil e setecentos reis), de que é credora a Estrada de Ferre
Sorocabana, provniente de transportes em proveito do D. N. P. M.
uo ano de 1939. (D. C. M. 30.826140).

N. 939 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de 62$0 (sessenta e dois
mil réis), de mie é credora a Companhia . Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro, Limitada, proveniente de fornecimento de luz elétrica,
durante o mês de dezembro Lie 1939, (D. C. M. 481130).

N. 910 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de três contos, trezentos
e quatro mil e quinhentos réis (3:30.45), de que é credor o Lloyd
Brasileiro, proveniente de transporte de material concedido em pro-
veito do D. N. P. M., em 1939. (D. C. M. 530140).

N. 941 - Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de oitenta mil reis (lis.
80150), de que é credora a São Paulo Railway Company, proveniente
de transporte feito no ano p. findo, em proveito da E. Experimental
de Pomnlogia em Deocloro. D, C. M. 574140).

N. 912-Encaminha para exame e registro da despesa, o processo
relativo ao pagamento da importância de 71$9 (setenta o um mil
e novecentos réis), de que_ é credor a Sociaté Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente de fornecimento de gás e luz elétrica
em proveito do D.N.P.V. no ano de 1939. (DCM. 393-40).

N. 933 - Encaminha para o exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de 3:394$1 (três
contos trezentos e noventa e quatro mil e cem reis), de que é era-
doca a Rede Mineira de Viação, proveniente de transportes de ani-
mais fornecidos em proveito da D.F.P.A., do D.N.P.A., durante
e ano de 1939. (DCM. 34.249-39).

N. 944 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de trezentos e qua-
renta e seis mil réis (316$0), de que é credora a Companhia Tele-
fónica Brasileira, proveniente de serviços telefónicos prestados em
proveito do Instituto de Experimentação Agrícola, do C.N.E.P.A.,
durante o ano de 1939. (DCM. 1.170-40).

N. 945 - Em referência ao ofício n. 1.052. de 8-12-39. rece-
bido neste Departamento a 11 do mesmo mês e ano, que comunicais
haver recusado registro ao pagamento de 338$1, à firma Automóveis
Santa Luzia Ltda., requisitado pelo ofício n. 11.516, de 8-1139,
faço-vos ciente que a reparliiião interessada glosou as importâncias
de 18$0 e 5$0, que deram motivo à referida recusa, e, restituindo
a mesma conta, solicita reconsiderada a anterior decisão afim do
que seja registrada a despesa retificado na importância de 315$1.
Na escrituração da Divisão de Contabilidade foi feita a devida ano-
tação. (DCM. 26.415-39).

N. 946 - Encaminha para exame e registro da„ despesa, o Pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de treze contos e tre-
zentos mil réis (13:300$0), de que é credora a General Eletric S.A.,
proveniente de fornecimento feito ao Laboratório Central de Eno-
logia. do C.N.E.P.A., em 1939. (DCM. 1.158-10).

N. 947 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de 3786 (trinta é
aete mil e seiscentos réis), de que é credor a Companhia Telefónica
Brasileira, proveniente de assinatura de telefone, no ano de 1939,
em proveito do C.N.E.P.A. (DCM. 332-40).

N. 918 - Encaminha para exame o registro da despesa, a
processo relativo ao pagamento da importância de cento e trinta e
seis mil e novecentos réis (136$9), de que é credora 'a Société Ano-
nyine rli.i Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de consumo de gás 'e
energia elétrica em proveito do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronómicas. em 1939. (DCM. 725-10).

- Ao Tribunal de Contas:
N. 949 Comunica que, nesta data, foi anulada, na escritura-

ção desta Divisão,.a importância de mil e oitocentos réis (1$8), no
empenho n. 788. de 9-12-39. a favor de Mário Teles da Silva. di-
retor em comissão padrão "O" e outros. do D.N.P.A., por motivo
de terem sido calculadas et-rad:1~We três diárias incluirias no mes-
mo processo.. (DCM. 31.221-39).

- A Divisão de Contabilidade:
N. 950 - Comunica que, nesta data, foi anulada, na escritu-

ração desta Divisão, a importância de mil e oitocentos réis
(48), no empenho n. 788, de 9-12-39, a favor de Mário Teles da
Silva, diretor em comissão padrão "O" e outros, do D.N.P.A., por
motivo de terem sido calculadas, erradamente, três diárias inclui-
das no mesmo processo. (DCM. 31.221-39).

- Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 952 - Encaminha para exame e registro da despesa, o

processo relativo ao pagamento da importância de 25:650$0 (vinte
e cinco contos, seiscentos e cincoenta mil reis), de que é credor a
Sociedade Técnica "Bremensis" Ltda., proveniente de fornecimento
feito no ano de 1939, em proveito do Laboratório Central de Enoita-.
gia, da C.N.E.P.A. (DCM. 1.156-40).

N. 953 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de duzentos e onze
mil e trezentos réis (211$3), de que é credora a Companhia de Car-
ris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, proveniente de for-
necimento de energia elétrica no corrente exercício. (DCM. 330-40).

N. 954 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
processo relativo ao pagamento da importância de 149:850$0 (cento
e quarenta e nove contos, oitocentos e cincoenta mil réis), de que é
credor Barbará	 proveniente de obras exteutadas ere



Onarta-reira. 17 DIÁRIO OFICIAL (Sf ,erão I)	 Janeiro de 1910 967
•n•

mil e oitocentos reis), de que é credora a The Leopoldina Railmay
Company, por fornecimento de transportes ao D.N.P.M. (D.C.M.
509-40).

N. 972 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 264$6 (duzentos e sessenta
e quatro mil e seiscentos reis), de que é credora a The Leopoldina
Railmay Company, por fornecimento de transportes ao D.N.P.M.
i(D.C.M. 536-40).

N. 973 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 269$6 (duzentos e sessenta e
nove Mil e seiscentos reis), de que é credora a Estrada de Ferro
Nazaré, por fornecimento de transporte ao D.N.P.M. (D.C.M.
529-40).

N. 974 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 13$6 (treze mil e seiscentos
réis), de que é Credora a São Paulo Rabway Company, por forneci-
mento de transportes ao D.N.P.M. (D.C.M. 510-40).

N. 975 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 557$2 (quinhentos e cin-
coenta e sete mil e duzentos reis), de que é credora a The Leopoldina
Itailway Company Ltd., por fornecimento de transportes ao Serviço
de Economia Rural (D.C.M. 461-40).

N. 976 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 25$6 (vinte e cinco mil e
seiscentos réis), de que é credora a Companhia Mogiana de Estradas
de Ferro, por fornecimento de transportes ao D.N.P.A. (D.C.M.
282-40).

N. 977 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso de pagamento da importância de 151$7 (cento e c.incoenta e
um mil e setecentos reis), de que é credora a Companhia Mogiana
de Estradas de Ferro, por fornecimento de transportes ao D.N.P.A.

, (D.c .M. 289-10).
N. 978 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-

cesse relativo ao pagamento da inmortância de setenta e seis mil
e duzentos reis (76$2), de que é credora a Estrada de Ferro Soroca-
bana, proveniente de transporte de material feito no corrente exer-
cício (D.C.M. 36.179-39).

N. 979 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da ,importância de cento e um eontos
quatrocentos e sessenta mil reis (101:I6O$0), de que é credora a
firma Ugo Bernardini, proveniente de fornecimento de material feito
em 1930, em proveito do Laboratório Central de Enologia, do
C.N.E.P.A. (D.C.M. 33.746-59).

N. 980 — Encaminha, para exame e registo da despesa, 'o pro-
cesse relativo ao pagamento da importância de quarenta mil e tre-
zentos reis (403), de que é credor o Lloyd Brasileiro, proveniente
de transportes efetuados no ano de 1939 em proveito do Instituto de
Experimentação Agrícola (D.C.M. 35.729-39)

	

N. 981	 Encaminha, para exame e registo da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importancia do duzentos e noventa
e sete mil e novecentos réis (297$9), de que é credora a Mede Mineira
0. Viação, proveniente de transporte de material feito no com trato

	

exercício D.C.M.( 	 516-40).
N. 982 — Encaminha, para exame e registo da despesa, o pio-

cesso relativo ao pagamento da importância de vhate e um contos
trezentos e treze mil e trezentos íeis (21:313$3). de que é credora
a firma Erich Eichner & Comp. Ltda., proveniente de fornecimento
de livros técnicos no ano de 1939, em proveito do Laboratório Cartral
de Enoloiga, do C.N.E.P.A. (D.C.M. 1.153$40).

N. 983 — Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de 6:000$0 (seis contos
de reis), de que são credores C,alvino & Melo Ltda., proveniente de
fornecimento feito no ano de 1939, em proveito da C. N. E. P. A.

C. M. 35.24.1-40).
N. 981 — Encaminha para exame e registro de despesa o pro-

cesso relativo ao pagamento da importância de dento e setenta e
dois mil e cem reis (172$1), de que é credora a Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de fornecimento de energia
elétrica no ano próximo findo, em proveito do I. de Experimenta-
ção Agrícola. (D. C. M. 335-10).

N. 985 — Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
Cesso de pagamento da importância de 37$8 (trinta e sete mil 'e oito-
centos reis), de que é credora a São Paulo Railway Company, por
fornecimento de transporte ao D. N. P. A.

N. 986 — Encaminha para exame e registro da despesa, o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de oito mil réis (8$0),
que é credora a Estrada de Ferro Sorocabana, proveniente de trans-
porte de material, em proveito do D. N. P. M., em 1939. (D. C.
M. 35.312-39).

N. 987 — Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de dois contos trinta e
dois mil réis (2:032$0), de que é credora a Cia. de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro Limitada, proveniente de fornecimento de
energia elétrica no ano de 1939, em proveito do D. N. P. M. (D.
C. M. 537-40).

N. 988 — Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância de 21$9 (vinte e um
mil e novecentos réis), de (me é credora a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, proveniente de consumo de luz elétrica em pro-
veito do S. E. R., no ano de 1939. (D. C. M. 462-40).

N. 989 — Encaminha para exame e registro da despesa o pro-
cesso relativo ao pagamento da importância do . setecentos e setenta

e nove Mil e quatrocentos réis (779$1), de que é credora a Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, ivoreniente da concessão de
transporte em proveito do D. N. P. M., durante o ano de 1939.
(D. C. M. 35.308-39) .

N. 1.142 — Em solução ao ofício n. 25, de 9 do corrente, trans-
mite as duplicatas no valor total de 8:91282, referentes às faturas da
firma Erich Elchper & Cia. Ltda., e mais a declaração do diretor
da Biblioteca deste Ministério, a que se refere o vosso citado oficio
(D. O. M. 1.267-40).

N. 1.143 — Em referência ao oficio n. 21, de O do corrente,
solicitando a apresentação da prova de exclusividade da firma Mer-
cedes do Brasil Limitada em relação ao fornecimento de que trata
o meu ofício n. 11.071, de 27 de dezembro último, declaro-vos que
a referida firma foi devidamente cientificada e fará a mesma prova
perante essa Delegação. (D. C. M. 1.269-40).

N. 1.14.1 — Em referência ao oficio n. 22, de 9 do corrente,
solicitando a juntada da autorização do Sr. ministro para a inter-
nação, na Fundação Gaffrée Guinte, do trabalhador da Estação de
Ensaio de Máquinas em Santa Cruz, Ciriaco Rabelo de Moura Serra,
declaro-vos que no caso não cabe a exigência da autorização prévia
da despesa, tendo em vista que ela decorre da assistência prestada
a uru acidentado em trabalho, assistência que deve ser imediata-
mente providenciada pelo chefe da repartiao em que ele trabalhar,
na forma das disposições contidas no Capítulo IV do Decreto mi-
mero 21.637, de 10 de julho de 1931. (D. O. M. 1.270-40).

— A Divisão de Águas:
N. 1.145 — Comunica que por Portaria n. 4, de 12 do corrente,

foi designado o contabilista, classe G, do Quadro único deste Minis-
tério, Alcindo da Silva, para, até ulterior deliberação, servir no
Gabinete do Ministro, na qualidade de auxiliar de Gabinete. (D. C.
M. 1.813-40).

— Ao superintendente da Panair do Brasil S. A.
N. 1.147 — Requisita de ordem do Sr. ministre, uma passagem

de ida e volta desta Capital a Recife e vice-versa para o Dr. Mario
de Oliveira, diretor geral do D. N. P. A., que vai àquela cidade re-
presentar o ministro da Agricultura junto ao Governo de Pernam-
buco, na Exposição Nacional daquele Estado.

A despesa correrá por conta deste Ministério e o empenho cor-
respondente será oportunamente extraido e enviado a essa em-
presa.

— Ao Tribunal de Contas jando a este Ministério:
N. 1.159 — De conformidade com o ;11't. 37 do Decreto-lei mi,

mero 126, do 12 de maio de 1938, junto vos transmito para registro
da despesa, os processos abaixo indicados, referentes ao pagamento
de ajudas de custo concedidas pelo Sr. ministro no ano de 1939. cor-
rendo a despesa por conta da verba 1' — Pessoal — Consignai:tio IV
— Gratificações e Auxílios. subconsignação n. 7 — Ajudas de custo
e diárias, art. 1 0, anexo 11. do Decreto-lei n. 1.095, de 3 de fev c-4
reino de. 1039:
DOM. 34.782-39 — Diamantino dos Santo A gliar 	 	 1:90080
DCM. 33.301-39 — João Fernandes Barbosa 	 	 1:90080
DCM . 31.200-39 — Alberto Minnila Henrique	 1 :30080
DCM . 29.681-39 — Artur de Miranda Bastos 	  3:000M
DOM. 29.322-39 — Júlio Ferreira de Aguiar 	 	 1:900;50
DCM. 31.665-39 — Joaquimn Barros Aloantara 	  4:60080
DOM. 31.109-39 — Alvaro César de Melo Fernandes 	 	 650$0
DOM. 31.110-39 — Heitor Anatólio Próis da Cruz 	 	 3 :00;1$0
DCM. 30.185-39 — Antonio Arruda Câmara 	  5 :7110$0
DCM. 29.323-39 — Taylor Ribeiro de Melo 	 	 1:1:A$(1
DCM. 29.324-39 — Nilo Garcia Carneiro 	 	 960$0
DCM. 33.935-39 - ROmulo Monteiro Gonçalves 	  1 :90080
DOM. 35.578-39 — Otávio Domingues . 	 	 2:15080

N. 1.160 — De conformidade com o art.. 37 do Decreto-lei nú-
mero 426, de 12 de maio de 1938, junto vos tranemito, para registro
da despesa, o processo D. C. M. 32.044-39, referente ao pagamento
da ajuda do custo de 1:900$0, concedida polo Sr. ministro, por des-
pacho de 30 de outubro de 1939, exarado na sua papeleta n. 469,
da mesma data, ao cinematografista, contratado. deste Ministério,
Lafayette Fernandes da Cunha, visto haver sido designado para ir em
objeto de serviço aos Estados de São Paulo o Rio Grande do Sul, cor-
rendo a despesa à conta da verba 1 — "Eventuais", consignação I —
Diversos, subconsigunão 1 — Despesas imprevista, etc., art. 1,
anexo 11, do Decreto-lei n, 1.095, de 3 de fevereiro de 1939, (D.
C. M. 32.01-1-39).

N. 1.161 — Em solução ao oficio ii. 875, de 20 de outubro de,
1939, comunica haver o professor da E. N. A., Dr. Othon Drumond.
Furtado de Mendonça, recolhido aos cofres da Tesouraria deste Mi-
nistério, conforme talão fls. 261, de 30 de dezembro de 1939, a im-
portância de seiscentos e quarenta e dois mil o seiscentos reis
(642$6), proveniente da diferença no preço de duas passagens de
luxo em navio do Lloyd Brasileiro, ida e volta, entre esta CaWtal'
e Belém do Pará e entre esta última e Manaus, respectivamente, di-
ferença essa em relação ao custo das mesmas passagens em primeira
classe, sendo 506$0 daquela e 13a$6 desta.

Junto o processo em que se contêm as requisições e respectiva
conta. (D. C. M. 27.591-30).

— Ao .Serviço de Publicidade Agrícola:
N. 1.162 — Solicita providências no sentido do ser confeccio-

nado na Tipografia desse Serviço, coni a possível urgimein, mn livro
sem paota. com 150 folhas numeradas-, lendo as dimensões á!
0,25 x 0,36. .
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Divisão de Comunicação
Ret i fieação:

Na portaria n. 10. de 13 do corrente, da Divisão do Pessoal, pu-
blicada no "Diárl .) Oficial" de 15 de janeiro de 1940, à: pág. n. 776,

coluna .• Onde se lê: Jura :Mourão da Mata, leia-se Juraci Mutirão
da Mata.

— Ao Aprendizado Agrícola "Visconde de Mauá", em Ouro
Fino — Estado de Minas Gerais:

N. 1.158 — Tendo em vista o °titio n. 1.121, de 29 de de-
zetubro p. findo, devolve a folha de diária do auxiliar de ensino,
classe "E", Alexandre Pinto Costa, encaminhada a esta Divisão, com
o oficio ri. 1.109, de 27-12-1939. (DCM. 36.070-39).

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE ro SR. MINISTRO

Nestor' de Matos Fontes, cla se if icador de café. cla qs • "fl",
1i Ido o pagamento de diárias. por exercícios f indos. —

rido. por fali a do fundamento leal. (DCM . 25 .461139).
EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Na 13 de janeiro de 1940
Avisos:

Á Sande Pública:
N. 1.116 — Comunica a pedirto da interessada, que a Senhora

C:rs Maria da Gloria Leitão. tendo sido indicada para as funçõ es de
• . .xtranumeraeia-mensali s ta de 58. classe. deste Minis:Ceio, não foi,
til . 1 	 admitida por não ter sido a proposta linmedcgada pelo

DASP.
— Ao presidenle da Sociedade dos Funcionários Federais —

Rua Theophite Ottoni n. 31 — 1 0 andar — Nesta:
N. 1.118 — Solicita providências no sentido de ser recolhida

ao.s enues deste Ministério a importância de 2342. relativa ao
•xc esso de descontO da consignação de Sebastião Eneygdio de Cas-
tro nas folhas de pagamento dos meses de julho de 1938 e janeiro
.1 maio de 1929.

— Ao contador seccional junto a este Ministério:
N. 1.119 — Em aditamento ao ofício n. ná, dirigido em 8

10 corrente, pedindo fosse sustado o pagamento da consignação de
descordaria, por equivoco. doa salários de dezembro do traba-

lhador de 2a classe. do Sorviço Floetstat, Silvam) do Nascimento, a
lavre. da Sr:chalado de Benericência dos Funcionários Públicos, se-
:jeira novamente providnncias no sentido de ser expedida ao serven-
tuário refecido urna guia de restituição da' importância acima in-
dicada. (DCM.

— Á Despesa Pública do Tesemro Nae:onal:
N. LISO — Ema a conliceinienio que. poi decreto de 12 de -

'int obro de 1939. foi aposentado Cantidranu Sedsa da Mota, no cargo
.ta classe H. da carreira de agrónomo, do Qualho único. deste Mi-
nistério, nos terinw, do ai ti gn 177, da Constituição. (S. P. nútn,..ro
9.	 38 .

— Ao r). N. P. V.:
N. 1.151 — Leva a conhecimento que, por decreto- de 12 de

outubro de 1939, foi a.posentado Cantidiatio Seróa da Mota, no cargo
da classe H. da carreira de agrónomo, do Quadro único, deste Mi-
nistério. nos termos do artigo 177, da Constituição. (S. P. número
9.282-38' .

— Ao D. N. P. V.
N. 1.152 — Transmite a portada n. 2, de 4 de janeiro cor-

rente, peta qual foi designado o agrônomo fomento agrícola. classe
J. lia rio Tavares Gonçalv,ss para corno representante deste Minis-
tério junto ao Ministerin da Justiça. organizar o pavilhão da Ex-
posição do Estado Novo na Exposição Nacional de Pernambuco.
[)CM. 318- 'i	 .

— A D. D. S. A.:
N. 1.153 — Em referência ao oficio n. 17. de 8 do corrente,

comunica que o funcionário Ia:milênio Hermes de Araujo. prático
rural. classe F. dessa Divisão, fo: examinetle nu Secção de Assistên-
cia Social, tendo sido considerado em condições de reassumir suas

DCM. 1.237).
— Ari chefe de Secção de Fruticultura da D. F. P. V.:
N. 1.151 — Em referência ao ofício n. 0.005. de 6 do corren-

te, comunica que foi visitado Helio Graziani Freire, fiscal de frutas.
por médico da S. S. desta Divisão, e, segundo parecer do mesmo,
são justificaveis as faltas datadas ao serviço nos dias 6, 7 e 8 do
corrente mês. (DCM. 703-40) .

st,	 — Ao inspetor chefe da Inspetoria regional em Porto Alegre:
N. 1.155 — Com referencia ao ofício n. 1.462: de 29 de de-

zembro do ano próximo findo, comunica que, de acordo com o,
artigo 071. do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 193b, o
período da licença concedida ao prático rural, classe F, Olímpio
Branco Orsi. deve ser contado em dias e não meses.

Muito vos agradeceria o obsequio de retificar a respectiva Por-
taria. afiro de que possa ser devidamente anotada a ficha do in-
teressado. (DCM. 683-40).

— Ao D. A. S. P.:
N. 1.156 — Em referência ao ofício n. 12.891, de 612-93a,

desta Divisão, enviar a relação dos engenheiros com exercício erra
vários Departamentos deste Ministério, que deixaram de acompa-
nhar o ofício acima citado. (DCM. 11.388-39),

— Ao presidente do Departamento Nacional do Café:
N, 1.157 — Transmite o , processo n. 12.418-39, referente ao

pedido de reintegração no cargo de contador do Armazem Regula-
dor do Café em Teofilo Otoni. do Sr. Acácio Garcia. por não ser
o assunto da alçada deste Ministério. (DCM. 12.418-30).

Por portaria n. 11, de 15 do corrente, foram concedidos a
Hurmerto Rodrigues Nabueo dos Santos, desenhista, classe J. do
Quadro único deste Ministério, com exercício . na Secção de Arqui-
tetura e Engenharia, trinta dias de licença, para tratamento do
saúde. n partir de 15 do corrente, nos termos do art. 162, do
Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939.

Requerimentos despachados:
Daniet dos Santos Monteiro, pedindo aproveitamento em qual-

quer vaga deste Ministério. — Deve o interessado cumprir as s,x1-
geririas da Lei do Selo. (DCM. 35.081139).

DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL EM CURITIBA

Relação de diárias do pessoal do quadro — Meses' de outubro
novembro:

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 Vencimentos	 de.

diárias
Osvaldo Neves Espindula —

IP0A-K — Te7grs. 133, 15 e
139. de 1. 13 e 23 de novem-
bro. respectivamente — Blu-
menau. Santa Catarina. Inspe-
ção às fábricas de produtos
cárneos e de laticínios — No-
vembro. 3, 4 e 5 em Dalber-
gra; 13 (meia diária) e 21
(meia diária) em Pomerode
Santa Catarina 	

Pedro Lopes Fernandes —
IPGA-J — Ordem do inspetor-
chefe — Curitiba, Est. do Pa-
raná. Sindicância sobre servi-
ço. Tratar assuntos da I. R. em
nome do inspetor-chefe — No-
vembro: 1 a 5. em Jaragtrá do
Sul e Blumenau. Est. de San-
ta Catarina; 8 a 17, \lazer:: ao

Rio de Janeiro 	
Roberto Maestrini — VET-I —

Of. n. 239. de 14-11-39, e te-
legrs. os. 31, 35, 36 e 37 —
Rio do Sul. Santa Catarina.
Inspeção às fábricas de produ-
tos suínos e de laticínios. —
Novembro: 1.4. em Trombudo:
23 e 24. em Taió: 29 e 30, em
Saha. Grande e Perimbó, Est.
de Santa Catarina 	

Narc:so Vargas — PRIttf-E —
Ordem do inspetor de zona —
Indaial. Santa Catarina. Ins-
peção às fábricas de banha —
Outubro: dias 2. 3. 9, 10. 16,
17, 18, 23, 21 e 30 (meias diá-
rias), em Rio do Sul, Est. de
Santa Catarina 	

João Ribas — PRRILE — Or-
dem do inspetor de zona —
São José, Santa Catarina. Ins-
pec`a às fábr:cas de produtos
cárneos — Novembro: 1. 2. 13
e 29, em Palhoça; 14 e 3C, em
Vargem do Cedro: 15, 16 e 28.
em São Martinho. Estado de
Santa Catarina 	

Gercindo Batista Guimarães —
PRRU-E — Ordem do inspe-
tor de zona — Poupava Seca,
Santa Catarina. Inspeção às fá-
bricas de carnes e derivados
— Novembro: 3. 6, 10. 13.
17, 20. 24 e 27 (meias diárias),
em Masearanduba. Estado de
Sar_ta Catarina 	

Nelson Pereira Nunes — PRRU-E
— Ordem do inspetor de zona

Rio do Sul. Santa Catarina
— Inspeção às fábricas de ba-
nha — Novembro: 6, 13, 3 e
27 (meias diárias), em Salto
Grande. Est. de Santa Catarina

Visto. — Pedro Lopes Fernandes,
inspetor-chefe.

Inat

Import.
das

diárias

	

1:90010	 1	 19$999

	

1:50010	 15	 1510

	

1:300í0	 5	 121999

600$0	 s	 31870

60010	 9	 410

60010	 2	 4$0

60010
	

2	 410
inspetor, no impedimento do
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DIVISÃO DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL
INSPETORIA REGIONAL EM CURITIBA

Diárias do pessoal do quadro, referentes aos meses de novembro
e dezembro de 1339:

Número Import
Nomes — Cargos — Observações Vencimentos 	 de

	
das

diárias
	 diárias

Eduardo Ribeiro de Queiroz —
IPOA-L Telegr. n. 337, do
7 do dezembro de 1939 —
Curitiba, Est. do Paraná. Ins-
peção às sedes de zonas —
Dezembro: dias 7 a 11, em
Ponta Grossa. Est. do Paraná,
e Nerval, Est. de Santa Cata-
rina	 2:30(40

	
5	 29$677

Ubirajara Correia da Silva —
PRRU-E — Ordem do inspetor
da zona — Tubarão, Est. de
Santa Catarina. Inspeção às
fábricas de produtos cárneos
— Novembro: dias 3. 4, 16, 17,
28 e 29 em São Ludgero, Est 	
de Santa Catarina 	 	 60(40	 6	 4$0

Visto. — Pedro Lopes Fernandes, inspetor, no impedimento do
inspetor-chefe.

Relação de diárias do pessoal mensalista contratado — Meses
de outubro e novembro:	

Número Import.
Nomes — Cargos — Observações Vencimentos 	 de	 das

diárias	 diárias
Alberto Schw buten, auxiliar de

4•" classe — Ordem do inspe-
tor da zona — Blumenau, San-
ta Catarina. Inspeção às fá-
bricas de banha — Outubro:
6. 12, 19" 26, em Salto Gran-
de. Est. de Santa Catarina 	

Carlos Barbosa de Morais, au-
xiliar de 3." classe — Ordem
do inspetor da zona — Ara-
ranguá. Est. de Santa Catari-
na. Inspecionar partidas do
banha de carnes e sumos —
Outubro: 16, 18, 23, 25 e 27,
ein Orleans, Est. de Santa Ca-
tarina

José Otoni de Oliveira, auxiliar
técnico de 1.a classe — Ordem
do inspetor da zona — Blu-
menau, Est. de Santa Catari-
na. Inspeeão à fábrica de la-
ticínios — Novembro: 29 e 30.
em Rio do Testo. Esd.. de San-
ta Catarina 	

Severino Alves da Nobrega, au-
xiliar técnico de 1." classe —
Oficio n. 239 -- Rio do Sul,
Est. de Santa Catarina. Ins-
peção às fábricas de laticí-
nios — Novembro: 14. 23 e
24. em Trombudo Central e
Trombudo Alto, Taió, Est. de
Santa Catarina 	

Visto. — Pedro Lopes Pernondes, inspetor, no impedbnento do
inspetor-chefe.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL
SERviÇo DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria Regional em Barretos
Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios —
Sub-consignação 1 — Ajuda de custo e diárias — 02) D. N. P. A.

Folha de pagamento das diárias a que fez jus o zootecnista classe
E, José Rodrigues da Silva Calheiros, funcionário da inspetoria Re-
gional em Barretos, relativa ao mês de outubro de 1939:
Nomes — Cargos — Observações — Número de diárias — Impor-

tância da diária — Importância líquida a pagar
José Rodrigues da Silva Calheiros ZTC-K —

Sede: liberada, Est. de Minas Gerais. 21
dias (11 a 31 de outubro) no Estado da
Baía, foi designado pelo Sr. diretor geral
para fazer parte na comissão julgadora da
V Exposição de Animais no Estado da Bala
(portaria n. 38, de 11-10-39) 	  21	 18$387 386$1

Importa a presente folha de diárias em 386$1 (trezentos e oiten-
ta e seis mil e cem réis).

1. R. em Barretos, São Carlos, 30 de dezembro de 1939. — José
Eustorgio de O. e Silva, ESC-G.

Declaro que foram prestados os serviços a que se refere a pre-
sente folha de diárias.

Em 30 de dezembro de 1939. — Joaquim de Almeida Leite,
AGR-lI.

Exefcicio de 1939 — Ministério da Agricultura — Anexo 11 —
Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações e auxílios —
Sub-ron s ignação 7 — Ajuda de custo e diárias — (32) D. N. P. A.

Confere e importa a presente folha de diárias em 38(41 (trezen-
tos e oitenta e seis mil e cem reis) — Decreto-lei n. 912. de 10 de
dezembro de 1938, modificado pelo Decreto-lei n. 1.095, de 3 de
fevereiro de 1939.

A i:riporlàneia da presente folha foi deduzida do crédito da sub-
consignação própria.

Em 30 de dezembro de 1939. — José Eustorgio de O. e Silva,
ESC-G.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

txPEMENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de janeiro de 1940
Ofícios:

Ao diretor da Divisão de Contabilidade:

N. 2.914 V — Transmite, afim de ser paga pela Tesouraria do
Ministério, a conta na importância de 21:6000, de que é credor
Emílio Poliu,

N. 2.9-15 V — Transmite, afim de ser paga pela Tesouraria do
Ministério, a conta na importância de 16:38(40, de que é credor
H. Simon.

N. 2.956 V — Transmite. afim de ser paga pela T-sauraria do
Ministério, a conta na importância de 36$5, de que é credora a Es-
trada de Ferro Sorocabana.

- Ao diretor da Divisão do Pessoal:
N. 2.917 V — Transmite, afim de ser paga pela Tesouraria do

Ministério, a conta na importância de 24$1, de que é credora a Rede
Mineira de Viação.

— Ao diretor da Divisão de Contabilidade:

N. 2.948 V — Transmite. afim de ser paga pela Pagadoria do
Ministério, a conta na importância de 3:214$4, dc 4- 1 e é credora a
firma A. Bainada e como.

N. 2.949 V — Transmito, aflui de ser paga pela Tesouraria
Ministério, a conta na importância de 108$0, de que é credora a firma
A. 13. de . Andrade & Comp.

N. 2.950 V — Transmite, afim de ser paga pela. Tesouraria do
Ministério, a conta na importilecia de 3:000$0, de (pie é credora a
firma Lin() & Comp. Ltda.

Circulares:

Ao diretor da Divisão do Fomento da ProduçãJ Vegetai
N. 4 V — Transcreve a circular n. 13.220, da Divisão do Pessoal

contendo instruções sobre licença.

Idênticas	 DDSV e DTC,
N. 5 V — Recomenda a remessa à Secção de Comunicaeões desta

Diretoria Geral de todo o expediente referente à movimentai:à) de
-verbas.

Idênticas ;.t DDSV e DTC.
N. 6 V — Transmite o ()fido a. 152, de 4 de janeiro .do corrente

ano, do Departamento de comunicando que a firma
J. liando) & Comp. está proibida de transigir por qualquer forma
com as repartições do País.

Idênticas a DDSV e DTC.
N. — Transmite o tem do ofício n. 21, de 2-1-10, do Depar-

tamento de, Administração, comunicando que a firma Ernesto VilS-
eorteelos Pereira, esta praibida de transigir com qualquer repartição

Lb:Titicas a DDSV e. DTC.
do País.

N. 8 V — Transmite o teor do ofício n. 153 de 5-1-40, do De-
partamento de Administração, comunicando que a firma, Alvaro Bra-
sil, estabelecida com fábrica de aguardente no Estado de São Paulo,
está proibida de transigir com as repartições do País.

Idênticas a DDSV e DTC.

— Ao diretor da Divisão do Fomento da Produçãi Vegetal:

N. 9 V — Transmite o oficio n. 154, de 5-1-40, do Depariamento
de Administração, comunicando que a firma Laboratório Saluber

300$0 1$933

350Ç0 5 2$258

60(40 2 4$0

60(40 3 4$0
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Ltd., de São Paulo, está proibida dt transigir com as repartições do-

Idênticas a DDSV e [)TC.

Oficiee:
Ao diretor da Comp. de Transportes H. Haas Darins:

• li V — Solicita no sentido de serem devidamente autorizados
os agentes da tilada Companhia aceitar no corrente avo as requisi-
eões de transportes de pessoa! e material feitae de agrónorne ciaste

Ererierieo Miranda Schmidt.
Identieee a N. N. Carlos Hoeock n. 15 V — Die: ,; or la Estrada

de Ferro Santa CatarMa — Of. ri. 1 V — Diretor da Estrada de
erro Sae Paulo Rio Grande.

N. 17 V — Diretor da Estrada 110 Ferro Pena Tereza Cristina —
Of. 18 V — Cia. Lloyd Brasileiro — Of. n. 20 V.

— Ao diretor da Divisão do Fomento da Produção Vegetal:
N. 21 A' — Transmite a portaria do Sr. ministro, designando o

ageri. norno Otávio Rodeiguee ria Curtia para colaborar com o Insti-
tuto de Organizaeão Racional do Tranalho.

— Ao diretor da Divisão. io Pessoa]:
N. 22 V — Remete, afim de serem apostilado e os decretos de

romeaeão dias agrônomos:
Se-haiião de Campos Borges. Pedro Pais- de Barro, Joaquim

f*.eri;oso Correia de' Atirande, Francisco Rivero e Antônio Rego Gari-
çaIN ee da Silva.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 25 V — Remete o "ponto do OFAM — J — Anibal Xavier Ru-

drignee.
N. 30 V — Solicita a devotação da importância de 500$0 à

firma A. B. Andrade & Comp. que depositou DO Tesouro Nacional
COMO garantia de proposta em uma concorrência administrativa, rea-
lizaria nesta Diretoria Geral

— Ao Diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 31 V — Transmite os donunentos comprobaldrioa da apli-

cação dada ao adiantamento na importância de 9:80(40, recebido pelo
engenheiro classe J. Francisco Fernandes Leite.

— Ao diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 32 V — Transmite os documentos comproloatórice da apli-

eacão dada ao adiantamento na importância de 9:800$0, recebido pelo
OVAM — E — Armando da Silva .Barros.

N. 33 V — Tranemite os documentos comprobatdrios da aplica-
ção dada ao adiantamento na importância de 1:0000, recebido pelo
DIT — F — Francisco Rodrigues de Magalhães.

— Ao diretor da Ireprenea Nacional:
37 V — Remete, para fins d. , publicação, a escala de férias dos

furcionarios desta Diretoria Geval.
— Ao diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 38 V — Transmite os documen t o:, comprobalkins da aplica-

çae dada ao adiantamento na import&ncia de 10:0000, recebido
pelo OFAM	 1 — Leopoldo De Maria,

Serviço de Fomento da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO 511. rinireroe

Dia 6 de janeiro de 1940

Ordem de serviço:
A Serrãe do Café e Plantas Es! imulantes;
Autoriza a ida a São Paulo, do DAT-E, Peri Oriçanga Cerri,

afiai de entrar cai entendimento direto com o cheie da Secção do Fo-
needfr Agrícola naquele Estado, sobre o fornecimento de despolpado-
res de café, arbitrando em 12$0 a diária do referido dactilógrafo.

N . 2 DE 8 DE JANEIRO DE 19110

O diretor resolvo designar o técnico especializado da Estação
( l e re i ExPeriment ação do Sete I.agAas, Valdemar Cardoso de Me-
nezes, lar t s e rvir como chefe da referida Estação.

Cirrular:
Aos scs. chefes das Seeçaes de Máquinas Agrícolas, Plantas Ex-

trativas e Industriais. Sementes Adubos e Laboratório. Cereais e
1 gumosas, Fruticultura e Plantas Hortículas, Café e Plantas Es-
timulames, Plantas Téxteis o dos Estados:

N. — Transcreve -.o teór do ofício n. 13.270, de 12 do cor-
rente nós, do Departamento de Administração do Ministério, co-
municando que o Sr. ministro da Guerra, nos termos do art. 741
parágrafo 20 do regulamento geral de Contabilidade Pública, de-
dai-ou Emanuel John Tarcsay inidôneo para continuar a transsaeio-
nar com os estabelecimentos e corpos de tropa do Exército.

N. 2 — Transcreve o teÔr da circular ri. 13.isG, do 11 do cor-
rente, expedida pela Divisão do Pessoal neste Ministério:

"Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal. — Comunico-vos, para os devidos fins, que esse Departa-
mento deve organizar o registro de residências de funcionários.
mesmo em período de férias e licenças dos mesmos, conforme os

anta. 150 o 161, do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939 o
qual o funcienário deverá comunicar, por escrito, o seu endereço
eventual ao chefe da repartição ou serviço a que estiver subordi-
nado — Esse registro deverá ser rigorosamente mantido, para os
fins previstos no Decreto-lei referido. Atenciosas saudações. —
Anibal Alves Bastos, diretor."

N. 3 — Transcreve o !RU da circular n. 12.883-39 da D.P.,
nos seguintes termos:

"Solicito vossas providências no sentido de serem todos os
cionários subordinados a esse Departamento convenientemente ins-
truidos de que deverão cumprir rigorosamente, em suas petições,
o que prescrevem as alíneas a e b do item I, do artigo 221, do De-
creto-lei n. 1.713, de 28-10-39:

Art. 221 — Item 1) — Nenhuma solicitação, inicial au não,
qualquer que seja a sua forma, poderá:

a) ser dirigida à autoridade incompetente para decidi-la, e
b) ser encaminhada, sinão por intermédio da autoridade a que

estiver direta e imediatamente subordinado o funcionário".

N. 62 — Transcreve o teôr do oficio n. 3.606, cio 14 do corren-
te, no qual a Serviço de Economia Rural do Ministério, solicita pro-
vidências que se relacionam com o ensino de contabilidade agri.
cola entre as dependências das repartições do Departamento.

N. 63 — Transcreve o teôr do oficio n. 13.271, de 12 do cor-
rente mês, do Departamento de Administração do Ministério, trans-
mitindo a comunicação da Recebedoria do Distrito Federal; de-
que a forma Jorge Elias Ceifai, estabelecida à Avenida Graça Ara-
nha, n. 62, 20 andar, desta Capital, acha-se incursa nas sanções
previstas no Decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937._

Ofícios ?

Ao Sr. diretor geral:

N. 65 — Transmite a conta n. 9-9-1.209, da Rede Mineira de
Viação, na importância de 24$1, proveniente de transportes conee-
didos em proveito da Secção de Fruticultura e Plantas Horticolas,
durante o ano de 1939.

A despesa deverá correr à conta da Verba 1 — Pessoal, do
Decreto-lei n. 1.095. de 3-2-939, Consignação IV — Gratificações,
etc., "Sub-consignação 8 "Condução e transportes", 05) D.P.V., do
orçamento do 1939, do Ministério.

N. 64 . — Transmite a conta n. 2.350, da Estrada de Ferro Se-
rocabana, na importância de 36$5, proveniente de transportes con-
cedidos em proveito da Divisão, durante o ano de 1939.

A despesa deverá correr à conta da Verba 2 — Material, do
Decreto-lei ri. 1.095, de 3-2-939, Consignação III — Diversas des-
pesas, Sub-consignação 39 "Estivas, capazias. etc.", 05) D.N.P.V.,
do orçamento de 1939, do Ministério.

N. 67 — Comunica que pela portaria n. 2, de 8 do corrente,
designara o técnico especializado, Valdemar Cardoso de Menezes,
para chefiar a Estação Geral de Experimentação de Sete Lagóas, no
Estado de Minas Gerais.

Ao Sr. chefe da Secção de Plantas Téxteis:
N. 66 — Remete portaria n. 2, de 8 do corrente, pela qual foi

designado o técnico especializado, Valdemar Cardoso de Menezes,
para servir corno chefe da Estação Geral de Experimentação de Sete
Lagóits, no Estado de Minas Gerais.

Ao Sr. diretor do Departamento de Administração:

N. 68 — Transmite os documentos cornprobatórios das despesas
feitas pelo AGPl-K, Eliezer Moreira, com o adiantamento na impor-
tância de 3:500$O, que recebeu em 23 de novembro do ano p. findo,
por conta do crédito das Sub-consignações 35 — Agua, asseio, etc.,
04) D.N.P.V., 37 "Despesas injurias, etc., "05) D.N.P.V., e 39
"Estivas, etc., 05) D.N.P.V., do orçamento cio 1939, dó Ministério.

Ao Sr. chefe de Secção do Fomento Agrícola em Belo Horizonte
— Minas Gerais:

N. 69 — Em resposta ao ofício n. 1.021, de 16 de dezembro
timo, transmite por cópia, o ofício da Diretoria, n. 3.124, de 9
de novembro do ano p. findo, pelo qual foi encaminhado ao agrô-
nomo Caetano de Freitas Vieira, o conhecimento de embarque do
material reclamado por aquele ofício.

Ao Sr. chefe da Secção de Fomento Agrícola no Estado do Pa-
raná — Curitiba:

N. 70 — Remete a portaria ministerial n. 1.023. de 11-12-39,
pela qual, é lotado provisoriamente na Divisão, o zootécnista classe
L, Gil Stein Ferreira.

Ao Sr. chefe da Secção do Fomento no Estado de Alagoas:

N. 71 — Restitue os termos de baixa que acempenhararn
ofício n. 245, de 27 de setembro último, por não terem sido organi-
zados de acordo com o item XXV das instruções que acompanham
a circular 2.2-00 de 25 de de maio de 1938, o qual determina .5Dialtl

lavrados termos distintos para os materiais de custo superior a
cinquenta mil réis.

•nn••n
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Agrícola em Niterói — falsa modéstia, pois não é este o meu teinperamento e quando voa
lembre a constituição deste Conselho vereis que me assiste dobeadt
razão: Vós, senhor doutor Ascanio Faria, representais a Divisão de
Caça e Pesca, o orgão eficiente da administração pública, ao qual
cabe resolver os mais graves e importantes problemas da 1'2sca e,
por feliz coincidência para 'nós outros, sois o seu diretor, conhece-
dor, portanto, de todas as necessidedes desse servieo; vós. eenhoe
comandente Castro lienezee, seOs o represetante da nossa glorioea Ma-
rinha de Guerra, sob cuja egide se ululem os muitos' milhares de
pescadores que constitu em a reserva iia defesa vigilante das nossas
costas, e foi certamente, por sobejamente saber dos ossos dotes de
exceção, que o senhor minis!.ro da Marinha vos delegou a honrosa
missão de interpretar o seu pensamento junto ao C. N. P.; vás,
senhor comandante :Xavier da Costa, sois o embaixador da bencim-
rita. Confederação Geral dee Pescadores do Brasil a qual, dando ao
C. N. P. a proeminência que mereço. elegeu, para repreeenta-la,
seu indefeso presidente, ao per de todas as necessidades dos nossos
praeiros e sempre na estacada em pu gnar pel os seus direitos; e vós,
senhor Carlos Neto, representais os armailores de embarcações de pes-
ca, aos quais esta, sem dúvida, entregue, o futuro da 110SSa indústria
extrativa marítima. (micos eoipazies de tornarem uni dia o Brasil
rival feliz da Inglaterra, .14 Esc:mo l es ia , do Japão; eseolliendo-vos
sabiam os vossos pares que sen melhores mãos não poriam a defesa
dos seus justos interesses; ais senhor comendador Henrique. Lago,
representante dos Industriais de conservas do peecielo qiiando
estes o ferem buscar para seu advogado é que conheciam de sobra
as suas excecionais qualidades de justiça, de dignidade, de nobreza
aliadas a urna bondade que já se tornou proverbial. Exige o Código
de Peca, que faça 90 '(e dos( ?, Conselho iim jurista especializado em
direito marítimo e ao- caiu' mirar o 1..:xm). St'. ministre fia Agricul-
tura tal exigencia à egr,*. gia Orthon dos Advogados, esta por una-
nimidade vos Milhem. senhoe doutor Rodrigues Neves, para serdes
O noseo orientader em coisas de jnrisprudancia c. embora o mai'
moço de nós, aqui vos fendes demonetrado o jurisper i to de que fa-
lam respeitoeos os cláseicoe da lingua. Eu sou apenas o zoólogo, o
homem escondido no seu gabinete ou perdido no meio da natureza,
alheio às necessidades; da vinda, em (Vem O siil,eonsciente	 quasi
todos vã 1101 Topsins livro Júlio Verme ou um Meyer, tão viva-
mente retratado nas liaginits da "Inocência" de Taunay. Por isso
eu vos repito ser aquele a quero de todo faltam credenciais para a
presidencia. E dal talvez andasseis acertas-les...Determina o nosso
Regimento Interno que o presidente no tem direito a voto. Não pre-
cisa ele conhecer os máltiolos e importantes problemas que aqui
são estudados, cabendo-lhe apenas fielmente obedecer às decisões do
Conselhe, delas dando escropudoea conta aos Interessados. Aquele
preceito do mesmo regimento que manda o presidente dirigir
com brandura os debates, neste pequeno cenáculo de pessoas do
mais fidalgo trato, prontos a exporem sem vaidades ou paixões os
seus pontos de Nista e a ouvirem com atenção opiniões dos seus
pares, é isto tarefa das mais fáceis, sendo um verdadeiro deleite
acompanhar estes alevantadoa torneios, onde o espírito se ilustra
e desanuvia. Do quanto vos elevastes no conceito do Governo, e da
retidão dos vosos julgamentos temos tido sobejas provas nos vários
decretos-leis. de interesse para s pesca, todos aqui estudados. E ago-
ra mesmo, dando-vos novas atribuições, demonstra o Governo con-
fiar no vosso patriotismo,. Eu vos agradeço a alta distinção que mo
fazeis, e permiti que vos tradnza a minha gratidão com o laconismo
dos latinos: Teces et obcedis. Em seguida foi cumprido o disposto
no artigo 8 e seu _parágrafo 'único do Regimento Interno. O conse-
lheiro Rodrigues Neves, usando da palavra, disse que, tendo o pre-
sidente e o vice-presidente :ido reeleitos por unanimidade, havia
desaparecido o sigilo do voto secreto de que cogita o Regimento
Interno. Por essa razão justificou que o seu voto, bem como tinhi
certeza de que os de simis companheiros foram dados por terem re-
conhecido a capacidade de d i reção dos reeleitos e excelente adminis-
tração efetuada; que o C. N. P. reconduzindo o professor Melo Lei-
tão à presidência do Conselho não (Juiz tirar o direito de voto ao
zoólogo, como em sua modaisfa se referiu, mas sim expreesar-lbe o
contentamento do Conselho pela sua magnifica direção. bem como
fazer justiça ao seu tirocínio e habilidade, devido aos miais se devem
em grande parte os trabalhos realizados por este Conselho, semPro
dentro da maior harmonia. &e mesmas razões orientaram a recon-
dução do Cte. Xavier da Costa ao cargo de v ice-Presidente. Com
a palavra, o conselheiro Xavisr da Costa agradeceu ao conselheiro
Rodrigues Neves as referências feitas à sua pessoa e informon sen-
tir-se profundamente honrado com a confiança dos companheiros:
que como representante dos pescadores no Conselho sempre tivera por
escopo cooperar com seus pies selo nenhum interesse de melin-
drar quem quer que seja; que agora, representando mele Conselho
a Confederação Geral dos Pescadores do Brasil, a sua norma de
trabalho continuaria a mesma visto 001110 represei4ar a C. C.
B. é representar o peseador. A seguir, o conselheiro AscOnio Faria
tombem justificou seu voto Sezendo elogios à atuação dos reeleitos
no Conselho. Em seguida, ri inguem mais usando a palavra, o se-
nhor presidente agradeceu as referências feitas à sua pessoa e en-
cerrou a sessão, da qual, eu Anibal Jerônimo vieira, oficial admi-
nistrativo do alinistario da Agricultura e secretário deeto Coneelho,
lavrei a presente ata que. aprovada pelo Conselho Nacional de Pica.
vai por mim e pelo senhor presidente assinada, Sala das
2 de janeiro de 1910. — Aerovada em 4 de janeiro de 1010. —
Mello Leilão, presidente — Anylibal J. Vieira, secretário.

Ao Sr. chefe de Secção do Fomento
Estado do Rio:

N. 72 — Fazendo referência ao ofício n. 1.193, de 17 de butubro
de 1939, comunica que a Diretoria enviou imiiela Secção o material
relarionado na guia de remessa n. 1, de 5 de janeiro corrente, que
transmite,

Departamento Nacional de Produção Animal

EXPEDIENTE DO S. tunETon GERAL

Dia 10 e janeiro de 1940

Requerimento despachado:
Samuel Mascarenhas requer matrícula no Curso Prático de Api-

erluira, sem que tenha atingido a idade mínima de 17 anos exigida.
— indeferido. (P. A. 7.68239).

Portaria n. 1, de 2 do corrente — Foi designado o oficial admi-
nisti ativo, classe "J", do Quadro Unico deste Ministério, Nelson .asné-
rico Machado, para servir como secretário do diretor geral deste Dee
pariemento, percebendo a gratificação mensal do 100$0 (quatrocentos

réis) pela verba 1 — Pessoal, consignação III — Funções gra-
tificadas, enb-consignação 3 — Funções gratificados: 02) Quadro Uei-
eo, do (terceto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 19:39 (lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936).

Por portaria n. 2, do corrente, foi designado o prático tonal.
classe "H", do Quadro Unica deste Ministério, Plínio Loureiro, oioat
sei ir como auxiliar do diretor gerai deste Departamento, pereehenio
a gratificação mensal de f..0050 (duzentos mil réis), pela venba 1

consignação III — Funções gratificadas, suh-consignação
Funções gratificadas: 02) Quadro Unico, do decretoslei n.

de 3C de dezembro de 1039 (lei n. 284, de . 28 de outubro de 193'3).

Portaria n. 1, de 5 do corrente — O diretor da Divisão de De-
fesa Sanitária Animal, em nome do Sr. Diretor Geral do Departa-
mento Nacional da Produção Animal do Ministério da Agricultura,
usam: das atribuições que lhe são conferidas pelo bem III do art. 2V,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Resolve, tendo em vista a conclusão do parecer da Divisão do
Pessoal com a qual está acorde o Sr. Ministro da Agricultura e cons-
tante do processo de inquérito aministrativo proceio na Inézpetoria
Regional a Divisão de Defesa Sanitária Animal PM S. Paulo, repte-
ender, de conformidade com o art. 233 do decreto-lei acima citado,
o aeterinário sanitarista, classe "K", Artur Hermeto Correia da Coa.

Cumpra-se e cientifique-se.

Portaria 11. 2, de 5 do corrente — O diretor da Divisão de De-
fesa Sanitária Animal, em nome o Sr. Diretor Geral o Departamento
laacional a Produção Animal do Ministério da Agricultura, usando
das atribuições que lhe go conferidas pelo item IlE, do art. 242, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Resolve, tendo em vista a conclusão do parecer da Divisão do
Peseoal com a qual está acorde o Sr. Ministro da Agricultura e cons-
tante do processo de inquérito administrativo procedido na Inspe-
tor Regional da Divisão de De fesa Sanitária Animal em S. Paula,
repreender, de conformidade com o art. 233 do coreto-lei acima ci-
tai), o veterinário classe "I". Mateus Maraues Gomes.

Cumpra-se e cientifique-se.

Conselho Nzu hum( de Pezea

ATA DA 30a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE PESCA,
REALIZADA EM 2 DE JANEIRO DE 1940

Aos dois dias do mês de janeiro de mil novecentos e quarenta,
às treze horas e quarenta e cinco minutos, na sede da Divisão de
Caça e Pesca, à rua Mata Machado, sem número, reuniu-se o Con-
selho Nacional de Pesca, em sua trigésima sessão extraordinária,
especialmente convocada para posse do presidente e vicelpresidente
eleitos para dirigir os trabalhos no corrente ano. Estiveram presen-
tes os conselheiros Cándido Firmino de Melo Leitão, Francisco Xa-
vier da Costa, Ascánio Faria, Carlos Neto, Paulo Sá de Castro Me-
nezes e Joaquim Rodrigues Neves. Justificou a ausência o conse-
lheiro Henrique Lago. Aberta a sessão pelo senhor presidente, foi
lida e aprovada a ata da reunião anterior. Em seguida, o conselheiro
Cindido Firmino de Melo Leetão, presidente do Conselho, disse as
seguintes palavras; — "Meus amigos. Desejaria estar, neste mo-
mento, entregando a curul presidencial a outro mais digno. Assim.
porém. não o quizestes, conservando neste elevado cargo a quem,
dentre vós, menos credenciais possue. Não acrediteis que o riga por
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ATA DA 503 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE PESCA, REA-
LIZADA EM -1 DE JAN E IRO DE 1940

Aos quatro dias tio mês ch: janeiro de mil novecentos e quarenta,
I5 nua'orze horas. na sede da Divisão de Caça e Pesca, à rua Mala

1‘1chaili n , sem número, retiniu-se o Cowelho Nacional de Pesca em
SUL ueinquagésirna sessão ordinária. Estiveram presentes os con-
Setheiros cándido Firmino ( 1 ,:, Melo Leitão, Francisco Xavier da Costa.,
Aseanio Faria, Carlos Nolo, Henrique Lage s Joaquim nodri g ucs Ne-
ves e Paulo Sá de Castro Mcesezes. Aberta a sessão pelo senhor pre-
sidente, foi lida e anrovaila a ata da reunião anterior. Em seguida,
o secretário passou á leiturl do expediente que constou do oficio

• ').181. de 20 de dezembro de 1939. do senhor presidente . dó 1).
A. S. P., em que este nens'a e retribue as congratulações apresen-
tadas pelo Conselho, por mo V) da assinautra do Decreto n. 4.972,
de 5 de dezembro de 1939. — Des p acho: Ciente. Arquive-se. —
Em cumerimento às determimições trilas pelo senhor presidente na
Fe ss, 5 o de 14 de dezembro de 1939. referentes a uni pedido de em-
préstimo nos. term os do Decreto o. 4.972, de 5 de dezembro de
1939, o secretário apresentou ao senhor psasidente o mesmo pro-
Cf'SO. conforme dis põe o artigo 30 das instruções baixadas pelo mi-
nistre da Agricultura em 30 de dazembro de 1939 e publicadas no
*Diário Oficial" de 2 de janeiro de 1910. Tendo em vista que esse
Processo não estava de acordo emn as Instruções referidas, o senhor
pre,idente mandou que o niesico voltasse à Secretaria para providen-
ciar a esse respeito. Ainda no expediente, o conselheiro Francisco
Xavier da Costa apresentou as senhor presidente o decreto baixado
Dor S. Ex. o Senhor Presidente da Republica, honrando-o com a
nomeação de representante n conselho, da Confederação Geral dos
Peseadores do Brasil. O sonho' presidente declarou ter conhecimento
dessa boa notícia desde a ulinus sessão e por cujo motivo o Con-
selho tinha o prazer de congratular-se com o Senhor Presidente da
Republica pela feliz e acertada escolha tios senhores representantes
da: Federaeões de Colónias de Pescadores; e ele, pessoalmente, tinha
s satisfação de congratular-se com os companheiros visto essa no-
meação ter mantido o colaborador eficiente que tem sido o Cte.
Francisco Xavier da Costa nos trabalhos deste Conselho. Em se-
gnida o senhor presidente lembrou aos senhores conselheiros que
compelia ao Conselho patrocinar os congressos de pesca e que, já
s entiu decorridos 5 anos da realização do 10 Congresso Nacional de
Pesca, julgava oportuno que os companheiros estudassem a possi-
bilidade da realização do segundo Congresso em fins do corrente
an), em comemoração ao primeiro decênio do Estado Novo. Para
esse fim o secretário ficou incumbido de procurar nos arquivos do
csnselho de Caça e Pesca o expediente relativo ao pedido do Go-
verne do Estado de Siã Paulo para realização do segundo Congresso
nact iude Estado. Passando à irdern do dia foi dada a palavra ao com.
solheis° Xavier da Cosia para relatar o processo D. C. 3.351139-U,
referente à cobertura de fábricas de conservas de pescado .com fo-
lhas de zinco. Em seu parecer o senhor relatar conclue que somente
quando pela Divisão de Caça e Pesca for julgado não haver incon-
veniente na cobertura de zinco dos estabelecimentos já existentes
em 3 de fevereiro de 1W',9 e após pronunciamento deste Conselho seja
eousedido o respectivo registro a que são obrigados na forma do ar-
tigo 1 0 do Regulamento qu4 baixou com o Decreto n. 3.688 na
leda teimem i y ferida. Submetido à discussão e posteriormente à vota-
ção, foi esse parecer aprovad, por unanimidade. Continuando a or-
dem do dia, o senhor presidente propôs e foi aceito pelo Conselho
que as sessões referidas no artigo 23 das Instruções baixadas pelo
ministro da Agricultura em 30 dedezernbro de 1939 seriam realiza-
das na 23 e 4 segunda-feira de cada mês, ficando desde já mareada
a primoira dessas sessões para o dia 8 do fluente mês, às 10 horas,
na sede da Divisão de Caça e Pesca. Esgotado o tempo regimental,
o senhor presidente encerrou me-sessão, da qual eu, Anibal Jerônimo
Vieira, oficial administrativo do Ministério da Agricultura e secre-
tário do Conselho lavrei a presente ata que, aprovada pelo Conselha
Nacional de Pesca, vai por mim e pelo senhor presidente assinada.
Sala das Ses:iies. em 4 de jnneiro de 1940. Aprovada em 8 de ja-
neiro de 1940. — 31ell0 Leitão, presidente — Annibal 1. Vieira, se-
cretário.

Comissão de Abastecimenlo

rxonuFNTE DO Sim. SUPERINTENDENTE

Dia 12 de janeiro de 19-10

Foi multado por infração so Sr. Feliciano Teixeira da Silva, es-
ts l tdecido à rua Clarinnindo de Melo n. 782, em 100$0 (cem mil réis),
de acordo com o art. 7° do decreto-lei n. 1.607, de 10 de soterro-oro
do 1929. (CA 91I40).

Processos ns. 818. 908 e 910139, sobre aumento de aluguel de
casa. — Deferidos em face das justificativas e da retificação do.valcie
lesalivo dos prédios especificados.

Requerimentos despachados:
Anglo Mesiean Petreleilin, pedindo seja mantido em Posto Me-

gie o preço de ise por litro de gazolina, ale re:solução pos:erior,
letalerido, (CA 1671,10).

Cunha, Marinho & Cia. Ltda., pedindo antorização para vender
mate especial quehnado de superior qualidade, denominado "Mata
Tamoio", em pacotes revestidos de papel celofano, com o peso de 400
gramas. — Deferido. (CA 143140).

Ofícios:

Dia 15 de janeiro de 1910
Senhor Ministro:

N. 72 — Restituo a V. Ex., depois de devidamente informado
pila Comissão do Abastecimento, o processo junto, proveniente Lia
Chefatura de Policia do Distrito Federal,

Sr. Diretor da Estri.da de Ferro Central do Brasil:
N. 70 — De posse de vosso oficio n. 84, de 10 de janeiro cor-

rente comunico-vos que a matéria ventilada está nas atribuições do
Departamento de Abastecimento da Prefeitura do Distrito Federai.

Dia 10 de janeiro de 19i0

Senhor Ministro:

N. 41 — A Comisso do Abastecimento encarece a V. Ex., a fi-
rina de enviar ao Gabinete da Presidência da Repánlica, o processo
anexo, já examinado e informado.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

PORTARIA N. 239, DE 16 DE JANEIRO DE 1940

O Ministro de Estado, considerando o que dispõe o art. 19 do
Decreto-lei n. 1.915, de 27 de dezembro de 1939, resolve designar
o auxiliar de seu Gabinete José Ribamar Martins Castello Branco
e o asistente técnico de Publicidade do Instituto de Aposentadoria o
Pensões dos Comerciários João Duarte Filho para manterem, na
qualidade de representantes dêste Ministério, tendo em vista a re-
gularidade dos serviços de propaganda e publicidade, ligação per-
manente com o Departamento de Imprensa e Propaganda.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1940. — Waldenkar Falcão.
(Referência: Processo n. MTIC 1.759. de 1940).

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO Sim. MINISTRO

Processo sdespachadots

Dia 6 de janeiro de 1940 (aditamento n

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, consul-
tando si os empregados das casas de diversões públicas são, legal-
mente, associados obrigatório do Instituto a partir da data de pu-
blicação no Diário Oficial da portaria S. Cm-160, ou da em que
entrou em . vigor o Decreto-lei n. 627, de 29 de agosto de 1938. es-
tando enquadrados na 2a hipótese, devem as empresas pagar os
juros de móra (11MC 25.100-939). — Como parece ao assistente
técnico e ao consultor jurídico. O despacho refere-se ao seguinte
parecer emitido pelo assistente Dr. Oscar Saraiva, com o qual foi
acórde o Dr. consultor Jurídico: entendo que as contribuições dos
"empregados de jõgo" dos casinos devem ser cobrados da data da
publicação da portaria S. Cm. 160. de 19 de outubro de 1939. O
Decreto-lei 627. de 29 de agosto de 1938 não dirimiu a dúvida exis-
tente já na vigência do decreto 183, de 20 de dezembro de 193L
quando dispoz mie o regime do I. A.P.C. se extendia aos empre-
gados de casas de diversões públicas. E. para fundamentar a absten-
ção de contribuições, vigorava a portaria de 3 de novembro de 1937.
Êsse ato ministerial estabelecia o entendimento que deveria preva-
lecer em relação à hipótese controvertida e só depois da revotação
expressa das suas diretrizes é que devem decorrer os efeitos con-
trários.

Rosendo Souto Domingues. pedindo seja. por equidade, equipa-
rado a brasileiro em face da lei dos dois terços (nacionalização do
trabalho), afim de Dão perder o emprego que exerce (MIIC 1.437,
de 950). — Em face do que dispõe o art. 4° do Decreto-lei n. 1.843,
de 7 de dezembro de 1939, já estará o suplicante engradado na equi-
paração ali prevista, si provar a condição alegada.

(Dia 8 (aditamento)

Francisco de Sousa Neves, recorrendo da decisão do Conselho
Nacional do Trabalho que negando provimento ao seu recurso con-
firmou o ato da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços de Mineração. em Tubarão, recusando o paga-
mento das férias a que teve direito nos exercícios de 1930 a 1939
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(MTIC 23.401-939). — Preliminarmente: deixo de conhecer do re
curso por se nua enquadrar em nenhuma das hipóteses legais, ut
parecer da Procuradoria do Conselho Nacional t io Trabalho (fls. 18)
(Opina o parecer a que alude o daapacho pela improcedência do re-
curso, à vista de serem as férias anneedidas como medida enganica
e nessas condições não se transformarem em ind nização ou paga-
mento de g-ratificação).

othoniel Fonseca da Camba e Silva, recorrendo da decisão do
Conselho Nacional do Trabalho, que rejeitando os embargos opostos
à decisão de sua Primeira ('.amara acorde com a da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Cam pai do Brasil, que recusara o cancelamento de sua inscrição como
associado, confirmou assim a rocorricia (NITRI 2,2.517-939). — Man-
tenho a &cisão recorrida, atentos os fundamentos do parecer da
proauradoria iterai do Conselho Nacional dl) Trabalho) (fls. 30).
(I)aclara o param a (pia alude o despacho não ler caliimente, o re-
curso, uma vos que as iceisõe ,4 do Conselho Mono em grau de em-
bargos, como no caso, são da última e defenitiva instancia.)

Segunda Secção

Exaamaaara on SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 9 de janeiro de 1940

Sindicato Nacional de Camara, Culinários e Panificadores Mari-
timos, pedindo seja designada uma comissão afim de organizar nma
Convenção Coletiva de Trabalho para ser firmada entre aquele Sin-
dicato e o Sindicato dos Armadores Nacionais /MTIC 10.197-939).
— Como se infere da laitura da ata da Comissão Mixta anexa à
Delegacia do Trabalho Marítimo (fls. 23). o Sindicato esteve pre-
sente à rouniào e tomen conhacimento da decisão.

(. .,a st aaa, ',adros° Guimarães Filho, reclamando contra a Dire-
toria do Sindicato dos Conferentes. Concertadores do Carga e Des-
carga do Cães do Porto do Rio de Janeiro. em vista de haver se can-
didatado a uma vaga de conferente do Caies do Porto e até a pre-
sente data não obtar resposta por parte do aludido Sindicato (NITRI
18.377-939). — Transmita-sis o parecer da Procuradoria do De-
partamento Nacional do Trabalho.

Dapartamento Nacional do Trabalho. propondo o cancelamento
da carta de reconbecimonto do Sindicato dos Criadores do Rio
Branco, com séde na cidade do Rio Branco, Estaolo de Parnambuée
mate 15 , a93_937), Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho. Canca:c-se a carta antdieal.

D•lemicia 110 Trabalho Marítimo. em Minas Gerais. submetendo
n apreciaf:ão uma i:.onsulta que formulou à, inspetoria Regional sobre
f:e o sanar de irregularidades ocorridas no Sindicato dos Marítimos
de Pirimora era assunto tio sua competência ( wrre 14.133-939). —
Transmita-se o parecer do Departamento Nacional do Trabalho.

Companhia de Expansão Territorial, pedindo seja avoeado o
procesao em que são partes a recorrente e Serafim Felix da Silva
(MTIC 13.031-938). — Anulo a decisão da Junta a quo (fls. 141 e
*verso). por inobservância das formalidades contidas no art. 12 do
Decreto n. 22.132, de 1932. Baixem os autos à mesma Junta afim
de se proceder a novo julgamento, para o qual recomendo a estrita
observância dos dispositivos legais em vigôr. sendo de Pxt ranhar a
rendição. em segundo julgamento. da eiva da nulidade já anterior-
mente aalientada :fls. 128 e 134).

Serviço de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de janeiro de 1940

Processo dospachado:
No procesao am que a Imprensa Oficial do Estado de Colai soli-

cita pagamento, por exercícios findos , , da conta relativa a Publicações
feitas nos anos de 1930 e 1937, o Sr. ministro exarai' O seguinte des-
pacho: "Dirija-se, querendo, h Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

em Goiaz". (Ret. 28.105/39),

AN1=.03:

Dia 10 de janeiro de 1940

Ao Sr. ministro da Fazenda;

N. 1-C-7 — Solicitando pagamento à Companha) Magiann 1 e Es-
tradas de Ferro, da conta na imporlancia de 2r;$2, pr,iveeiente,
transportes efetuados em proveito dilate Ministario,	 in'as de salem-
bro do ano próximo passado. ;Ref. 29.429/39)

N. 1-C-8 — Solicitando pagamanto das rantas da Companhia
Brasileiro de Energia Elétrica na importancia J 1 . 0o1al, e 57i3a3.
fluiu total de 1:667$7, provenientes do fornecimen t o de luz à llospe-
oar:a de Imigrantes da Ilha das Flores durante os masca de nnNembili
e dezembro últimos. (Ref.62.090/39).

N. 1-C-9 — Solicitando pagamanto à Compannia de Navagação
Lloyd Brasileiro, das contas nas importancia de 233$0. 910'0, 1 :003aa,
20 :9906 e 10:278$5. num total de 33:421gg 9, provenient...; de passa-
en,,,; fornecidas a aste Ministério a requisição da Dapataaraanto Na-

dona' de Imigração no mês de dezembro próxima findo. ',Referência
16.003/391.

— Solic:tando pagamento à Prefeiaira Muriii utal le
Niteroi. da conta li o importancia de 28:800$0, pri:vniente do forne-
cimento de agua à Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores do
Deparlanvmto Nacional de Imigração, durante o ,ina próximo aasaaido.
inata 2.541.'30).

1-C-11	 Solicitando pagamanto à Rada aI nçaa .10 Via :ão as
contas nas importancias de 105,7 e 1 i$0, porfazeo'a mo total de 27a-a
provenientes de transportes efoluados em prov‘it;) ilaste
no mas da novembro próximo passado. (Ref, 9.10.0/3)).

— Solicitando pagamant o à Estrada (te Faro São Paulo
Bailway Company da conta na importancia do lo ç'.). provenieutp,-; ,te
transportes efetuados e m proveito tlêste Ministér.e no mês de seten-
loo do ano próximo lindo. ''Ref. 29.430/39).

1-C-13 — Solicitando paamonto a The Le o7 ..1 .111a rtail\x ay Com-
pany Ltda. das contas nas importanc:as de 98,0.",.. :09 .3k), 7;95;2,
1:1400 e 1:017:31, porfazendo in» total do 5:0;9a9, arinaidaidea
passagons proveito do Departamento Nacional de Imigri...ãoltsle
Ministi)rio. nos :ilesos de outubro a dezembro do an.) próximo tini.
;Ref. 11.095/39).

PEDIENT E DO SEI. DIRETort

Si'(.• ,:ão	 erditi)s

Dia 8	 janoiro te 1040
oripins:

Ao Sr. inspetor da 19a 7fl zpetoria Regional —
N. t-C-18 — Dinaivouda ,mponlin ii. 9. , 14. 1 ao 

emitido a Ovou 1si nu.x.liar	 ,,erita de 5a elas,	 .lar tiontés de
Almeida, (Ref. 27.793/39).

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional le Svg,uros Prkietos
e Capitalização:

N. 1-C-20 — Comunicando que a distriiuumiçul. t cre,itto is ins-
petorias de i'-:..-guros foi solicitada pelo aviso 1-C-5C19, 29 de setem-
bro do ano findo. i.Ref. 11.239/39).

— .ao Sr. preaidente ilo Consallio Administrall ) •ii lo Hoso:tal 410
Funcionário Público:

N. 1-C-21 — Comunicando qin , o Sr. maiistrii tomou eianaia dos
termos do ofício, iadativo ao alvará de lic e nça para as obras do Hos-
pital. (Ref. 29.286/39).

- sr . mala-10r da 15' In s paloria Regalia)! -- Paraná;
N. 1-C-22 — Solicitando demonstrai VO ti° iimimento dos cré-

ditos. Ref. 27.37039).
— Ao Sr. prasidenfe do In s tituto de Previdaival e Assistancia

dos Servidores do Estado:

1-C-25 — Solicitaado aprosantaçao do novas fatoras, relat:Nns à
divida de alugueis de opte é crador o extinto Instituto Nacional de
arevidancia pela locação feita à Secretaria de Estilo :laata
rio, no período de dez anibro de 1937 a julho de l938. (Ra. 5.978, de
1939).

— Ao Sr. inspetor da 20a Inspetoria Regional	 Mato (rosso:
N. 1-C-20 _ Solicitando esclarecimentos sôbr, o reforço

. 16, de 15 de julho próximo passado. (Ref. 1(3.083/39).

Ao Sr. ministro da Fazenda;	 Dia O de janeiro de 1910

N. 1-C-5 — Solicitando pagamento à Compannia Telefónica Bra-
sileira, das contas nas importanciaa de 437a7, 21:6400, 2:974$9, 1530
e 1109: Perfazendo um total de 25:3200, proveniente de serviços te-
lefônicos prestados a êste Ministério, durante e aias; de dezembro pró-
ximo passado. (Ref. 4.004/39).

— Ao Sr. ministro da Fazenda;

N. 1-C-0 — Solicitando pagamento à Emprasa Luz Jornal. da Can-
ta na impor;ancia de 1:200M proveniente do fo:mcciinciit.,0 de recor-
tes de jornais ao Dapartamento Nacional do Tritailho, durante o se-
lando semeistre do exercício próximo lindo. ReI. 2.:163/39)..

Ao Sr. diretor do Serviço do Material:
1-C-27 — Rem a tando procaaso n. 29.812/39, •aferaide à coneer-

iênaia para Lmpesa e eneeramento 	 edificio-sHe.	 Referência
29.812/39).

o:a jo	 janairo .1e 1940

Ao Sr. diretor do lnstitoto Nacional de Tecnalog!a,
N. 1-C-28 — solicitando uni de m onstrativn 1 !0 1Pgvimollto

(1e9-wsa rializaila por conta tio erudito abertopela Decreto-lei nume-
ao 592, de 1938..(Ref. 12.257/38).
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.-- Ao Sr. diretor do Serviço do _Alaterial:

N. 1-C-29 — Encaminlifincle processo 11111 C. ri . 19.310 '39. uri-, yes-
T o - la ao cdycio de 29 de dezembro do anis tiodo .	ii. 94;.

—	 Sr. inspetor cla 2it a Inspetoria Regional — ata;o Ce.e.=sa:

N. 1-C-30 — Solivitando informações sôbre (i	 antri•ier
ere pe nli e II. 26, de 29 (ir novembro próximo	 1te, 16.r,86,

19..;9
Serçáo ile T(P-modft	 Cotrte,

janeiro., 1,0 19+,a

.Xe Sr. inspetor da 1 :a Inspetoria Regional __

N. 2-(-17 — 1)m-eivem:to eurruproyação do adi.eatam ,me d i000
recebido pelo servente — — Antônio Correia do .m,seimenea.

.16:„;/39)

Au Sr. diretor do Serviço do Material:
N. 2-C-19 — Solicitando fornecimento de 50o folhas do impres-

so .- dos mapas de movimento do processos. (Ref. r3.438/a9).
__ ao Si, presidente da Comissão	 loquérif.)r,c tiepauintnento

Na- sai da Indústria e Comércio:
N. 2-C-23 — Encaminhando o relatório, aprosentado eelo oficial

administrativo, j Carlos Gusmão Coelho e, inspetor fiscal de 2 clas-
se, Geraldo Ribeiro Sanches designados para procederem à apunção
fie valores na Ia secção do Departamento Nacional da Ira-Estria e Co-
rne ceio . ( Re f 26.381/30J

— Ao Sr. diretor cio Gabinete:
N. 2-C-24 — Remetendo mapas le movimente de processo cias

três secções dêste Serviço. relativos 8 8ernanas de 18 a 23 e 26 a 30 de
dezembro Rimo. (Ref. 13.438/39'.!.

Dia 10 de janeiro de 1910
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2-C-31 — Comunicando que o oficial administra,ivo da classe

•J". Trajano Brandão Filho, entrou em exercida ne g te Serviço em G
de corrente mês. (Ref. 2.176.'39).

lat I' O :AO ES

il'li)iMN1'i 00 511. NITNisuri o

pia a .1.e janeiro de 19

Processes despaeliados:

(•) No processo 0111 que Erovil Garcia. s‘rvente da classe "E",
solicita urna gratificação por serviços prestados ao Conselho Nacional
do Trabalho. por conta da verba do Serviço da Quota de Previdência,

ministro exarou o seguinte despacho: "Arquive-se, à vista da
iu to ti unão do 5 Ci."

(0 parecer a que alude o despacho do Sr. Ministro 6 no sentido
ser_ indeferido, tendo em vista o disposto no parágrafo 1 0, artigo

o to decreto n. 1.909, de 213 d .e 110Z0111111'11 de 1939. .1.1ef. 21.918, de

(-•) No processo 0111 que o Sr. peesidente Jo Conselho Nacional
do Trabalho solicita concessão de gratificação, por conta da verba
it serviço da Quota d o Previdência, para frincio:Jirios que à mesma
pretarain serviços, o Sr, ministro exaren o seeire,,; despacho "Ar-
gui \ e-se, it vista da informação do S. Ct."

(0 parecer a que alude o despacho do Sr. ministro a Do sentido
indeferida, tendo em vista o dispo.sto no oarágrafe 1 0, artigo

8' n lo decreto n. 1.909. do 26 de dezembro de 1931. (Ref. 23:"191.

1ia 1 de janeiro de 19,,11

(") No processo referente à concorrência para exenteão dos ser-
vice- do lirnpesa e enceramento do edifício-sede déste. Ministério, o
Sr. ministro exarou o seguinte despacho: 'Autorizo, uns lerrnos

. infermação do S. Ct." (Ref. 29.812/39) .

Servivl do Pessoal

?..XPEDLE N TE DO 511 . MIN i.rno

Por portaria de 12 de janeiro de 1910, foi designado o tecnolo-
gista, elasse "L", do quadro único deste ministério, Aguinaldo Queiroz
de Oliveira para responder, a partir dessa mesma data, pelo expedi-
ente cio Instituto Nacional de Tecnologia, durante a ausência do di-
retor interino, tecnologista, classe "M", Heraldo de Sousa Matos.

_ Por outra de 15 de janeiro corrente, foi dispensado Newton
Campos de Albuquerque Sã, das funçõe.s de auxiliar de primeira
cla,,,se do Serviço de Estatística da Previdacia o Trabalho— Salário
Mínimo, para que foi admitido pela portaria n. 933, de 29 de julho
de 1939, por ter aceitado outro cargo. (Processo ri. INITIC, 28.430-391.

(*) Reproduz -se por ter sido publicado com imorrecões.

— Por outra da mesma data, foi dispensado Meei Cordeiro da
Paixão, das funções de identificador do Serviço de Identificação Pro-
fissional do Departameelo Nacional do Trabalho. por ter sido admi-
tido come auxiliar de segunda classe das . Inspetorias Regionais, por
portaria o 22.1, de 6 de maio do 1938. (Processo n. MTIC-28.125.
de 1939..

Dia 11 de janeiro de 1910

Prece,-sos despachados:

Proce s so n. MTIC-2-1.759-39. em que Alvaro Mendes 1 . 1e Oli-
veira, escriturário, classe "E". recorre da decisão ju'o -ferid t pelo
senhor ministro no proces:o a. MT I C.-7.9Z"y6 -38: Aruive-se. de vez
..que a solnção do requerente já foi atendida em parte com a sua elas-
sificação na 10' Inspetoria Regional. (Sergipe.)

Dia 13

N. 2-SP-6 — Remetendo o processo n. MTIC-668-38, em que
José Otacílio de Carvalho, guarda fiscal deste ministério, solicita
pagamento da importáncia de 18080.

EXPEDI ENTE DO 511 	 ETOR

Por portaria de 12 de janeiro de 1910, o diretor do Serviço do
Pessoal, usando da atribuição que lhe confere o n. de art. 153
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939; resolveu, de acordo
com a alínea "h" do art. 162 e nos termos da primeira parte do ar-
tigo 165 do referido Decreto-lei, licenciar, por sessenta dias, a contar
de 14 de novembro de 1939, para tratamento de sande, o oficial ad-
ministrativo, classe "K", litigo Manuel de Abreu Leão. (Processo
n. MTIC-130-N0).

— Por outra da mesma data, o diretor do Serviço do Pessoal,
usando da atribuição que lhe confere o n. IX cio art. 153, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, resolveu, de acôrdo com a
alínea "b" do art. 162 e nos termos da primeira parte do art. 165
do referido Decreto- lei, licenciar por 10 dias, para ti•alamento
saúde, a contar de 4 de janeiro corrente, o oficial administrativo,
classe "E". Alvaro de Moura e Melo. (Processo AITIC-774-10.

— Por outra de 15 de janeiro corrente, o diretor do Serviço do
Pessoal, usando da atribuição que lhe confere o n. IX do art. 153 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939; resolveu, de acOrdo
com a alínea "a" do art. 162 e nos termos da primeira parte do i.r-
tigo 165 do referido Decreto-lei, conceder ao escriturário, classe "G",
Maria José de Azevedo Bastos, quinze dias de licença para tratamento
de saúde, em prorrogação à que lhe foi concedida por portaria de 13
de dezembro ultimo. (Processo MTIC-1.182-40).

— Por outra da mesma data, o diretor do Serviço do Pessoal,
usando da atribuição que lhe confere o n. IX do art. 153 do Decreto-
lei n. 1.713, cie 28 de outnbro. de 1939, e à -is ta do cicie dispõe O
art. 54 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938: resolveu,
de acôrdo com a . alínea "a" do art. 162 e nos termos da primeira
parte do art.- 165 do referido Decreto-lei, conceder a Maria Henri-
queta Louros, auxiliar de escrita de terceira classe da Secretaria de
Estado, com exercício no Departamento Nacional do Trabalho. dez
(10) dias de licença para tratamento de saúde, a cortai' de 21 de
dezembro próximo passado. (Processo MT1C-129-10).

— Por outra de 16 de janeiro de 1940, o diretor do Serviço do
Pessoal, usando da atribuição que lhe confere o n. IX cio art. E:3,
do Decreto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939: resolveu, de
acordo com a alínea "b" do art. 162 e nos termos da primeira parte
do art. 165 do referido Decreto-lei, licenciar por 45 o:as, para tra-
tamento de saúde, -a contar de 29 de dezembro último, o contínuo,
classe "C", Manuel Soares de Andrade. (Processo NITIC-781-1W .

— Por outras de ns. 21 e 22, de -10 de julho de 1939 o inspetor
da 161 Inspetoria Regional, resolveu desligar o auxiliar de c senta de
terceira classe. Anísio Dutra, das funções de encarregai+) da 2' Zona
de Fiscalização e de representante deste einistério„iunto à Delegacia
do Trabalho Marítimo do porto de Itajai, que passará a ter exercício
na sede daquela inspetoria, em Florianópolis e designar o escriturário
da classe "E", Francisco Pessoa Maciel, para até ulterior deliberação,
servir como encarregado da 2" Zona de Fiscalização, com sede em
Blumenau, e como representante do Ministério dt Trabs111.) Indús-
tria e Comercio, junto à Delegacia do Trabalho Nas (limo do porto de
Itajai. (Processo MTIC-15.027-39).

— Por outra de 1 de setembro de -1939 e de n. 48, o inspetor da
9' Inspetoria Regional, resolveu desligar e determinar se apresente à
16' Inspetoria Regional deste ministério, com sede em Aracajii, o
servente de classe "C", António Cortes Nascimento, e considerando os
bons serviços prestados a causa pública com dedicação e esforço e
perfeito corretismo no cumprimento de seus deveres, manda seja o
mesmo louvado. (Processo ri. 20.458-39).

— Por outras de ris. 169, 170, 173 e 177, de 19. 5 e 2 de outubro
de 1939, o inspetor da 13' Inspetoria Regional, no Estado do Rio de
Janeiro, usando das atribuições que lhe são conferidas em lei. em
conformidade cora a delegação de competência do senhor ministro.

Aviso:

Dia 8 dl' ,la	 le 9111	 Ao sr. ministro da Fazenda:
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resolveu, de acôrdo com o art. 3" do decreto o. 22.132; de 25 de no-
'vembro de 1032, nomear: O bacharel Roberto de Freitas Castro; para
exercer as funções de suplente de presidente da Primeira Junta de
Conciliação e Julgamento do Município de Niterói; Leandro Monteiro
de Queiroz, para suplente de vogal, representante dos empregadores,
da Primeira Junta de Conciliação e Julgamento do Município de
Campos; bacharel Licurgo Cordeiro elos Santas, para exercer as fun-
ções de suplente de presidente da Primeira junta de Conciliação e
Julgamento do atimicípio de Barra do Pirai, e o bachavel Cãndido de
Andrade Duarte Sil va, Para exercer as funções de presidente da Pri-
meira Junta de Conciliação e Julgamento do Município de Barra do
Pirai. (Processo •MTIC-23.266-39).

— Por outras ns. 166 e 167, de 28 de setembro de-1939, o inspe-
tor da 13' Inspetoria Regional, * usando das atribuiçõ:3s que lhe são
conferirias em lei, resolveu tornar sem efeito a portaria n. 129, de
4 do referido mês, que nomeou o cidadão Julião Jorge Nogueira para
exercer as funções de vogal, representante dos empregadores da Se-
gunda -Junta de Conciliação e Julgamento do Municiono de Campos,
por não haver tomado posse; tornar sem efeito a portaria n. 115, de
4 de, setembro de 1939, que nomeou o bacharel Roserear Phnentel
para exercer as funções de presidente da Primeira Junta de Conci-
liação e Julgamento da NIunicipio de Barra do Pirai, também por não
hsver tomado posse.

— Por outras de r.s. 167, 171, 172, 175 e 176, de 2, 4, 5 e 16 de,
outubro de 1939, o inspetor da 13' Irmneteria Regiona:, usando das
atribuições que lhe são conferidas em lei, • resolveu exonerar o ba-
charel *ruphy Barrem do cargo de suplente de pres i oente da Pri-
Meira Junta de Conciliação e julgamento do município de Itspura.
Por não haver tomado posse; tornar sem efeito as Po 'latias ns, 124
e 226, 110 . 4 de setembro último, que respectivamente, nomearam ,os
cidadãos Augusto de Castro Ferreira e Celso Nicea ti pereira de mi-
:'anda para exercerem as funções desuplentes cio vogais, representara-
te', aos empregadores e dos empregados, da Primeira .,Jenta de Con-
ciliação e Julgamento do Município do Campos, por não haverem to-
mara, posse; exonerar Luiz António de .Oliveira, do cargo de suplente
de-vogal, representante dos empregados, • da . Primeira Junta de Con-
ciliação e •Julgamento do Município de Valença e o licharel Tuphy
Hamanin do cargo de suplente de presidente da• Primeira Junta de
Cawciliação e Julgamento do município de liaperuna, pos não' haverem
tomado posse:	 •

-- Por outra n. 54, de 21 de dezembro de 1939, o inspetor da
16' Inspetoria Regional deste ministério, no uso de suas: atribuiçUs;
ao deixar a gestão dos negócios da Inspetoria Regional, 'agradece
àqueles que o auxiliaram naquela tarefa e cujos nonas declina: Raul
Pereira Caldas, escrituário -10 ", que -serviu inteligerVemenle como
assistente: ,Demétrio •Antunes de Oliveira, • inspetor '‘.le Imigração

rocumbido• da fiscalização das 1ei do trabalho; Anísio Dutra,.
auxiliar- de escrita • de terceira .classei designado- para .seeretário da
Junta de Conciliação e Julgamento; Narciso Machado de Oliveira,
Jose Ferreira e João Pinto da Luz, auxiliares de Secretaria; Lúcia
Dias da Cunha e José Satiro Machado, encarregados do Serv ; ça de
Identificação. Profissional; Francisco Pessoal Maciel, escriturário
"É", Ciclo de Faria é Albuquerque, oficial administrativo 'H", Cláu-
dio Barbosa Lima, auxiliar e Francisco de Assis Costa, auxiliar de
primeira ciasse, encarregados respectivamente das Zaeas de Blus-
incitam Joinvile e Canoinhas. Como auxiliar ainda da Administração,
o concurso do escriturário "G" Jogurta Nascimento, transferido .ul-
Ornamente para o Ministério da Guerra; tendo recebido de todos be-
néfica. proveitosa e leal colaboração, preocupados como se acham em
bem servir ao Governo, *nos seus propósitos de amparo e assistência
às classes trabalhadoras. Louvo a todos pelo zelo e dedicação ao ser-
viço publico, certo de que continuarão a servir, abnegadamente, à
Pátria naquele trabalho tão nobre e edificante.

Apostila:

Por apostila de 15 de janeiro de 1940, o amanuense de quinta
classe da Secretaria de Estado a quem se refere a portaria de 25 de
agosto de 1939. chama-se Pedro Baneira Novoa-e não Pedro Barreira
NOvOR corno consta da mesma.

Processos despachados:

Dia 11 de janeiro de 1940

Processo n. 1.445-940; relativo a licença do escriturário "G"
011via Benjamin Marques da Fonseca. — Concedo dez (10) dias de
licença a partir do dia 8-1440.

• Beatriz Campos da Silva, auxiliar de segunda classe (telefonista),
da Secretaria de Estado, solicitando 10 (dez) dias de licença, a partir
de 9 de janeiro de 1910, para- tratamento de saúde de sua mãe. (Pro-
cesso n. 1:443-40). — Concedo dez (10) dias de licença a partir do
dia 9 . de janeiro de 1940.

Salvador' Jourdan Barroso Ruir, escriturário -0' ?, deste minis-
tério, solicitando licença para tratamento de saúde ` (peesso allTe-
999-10) . ---Concedo (30) trinta dias de licença a partir do. di-a 6 de
jatreiro.	 -* •

SERVIÇO TÉCNICO ATUARIAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO

Despacho do Sr. chefe do Serviço Técnico Atuariat do Departa-
mento Nacional do Trabalho, no processo STA-1.060-39.

A Companhia Central Brasileira de Força Elétrica, com sede na
Capital de Vitório, Estado do Espírito Santo, requer aprovação de
modelo de fichas para registro de seus empregados.

"De acórdo com a informação. Faça-se o expediente. Em 3 de
janeiro de 1910. — J. J. Mesquita, chefe do S. T. A do D. N. T.

A informação a que se refere o despacho supra é a seguinte:
O modelo de ficha apresentado, satisfaz as exiOncias legais.

Em 3 de janeiro de 1940. — João Ferreira Leite Junior, aux. de eca.
de segunda classe.

Departamento Nacional de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de janeiro de 1940

Processos despachados:

Mala Real Ltda. (5.988-39). — Compareça.

Franz Stranss (9.261-39). — As Certidões são passadas de ac'')rdo
com as indicações constantes das listas. Não há, portanto,* corno re-
tificar a certidão fornecida ao interessado.

Dia 11 •

Ernest Josephs (8.807-39). — Cumpra a portaria n. 2.676, de'
26 de setembro de 1939.

• ,1):a• 12

Ala Littoria (134-910). — Seru firmar precedente, atendo, re-
comendando-se à empresa que cumpra a legislação 'vigente.

José Ilegelbach	 (9.620-39), • Leon Rousso (9.058-39), Ricardo
Merkel (8,088-39.N — Compareça.

Conselho Nacional do Trabalho

Por portaria ri. CE. 26, de 15 do corrente, foi determinado que o
contabilista da classe E do Quadro I do Tesouro Nacional, João Sa-
lustrano de Campos, em serviço junto a esta Comissão, sem prejuizo
das ineunibências que lhe foram cometidas junto a esta Presidência,
nos termos das parlarias ris. CE. 3A. de 1 de novembro de 1939, e
CE. 5, de 5 de dezembro de 1939, fique incumbido, junto à, secção
de Contas da Comissão, dos serviços relativos à prestai:50 de contas
?le que traia o art. 2° do Decreto-lei n. 1.566, de 6 de setembro de
1939, e demais atos relacionados com suas atribuições.

— Por portaria n. CE. 27. de 15 do corrente, foi designado o
Dr. Deodato Maia, membro desta Comissão, primeiro vice-presidente.
do Conse:ho Nacional do Trabalho e procurador geral do Departa-
ment Nacional do Trabalho, para presidir as reuniões da Secção de
Regulamentação,' conforme foi deliberado pelos componentes qa
mesma Secção, em reunião hoje realizada.

CONSELHO PLENO

ACÓRDÃOS

Processo n. 1.105-39 — Vistos e relatados os autos do -proces-
so em que a firma N. Madeira da Silva, por não se conformar com a
classificação feita 'pela Junta Administrativa da Caixa de Aposenta-
doria e Pensõeõs de Serviços Urbanos por Concessão, em Vitória,
reclama contra a concorrência levada a efeito pela instituição para
a construção de dez casas, naquela cidade:

Considerando que o critério de julgamento, adotado na classifi-
cação das propostas apresentadas, não exprimiu a realidade da con-
corrência, conforme se verifica da exposição constante do parecer do
parecer do Serviço de Engenharia;

Considerando, ademais, que falta às especificações elaboradas
pela Caixa, para as construções em apreço, o necessário detalhe de
materiais a serem empregados:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de
acordo com os pareceres do Serviço de Engenharia, anular a concor-
rência realizada.

Rio de Janeiro, 7 de dezmbro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves, relator.

Fui presente — Natercia Silveira, adjunto do Procurador geral.
no impedimento 'deste.

1. Completar os desenhos do projeto apresentado. (Pag. 118.)
2. Completar as especifieações, .de modo que não haja nenhuma

dúvida na escolha e aplicação dos materiais, mod. 12. (Pag. 110-111.)

PARECER A QUE SE REFERE O ACORD:40 N. 1.105-39

De acordo com a informação do Sr. assistente técnico, e, com-
Dia 15 pletando-a venho esclarecer que a Caixa, depois de anulada a con-

corrência; deverá:•
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3. Controlar se ha qualquer alteração a 'fazer nas característi-
cas dos materiais a empregar nas obras, mod. 13. (Pag. 106-109.)

4. Fazer a relação de unidades com volumes de materiais a
entpregor no tipo de construção, inclusive vedação do terreno, mo-
delo 14. (Nig .101-105.'

5. Fazer todos os detalhes de marcenaria e esquema das ins-
talares de: água, luz, esgoto do prédio e de águas fluviais..

6. Preparar as normas de concorrência conforme a , modelo 17,
era vigor, alterando a parte relativa à abertura dos envelopes A e B,
que deve ser feita no mesmo dia, e, determinando o prazo de tempo
em tantos dias consecutivos, para execução de toda obra. (Páginas
102-102.)

7. Abriu nova concorrancia, entregando aos construtores as
peças indicadas nos itens de 1-6.

8. Mandar ao C.N.T. as peças indicadas nos itens de 1-6, in-
clusive propostas doa construtores, ata do recebimento das propos-
tas e , laudo de classificação das propostas.

Sobe à consideração do Se. diretor geral. — Mario dos Santos
Maio, engenheiro J no 'impedimento do engenheiro chefe.

PARECER A QUE SE REFERE O ACORDO N. 1.105-39

Serviço de Engenharia

por um dos concorrentes, teve que ser deduzido das demais propos-
tas, embora trate-se de um • serviço que deverá ser excutado por um
dos concorrentes.

Se bem que, veja no julgamento -procedido pela Caixa, os me-
lhores esforços no sentido de ser dada a verdadeira classificação, sou,
entretanto, ~gado ri considerar falho o critério adotado.

Acresce, ainda, que a falha de detalhes .das especificações for-
necidas pela Caixa deixa margem a que, embora unificadas as pro-
postas, exista completa desigualdade dos serviços prestados, porquan-
to existe para os concorrentes a liberdade de escolha dos materiais
a serem empregados.

Para exemplo do que ficou dito, temos no item 10 das referidas
especificações, capítulo "Instalações", alínea b, especificado uma cai-
xa de 400 litros.

Ora. se a Caixa for de concreto, de acordo com a tabela de Preços
unitários fornecida pela firma Camilo Granordoli, por exemplo, o pre-
ço será de 300$0 (trezentos mil réis), e se for de ferro será de 2400
iduzentos e quarenta mil réis) .

O mesmo se verifica com muitos outros materiais.

Nestas condições, considero falha a concorrência realizada, pelos
seguintes metivos:

1°) Por não exprimir a realidade, como ficou exposto, o critério
Atendendo ao exigido no documento de fls. 143,- envia o presiden- de julgamento adotado na classificação das 'propostas apresentadas;

te da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões de 	 2") por faltar às especificaoões elaboradas pela Caixa, para as
Serviços Urbanos por Concessão, em Vitória, os documentos necessá- construções . em apreço, o necessário detalhe de materiais a serem
noa à apreciação .definitiva do julgamento da concorrência pela re- empregados.
ferida Caixa realizada, para a construção de um grupo de 10 casas 	 Parecer
operarias a serem construidas para associados seus.

Do exame minucioso da documentação enviada, deu a seguir
que me coube observar sobre a concorrência em apreço:

Firmado no exposto, sou de parecer;

1°) pela anulação da concorrência realizada;

1." Que a falta de detalhe das especificações elaboradas pela	 2°) que. para a construção em causa, seja realizada nova concor-
Caixa, para as construções referidas, deu marquem a que .em certos rência, subordinando-se a execnção das obras a detalhadas especifi-
pontos, os concorrentes escolhessem arbitrariamente a qualidade dos cações que, para tal fim, deverão ser elaboradas pelas Caixas,

	

niateriais h serem empregados. resultando daí a falta de uniformi-	 Com o pareeer acima, submeto o presente caso à consideração su-
eia& dos serviços, desigualdade. de preços, e consequente dificuldade perior.
para o confronto das propostas apresentadas. Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1939. — Rubens do Amaral

2." Que as propostas dos concorrentes Camilo Granordoli (1^ co- Portella, desenhista, interino.
bando) c N. Madeira da Silva (2" colocado), estão em desacordo com
as ' Normas Gerais de Concorrência" expedidas, polés seguintes niao-
tivca:

Camilo Granordoli:

?In, ter apresentado preços unitários, apenas para os aparelhos
isonehla, iteixando de incluir os preços -da mão de obra de colocação,
tale° é exigido no modelo 14 das "Normas Gerais de Concorrência"
anexo a fls. 101 do presente processo.

N. Madeira da Silva:

a) Por ter deixado de satisfazer a alínea d das "Normas Gerais
de Concorrência", que exige a apresentação de um "orçamento dela-
IhNlo. consignando volumes e quantidades. Pelo documento de fo-
lhas - .5_3. a mencionada firma apresentou, apenas, uma relação dos

e quantidades, deixando de fornecer orçamento detalhado,
conforme O esigido;

por ter apresentado a proposta incompleta, deixando de for-
necia preço para trabalhos previstos nas especificações expedidas
pela Caixa.

Apto-dadas as falhas verificadas, passo a prestar esclarecimentos
sobre o critério em que se baseou a Junta Administrativa para a
classificação das propostas.

Após vários estudos, resolveu a referida Junta, de acordo com os
estudos feitos pelo gerente da Caixa, exposto a fls. 121, dar a seguin-
te classiiicação:

1" lugar — Camilo Granordoli:
Preço para uma casa — 10:850$5.
Preço para 10 casas — 101:471$7.

-2° algar — N. Madeira da Silva;
Preço para unia casa — 11:503$4.
Vreço para 10 casas — 105:2846.

3* lugar — Silvio Prado:

preço para uma casa — 11 :5214160.
Preço para 10 casas — 115:291$6.

Processo n. 1.247-39 — Vistos e relatados os autos do pedido
formulado à Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Sorocabana pela Estrada de Ferro Soroca-
bana no sentido de retroagirem os efeitos da concessão de aposenta-
doria aos respectivos empregados à data do desligamento dos mesmos
do serviço da empresa, ficando tál desligamento ao alvédrio da mes-
ma ferrovia:

Considerando que cabe à Junta Administrativa da Caixa decidir
em espécie os casos que se forem apresentando, podendo este Conse-
lho conhecê-los tão somente em caso de recurso, regularmente in-
terposto;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conhecei' do assunto e mandar comunicar à Junta Administrativa da
Caixa, a título de orientação. o acorda° deste Conselho, em sessão ple-
na no processo n. 4.144-36, publicado no "Diário Oficial" de 11 de
novembro de 1936, que decidiu sobre matéria idêntica.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa'
de Rezende, presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente — 1. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Processo n. 1.689-39 — Vistos e relatados os autos do processo

em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Cam-
pos do Jordão. solicitando a este Conselho • autorização para instalar
sua Carteira Predial com o capital inicial de 250:000$0 (duzentos e
cincoenta contos de réis), remete o orçamento da Despesa com o seu
funcionamento no presente exercício:

Considerando que se trata de uma instituição que já dispõe de
urn patrimônio superior a 500:000$0 (quinhentos contos de réis),
estando em condições de pretender a instalação de sua Carteira Pre-
dial, na conformidade do que faculta o art. I° do regulamento bai-
xado com o derreto n. 1.719;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
ferir o pedido da Caixa.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Lima Ferreiro, relator.

Fui presente — Natercio Silveira, adjunto do procurador geral,
ruo impaalimento deste.

Processo n. 2..941-39 — Vistos e relatados os autos da resolução
da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços de Mineração, em Morro Velho, determinando o pagamento da
importância de um conto quatrocentos e noventa e sete mil - e cem
réis (1:197$1), que o diretor do posto médico da mesma Caixa dis-
pendeu com a internação, em Bela Horizonte, de diversos associados
da instituição:

A classificação referida foi obtida da seguinte forma: encon-
trando dificuldades no confronto perfeito das propostas, resolveu o
funcionário encarregado de proceder os estudos unificar as propos-
taa apresentadas, reduzindo todas a um tipo, isto é, incluindo exclu-
sivamente, para confronto, os itens que constassem em todas as pro-
postas apresentadas. Acontece, porém, que tendo alguns concorrentes
omitido itens previstos nas especificações expedidas pela Caixa, viu-
se o referido funcionário na contingência de ter que suprimi-los, era-
beta refiram-se os mesmos a serviços que terão de ser forçosamente
executados.	 Considerando que o diretor do posto médico da Caixa dispendeu,Ternos, por exemplo, o capítulo "Calcada", previsto no item 12 de seu próario bolso, num singular gesto de humanidade, altament&.da, especificações fornecidas pela Caixa que, por ter sido omitido elogiavel, 	 importància referida, para ocorrer a tratamentos espe-
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Considerando que este Conselho, por acorda() de 9 de março de
1939, no processo n. 16.802/38, em sessão plena, opinou favoravel-
mente à medida ora pleiteada e para a qual necessita a instituição
de uma verba de quarenta contos de réis, para o deposito de que trata
o art. 36 daquele decreto, de vez que conta com 68 funcionários atin-
gidos pela lei de acidentes do trabalho;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, con-
ceder a autorização e a verba soicitada.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Luiz Mendes Ribeira Gonçalres, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alrim, procurador geral.

Proc. 10.571/38 — Vistos e relatados os autos da co»sulla for-
mulada pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Sorocabana sobre o recolhimento das mul-
tas impostas pela empresa aos respectivos empregados:

Considerando que não há dispositivo legal que permita ao efiln•

pregador reter durante seis meses qualquer importância devida à ins-
tituição, cumprindo à empresa, em caso de aplicação dl, multa in-
justa. fazer prova perante a Caixa e requerer a restituição da impor-
tância da mesma multa;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalm, em sessão plena, de-
terminar que a Junta Administrativa da Caixa resolva cada caso con-
creto, com recurso para este Conselho.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Bocbosa
de Rezende, presidente. — Antônio França Filho, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim. procurador geral.

Proc. 10.572/34 — Vissos e relatados os autos do processo em
c) montante, em dinheiro, anualmente, dos auxílios prestados; que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviárias da Compa-
d) prejuizos porventura sofridos sob o regime das consignações nhia Paulista solicita a este Conselho autorização pira aumentar de

e os motivos.	 1.500:000e0 o capital de 3.000:000a°, com que opera a respectiva.
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa Carteira de Empréstimos:

de Rezende, presidente. -- José de Sd, relator.	 Considerando que, sendo o património da instituição. em 31 de
Fui presente — J. Leonel de Rezende Alviol, procurador geral. dezembro de 1938, de 27.543:9A1$5, pode ser permitida a inversão

Processo n. 7.043-39 — Vistos e relatados os autos da consulta de capital, visto enquadrar-se o pedido nos limites legais;
formulada pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e	 Considerando, mais, que é boa a ~ação financeira da Carteira
Pensões dos Ferroviários da Companhia alogiana sobre a remoção em apreço, a qual tem apresentado lucres em todos os exercfeios;
dos médicos do seu corpo clinico, por conveniência . do serviço.	 Resolve o Conse:ho Nacional do Tranalho, em sessão plena, de.

Considerando que o inspetor de Previdência em serviço junto ferir o pedido da Caixa.
à Caixa aponta graves irregularidades nos respectivos serviços mé- 	 Rie de Janeiro, 7 de dezembro lo 1939. — Francisco Riu-base de
dicos;	 Rezende, presidente. — Marcos Carneiro de Mendonça, relator.

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, en- 	 Fui presente. — Nalercia Silveira, adjunto do procurador geral,
csminhar o processo à autoridade superior, opinando que não seja no impedimento deste. 	 •
respondida a consulta e que se determine que a instituição preste, 	 Proc. 11.659/39 — Vistos e relatados Os autos do processo om
dentro de trinta dias, informes circunstanciados sobre as irresulart- que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aero‘ i avios solici (a a
dades que lhe são arguidas pelo inspetor de Previdência. 	 este Conselho autorização para criar dois cargos, um de 4 0 eecritu-

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa rário com os vencimentos de 5000 mensais e, outro, de mensageiro
de Rezende, presidente. — Abelardo Marinho, relator.	 com 25080:

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

	

	 Considerando que, ouvida a Comissão de Padronização, opinou
esta pelo deferimento do pedido, em face da justificação apresentada

Processo n. 8.601-39 — Vistos e relatados os autos do processo pela Caixa;
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por 
Concessão, em Porto Alegre, solicita a este Conselho autorização para	 Considerando, porém, que este Conselho, em	 sa,es ia de 21 de

admitir dois quartos escriturários com os veneimentos' mensais de agosto último, no processo ri. 12.369/39, resolveu aprovar as Instro-

400$0 (quatrocentos mil reis) eada um:	 ções referentes ao plano de padronização dos vencimentos e cargos
dos funcionários das Caixas de Aposentadoria e Pensões:

. Considerando que, ouvida a comissão de padronização, opinau Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
esta pelo deferimento do pedido, observando-se, porém, os vencimen- ferir e pedido formulado, devendo, porém, a Caixa ohs eevar o Plano
tos estabelecidos no plano de padronização já aprovado por este Coa-
seilio (acorda° de 21-8-39, processo n. 12.369-39); 	

de padronização aprovado.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barboso de

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, nes- Rezende, presidente. — Marcos Carneiro de Mendonça, relator.
se conformidade, autorizar a admissão pretendida. 	 Fui presente. — Natereia Silveira, adjunto do proeurador geral,

Rio de Janeiro, a de dezembro de 1939, — Francisco Barbosa de no impedimento deste.
Rezende, presidente. — Marcos C. de Mendonça, relator.	 Proc. 11.854/39 — Vistos e relatados os autos do processo

Fui presente — Aatereia Silveira, adjunto do procurador geral, que o inspetor de Previdência, José Gomara submete à apreciação

no impedimento deste.	 deste Conselho o relatório de inspeção e tomada de contas procedidas
na Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São Paulo

Proc.,8.693/39 — Vistos e relatados os autos do processo em e Minas, referente ao exercício de 1938:
que o inspistor de previdência De. Frederico de Castro Menezes sub-
mete à apreciação deste Conselho o relatório de inspeção e tomada 	 Resolve o Conselho Neacional do Trabalho, em sessão plenk. apro-
de contas dos exercícios de 1936/1938, procedidas na Caixa de Alio- var o relatório apresentado e determinar que a Caixa envie com bre-
scntadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais, em Salvador: . 	

vidade, todas as guias de recolhimento referentes aos exercícioe de
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro- 1938 e do ano corrente.

var o relatório apresentado e ratificar as recomendações formuladas 	 Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
pelo referido inspetor, principa l mente a que se refere à " q uota de de Rezende ., presidente. — Malhias Costa, relator.
previdência".

Fui presente. — Natereia Silveira, procurador geral, interino.

Proc. 11.126/35 — Vistos e relatados os autos da consulta for-
mulada' pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões de Serviços 'Urbanos Oficiais, em Vitória, sobre a obrigatorie-
dade de contribuir para a instituição de diversos funcionários efe-
tivos do Estado do Espírito Santo, que fazem parte de uma associação
beneficente :

Considerando que o parecer da Procuradoria Geral, incluido no
processo, coloca o assunto em seus justos termos, evidens:ando que a
associação em causa não passa de uma sociedade partieu:ar de bene-

cializados e urgentes de que necessitavam trabalhadores em grave
risco de saude e de vida;

Considerando que sobre as contas não pende nenhuma impugna-
ção ou dúvida, salvo as considerações puramente teóricas contidas no
voto vencido de um membro da Junta Administrativa, respondidas,
com vantagem, pelo próprio médico que autorizou as internações para
salvar vidas e, possivelmente, outros onus maiores para a instituição;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, auto-
rizar o pagamento e louvar o diretor do posto médico da Caixa, pela
sua atitude humanitária.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Abelardo Marinho, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 3.230-39 — Vistos e relatados os autos da represen-
tação formulada pelo inspetoar-chefe deste Conselho, Sr. Henrique
Éboli, a propósito da faculdade que possuem Caixas e Institutos de
aposentadoria e Pensões de procederem a consignações em folha, à
vista do disposto no art. 2 do Decreto-lei n. 312, de 3 de março
de 1938:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, con-
verter em diligência o julgamento do presente processo, nos termo
do voto escrito do Sr. seletor, afim de que sejam solicitados às Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões os seguintes esclarecimentos:

a) o número de farmácias que possuem, capital empregado e lo-
calização;

b) número de associados beneficiados até esta data;

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — l'ercival Godoy Ilha, relator.

Fui presente. — Nalercia Silveira, adjunto do procurador geral,
no impedimento deste.

Proc. 8.893/39 — Vistos e relatados os autos do pedido de au-
torização formulado pela Junta Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gaz de São
Paulo, para assumir a responsabilidade do risco contra acidentes dos
funcionários da mesma Caixa, de acordo com o Decreto n. 24.6374 de
10 de julho de 1934:
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Iicência e que os empregados estaduais referidos São associados obri-
gatórios e contribuintes da Caixa consulente;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalha, em sessão plena, adotar
as conclusões do referido parecer e - determinar que a Junta Adminis-
trativa da Caixa providencie de conformidade com as mesmas.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939.. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. -e- José de Sd Bezerra Cavalcanti, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Parecer da Procuradoria Geral:

Examinados os lermos deste processo, verifica-se o seguinte:
existe no Estado do Espírito Santo urna Caixa denominada Jerónimo
alonteiro, que tern por fim prestar benefícios aos empregados esta-
duais nela inscritos, Caixa essa que e "Beneficente'', como informa
e sr. presidente da Junta.

O Sr. interventor do Estado entende que essa é a •Caixa prin-
cipal e que uma vez que estejam os funcionários nela amparados não
podem ser associados obrigatórios da Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões. Portanto é bem significativo o tópico do ofício à fls. 24, se-
guintes:

"Cumpre-me ainda dizer a Vossa Excelência que os ex-contra-
todos que foram nomeados para cargos efetivos da aludida repar-
tição são contribuintas obrigatórios da Caixa Beneficente Jerainimo
Monteiro, e, por isso, deixaram de contribuir para a Caixa de Apo-
aeidadoria e Pensões da mesma Diretoria."

Por último o Se. presidente da Caixa esclarece à fls. 42:

a aa Diretoria de Aguas e Esgotos desta Capital, há quatro es-
peia de funcionários a considerar, encarando-se o ponto de vista
de cordeibua!ão: f a ) funcionários que nunca contribuiram para esta
Caixa, em vista de já estai-cru efetivados quando esta Caixa foi fun-
dada e serem associados da Caixa "Jerónimo Monteiro", estando va-
i to desses funcionários com idade ou tempo de serviço suficiente
para se aposentarem compulsória ou ordinariamente; 2) funcioná-
iaoa "encostados" que contribuiam para esta Caixa e que foram no-
meados, passando a contribuirem para a Caixa acima citada; por oca-
siao de seu falecitnento, os seus herdeiros terão direito a pecúlio, o
(Ille não corresponde à penão no caso de serem associados de Cai-
xas regidas pelo Decreto-lei n. 20.165; aa ) compreende os funcio-
nários "encostados" (escriturários) que recebem pela folha operária,
contribuindo para esta Caixa, até por quaisquer circunstancias, se-
rem nemeados, deixando, entao o quadro associativo desta Instituição,
P 115	 entanto, té'm a mesma função que anteriormente; e finalmente
a operaria que está de acordo com a legislação federal em vigor.

A Secretaria da Agricultura deste Estado quando quer amparar
<malquer de seus "afilhados" independente de concurso, manda-os
para aquela Empresa. que depois de 30 dias começam a descontar
para esta Caixa e após h sua efetivação, desligam-se, automatica-
mente. doara Instituiçãa."

O aasunto em causa já eslava perfeitamente resolvido nos arar-
daoa de 19 de abril de 1034 (tas. 6 e 21 de fevereiro de 1936) (fo-
lbaa 10a que mu-alavam incluir obrigatoriamente na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões os empregados da Diretoria de Aguas e Es-
gotos da Cidade de Vitória.

Como se apurou das informações dos autos houve uma reforma
na Secretaria da Agricultura, dando à repartições denominações di-
versas.

Como quer que seja poram, os empregados da parte dá secção da
repart içao da diretoria e finalmente dos serviços de aguas e esgotos
são aaaneiados obrigatórios da Caixa de Aposentadoria e Pensões.

Por que?
A resposta se faz imperativa, na forma do art. 1° do Decreto

n. 20.565, de 1 de outubro de 1931, mte é a seguinte:
Ara. 1.0 "Os serviços públicos de transportes, de luz, força,

telagrafos. telefones, portos, agua, esgotos ou outros que ve-
nham ri ser considerados como tais, quando explorados direta-
mente pela União, pelos Estados, Municípios ou por empre-
sas, agrupamentos de empresas ou particulares, terão, obriga-
toriamente, para os empregados de diferentes classes ou cate-
gorias, Caixas de Aposentadoria e Pensões, com personalidade
jura-oca, regidas pelas disposições desta lei e diretamente su-
bordinadas ao -Conselho Nacional do Trabalho".

Desde a Lei ri. 5.109. de 1926 já os empregados ferroviários da
rnlao, dos Estados e de Municípios eram associados obrigatórios da
Caixa de Aposentadoria e Pensões, preceito que se transplantou para
a nova legislação.

O princípio assente é o de que todos esses empregados da União,
da Estado e dos Municípios que possam ser incluidos no Decreto nú-
mero 20.465, são associados obrigatórios das Caixas e para isso basta
ler o art. 56, que é o seguinte:

Art. 56. "Os empregados das empresas a que esta lei se
aplicar, administradas pela União, Estado ou Município, dei-
xarão de ter aposentadoria regulada pela legislação geral ou
por lei especial a eles aplicável, passando a ser aposentados
pela respectiva Caixa, nos termos da presente lei, salvo o dis-
posto no art. 57".

Logo os empregados do Estado do. Espírito Santo, que foram
associados da Caixa Beneficente J.e.rônimo Monteiro, por força 'de ,ar-
tigo transcrito, passaram à Caixa 'e não o contráaio se d'% coroe deaarjaa'
o Sr. Interventor, nb sentido de tirar da 'Caixa de Apciaentadoria.
Pensões para a Beneficente Jerônimo Mciateiro,- os assóciadcia
gatórios daquela.

Sómente não são associados obrigatórios da Caixa de Aposenta-
dona e Pensões, podendo cintar, os que tenham já adquirido o di-
reito dos benefícios pela União, pelos Estados e altinacípios alta 57,
mas não ha prova de que esse artigo possa ser aplicado aos empre-
gados referidos neste processo.

• Portanto os empregados do Estados de Espírito Santa, nos
viços de águas e esgotos de Vitória são associados obrigatórios da Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões.

Desse modo a Caixa só opera como órgão de beneficOncia, que„
não pode ler preferência sobre a Caixa de Aposentadoria e tionsões,,
não ao em virtude rio art. 56 citado, como porque o Estado do las-.
pinto Santo não pode legislar sobre matéria de previdência social aio
sentido de alterar, anular ou modificar a lei federal que criou as
Caixas de Aposentadoria e Pensões.

Assim sendo os associados da Caixa de Aposentadoria e Pensões
não podem ser mecanicamente, a ordem do Governo do Estado, trans-
feridos para essa Caixa Beneficente, como informa o Sr. pteaidento
da Caixa.

Por último o Decreto-lei ri. 819, de 27 de outubro de 4938
permite que os associados de Caixas acumulem benefícios com iria.
crição em mais de unna instituição deaprevidaneia

Por isso opino que o Sr. presidente da Ca i xa Promova:

a) a relação de todos os empregados do Estado que tenham funeão
nos Serviços de Água e Esgotos e os considere associados obrigató-
rios da Caixa.

b) que levante a conta individual de cada uma indicando a ima
portância em débito pelas contribuições atrevidas;

c) que solicite do Sr. Interventor do Estado o pagamento dos
atrazados e juros da lei, bem como a contribuição normal e mensal
dos associados daqui por diante;

ri) que solicite do Estado 0 pagamento da quota correspondente
contribuiçiie de empregador não efetuada até agora:

e) que levante a conta de importancia devida da quota de are-
vidência.

Com esses elementos opinarei oportunamente para a cobrança na
forma do Decreto-lei n. 65, de 1937.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1939. — J. Leonel de lfrzende
Atafula procurador geral. •

Processo n. 17.617-39 — Vistos e relatados, os autos da Í-ro.-
posta orçamentária para o exerc'cio de 1940 apresentada pela Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Te-
lefônicos do Distrito Federal:

Considerando que a proposta foi organizada de aeordo com aa
instauções • e modelos elaborados pelos orgãos técnicos da Secretaria
deste Conselho, transmitidos as Caixas por oficio circular n. C-1.580.
de 9 de nutubro último;

Considerando, quanto à Despesa, que a dotação propos t a mira
Benefícios Regulamentares, compreendendo as verbas para "Aposen-
tadoria, Pensões, Pecúlios e Funerais", representa a percentagem
de 11.90%, da receita prevista, desiinando-se ao pagam ,?nto de bene-
fícios instituidos por lei, que constituem despesa obrigatória da Cai-
xa, nada havendo portanto a opor à sua aprovação, porquanto a exat.a.
aplicação das mesmas e fiscalizada pela Inspetoria deste Conselho;

Considerando que está a cargo da Comissão de PadroktizacJo o
exame de quadro pessoal médico e afixação das verbas "Serviço Mé-
dico-Pessoal Fixo" e "Serviço Médico-Pessoal Variável", deveado a
Caixa, até pronunciamento deste Conselho, no processo relativo à
padronização de vencimentos, manter o seu quadro atual;

Considerando que, por conseguinte, com o custeio do "Ser,-iço
Médico-Hospitalar", de acordo cem o disposto no paragrafo único do
art. 23 do Decreto ri. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932, não poderá
a Caixa exceder o limite de 10 % de sua receita no exercício do
isto é, 710:616$8;

Considerando que, para Despesas Administrativas, em relação a0
pessoal fixo e variável, este Conselho aprovou o plano de padioniza-
ção de vencimentos, fixou a percentagem máxima das despesas com o
pessoal da Secretaria e Carteira de Empréstimos e incumbiu a Co-
missão de-Padronização do exame dos respectivos quadros, devendo
a Caixa, até-o pronunciamento deste Conselho, manter os vencimentos
atuais dos seus funcionárias, não lhe sendo permitido a criação de
cargos novos;
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Considerando que, para "Despesas Gerais" as instruções inicial-
pente referidas, classificando as despesas que devem correr à conta
desta verba, permitiram, com a observação dos gastos efetuados cru
exercícios anteriores, por todas as caixas de aposentadorias e pensões,
fixar uma percentagem máxima para tais despesas:

Considerando que, achando-se a verba proposta acima desse má-
ximo, deve 'ser reduzida' para 75:600$0 de forma a se enquadras , noa
limites estipulados;

Considerando que, para "Outras Despesas", tendo em vista do-
tações autorizadas para os exercícios anteriores, é razoável a impor-
tancia orçada;

Considerando que, sob o título "Despesas Diversas", para "Trans-
ferancias", cumpre ter em conta que a transferência de contribuiçZ'es
para outras Caixas, prevista na lei que regula o seu processamento,
constitui despesa obrigatória, podendo a supressão ou redução da do-
tação proposta causar embaraços it Caixa;

Considerando que a previsão da Receita, para o exercício de 1940
foi estimada, conforme se verificar da descriniinação constante. do
anexo à proposta orçamentária, tendo em vista a arrecadação da
Caixa em 1936 e 1938, a previsão para 1939, e bem assim a renda pro-
duzida pela contribuição dos associados ativos nos exercícios ci-
tados;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, nessa
conformidade, aprovou' a proposta orçamentária em apreço, reduzindo
para 75:60080 (setenta e cinco contos e seiscentos mil reis), a verba
"Despesas Administrativas — Despe sas Gerais" e cancelando na verba
"Despesas Administrativas — Outras Despesas" o excedente do Ser-
viço Médico, na importancia de 112:10080 (cento e doze contos e qua-
trocentos mil réis) de conformidade com o resolvido no processo de
padronização de vencimentos.

Rio de Janeiro. 27 do dezembro de 19.30. — Francisco Rart“..,.;,t
de Rezende, president e. — "'relvai Godo!' Ilha, relator.

Fui presente. — :Vaiercia Silveira, procurador geral, intetino.
Proeesso n. 19.003-29 — Vistos e relatados os autos da pro-

posta orçamentária para o exercício de 1010, apresedada pela Junta
Administrittiva li ISaixa fie rkposentadoria e Pensões dos Ferroviá-
rios da Great \Vestem:

Consi4lorando que a proposta foi organizada de acordo vinil as
instruções e modelos elaborailos pelos orgãos técnicos da Secretaria
deste Conselho, transmitidos às Caixas por oficio 	 n.
de 9 de outubro Oltimo;

Considerando, quanto à De spesa, que a dotaiii proposta para
"Benefícios Regulamentares", compreendendo as aonlets para "Apo-
sentadorias, Pensões, Pecúlios e L'unerais", repr, :.s senta a percenta-
gem de 10,19% ila . receita prevista, destinando-so ao p agamento de
henefíCiOS inslituidos por lei, que constituem d?speaa obrigatória
tia 1:nixa. nada havendo, porianfo, a opor à sua mrovação. porquan-
to a exata aplicação das mesmas fiscalizada pela Inspetoria deste
Conselho;

considerando que está a cargo da Comissão ch Padronização O
exame ile quadro de pessoal mé•lico ca fixação das verbas 'Serviço
Médico — Pessoal Fixo" e "Serviço Médico — Pessoal Variavel",
devendo a Caixa, até prenunciamento deste Conselho, no processo
laOatiso à padronização de veneimentos, manter o s eu quadro atual;

Ciinsiderando que, por oonseguinte, o custeio do 'Serviço MO-
elico-tb,spitalar", de acordo com o disposto no na-sag:rafo unico do
ar t. 23 do Doerei O n. 21.081, de 21 de fevereiro de 1932, não po-
derá a Caixa exceder o limite de 10% de sua ee-osita no exercido
de 193a, isto é, 263:5888600;

Considerando que, para "Despesas Administravas", em relação
ao pessoal fixo e variavel. este Conselho aprovou o plano de padro-
nização de vencimentos, fixou a percentagem máxima das despesas
com o pessoal da Secretaria e Carteira de Empréstimos e incumbiu
a Comissão de Padronização lo exame dos respecsivos quadros, de-
vendo a Caixa, até o pronunciamento deste Conselho, manter os ven-
cimentos aluais dos seus funcionários, não lhe s,mdo permitida a
ereaeão de 'cargos nox0S;

Considerando que, para "Despesas Gerais", as instruções ini-
eialmente referidas, cla ssificando as despesas que 'levem correr à
conta desta verba permitiram, com a observação dos gastos efetua-
dos em em. reicios anterieres. por todas as caixas de aposentadorias
e pensões, fixar unia percentagem máxima para tais despesas;

Considerando que, achando-se a verba proposta abaixo desse
máximo, nada ha a (mor à sua aprovação;

considerando que, para "Outras Despesas", lendo em vista as
dotações autorizadas pat'a os exercícios anteriores, é razoas-et a
portáncia orçada;

Considerardo que, sob o titulo "Despesas Diversas", para
"Transferénehis", cumpre ter em oonta eme a transferèneia de con-
tribuições para outras Caixas, prevista na lei que regula o seu pro-
cessamento, constitue despesa obrigatória, podendo a supressão ou
redução da dotação proposta Pausar embaraços à Caixa;

Considerando que a previsão da Receita para o exercido de
1910 foi estiolada conforme se verifica da discriminação constante

do anexo à proposta orçamentária, lendo em vista a irecadação
Caixa em 1936 e 1938, a previsão para 1939, e bem assim a renda
produzida pela contribuição dos associados ativos nos exercícios ci-
tados;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, in.,S.9$
conformidade, aprovar a proposta orçamentária ken apreço.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1939. — Francisco Barbas.
de Rezende, presidente. — Antonio Ferraz, relator. — Fui presente.
katercia da Silveira, procurador geral, interino.

Processo n. 988-37 — Vistos e relatados os autos dos embargoe
opostos por Eugênio Monteiro Mendes à decisão . da Terceira Câmara
deste Conselho que julgou improcedente a reclamação que apreseetou
contra a Estrada de Ferro Itapemirim, por ter sofrido rebaixamento
de funções e de vencimentos:

Considerando que a Secretaria de Agricultura do Estado do
Espírito Santo confirma e confessa que o embargante tinha mais
de dez anos de serviço efetivo quando foi rebaixado, achando-se, por
conseguinte, amparado pelo art. 53 do Decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931;

Considerando que o reclamante não estava obrigado a trabalhar
para o novo proprietário da Usina de Jabaquara, vendida pelo Go-
verno do Estado a uni particular, por força dos termos do próprio
contrato de compra e venda:

Resolve o Conselho Nacional do 'Trabalho, em sessão plena, re-
ceber Os embargos para condenai.' a Secretaria da Agricultura do
Estado do Espírito Santo a rein tegrar o reclamante, indenizando-o
de todas as vantagens legais que deixou de perceber, ilesde le-
galmente rebaixado de categoria e de vencimentos, para subsequente.
mente ffisperysá-lo sem instauração do competente inquérito th-Oni-
nistrativo e sem a indispensavel aprovação deste Cmiselbo,

Tlio de Janeiro, 25 de novembro de 1939. — Froneisca
de Rezende, presidente. — Pereira! Godo?) Ilha, rclator.

Fui presente. — J. Leonel de ltezende Alrim, Procurador i-;•Yal.
Processo n. 1.8'72-37 — Vistos e relatados os autos dos iniba roa

(-pastos pelo Lloyd Brasileiro, Património Nacional, à d ecisão da
Terceira Camara deste Cuosam que o rondenOti ;.0 p a g am ento de
diferença de vencimentos aos beneficiários de joso Francisco de
Oliveira Valim Filho:

Considerando que a pública forn la da carteira prefissional
"de eujus" nada prova, porque as públicas fornias tle ,iosufeent)s
Fa5 provam quando oferecidas por confront ação vOrn ooriginal ouquando tenham sido conferidas e confrontadas pelas parles às entis
possam interessar, o que, na espécie, não foi feito, /te mixt() que Lião
se a pode dar como documento idóneo;

Considerandu. ademais. mie Mio i; possivel que o :toeindo
fido uni aumento de vencinlentos 	 cerca de 2íl0:S0, alé ls
de 1938 e o Instituto de Aposentadoria o Pensões dos Maritimo
recebesse a parte referente a esse aumento, principalmente sem ,wal-
quer protesto do interessada conforme está provado no processo por
documento idóneo, da adminislrin ,.ão do Instilnio, que tem vslor
para fundamentar uma decisão:

Resolve o Conselho Nacional do 'frabalho, em sessão W .ma. re-
ceber os embargos para reformar a itecisão da Câmara e declarar
devido qualquer pagamento pelo motivo alegado , por pa ioe do orna
bargante .

Rio de Janeiro, 23	 nosembro lie 1930, — Prmteiseo llar)asnde Rezende, presidente. — Ozéas Moita, relator,
Fui presente. — 1 Leonel de Rezende .11riin. procurador
Processo n. 6.733-39 — Vistos e relatados os antes das inis s eoo-rações dos empregados de várias empresas de serviços, de (jio, so n smullioíP ios de Sergipe, à Caixa de Aposentadoria e Pensões de se r-viços Públicos Urbanos, em Aracajú:
Considerando que os serviços técnicos da Secretaria sies:te

selim e a Procuradoria Geral opinara pela aprovação itozsas
rações, porquantoporquanto tais. empregados estão sujePos ao regime do De-
creto n. 20.465, de 1 de otitubro de 1931:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, liOnio-logar as incorporações.
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Ilarlosade Rezende, presidente. — João Villashaas, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aleint, procurador Reral.
Processo n. 7.880-39 — Vistos e relatados • os autos do prooessoern que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da

Snrocabana pede autorização para adquirir, pelo preço cl' 121:17its0(cento e vinte 'e um contos cento e setenta mil réis), um t erreno de9.370 metros quadrados, sul indo às ruas Santa Cruz e Major .1 ,ãoLicio, em Sorocaba:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. *en
vista, dos pareceres e mitidas, a respeito, pelas Secções T
petentes, autorizar a ce,mpra, devendo a Caixa exigir, antes da tsan-
sação. aejam convenientemente examinados todos os documentos ml-merados no modelo n. 22 iias instruções em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de novembro do 1939. — Francisco 1.1mboA
n Ic Rezende, presidente. — Mathias Costa, relator.

Foi presente. --	 Leonel de Rezende Alviin. nrocurajor

tew_l

daga
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Conselho, enviou a própria escritura do contrato feito com o Hos-Processo n. 8.186-39 — Vistos e relatados os autos do memorial
pitai da Companhia Minas de Passagem, o que constitue urna fia-de ji se Luiz de Castro pleiteando aposentadoria com vencimentos

 ial grante infração do art. 4° do Decreto ia. 22.016, de 26 de outubrointegrais para os '1 (VI 	 das instituições de prexidência
aconadidos	 rnolest;as incuravei:	 de 1952;

Considerando, lambem. que ao presidente da Caixa cumpria di-Considerando que este Consetio firmou jurisprudência. :.on-
rigir-se previameme a este Conselho expondo as condições especiaisfit-mada por vários despachos ministeriais, no sentido cie qUe,	 face
do local. onde só eXiSte Mil hospital e. em consequência, solicitar ados rdna:s planos. atunriai, 	 ire,ipoicões nilo	 possivei ooilik•der
dispensa das publicações. de editais de concorri:me:a:tai beneficio. nas bases pleiteadas pelo interessado:

O Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, resolve:Itesols e	 Conselho Nz.ci onal do Trabalho. em sessão idena . en-

nj negar aprovação do contrato realizado por infringir o mesmocamirlu , ! .	 rofisillOralA0 Superior , opinando pela im-
pioredo'lleia (10 pedido.	 o disposto no art. 4° do Decreto n. 22.0lb;

Rio de Janeiro,	 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
Ifrz e nde. presidente. — lodo Villosboas, relator.
Foi presente. — J. Leonel de Rezende Alrita. procurador geral.
Processo n. 9.82-39 — Vistos e relatados os autos do pro.d,sso

ein que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários de In,-
soticita a esle Conselho reconsideração do , acordão proferido

eto 20 de itezerribro de 198. na parle oue manteve as verbas "'Serviço
—	 e -1)esiies:;s de Administração — Pessoal, para

41 HW do ftva-lt de 10:6131 (.11ez contos Seiscentos e sete toil e
odatrdeentos réis•,o G:0O0 -n 11	 (:'titio. IP reis), respectivanodtle,
nara	 i..derte conto	 „ s-.‘-a-;0;Ki (oito contos e duzen-
tos roil réis'

Giii-idorm:l c. 	 io n VtiU a Comissão de padronização . °pomo
.-ta ' ,elo indeferimento do pedido, ez que o plano de padroitiza-
ção ja to; aprovado por este Considho, conforme acordão de 2t de
ago..to ótii i m proferido po prt l e'e...0 a. 12.369-39:

liesol‘e o Conselho Nacional do Trabalho, em	 so Wena.
pedido formulado pela Caixa.

Fia (!e Janeiro. • de dezembro de 1939. — Francisco Barbose
presidente. — Marcos C. de Mendonça, relator.

voi pre..effle .	 fig (.• reja	 adjunto do procorador geral
fli. imociinnuoto deste,

Proee , so n, 10.801-3 g — Visto= e relatados os autos da incor-
pei .aeão do- empregat . os da Usina Elétrica de Topaccretan. no Rio
co-awie do :sol, de propHodade de Abreu, Terra 	 Comp. Ltda.. à

de Api -‘entadoria e Pensões de Sersiços Urbanos pCIP

Alegre:

Lor- f el e:• a reio (Me a l'ocuradoria, falando pelo auxiliar tée-Heo
Coelho, opina favoia ;elmontt a aprovaçã.,; do ato

ol,e foi i vou a deterininaçào deste Conselho, em sessão plena, por
acordão de 27 de outubro de 1938:

Resoiveo C:ui:si-lb° Nacional do Trabalho. em sessão plena. 110-
rlogar a Incorporação.

IIio do Jarn iro. 20 do novembro de 1939. — Francisco Barbosa
AIr 11 (': 0 >U1	 — Molhins	 relator.

Foi presente, — J. Leonel de Rezende Alnini, procurador geral.

b) ordenar que a Junta da Caixa observe, na espécie, os dispo-
sitivos legais existentes e na impossibilidade de o fazer, dada a ine-
xistência de casas de sande e hospitais no local. submeta à apreciação
deste Conselho a relação discriminativa dos serviços a serem ores-
lados pelo hospital e dos serviços especializados com os preços res-
pectivos, a s sim como a minuta do contrato a realizar;

responsabilizar os membros da Junta pelos possíveis prejuizos
que possam advir para a Caixa ern consequ.;,ncia do contrato firmado,

revelia deste Conselho.

Rio 1:le Janeiro, 28 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezend,,, presidente. — Math ias Costa, relator.

Foi presente. — J. Leonel de Rezende Álrim, procurador vrai.

Proc. o. 11.2 :53-39 — Vistos e relatados Os autos da resolu-
ção da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e' Pensões
dos Ferroviários da Estrada Araraquara aceitando a proposta da
respecti va empresa para a prestação de socorros médicos aos as-
sociados da Caixa, acidentadas nos serviços da Estrada no trecho
de Matão a Vernando Prestes, pelo médico da mesma empresa re-
sidente eni Tamiaratinga e mediante o pagamento da gratificação
mensal de 1500:

Cons i derando qoe. nada há a Jpór it 'aceitação da proposta, de-
vendo rnirém. a referida assistência SM' feita de acordo cem a 2:-.4•?.–
gunda parle do art. 21 do Decreto n. 22,016, de 26 de outubro
de 1932:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plena, nessa
confor m id ade, a p ro va r a iesotução da Junta Administrativr. da
Caixa.

Rio de Janeiro. 20 de novembro de 1939. — Francisco imróosi
de Rezende. presidente. — MN-lutas Costa, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Ale i711, proc. geral.
Proc. n. 14.611-39 — Vistos e relatados os autos do processo

em que o inspetor de previdência Jc-o-é Bandeira de Melo submet:N
à a preciacão deste Conselho o relatório de inspeção e tomada de
contas. procedi( Os no permuto de agosto de 193; a 30 de junho ae
1939 na L:aixa de Aposent.adoria e Pensões de Serviços Urbanos por
Concessão. em Bolucatti:

Proceso n. 10.406-39 — Vistos e relatados os autos da rol- 	 Considerando que trabalho na elaboração do relatório é longo
so l ta formulada pelo Sim-tical() dos Ferroviários da Estrada de Ferro e minucioso, demonstrando grande zelo e competência do inspetor,
N;:tza.••;:	 que encontrou algumas irregularidad2s. sobre as quais faz recomen-

Consideram:o. fireliminarmenle. que a consulta não se OnqUroIT a dações:
nte !emiti , do regulamento dele Conselho , aprovado pelo p,s - ,.rot..3	 Resolve o C.onsetho Nacional do Trabalho . em sessão plena.
P. '2 '. . 785. r;e 14 de julho de 1934: 	 aprovar o relatório apresentado com as recomeodações. formuladas

o Conselho Nae:onal do TrabaltiO. efil sessão plena. n	 pelo referido inspetor, elogiando-se esse funcionário pelo zelo e
nesolve	 rao

com ei da consulta	 COMpetaCia demonsteallOs na confecção do relatório.ec-	 .
Rio de Jani=lro, 16 de novembro de 1939. — Francisco Rochoso

de Rezende, presidente. —	 Moita, relator.
Fui presente, — 1 Leonel de Rezende A re ?Il. procurador rral.
procin sso a, 11.682-S9 — Visto e relatados os autos do Pedido

formulado por Alvaro Lourenço Borges no sentido de lhe scr con-
~ido pela Caixa de Aposentadoria e Pensões da Im p rensa Narional
um a t boin, P rovisóri o at é ito o" por este Conselho seja definitivamente
soluelonada a situação dos aposentados dessa instituição lambem apo-
sentados pelo Tesouro Nacional:

conswerando que o pedido não encontra apoio em lei e cio.: a
dtcisào dvste Conselho relativa á matéria já foi encaminhada à :, • mi-
sideral. ão superior:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, en-
caminhar O processo à consideração superior, opinando pelo inde!eri-
tnenb_, do pedido.

Rio de Janeiro. 20 do novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Milton Soares SanFAnna, relator.

presente. — J. Leonel de Rezende Alviin, procurador geral.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1929. — Finto-isco Borbosa
de Rezende. presidente. — Curertino Gusmão, relator.

Fui presente. '— Natercia Silveira, procurador gera!, interino.
Proc. n. 14.661-39 — Visto; e relatados os autos do memorial

firmado por individuos que alegam ser apos entados peia Caixa de
Aoosem a dori a e Pensões dos Serviços de Traçlio. Luz. Força e tias
do Rio de Janeiro pleiteando a concessão dos benefícios 'Kat° do
Coeficiente de redução que incide sobre os uleinios:

Considerando quc. o Serviço Técnico Atoaria]. em parecer que
consta do processo, esclarece definitivamente as razões de ordem
técnica que demostram a impossibilidade de se conceder benefícios
na base pleiteada no memorial de fls. 2:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em SK,S.SãO plena,
encaminhar o processo à autoridade superior opinando pela impro-
cedência de reclamação.

Rio de Janeiro, 6 de ncvembro de 1939. — Francisco Bartosa
de Rezende, presidente. — Ozéas Mona, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aleito, proc. geral.

Processo n. 11.167-39 — Vistos e relatados os autos do processo Processo n. 14.960-38 — Vistos e relatados os autos da ro-
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Min e ração, clamação formulada por José Gonçalves Malheiros contra a Compa-
eni Passagem., submete à apreciação deste Conselho a escritura do nhia União dos Transportes, de Santos, por não ter sido pela Ines--
contrato firmado com a Companhia Minas da Passagem, para pres- ma inscrito no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
taeão de serviços médiro-hospitalares por esta última, aos seus ciados:
assocíados:	 Considerando que, como muito bem o demonstra o parecer da

Considerando que a Caixa, ao envez de remeter as minutas dos Procuradoria Geral, não se trata de dúvida a dirimir nos termos
•lei concorrência para a prévia apreciação e aprovação deste do Decreto-lei n. 1.129; de 3 de março de 1939, sendo indubitavel
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que o reclamante, ria época em que trabalhava paia a firma re-
clamada, era associado obrigatório daquele Instituto;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, etm sessão plena,
mandar remeter o processo ao mesmo Instituto para que o Depar-
tamento da 9° Região decida o assunto, considerando como pedido
de inscrição a reclamação do interessado.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Ozéas Motln, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende ajvim, proe

Proc. ri. 15.285-38 — Vistos e relatados os autos do processo
referente a proposta orçamentária. para o exercício de 1939, da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários de Recife, na 'par-
te em que a mesma solicita:

a) reconsideração do acórdão proferido em 20 de dezembre de
1938, que manteve para a verba "Pessoal" a mesma &tacão de
1938;

h) conce s são dos reforços de 5:00080 para "Serviço Médico-
Pessoal"; 5:00080, liam "Serviço Médico-Material"; 2:00080, para
"Despesas de Administração — Material de Consumo"; 5:00080,
para "Despesas não Discriminadas"; 1:000$0 para "Transferências'
e 2:00080 para "Carteira Predial — Diversas despesas":

Considerando que, quanto à reconsideração pleiteada no item
a, não há conveniência de ser o caso examinado, de vez que este
Conselho, em sessão de 21 de agosto ultimo, no processo número
12.369-9, aprovou as instruções referentes ao plano de padroni-
zação dos vencimentos e cargos dos funcionários das Caixas de
Aposentadoria e Pensões;

Considerando que, com referencia aos reforços solicitados, não
há o que °pôr à pretensão da Caixa, salvo quanto à concessão do
crédito de 10:00080 para "Serviço Médico" (Pessoal e Material);
que não pode ser deferida porquanto a dotação aprovada para o
corrente exercício: 67:69487, corresponde ao rrovirno autorizado
por lei ou sejam 10 % da receita arrecadada em 1937: 676:94781:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, . ai sessão plena:

a) indeferir o pedido de reconsideração ormulado pela Caixa,
afim de ser reformado o acórdão de 20 de dezembro de 1938;

b) conceder os reforços solicitados, com exceção dos que se
destinam a "Serviço Médico", Pessoal e Material, por ultrapassarem
o limite legal.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — João Villosboas, relator.

Fui presente. — J. ',mu. ' de Rezende Alvim, proc. geral.

Proc. ri. 15.487-38 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoia e Pensões dos Ferroviários da
I.eopoldina nailway solicita um crédito e,,, pecial de 35:000$0 para
atender às despesas de serviços extraedinár:os no exercício de
1939:

Considerando que se trata de matéria vencida, já resolvida por
este Conselho no acórdão de • de maio do ano corrente, proferido
no processo n. 19.381, de 1938:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
determinar o arquivamento do pedido, por falta de objeto.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Milton ;soares Sant'Anna, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende, Alvim, proc. geral.

Proc. n. 15.298-38 — Vistos e relatados os autos do processo
referente à proposta orçamentária, para o exercício de 1939. da
Caixa de Aposentadoria e Pensões de. Serviços Urbanas por Con-
cessão, em Salvador, na parte em que a mesma solicita a este Con-
selho autorização para aumentar de 3 % para 5 % a taxa de con-
tribuição de seus associados e reduzir de 85 % para 75 % o coefi-
ciente das aposentadorias ordinárias e especiais;

Considerando que não é possivel apreciar o que se pede no
presente processo. sem os resultados de urna boa avaliação atua-
rial da Caixa, baseada em dados estatísticos cuidadosamente apu-
rados:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
determinar à Caixa que levante relações trimestrais dos benefícios
concedidos e cancelaclos, obedecendo aos modelos 8, 9 e 10 das Ins-
truções e Modelos para os serviços de escrituração das Caixas de
Aposentadoria e P:nsões:

Resolve, outrossim, conceder à Caixa a verba especial de réis
8 :300$0, afim de que a mesma promova o racenseamento de seus
associados ativos e respectivos beneficiários, na forma do que de-
termina a circular n. 2-68-39, deste Conselho.

Rio de Janeiro. 28 de novembro de 19•39. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Állaton Siares Sant'Aniur, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, proc. geral.

Proc. ri. 15.825-38 — Vistos e relatados os autos do processo
referente à proposta orçamentária, para o exere'do de 1939, da
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de' Mineração, em
Passagem, na parte em que a mesma solicita a este Conselho a
concessão dos reforços de: 1:80080 para "Representação do Presi-
dente"; 3:00080 para "Gratificação aos membros da Junta Admi-
nistrativa"; 1:56884 para atender a contribuição da própria Caixa
e 2:00040 para pagamento a médicos extraire:

Considerando que estão plenamente justifiaa;...os os peaidos da
Caixa, nada havendo a opõr ao seu deferimento, exceção feita, po-
rém, do que Ee refere ao reforço de 2:00080 para a verba "Serviços
Médicos-llospitalares". afim de atender ao pagamento a médicos
extranhos, de vez que já se acha ex2.edido o limite de. fij esta-
belecido em lei para a respectiva dotação;

Resolve o Conselho Nac ; onal do Trabalho, em sessão plena, de-
ferir os pedidos da Caixa, negando, porem, a concessão do reforço
de 2:00080 para a verba "Serviços, Médi.Jos-llospitalares".

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Cuperiino Gusmão, relatar.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, proc. geral.

Proc. 15.508-38 — Vistos 1, relatados os autos da proposta orça-
mentária, pana o exercício de 1939, da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões de Serviços Urbanos por Concessão, em Botueatú, na parte em
qua a mesma solicita a este Conselho a concessão das verbas de 30080
(trezentos mil réis) e 3:00080 (ires contos de réis), re.specti-amente,
para atender ao pagamento ordenado no acórdão de 26 de janeiro ¡te
1939, no processo n. 2.915-38, a para ocorrer às despesas com g.aiti-
ficação aos membros da Junta Administrativa e representação smi eu

presidente:
• Considerando que nada há a opor ao deferimento dos pedidos, dês

que a importando de 3:0( :80 (Ires contos de reis) seja classificada
em "Despesas Administrativas — Pessoal":

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
conceder as verbas solicitadas.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Cuperlino GUSIM10, redator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende diaba, procurad ir fserai„

Proc. 19.604-39 — Vistos o relatados os presentes autos em que
a Caixa de Aposentadoria -e Pensões dos Ferroviários da Mossoró apre-
senta proposta de padronização do qoadco de seu "pessoal":

Considerando que a Caixa co) questão, pela receita apurada em
19:38 — que deve servir de base à classificação para efeito da padro-
nização do quadro (o Pessoal — se enquadra na classe V;

Considerando que a Comissão especial, examinando a proposta,
inclusive as razões oferecidas pela Junta Administrativa quanto à si-
tuação atual da Caixa, opina:

a) que a dotação anual para o pessoal da Secretaria (7,90 c/0 da
receita apurada em 1938. 49:18882) é de 3:88589 e - não de 4:36080,
conforme consta da proposta da Caixa;

b) pela aprovação do quadro apresentado, organizado segundo 98
elementos financeiros de 1938;

c) para que a Caixa obsen e o disposto no art. 6 0 das Instruções,
única solução legal para a situação da instituição;

d) para que a limpeza e conservação da sede da Caixa corram à
conta da verba "despesas gerais", visto a importancia disponível não
comportar, no momento, a criação de qualquer cargo novo; nessas
condições,

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
de acordo com a opinião da Comissão, aprovar a proposta de padro-
nização.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Pereical Godog Ilha, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aloim, procurador geral.

Rec. 4.030-39 — Vistos e i(uIatadOs os autos do recurso inter-
posto pelo presidente da Junta Admint:trativa da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Ferroviários da Central do Brasil da decisão da
mesma Junta concedendo o pagamento 00 .1 dinheiro de fedas não go-
zadas ao funcionário Aldicio Marcial de Carvalho:

Considerando que não foi por arbítrio do interessado que a Caixa
concedeu o pagamento pleiteado, mas por absoluta necessidade do
serviço da instituição, que não permitiu a concessão dás férias na
oportunidade legal de serem gozadas:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida,

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Oze.'as Moita, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador ;aval.
Ree. 4.045-39 — Vistos e relatados os autos; do recurso inter-

posto pela Auxiliadora Predial S.A. da decisão da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e PellSõCS dos Bancários determinando
o recolhimento de contribuições devidas, acrescidas dos respectivos
juros de mora:

Considerando que o assunto já foi objeto de decisão deste Con-
selho, em sessão plena, lendo sido por acórdão de 24 de março de
1938, confirmando o da Terceira Camara, de 10 de fevereiro de 1937,
que negou provimento ao recurso da interessada, a qual passou em
julgado, não podendo este Conselho prolatar nova decisão sobre ma-
téria vencida:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
não conhecer do recurso.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1939. — Francisco Barbosade Rezende, presidente. — Malhins Costa, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
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Rec. 3.85G-39 — Vito o relatados os autos do recurso inter- 	 Considerando, ainda, que a Junta Administrativa embargante re-
eeesto por (alivio Rodrigues da Silva da decisão da Junta Administra- teve o processo durante quatro anos, sem andamento, conforme so-
lem de C3 1\ í i	 poaentedurie e Pensões dos FerroviáriOS da Soro- benta o parecer do procurador adjunto, Dr. Valdo Carneiro Leão de
e; ' ;i recusando o pagareento da indenização a que se julga com tu- Vasconcelos, demorando, contra expressa determinação da lei, mais de
vedo, por ter eido dispenetelo do (atra° que exercia na mesma 1. Li\	 ti m ano Para eneamiehar n recurso interposto pela interessada de sua

decisão denegatória, o que reaultará em acariletar à instituição o ee-
con.11erando mie a Lei n, G?. de 5 de 'unho de 1935, enu que: setabalso, de uma única vez, de avultada importAncia coiTespondente

o .N . vorreotv ;Aforar:d . o seu suposto ' direito, é inapliceeel a cê.rea de urn decênio de pensões em etrazo:
t . e,	 . •	 .;	 I n ois	 111S1 ittlii5S 1 ' . de prevideneia social são entidades nu- 1_, Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
teequieae eujeitaa	 legielneãe especializada e não r. normas criadas 1.10 conhecer dos, embargos e deetrminar o imediato cumprimento da
paeu	 ,¡ IV: e imitistriaidoe em suas relaeões com os reepec- decisão da CallEll'a
iitoH entpreg;elores:	 Rio de Janeiro. r- de drzpmbro de 1939. — Francisco Barbosa de

" R e solve o Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plene, Rezende, presidente. - Antonio Ferraz, relator.
11 . 1,2jr provinemlo ao recurso pera confirmar a decisão recorrida. 	 Fui presente. — A. creia Silveira, procurador geral interino.

i ( P (te :Iam iro. '2:: de novembro de 1939. — Francisco Barbosa pec. 1,eve..35	 Vistos e relatados os autos da comunicação da
1 nn • =,'Wk, eresidente. — 1)::(1o; Motta, reltilor. Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-

presente, — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
l'OVI á viusda Central do Brasil relativa ao cumprimento do acórdão da

.._ Visite: e relatados os antes dos embargos opos- Terveira Gemera deste Conselho que mandou conceder pensão a Ma-
tos p e la Junta Adininilrativa da Caixa de Aposeetadoria e Pensõe ., eia .;antenia Ribeiro:

	

l'errovia:eoe da m:owparibia :\toginna à decisão da Prime i ra cà-	 Considerando que a Junta Administrativa da Caixa apresenta
/Hare deste couseillo relatixa ao pagame n to de auxilio para o funeral contra a pensionista um documento firmado por dois associados que,
de Vicente lteee Reja;	 acareados com a interessada, se retrataram, desmentindo as acusações

Considerando que a Caixa concedeu o auxilio de cem mil réis levianas contra a mesma assacadas;
'(10tieo] que o filho do e de cujos - . Manuel Buiz, uno achou suficiente;	 Considerando que nr,_ é este o primeiro caso documentado cie

tatees iderendo tine a embargam,. d•moustroit não ter em Caixa, obtuso de informação ou de declaração de associados da Caixa de Apo-
(mande l.dettleu a peganiento daquele auxilio, sinão cento' e noventa sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do Prasil;
ind e setecentos reis (190n);	 Considerando que firt0 é mais possível admitir a prova de reg-

Onda e de dependência econômica por meio de declaração de asso-Censiderendo que u sitnação fienareira da Caixa é a primeira ciados, geralmente eseoll idos os atestantes entre os menos aptos para
C011	 :t Ser ColiSidnad (mi (malquer alo de liberalidade:

ItesolVP t C011Seni o Nacionel do Trabalho, em SeS541, -) piene, tal fira;
recebei . os embargos para reformar a decisão recorrida e confirmar a 	 Considerando que o único meio de dar garantia a tais atestados,
decieee da Junta. em grande número graciosos, será determinar que somente sejam acei-

Rio de juue aue. a8 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa tos quando lhes for aposto o visto de aprovação do chefe de serviço
de

	

	 president	 — Manias Costa, relator.	 dos atestantes, o uai, com essa obrigação, sindicará da validade das
Fui presente. — .1. LPonel de Rezende Atvim, procurador geral. declarações dos seus subordinados;

Rec. 2.713-38 — Vielo s e relatados os entoe dos embargos opor- -Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
Toe peia "fite Leopoldina Railwaà Company Limited" à decisão da nessa conformidade, manter a decisão da Câmara e confirmar a pen-
Primeira Câmara deste Conselho determinando a inscrição do Dr.'Do- são concedida à inetressada, bem como determinar que seja expedida
yilirrgi I s Cavalcante mie s4.1p,ii Leão Júnior corno associado obrigatório uma circular a todas as instituições de previdência social, ro sentido
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários ela Leopoldina de serem adotadas as normas acima referidas, propostas pela Pro-
Railway e o recolhimento das respectivas contribuições: 	 curadoria Geral. ,

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco BarbosaConsi,lerando que, conforme bem o acentua o parecer 	 Pro-
euradoria Geral, pelo Dr. Joaquim Leonel de Rezende Alvim, o in- de Rezende, presidente. — Deodato Maia, relator.

	

é advogado da embergante desde 1 de novembro de 1926,	 Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geraiteresearl,-. 
pereebende Nemennento ' , usai,e 	 desde essa data, por conseguinte, 	 ftecurso n 1 ,95 n /36 — Vistos e relatados os autos do recursobeeeeeelado oigatório	 n ãoda Caixa.	 tendo sido inscrito unierimenteic rie, quando iilotei postoiposto por . Jou:reitairn Severiano de_Melo	 d

r
	 decisão da Junta Ad-

Po en i e n de mepresa que não lbe desc on 	 cm li:As ctribui	 n strat x	 cia	 xa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários
isse era obr:gada por força de dispositivos expressos das leis '' i -mie arilos negando a transferência das contribuições pagas pelo -re-

gentes:	 corrente:
O Coneelbo Necional do Trabalho, em sessão pleea,

rejeitar oe embargue para confirmar a decisão embargada.
de Janeiro, 23 er novembro de 1939. — Francisco Barbosa

Ic-e ,,, ideni e. — Moreira dc Azeredo, relatou.
—1. Leonel (I, Rezende, Aleita, procurador geral.

Itec. eeeee-no — Vistoe e relalades os autos dos embarges (mos-
tra peia ,7 (mi a Iiit va da Caixa de Aposentadoria e Pensões
di tuneeeosa Nacional à decisãe da Segunda Cama ya deste Conselho
roeteland,) ceneeder penseo a clarinda holindo da Silva:

1,,,leadenudo, prelimi earmente. que o acórdão embargado foi
peldicede ee -tateei(' Of ; rier de 11 de agosto de 1939, e o recurso de
entki	 e1111-n1a em 2:-•tic Nd ObV0 de 1939. do que decorre um

\	 tte prazo irehotificável u p interposição do recurso, ocasio-
ienelo	 ineeleão do e 90 do art. 1 0 do regulamento deste Conselho,
ap; . \;, pelo Decreto n. 21.781, de Ii de julho de 19$4;

reeseeerando que a ce, tem F:cole neta Capital e que ri Junta
.Adedeisteet iva Lião • ustirica o eetardananto, nada aconserando, por
e, eaem He. a relevar a perempeão, tendi, a decisão da Camara traiu-
sieue,	 iebeede a to fie outubro de lUate. "ex-- '" do previsto no

ea k ie ;et ee do citedo regulemento, desde que, até essa data, não
Levei -ide interposto o reentre° enbivel;

Cee,i(lerendo que é inedroi s shel que a Junta Administrativa da
ceixe eteelle net, .esit einda. ',:dglInS dias para apurar a
peoredeeee, fle um atesInde dal tale de 10 de abril de 1933, pois teve
rde 1!11. , -	 sete anos peva levar a cabo quaisquer diligências que,
Tee • vetdera, ee fizes	 i neeeserodee. SUO falar que, ante os termos
in eqnk ecoa do acórdão embrtrgado, tal atestado é inteiramente inócuo
e Olotee-alite;

aelealerando, ademais que	 :tentas Administrativas, é apenas
feeelterlo reeerrer elaa próprias decisões. corno o estabelece o art. 51

Tieeret o n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, sendo partes ilegiti-
rbsE, 1 , ;,-a intentar outro qualquer recurso, não lhes sendo licito com-
parecer suo caracter de recor.-entea perante o Conselho pleno, em grau
• ereleteges, nem perante a instancia ministerial, salvo em caso de
• imeles diretamente interessedas, o que, na espécie, não se 've-
rifica;

Considerando 'que as transferências de contribuições somente
serão tratadas pelo regulamento previsto no parágrafo único do ar-
tigo 4' do Decreto n. 720, de 21 de setembro de 1938;

Considerando que qualquer dúvida, omissão ou reclamação fun-
dada na execução do (teclado citado deve ser submetida diretamente
ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, en-
caminhar o processo à anteridade superior.

Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Deodato Moia, relator. .

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Recurso ii, 2.326/37 — Vistos e relatados os autos dos embar-

gos opostos por Eduardo Comes Guimarães à decisão da Terceira
Càmara deste Conselho relativa a revisão do cálculo da sua aposen-
tadoria:

Considerando que as d ,..eisõe3 da Junta Administrativa da Caixa
estão Tujeitas ao recurso voluntário para o Conselho Nacional do
Trabalho, desde que o interessado o promova dentro de trin t a dias,
conforme o dispõe o art. 114, do regulamento aprovado peto De-
creto n. 24.781, de 11 de julho de 1931;

Considerando que o embargante só reclamou a revisão do pro-
cesso seis (6) anos depois;

Considerando que a revisão foi feita pelo Interventor da Caixa,
ao qual faltava competência legal e atribuições para praticar a esse
ato;

Considerando que o embargante era mensalista, e não diarista.
devendo - ser o beneficio, portanto, calculado na base de trezentos e
sessenta dias por ano;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, re-
geitar os embargos para confirmar a decisão da Camara.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Deodato Moia, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Recurso n. 3.361/38 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Manuel Vieira Barreto de Alencar da decisão do Cena
selho Administrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários recusando sua inscrição como associado obrigalário:
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Considerando que o art. 185 do regulamento aprovado pelo De-
creto n. 183, de 26 de dezembro de 1934, determinou que os empre-
gados com mais de 60 e menos de 70 anos de idade só seriam comi-
tidos como associados si requeressem inscrição dentro do prazo de
180 dias da instalação do Instituto, o que se verificou em janeiro
de 1935;

Considerando entretanto, que o recorrente só cumpriu aquele
mandamento legal em dezembro de 1937, e portanto fora do prazo;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, negar
provimento ao recurso por maioria , de votos, para confirmar a de-
cisão recorrida.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbas,z,
de Rezende, presidente. — Deodato Maio, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Recurso n. 3.739/39 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por Paulo Wenzel da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços cie Tração, Luz,
Força e Gás de São Paulo recusando cancelar do seu débito a impor-
tância de 1:50(40 paga, a titulo de bonificação, ao engenheiro cons-
trutor do prédio de sua residencia:

Considerando que improcede o recurso interposto, quer pelos
motivos aduzidos pela Junta Administrativa da Caixa recorrida, quer
pelos que acrescenta o Serviço de Engenharia deste Conselho, en-
dossando-os a Procuradoria em conciso parecer do Procurador Ad-
junto, interino, Dr. Waldo Carneiro Leão de Vasconcelos;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, negar
provitnento ao recurso para confirmar a •lecisão recorrida.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente..— Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alei" procurador geral.
Recurso n. 3.819/39 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto por João Paulo C:torcia Vasques, da decisão da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Rio Grande do Sol, que negou promover o interessado ao cargo
de guarda-livros:

Considerando que o cargo em apreço foi extinto, por conveni-
ência de serviço;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, -oegar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Antonio Ferraz, relator.

Fui presente, Natercia Silveira, adjunto do procurador gerai, no
impedimento deste.

Recurso n. 3.950/39 — Vistos e 'relatados os autos do recurso
interposto por Mário Figureli, André dos Santos e Adail Freda Ri-
beiro, da decisão da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria
e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais na Cidade do Rio Grande,
que lhes negou abono provisório nos respectivos vencimentos, contra
o voto de membro efetivo eleito Mário de Oliveira Estanislán:

Considerando que está sendo estudada a padronização dos qua-
dros das Caixas;

Resolve o Conselho Nacional cio Trabalho, em sessão plena, negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida. •

- Rio cie Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Lima Ferreira ., Maior.

Fui presente, Natercia Silveira, adjunto do procurador geral, no
impedimento deste.

Recurso 0.8. n. 1.187/37 —Vistos e relatados os autos da revisão
procedida pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços de Tração. Luz. Força e Gás de São Paulo do
cálculo da aposentadoria concedida a Daniele Siron:

Considerando que o Serviço Técnico Atuarial ratifica o novo
cálculo de beneficio efetuado pela Caixa, reconhecendo o engano do
anteriormente aprovado pelo mesmo Serviço;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, ho-
mologar o novo calculo da aposentadoria do interessado que devera
perceber mensalmente trezentos e quatro mil e oitocentos reis
(3018), conforme eálculou a Caixa.

Rio do janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Luiz A. França, rela.tor.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Recurso n. 4.472/38 — Vistos e relatados os autos dos embar-

gos opostos pela Procuradoria Geral deste Conselho à decisão .ia Se-
gunda Camara que ao confirmar a aposentadoria concedida a Rafael
llorácio pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Companhia Paulista de Estrada de Ferro, determinou, por maioria
de votos, que desconto algum incidisse sobre o beneficio;

Considerando que este Conselho, por decisão no recurso núme-
ro OB. 4.470/38, confirmou em todos os seus termos sua jurispru-
dência mansa e pacifica sobre a boa inteligência do § 6 do art. 25
do Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931. dado que a lei não
pode conter superfluidades nem antinomias, só podendo ser sucio-
almente compreendida em harmonia com os dispositivos gerais.
como o do art. 13 do mesmo decreto:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, re-
cebei' os embargos para determinar que sejam efetivados os des-
contos legais a que está sujeito o beneficio.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Berbosn
de Rezende, presidente. — França Filho, relatar.

•	 Fui presente, J. Leonel de Revnde Alsim, procurador geral.
Recurso 0.B. n. 4.3t35/38— Vistos .3 relatados os eidos dos ambas..

gos opostos pela Procuradoria Geral deste Conselho à I lecisão da Se-
gunda Câmara que ao confirmar a aposentadoria concedida a .10s4
Mania determinoo, por maioria de votos, que desconto algum Meu-
disse sobre o beneficio:

Considerando que este Con sellin, por decisão no recurso mi-
mero 013. 4.170/38. confirmou sua jurispredancia mansa e pacifica
sobre a boa inteligència do § 6 do art. 25 do Decreto n. 20.165,
de 1 de outubro de 1931, dado que a lei não podo conter superflui-
dades nem antinomias, só podendo ser racionalmente compreeadida
em harmonia com os dispositivos gerais, como o art. 43 do nwsmo
decreto;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão Orna, re-
ceber os embargos para determinar que os desennins legais p 43
está sujeito o benefício concedido ao interessado sejam efetivrdos.

Rio de Janeiro. 23 de novembro de 1939 , ___ pranche° na,•bnsa
de Rezende, presidente. — Franca Filho, retal or. •

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alem, procurador geral.
Recurso 0.13. n.4.397/38 —Vistos e relatados os autos rios cmbar-

gos opostos pela Procuradoria Geral de s te Conselho à decisão •la Se-
gunda Câmara que ao confirmar a aposentadoria concedida a Roma
Manuel de Oliveira determinou, por maioria de votos, que de=roala
algum incidisse sobre o beneficio:

Considerando que este Conselho, por decisão no recurso ná-
mero 4.170/38, confirmou em todos os seus termos soa jurisprn-
daria mansa e pacífica sobre a boa inteliOneia do § 0 do ar t., 25
do Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, dado que a 1 , i não
Pode conter superfuidadea nem :mi inomias, só podendo ser racional-
mente compreendida cio harmonia com os dispositivos gerais, ram,)
o do art. 43 do mesmo decreto;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. re.
caber os embargos para determinar que sejam efetivados os descon•
tos legais a que está sujeito o beneficio concedido.

Rio de Janeiro, 23 de novembro 1,1 I? 1939. — Francisco Bnebosa
de Rezende, presidente. — João Vilasboits, relator.

Fui presente, 1. Leonel de Rezende Alvim, procurador gera/.
Recurso obrigatório n. 4.772-38 — Vistos e relatados os autos

dos embargos opostos pela Procuradoria Geral deste Conselho à deci-
são da Segunda Câmara que ao ~firmar a aposentadoria concedida
a Sebastião Teixeira nela Junta Administrativa da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Fer • oviarios da Estrada de FPIY0 Sorocabana,
determinou, por maioria de votes, que desconto algum incidisse sobre
o beneficio:

Considerando que este Conselho, por decisão no recurso n. 013.
4.470-38, confirmou em Lodos os seus termos sua jurisprudAncia
m,ansa e pacifica sobre a boa inteligência do parágrafo ti° do art. 25
do Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, dado que a lei não
pode conter superfluidades nem antinomias, só podendo ser racio-
ealmente compreendida en harmonia com os dispositivos gerais, co-
mo o do art. 43 do mesmo decreto;

Resolve o Conselho Nacional cio Trabalho, em sessão plena, re-
ceber os embargos para determinar que sejam efetivados os descon-
tos legais a que está sujeito n beneficio concedido.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosade itazende, presidente . ___ João Vilasboas, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alviat, proc. gerai,
Proc. 12.385-31 — Vistos e relatados os autos do processo em

que a Caixa de Aposentadoria e Pen sões de serviços Urbanos Ofi-ciais em Manaos submete à a preciação deste Conselho, a delibera-
ruo da respectiva Junta Aíiministrativa, de elevar do 30:000M (trin-ta contos de réis) para 4::00080 .quarenta e cinco contos do réis)
o capital de sua Carteira de En.nréstimos:

Considerando que o reforço em apreço se enquadra dentro dos
limites legais, pois repre3t ata apenas. 15,44 ;1, do património dessainstituição em 31 de dezembro de 1938;

Considerando, porém, jun a Caixa não vem observando o detá-minado na circular C-2 2110-37:
Resolve o Conselho Nacional lo Trabalho, em sessão plena, au-torizar o aumento acima aeferido, e determinar que a Caixa observea circular C-2.220-37, reeeetendo os balanceies do "Razão" da Car-

teira, referente aos meses de janeiro a setembro do corrente ano, a s -sim como uma demonstrarão das dis ponibilidades em banco,
Rio de Janeiro. 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosade Rezende, presidente. — Luiz A. Penne°, relator.
Fui presente. — Na teveic. Sitemira, proc. geral, interino.
Proc. 12.972-38 — Vistos e relatados os autos do proee-:so ernque o inspetor de p revidencia Osear de Azevedo Brandão submete àapreciação deste Conselho o relatório de inspeção e tomada de 'on

tas, dos exercícios de 1936 e 1937, procedidas -na Caixa de Apos(bta--dona e Pensões dos Ferroviários da Great \Vestem:
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sess50 plena apro- .viu- o relatório apreseLtado e ratificar as recomenibr- -,- f	 1

n'das pelo referido inspetor, deveedo, porém, a ' Caix-a s',;17citar°rarnueste--

ACI1
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Ci-lho a necessária aularização para cumprir as que se referirem
a Ou Mente de despesas.

em de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
dc Ifrzende, presidente. — Luiz Augusto França, relator.

iii preaente. — Naziercia Silveira, proc. geral, interino.

Pane. 13.319-39 — Vistos e relatados os autos da consulta for-
noi tada pela Componha 'Nacional de Navegação Costeira:

Considerando que a consulta p ão Se enquadra nos termos do re-
g ulamento aprovado pelo Decreto 31. 21.781, de 14 de julho de 1934,
Porquanto este Conselho não éorgão consultivo de particulares;

Itesolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessiio plena, por
maioria de votos e colara o valo do relator, o Sr. conselheiro Oséas
Mato, não tainhecer da coasulia, cabendo à empresa decidir dos seus
ir 'cresses. de acordo com as leis vigentes.

Rio do Janeiro, 12 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — José de Sá Bezerra Covalcanli, relator,
od-hoe.

Fui presente. — Nate.reia Silveira, proc. geral, interino.

Pisoe. 13.533-39 — Vistos e relatados os autos do requerimen-
to de associados ativos da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
i-aviai-jos da Leopoldina Raileray pleiteando a criação de serviços
odordológicos:

Considerando que o pedido deve ser inicialmente formulado à
Junta Administrativa da Caixa, cabendo a este Conselho apreciá-lo
ta!) alenonle em caso de recurao, regularmente interposto, de decisão
4.1.1 mesma Junta;

Ileaolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conliever do pedido.

Iti e de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
presidente. — A anatado Marinho, relator.

uai pato:me.	 J.	 nezende Alvirn, proc. geral.

13ata1-35 — Vistos e adotados os autos do processo em
Coe a .:!;lx!t .apoaeetaderia e PensOes dos Portuários de cSantos
padeiu prorrogado z0 31 de dezambro de 1939 o prazo do con-
ta!:! !	optarem com a Companhia Beneficente dos Empregados das
las, da santos, para rresiação rio erviços médicos aos associados:

aoesabo'ando que a prorrogação pretendida visa ajustar o mes-
iie. sedado ao penado orçamentário da Caixa nos lermos do art. 50
reloHosea ! cem o art. 4 0 e seus parágrafos do Derreto n. 22.016 de
.21; 110II ili V() de 1932;

canaiderando tombem, tratar-se de contrato aprovado por acor-
da.. !teste Conselho em 26 de novembro de 1936;

iie,olve o COIISCHIO Nacional do Trabalho, em sessão plena, por-
1 	 solicitada.

oio de Janeiro. 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
ii 1 3:z o de, Presidente.	 Abelordo Marinho, relatar.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, proc. geral.

• Proc. 14.614-39 — viaios e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposebtadark e Pensões da City of ;Santos submete à
apreciação deste Conselho o resoltado de concorrência realizada para
aquisição de u'a máquina de aontabilidade e controle para a meca-
nização dos serviços oe escritório:

Considerando que, teado se apresentado à concorrência três fir-
mas, os encarregados do : .xame das propostas se pronunciaram pela
aceitação da de autoria da Cia. Burroughs do Brasil, pelo preço de
45:000a0 (quarenta e cinco contos de réls);

Considerando, ademais, aue esse preço está dentro da verba (réis
50 :00080 — eineoenta coitos de réis), aprovada por este Conselho,
para o corrente exercício, para a compra daquela máquina, conforme
se vê do acordam proferida em 20 de dezembro de .1938;

Considerando, finalmente, que, pelos documentos anexados ao pro-
cesso, se verifica que a concorrência se proressou regularmente;

Resolve. o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var a concorrência realizada.

Rio cie Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — F"ancisco Barbosa de
Rezende. presidente. — Anton .f o Ferraz, relator.

Fui presente. — Na/creia Silveira, proc. geral, interino.

Proc. 14.658-39 — Vistos e relatados os autos do memorial
apresentado pela Companhia tle Mineração de Morro Velho apresen-
tando esclarecimentos fornecidos pelo diretor dos seus serviços mé-
dicos sobre o problema médico social da incidência da silicose como
fator de elevada porcentagem de tuberculose entre os seus traba-
lhadores:

Considerando que o assunto não se enquadra nas hipóteses dos
itens I, 11 e III do parágrafo 1° do art, 12 do regulamento deste Con-
selho, aprovado pelo Decreto n. 24.784, de 14 de julho de 1934, por-
quanto a matéria relativa à higiene do trabalho é pertinente ao De-
partamento Nacional do Trabalho;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, enca-
minhar o processo à consideração superior opinando pela audiência
daquele Departamento e pela nomeação de uma comissão de médi-
cos especialistas para estudar o assunto.

-
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa

de Rezende, presidente. — Ab ,dardo Marinho, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Atrim, proc. geral.
Processo n. 14.121-38 — Vistos e relatados os autos do recurso

interposto pelo Banco do Crédito Real de Minas Gerais, aa decisão da
Junta Administrativa do Instituto de. Aposentadoria e Penaões dos
Bancários transformando em auxílio-enfermidade a aposentadmia
pleiteada para o seu funcionário, Adolfo Edgar Duarte:

Considerando que, terminado o auxilio-enfermidade concedido a
esse associado, nos termos das conclusões do laudo médico da inspe-
ção . de saude a que foi o mesmo submetido, requereu ete sua apo-
sentadoria por invalidez que, em face da nova inspeção do saude, foi
concedida pela Junta Administrativa do Instituto:

Proc. 13.310-39 — Vistos e relatados os autos da consulta for-	 Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sassão plena,
ai, '111 pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen- julgar prejudicado o recurso.
a ia,. de serviços Urbanos por Concesão, em Belém, sobre as conse-

l egais do cancelanumto de uma aposentadoria por invalidez
detiaaninada por este Conselho:

Coaaiderando que se trata de um empregado com mais de dez
ano, de serviço, no gozo, portanto, da estabilidade funcional asse-

'ria pela legislação de previdência social;
c,:insiderando que é evidente a desnecessidade do exame medico

as xiaelo no art. 7° do Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931,
porque S e. refere à admissão de empregado, quando aqui se trata de
reli i Pgração

Considerando que a empresa está obrigada ao pagamento da con-
tribuição relativa ao empregado. porque este perdeu a qualidade de
aposentado, readquirindo a de associado ativo;

Proc. 14.814-38 — Vistos e relatados os autos do processo re-
i-r e nte ii proposta orçain:., eiária. para o exercício de 1939, da Caixa
cie Aposentadoria e PUISÔC:' de Serviços Urbanos Oficiais, em Belo
11(.risoi.le, na parte em inc a mesma solicita a este Conselho a con-
c,'à. lo reforço de 5:0~0 (cinco contos de réis) para a verba
"Pensava";

r:,-,s;deranzi, que se trata de urna despesa regulamentar, nada
havewio, portanto, a opor ao deferimento do pedido;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, cort-
o no orço solicitado.

nio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
— Antonio França	 relator.

Fui presente. — Noterria Silveira, proc.. geral, interino.

Rio de Janeiro, 23 do novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Abelardo 'Marinho, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Processo n. 15.167-38 — Vistos e relatados os autos do processo

referente à proposta orçamentária, para o exercício de 1939, da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mineração, em Tubarão,
na parte eia que a mesma solicita autorização para instalar uma
secção em Cresciurna, bem como a verba de 8:880$0 (oito contos oi-
tocentos e oitenta mil réis), necessária à sua instalação e manu-
tenção:

Fui presente. — Na/creia Silveira, adjunto do procurador
geral no impedimento deste.

Processo ri, 15.103-38 — Vistos e relatados os autua do processo
referente à proposta orçamentária para o exercício de 1930, da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Compannui. Mogiana,
na parte em que a mesma solicita a este Conselho:

a) aprovação da verba mensal de 800$0 (oitoceinua mil réis),
para contratar um advogado que defenda a instituição em vários pro-
cessos em andamento no Juizo Uivei da Justiça Ordinária;

b) concessão dos reforços de 30080 (quinhentos mil reis) e
433$3 (quatrocentos e trinta e três. mil e trezentos raia!, respectiva-
mente, para as verbas "Serviço Médico-Rospitalar-Ntateriat" e -pe.:E:-
pesas de Administrara-to-Pessoal", o primeiro destinado a atender .as
despesas de consumo de energia elétrica, para esterilização de fer-
ros usados em intervenções cirúrgicas, e, o segundo, para oagereento
ao ajudante da guarda-lis-roa, Anselmo A. Pinou, por auhalituição
por férias:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
ferir os pedidos formulados pela Caixa, devendo, porém, o adsogado

• Resolve o Conselho Nacional • do Trabalho, em sessão plena,
autorizar a instalação e conceder a verba requerida.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1030. — Prancisca Barbosa de
nasais, o coimem!) :Nacional do Trabalho, em sessão plena, res- Rezende, presidente, — França Filho, relator.

ponder afirmativamente ao 1° e ao 40 quesito da Consulta, negati-
vamente ao 2° e julgas pz ejudicada o 3 0, bem como esclarecer que é
facultado ao associade formular novo requerimento de aposenta-
&ria.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
dcB-zende, presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Atraia, proc. geral.
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ser designado corno "procurador", na forma do plano de pactronita-
cão já aprovado por este Conselho.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Antonio França Filho, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adjunto do proculador geral,

no impedimento deste.
, tem o	 desoloProcesso n. 15,196-36 — Vistos e relatados os asilos dos em- C.onsiderando que se a Caixa arrecadou a mais	 lie

bargos opostos pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria ver o excesso e esse procedimento é legal;
e Pensões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gaz do Rio de Jo-	 Considiarando, no entanto, que o processo não dá ret feia dos
neiro, à decisão da Segunda Ciamara deste Conselho sobre a transfe- casos Concretos em que essas restituições deve ln +?1.
rência de contribuições da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos

selho	 ,	 ,-;=.,Ferroviários da Companhia Pauli 	 Hsta, em favor de ari

	

	 Resolve o C on	 Nacional do Trabalho cai s 5,) plena de-'Singh:
ferir o pedido ormla do. ficando, porém, ari

Considerando, preliminarmente, que os embargos estão fora do ao inspetor de 
f 
previ

u
dencia regional a regul

Caixaob
aridade 

dagada
s rest

a provar
ituições.

prazo:
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa deResolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não

conhecer dos embargos.	 Rezende, presidente. — França Filho, relator.
Fui presente. — .Votereia Silveira, adjunto do proaurador geral,

no impedimento deste.

Processo n. 16.401-39 — Vistos e relatados os autos do pro-
processo n. 15.9a1_39 _ vistos e relatiolos os auto; do seque- cesso em que, o Inspetor de Previdoncia, José Nilo de Albuquerque,

rimento de Jovino Rodrigues da Sits-ss lunemoário la Caixa de Apo- submete à apreciaçáo deste tOmsellio o relatório referente à inspeção6ent1doria e Pensões de Serviços lOol n inos por Concessão, em Belém, e tomada de .Contas (exercício de 1938). procedidas na Coisa de Apo-
pleiteando melhoria de vencimentos:	 sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paraná San'a Calneina:Considerando que, 'em face do plano ole padronização, aprovado

V v,-me o	 ór. a	 •isipor esse Conselho, o pedido perdeu seu objeco'; randp	 relat to	 lém de ininucoSOilille foi ela-
bo rado l ' ola t muita clareza e preeisão;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, en .O-oossão plena,Oul-
gar prejudisatia a matéria. ,oiderando oile, a fls. 15, consta. rom mei a opa: a: 'nidade,

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francis,\,..# Roebosa	 steie de rsconeseo l aseo pieis („1,, imp re,eindi , e1 it.,,,,,sidade
Rezende, presidente. — Luiz Augusto da Fresiça, re:asora, 	 boa mardia dos sersiço, do Caixa;

Fui presente, — J. Leonel de Rezende Alcint, proausa os l Consilesamba que, entre as irregularidades aponta ...ias no reta-
Processo n. 15.267-39 — VO.O.os e relatados os autos do .

	

	 id n :io, ressalli‘ o débito ciii atrazo da empreza, O qui' chegou a se
s eformulado pela Em	 elevar a nai d 9.000:000$0;Empresa Industrial Mirai, concessionária dos- sers

ços de luz e força elétrica no Municipio de Mirai, Estado de Minas 	 considerando que esse 'vultoso débito, graças aos esforços e às
Gerais, para a incorporação dos respectivos empregados à Ctiisa de providOncias tomadas pelo competente Inspetor, foi reduzido a 50
Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbano por Conce,ssato em Juiz em julho do Ciirrent p :ino, o que, por si ,45, prova a ericiOneia •tede Fora:	 ação do mesmo inspetor:

Considerando que a pretensão encontra apoio nos textos legais,	 Resolve o Conselho Nacional 11,1 'fraballio, em oosão plenn:
sendo que os orgãos técnicos, Inspetoria e Procuradoria deste Con-
selho, se manifestam favoravelmente:

	

	 a) aprovar o relatório, cumprindo ã Caix p. e à einorezo observa.
rem, sem restrição e com a máxima urgOncia. Iodas it- recomenda-

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessãa plena, de- ções feitas pelo Sr. Inspetor; e
ferir o pedido e determinar que a Inspetoria providencie para que se

b) louvar o Inspetor José Nilo de Albuquerque pela compe tO n-efetive a incorporação em apreço.
eia, inexcedivel zelo e grande interesse evidenciados ;si desienoenos,Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de

Rezende, presidente. — Costa Miranda, relator.	 de suas funções pubiicas.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.	 Rio de Janeiro. 12 de dezembro de 19: 9. — 	 B“rb,),:a	 Re-
Processo n, 15.128-38 — Vistos e relatados os autos do pro- zende, presidente. — Cupertino de Gusmão. relator.

cesso referente à proposta orçamentária, para o exercício de 1939, da 	 Fui presente. — Natercia Silcei,a, prucuaador 1er21 finei
Caixa de Aposentadoria e Pensa:ias dos Ferroviários da Mossoró, na
'parte em que a mesma solicita a *te Conselho a coneessOo dos re- —Processo n. 17.O16-39 — Vistos e relalzidos 	 oresentos zoilos em
foscos de 4:350$0 (quatro contos trezentos o cincoenta mil reis) para que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de seevieos loeefAnicos
gratificações aos membros da Junta Administrativa e representação Distrito Federal apresenta proposla de pad1oitizin;;0 3 dp quadro

do seu presidente; 1;00()0 (uni conto de reis) para "Despesas de seu Pessoal:
Administração-Pessoal", afim de atender a despesas com o recen-

Considerando que pela rece;ta aleirado	 i938.	 COlixa ein mies-seamento dos r espectivos associ ido 	 2:000a0 (dois contos de reis), tão se enquadra na classe 
E do plano de padro e izaeao;para "Despesas de Administração-Material", sendo 1:000$0 (um

conto tle réis) para -Inipressos e Artigos de Expediente', e 1:000a0 	 Considerando que sobre a proposta foi ouvida a Comis sao e s-
(um conto de veia), para "Diversas Despesas"; e 1:50:1$0 (um conto oeciaj;
e quinhentos mil reis) para "Serviço Médico-Interna:0es Hospita-
lares":	 Considerando que os Mentos 1.9fet U ados e s '- ã o ce rtos e a desPesa

decorrente da aplicação do plano está dentro do luri	 :stubelek:ido naseoesiderando que os pedidos estão plenamente justificados, nada tristruções em vigor;
havendo a opor ao seu deferimeuto, sendo certo que, conforme se ve-
rifica do processo, nem a dotação pedida para o Serviço Médico- Considerando que, em relação ro Serviço Madiso, a Caixa stigsre
Hospitalar. O:600$0 seis contos e seiscentos mil reis), nem a apro- unia medida de ordem conlabil, v:szindo a classificação da importfidcia
vada, de 5:100$0 (cinco contos e quatrocentos mil réis), excedem de 112:400$0 (cento e doze contos e quatrocentos mil reis), oficio
o limite legal de 11) ga (dez por cento) da receita arrecadada em de fls. 2, em verba extranha àquele Serviço, com o fim n de conceder o
1938 — 76:20e$6 çsetenta e seis contos duzentos e nove mil e seis- vencimento padrão aos respectivos serventuários;
centos reis), como 901 e.quivoco, for assinalado no acordão de 15 de 	 Considerando que a sugestão em causa não cocontri apoio legal.dezembro de 1938:	 eis que de acordo com O parágrafo único do art. 23 do lacereis) no-

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, coa- mero 21.081, de 1932, é vedada despesa superior a lo% sobre a re-
ceder os reforços solicitados,	 ccita de cada exercício, além de Neli . ao que prescreve o art. 5" das

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa instruções baixadas para a padronização;
de Rezende, presidente. — Antonio França Filho, relator.	

ConsOderando. por outro) lado, que, itfoim a niedidzi em exame,Fui preselite. — 1. Leonel de Rezende Atuiu', procurador geral. a Caixa sacrificou a verba "Internacões", redis-sim-to-a à importancla
Processo n. 15.285-39 — Vistos e relatados os autos da como- inferior as que realmente dispendeu em exercidas anteriores, o flue é

nicação ila Junta Administrativa da Caixa de AposentaOoria e Pcn- inaceitavel;
sties dos Ferroviários da Companhia Mogiana, sobre as providOncias

Considersindo, portunto, que fios lermos do citado dre 5° .lasadotatlas pai 'a defesa da Instituição na ação ordinária coaira ela mo-
tini ou cabe à Caixa reduzir proporeionalmenle os vencimentos lixa-vida, pelo aposentado Jose -Silveira Cintra:
n Ins no padrão, af:m de serem enquadrados no !inut .' estabdvvi do r 1nConsiderando que a PrOCUradoria Geral aprova as deliberações

da .Tnnta, considerando-as acertadas:

	

	 lei redução gim. segundo Os cálaulos técnicos, dev- ser 115 ila n •111
3osa, devendo, outrassim, ser levado à conta da s-'rua

Resolve	 4:',4111selho Nacional do Trabalho, ein sessão plena, jul- iodo o saldo obtido na v?rbagar regulares as providencias tomadas pela Junta .administraliva da
Caixa.	 Considerando que os vencimincos para o Procueador e o Adjubto

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francs4..a Bai .basa devem ser classificados, respectivamente, em 1:800S0, e 1:1a0as0. e
de Rezende, presidente. — Moreira de Azevedo, relatur.	 não na fórum proposta pela Caixa que, além de fugir ali 	 ila

Fui presente. — J. Leonel de Rezends Alvint, procurador geral, padronização, não é dada em base equitativa e justa;

Processo n. 16.007-31. ' ,Vistos e relatados os autos do processo
referente à propola orçamentária, para o exercício de 1939, da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Pai aná Santa
Catarina, na parte em que a mesma solicita a este Conse . ho a Con-
re.ssão do reforço de 3:5000 (três contos e quinhentos mil leis), para
a verba "Restituição de Contribuições a Maior":

Rio de Janeiro, • de &zelar() de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presid(nte. — João Villasboas, relator.

Fui presente. — J. Leonel de li.. .zende Alvim, procurador geral.
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es engenl i ejros	 vetwinteilli.18 deverá) .	Considerando que tendo sido de 32:193$3 a reei:o:a apurada lio
relendo ano, deverá a Caixa ser cli(asitieiola na roo-a	 e Oixada a alia
despraa com o pessoal da Secretaria (MI :57'Oao *.Inua;s, cabendo ao
único funcionário -- Gerente —	 -ai- de :•10$1.):

Considerando mie para

1 f'.e.aenlie:ro-cliefe
	 1:600ko0

1 itOlgeolieirri-auxiliar (S. Paulo). 	 . .
Pingenheiro-mi_xiliar \ Rio) . . . 	 	

1:O, ittt

ficando esses vencimentos sujeitos ao desconto le 2G,3% (art. 30 das
Ust ruçõe,$ ), visto não permitir a situaçOo da Caixa .3 pagamento no
▪ máximo:

Considerando que, em relação ao serviço atrofie°, devem os en-
Cimentos: ser pagos na •fórma do parágrafo 20 do art. 41 das InOru-
çõe s, como propõe a Caixa;

Considerando que. feitas essas alterações, pod a pelp • ) g fa ,ser
ar-ovada:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. aprovai'
• Pr000sla de padronização. em causa, que deveaa prevalecer a par-
tir de julho do corrente ano, ficando para isso aberto o competente
cra"aiito.

Rio tie Janeiro, 7 de dezembro de 1939 — reoneisro Barbosa de
Rezaade, presidente — Abetarda Marinho, relator.

Fui presente. — Nalereia Silveira, adjunto do procurador geral,
Ire, impedimento deste,

Processo 17.956.'39 — Vistos e relatados os presentes autos em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Páblicos Urbanos,
Fm Campo Grande, apresenta a proposta de padronização do quadro
de a...o' Pessoal:

Considerando que, de conformidade com as determiaaçõos ex-
pressas do plano de padronização, a proposta deve ser organizada se-
sundo os elementos financeiros apurados no exercício de :938;

Considerando que. em relação ao serviço	 oode a Caixa
usar da faculdade emitida na parágrafo 2" do t oa .1 /	 pi.,.f;iie'(,es:

Consid p randO, 1111;11111( . 111e, (planto às razO,o, aterecid.i: pela Junta
!(:)1.11'e a	 a;•nal da caixa, a t o' r a ta* a obaYrvàn.

(ia eF ii1 do disposto no art. 6" das instruções:

Considerando que nessa coaformidade o o 1 ,a i 1cor diromossoio
uie Padronizaçãci;

Resolve o Coos elbo 'Nacional do Trabalho, em sessao plena, apro-
- ar a propo:ta , na fôrma indicada, que prevale,•aro ti pae(je de julho
do corrente ano. ficando paia ( ii .iherto u'iOlit r 1 . 1:t ra o necessário
paganiento.

RO) de jamOro. : de dezembro de 1919 — Francis C O Rtrbosa dr
Rezende, presidente — alooio Cerra:. total ri,

Fui presente, — .Yarerria . 8i/cairo. adjonto do procurador geral
co impedimento deste.

Processo n. 17.033/O9	 Vistos e relatado: oa amo: da
cntação de associados da de Aposentadal e a e Pensões M, ser-

viços Urbanos Oficiais, fInn Rocife, contra a fusão ano( a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões de 54erv i ços Urban os. Por Conco ss i o, o to 11 ( rife:

Considerando qup..'o j ul g amento rio prneesan relativo ao plano de
t osões e incoroovações foi convertido PCil dingen 1.1.1 para ser olvido
o Serviço Tienico .ktuarial:

Reso),/ve o Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plena, ri
'lido o protesto.
) de Janeiro, 20 de novembro de 1939 — eq l? . ise0 jia rb (Ma de

wle, presidente — Costa Miranda, relator.
Pui presente. — .1. Leonel de Rezende Alvim, 1)1'0CW-11110e geral.

Processo 18.O35/39 — Vistos e relatados o s presentes autos em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central
dr, Rio Grande do Nor te aprese n ta proposta de padronização do quadro
cie seu Pessozd:

Considerando que a
sificada no grupo P;

Considerando que a Comissão de Padronização, examinando a
froposta em causa, opina pela sua aprovação, viste bor ela observado,
(rn todos os seus termos, as normas (caçadas por este Conselho:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, cai sessãa plena, apro-
var a proposta em questão, que deverá prevalecor a partir de julho
do corrente ano, ficando para isso aberto o respectiv,) crédito.

Rio de Janeiro. 7 de dezembro de 1939 — Mau/cisco Itarboàa de
Rezende, presidente _ Abetarda Marinho. relator.

Fui presente. — Nalercia da Silveira, procurador geral, no '.m-
f edimento deste.

processo 18 . 438/39 _ vistos e relatados os oresentes autos em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões. de Servi:ois Urbanos por Con-
((sazão, cru Pelotas, apresenta proposta de padroniaçâo do qoadro de
f.eu Pessoal:

Considerando que a Caixa ern causa, pela receio( apurada em 1038.
está classificada na classe P;

Considerando que a Comissão de Padronização _opinando solo-e a oro-
posta, observa que ela não está de acordo com as normas traçadaa, de-
vendo o quadro ser o seguinte:

Gerente 	 ...................	 8000
1 20 Escraurario . 	 	 2W:A
1 Servente 	

ficando assim classificadas as respectivas vertias — "Despesas (10 Ad-
ministração — Pessoal Fixo", 11:175$0; e "Pessoa; — C:lo d eira de
Empréstimos", 1:125$0:

Considerando que em relação aos venei,llr'utc ir in&Kco — (injeta
aliás — devem ser padronizados em 8000 mens'ais, n -!orrendo a despesa
à conta da vertia "Serviços Madicos — Pessoal Fixo";

Considerando que feitas essas alterações, rime a proposta em
questão ser aprovada;

Resolve o Conselho Nacional do Traba1110, efil sessão plena, a p to-
ar a proposta de padronização, com as alteraçõ, s s fedas, devendo pre-

valecer a partir de julho do corrente ano, ficando para isso aberto o
competente crédito.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939 — r roaciaco Barboaa de
Rezende, presidente — Abelardo Marinho, relato...

Fui presente. — Natereia Silveira, adjunto do procurador geral,
no impedimento deste.

Proc. 18.373/39 — Vistos e relatados os presentes autos em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Telegrafia e Rádio
Comunicação apresenta proposta de padronização do quadro de seu
Pessoal:

Considerando que os cálculos efetuados para a classificação da
Caixa estão certos e os vencimentos adotados correspondem à rea-

tira n d o aoj o i toa, outrossim. tais vencimentos ao movimenta fina
c a iro da Carteira;	 •

t.Onsiderando, quanto à criação do cargo da engepheiro-auxiliar.
para São Paulo, que, estando justificada a necessida ,-..le do ougo, pode
ser a me s ma homologada, pormi para vigorar a partir da janeiro de
:t.t n

Considerando que sobre Os vencimentos proposLoopara os enfer-
no-000 , nentnuna objeção lia a Lazer, o mesmo ocorrenno nuanto ao
1. n -o . ario suge.rido para dois deles. à vita das razes, apreseutadaa pela
Ca i xa;

Considerando que é pedida a criação de quatro cargos de 30
SeHt 1.11'ari0 e de dois estafetas, com a necessária justificticat), podendo

••n•	 aa-Oni ser autorizada, mas a partir de janeiro de 1010;
Considerando que pelo quadro apresentado se verifica que um

se:\ ente, classificado na classe A; percebe atualmente 50080, exeeden-
On , dessarle, ciii :Aso, o máximo previsto para essa categoria, que é de
1.O0n. e, as s im. cata. e e excedente ser levado à conta da ver:ai "P os

-soal-variavel";
Coosiderando que. quanto aos vencimentos do se4 e11to J 41) P e-

reira Ratona, devem ser padronizados em 100$0. iiioisa nãO COMO
prooôs a Caixa. em 350$0;

Con s iderando, finalii ente. que em relação átf_ funcionários que
já vaio exercendo. em carater interino, funções no la.orviço Médico
podem ser homologadas as respectivas nomeações, mas a -ortn,anizeoao
SÓ os atingira a partir de janeiro de 1940; isto posto.

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena:

a) aprovar a proposta, com as alterações e restrições acima
Miradas;

b) aprovar a criação dos cargos novos, na forma pedida pela Cai-
xa. para que prevaleça a partir de janeiro de 1940:

e) determinar seja aplicada a redução de 3 :-.)% mis venainieutos.
radronizadas do pessoal do Serviço Médico, levai() à verba 'Interna-

-a,*	 çõe-" o saldo que fôr apurado na verba "Pessoal-Pixi";

d) determinar que a padronização-prevaleça desda julho do cor-
rente ano. ficando para isso aberto o respectivo crédito.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1939 — Proarisco Itaebosa
Rr:rnde, presidente — Abetarda Marinho, relator.

Fui presente. — Natereia Silveira, procurador geral, interino.

Processo ii. 17.775/30 — Vistos c relatados os presentes autos em
ame a caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviárias da São Paulo
e Miaas apreaenta proposta do padronização pana o quadra de seu
Pessoal:

cousa-levando que a Caixa, peia slia ~cila fl31.!l'afil ern lt . 38. está
classificada na classe

Con s iderando que a Comissão de l'adrotliz•v.'ilo• opiututuilo MT5re
a proposta. conclue, que deve ser:

1 tierenle 	 ................	 350$0
1 Oficial.	 250$.0

Cnnsiderando que de conformidade com o plano O f. padroniza-
çào não cabe a criação do cargo de "despachaat e ", p edida pela Caixa;

caixa. pela receita apuradf., em 1938, está elas-
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pecliva classe e a despesa decorrente da aplicação do plano, ao qua-
dro do pessoal da Secretaria, está dentro do limite estabelecido nas.
Pormos em vigor;

Considerando que a despesa com o quadro médico cabe, sem pre-;
Juizo dos .demais serviços, dentro do limite previsto pelo parágrafo
único do art. 23 do Derreto n. 21.081, de 1932; em relação aos mé-
dicos que servem fora da sede da Caixa, foi aplicado o estabelecido
no § 2° do art. 41 das instruções;	 •

Considerando que a Caixa pretende criar três cargos de médico,
TM interior, e dois cargos de 30 escriturário, para tanto apresentando
tt necessária justificativa;

Considerando ainda que a Caixa possue intermediários em quasi
todos os Estados do país, com os quais mantém correspondancia em
carater de "agência", e agora solicita a criação oficial de cargos de
"agentes", com remuneração mensal;

Considerando, finalmente, que na proposta foram mantidos os
atilais vencimentos do "Contador", porque o funcionário em questão,
por razões justas e comprovadas pela Caixa, não pode permanecer ria
sede da instituiçao todo o tempo. normal, não sarda aconselhava], no
momento, a sua substituição. pois acarretaria não só sensivel per-
turbação aos serviços, como tombem aumento de despesas, o que pode
ser evitado;

Considerando que, embora aceitaval a medida, todavia os venci-
mentos desse funcionário devem ser pagos pela verba da Secretaria,
e não comb classificou a Caixa na proposta;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena:

a) aprovar a proposto, com as alterações indicadas;
. til autorizar a criação dos cargos novos pedida pela Caixa, a

partir de janeiro de 1940. bem corno permitir Continue o contador a
prestar seus serviços profissionais na forma sugerida pela Caixa,
aplicado por analogia o disposto no § 20 do art. 41 das instruções;

c) aprovar a criação dos cargos de agentes, coroando o respectivo
pagamento, na Irosa proposta pela Caixa, e a partir de janeiro do cor-
rente ano, por conta da verba "Pessoal variavel", considerados tais
funcionários em carater de contratados;

d) determinar que a padronização vigore a partir de julho do
corrente ano, .ficando aberto o competente crédito para pagamento do
pessoal.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Antonio PCMIZ, relator.

Fui presente. — Natercia 'Silveira, procurador geral interino.
Proc. 18.119/38 — Vistos e . relatados os autos da consulta for-

mulada por Castorino Gonçalves de Oliveira sobre a possibilidade de
continuar contribuindo para o' Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, urna vez que foi transferido para o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriados:

Considerando que a consulta não se enquadra nos termos do re-
gulamento deste Conselho;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conhecer da consulta.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Luiz Augusto dá França, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Mirim, procurador geral.

Proc. 19.742739 — Vistos e relatados os presentes autos em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos Urbanos, em
Goiania, apresenta a proposta de padronização do quadro de seu Pes-
soal:

-	 Considerando que a Comissão de Padronização, opinando sobro
proposta em causa, observa que os cálculos efetuados pela Caixa, para
sua classificação estão certos; entretanto, a receita tomada por base,
do exercício de 1938 incluiu tombem a renda de exercícios anteriores,
o que não é aceitava!, pelo que propõe seja a instituição classificada
na classe Z e fixada em 1:80080 a sua despesa anual, cabendo ao único
funcionário — gerente — o; vencimentos mensais de 15080, isto
posto;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var a proposta ite padronização. de acordo com o parecer da Comissão,
que prevalecará a partir de julho de 1938, ficando para isso aberto o
respectivo cradito.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rcnende, presidente. — Abetarda Marinho, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adjunto do procurador geral,
na impadimonto deste.	 •

Proc. 19.638 — Vistos e relatados os presentes autos em que a
.Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários do Rio de Janeiro
.tipreseida pronosla de padronização do quadro de seu Pessoal:

Considerando que a oloixa está classificada na classe J ., segundo
receita apurada na exercido de 1938;

Considerando (pieos Nilculos efetuados para a respectiva classi-
fictuião estão de acordo com as fornias troçadas pela padronização;

Considerando, entretanto, que não comportando o limite estabe-
lecido no art. 40 das Instruções o pagamento dos vencimentos na base
máxima, foi aplicado o desconto de 5 To (art. 50), para que a des-
pesa fique dentro de 5,80 Vo da receita apurada;

Considerando que, em relação ao Serviço Médico, já se achando
os vencimentos dentro do limite previsto pelo parágrafo único do ar-
tigo 23 do Decreto n. 21.081, de 1932, não houve, por mio comportar
a respectiva dotação, alteração alguma no atual quadro do pessoal
médico;

Considerando, quanto aos vencimentos propostos para o enge-
nheiro da Carteira Predial e para o procurador, que a Comissão de
Padronização observa, sobre o primeiro, que são razoáveis, e, em
relação ao segundo, que não estão sujeitos ao desconto aplicado ao
pessoal da Secretaria, devendo pois vencer 50080 mensais;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var a proposta apresentada, com as alterações indicadas, devendo pre-
valecer a padronização a partir de julho cio corrente ano, ficando para .42
isso aberto o necessário crédito. 	 •

Rio de. Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. ..— Antonio Ferraz, relator.

•Fui presente. — Nalercia Silveira, adjunló do procurador geral,
no impedimento deste.

Proc. 19.171/38 — Vistos e relatados os autos da reclamação
formulada pelo Sindicato dos Ferroviários da São Paulo' Paraná so-
bre a proposta orçamentária para os serviços médicos dá Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São Paulo Paraná:

Considerando que •o assunto ficou liquidado com a incorporação
dessa Caixa à Caixa de Aposentadoria e PCTISCJCS dos Ferroviários da
Sorocabana;

• . Resolva o Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plena. man-
dar arquivar o• processo.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Mal/mios Costa, relatar.

Fui presente. — ,Nailercia Silveira, adjunto do procurador geral,
no impedimento deste.

Proc. 19.026/38 — Vistos e relatados os autos do processo em
nue a Caixa de' :aposentadoria e• Pensões de Serviços Urbanos' por
Concessão, em Campinas, consulta a este Conselho sobre a possibili-
dade de levantai. um empréstimo de particular, em cerca de 25:00080,
'dando ern garantia, em segunda hipoteca, o imovel adquiiado por seu
associado Sebastião Penteado Júnior no valor de 79:414$6, por in-
termédio da respectiva Carteira Predial:

Considerando que h consu:la cabe resposta negativa h vista du
que dispõe o art. 15 do Decreto n. 1.749, de 28 de junho de 1937;

Considerando que, se os prédios a suas rendas são, pOr lei, impe-
ri/mo:ta-eis enquanto subsistir qualquer Oebito à Caixa, como no caso.
está implícito que não podem ser dados em garantia de novo em-
préstimo •comi traido coro particular;	 .

Considerando, adamais, que se isso fosse possivel importaria
numa diminuição de garantia do empréstimo feito pela Caixa, in-
fluenciando contrariamente aos interesses sociais, que a lei citada
visou amparar e proteger contra as adversidades e incertezas;

Resolve o Conselho Nacional do Tranalho, em sessão plena, to-
mar conhecimento da consulta formulado, em face do disposto no
art.. 22 do Decreto n. 1.749 citado, para o fim de responda-la ne-
gativamente.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Mathias Costa, relator.

Fui presente. — Natercia	 procurador geral, interino.

Proc. 10.550/37 — Vistos e relatados os autos da eleição proce-
dida para a esco1ut do presidente da junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais em Becife;

Coásiderando que a eleição foi processada regularmente, recaindo
a escolha na pessoa do Dr. Gaspar Guimarães;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, ho-
mologar a eleição.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Antonio Ferraz, relator.

Fui presente. — Natercia Silveira, adjunto do procurador geral,
no impedimento deste.

Proc. 19.207/37 VistOs e relatados os autos da eleição de
Fleuri Barreto Ferreira para presidente da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos Urbanos, em
Aracajú, em vista ria renúncia de Luiz Gomes de Miranda:

Considerando que o ato eleitoral, decorreu em termos legais, opi-
nando a Procuradoria pela sua liom&ogação;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, apro-
var a•eleição.

Rio da Janeiro. 23 de novembro de 1939. —. Francisco BarboSa
de Rezende, presiden'te. — Antonio França Filho, relator.

e»"sento. ee. 1. ren ex.( de Rezende Alvim, prneurador geral.
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Pa,curso n. 4.071-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Felino Coimbra Teixeira, da decisão da Junta Adrni-
nrstrliiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tra-
çãe, Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro, que indeferiu o requerimento
do ri corrente, relativamente à aquisição de terreno para construção
de sLa casa:

con4ierando que o recorrente deixou de cumprir as exigências
estabeleci las nas instruções baixadas, para a espécie, por este ema-
acho,:

l'eaolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Pio ile Janeiro, 27 cio novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de lie-cade, piesidente. — Milton Sant'Anna. relator.

1 , ui 1 . reseate — 1 Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Fo . curso il. 3.723-39 — Vistos e relatados os autos do recues°
interposto pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviatios
da Pa aaná Santa Catarina da decisão da Junta Administrativa da Cai-
Nd de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rio Grande do
Sul, recusando a transferência das contribuições de Eduardo Ribeiro:

Considerando que o recurso é procedente, em face da jurispru-
dência deste Conselho (acordão de 23-2-35, processo n. 13.253-31,
de 18-2-35, recurso 1.166-31 e de 21-9-36, processo ia. 11.901-35);

ItesoIN e a Primeira Cãrnara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso para determinar seja feita a transferên-
cia	 ri. conti ibuições.

flie de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
do lie:Xaile, presidente. — Milton Barbosa Sant'Anna, relator.

presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recuas° n. 3.852-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
inferia ato per Ernestina Quintino, da decisão da Junta Administra-
tiva ia Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rede

ine'ea de Viação, recusando conceder a pensão que requereu como
viuva de Natalino lzidoro Herculano:

Considerando que o "de cujos" não contava cinco anos de serviços
ele;ivos;

hasolse a Primeira Cãmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provinwitto ao recurso, para confirmar a decisão recorrida, res-
SriVail lo, pOréfil, à recorrente, o direito de fazer prova de tempo de
serviç,1 de seu marido em outras empresas sujeitas ao regime do De-
creto n. 20.'465, de 1 de outubro de 1939.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de nçzende. presidente. — ililton SanCAnna. relator.

Foi presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
It..carso a, 3,988-39 — Vistos e relatados os autos do recurso

inter], ;.•to por Natálii, Gomes de Oliveira, da decisão da Junta Admi-
iosilaiiva fia Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Paraná-Santa Catarina, recusando conceder a melhoria de sua pensão:

considerando que, em tempo, a Junta Administrativa da Caixa
receia': ri de sua própria decisão, nos termos do art. 114, parágrafo
rini;an (lu regulamento anexo ao D.?ereto n. 24.781, de 11 de julho de
19:t1.1.ara este Conselho, que homologou aquela resolução e seus cal-

i.;; ',siderando, ainda, que a circunstância de ter o associado fale-
etilo eun viuiude ci acidente de trabalho não dá direito à melhoria de
pan..à 0 . cama prt:tende a recorrente;

lieselve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho ne-
gar ia evimento ao recurso, para confirmar a decisão recorrida.

lu. do Janeiro, 27 de noaembro de 1939. — Francisco Barbosa
i icer:idente, —	 Goduy Ilha, relatar.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

n. 4.011-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
db. iniereesto par Maria Eugênia Luz da decisão da Junta Administrativa

da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do
1,r1:O mie recusou conceder a pensão que requereu por falecimento
de seu filho Manuel ria Silva:

Cunsiderando que, em face das circunstãncias peculiares à hi-
renese li autos, não correu a prescrição contra a recorrente, que
é viliva e vivia às expensas de seu filho;

Resolve a Primeira Cili»ara do Conselho Nacional do Trabalho
dar platviinenfo ao recurso, para mandar conceder a pensão à recor-

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939, — Francisco Barbosa
de 1: ,y:eafie. presidente. — Percival Godou Ilha, relatei'.

Foi presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

ltertirso o, 4.015-39 — Vistos e relatados os autos do recurso in-
ter j- os to par Maria Claudina da Conceição, da decisão da Junta Ad-
roinitral iva da Caixa de Aposcntadoria e Pensões dos Ferroviários
da Sai n wahana, que recusou conceder a pensão requerida por morte
do seu companheiro Joaquim de Almeida:

Considerando que foram preenchidas todas as formalidades le-
gais pela recorrente, ex-companheira do associado, corno tambem as
satisfez a irmã deste, Elvira Almeida, que, na conformidade do pre-
visto no Decreto 20.465, de 1 de outubro de 1931, se habilita do mes-
mo modo à percepção do benefício;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar
prcvimento ao recurso para mandar repartir igualmente a pensão
entre as duas interessadas.

Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Percival Godoy Ilha, relator. •

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 4.021-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pelo presidente d3 Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do Brasil, da deci-
são da mesma Junta, que concedeu pensão a Moema Rocha, compa-
nheira de Ahniro Pinto, denegando-a a Maria da Conceição, mãe do
mesmo associado:

Considerando que ambas se acham, perante a lei, em situação de
igualdade, porquanto uma é mãe natural e a outra mulher de fato,
e não de direito, tendo esta provado a sua dependência económica ex-
clusiva para com o -"cte cujus", enquanto que a mãe vive em compa-
nhia de outro filho;

.Resolve a Primeira Cãmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida; que
concedeu a pensão só à companheira do ex-associado.

Ri;- de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
lis Rezende, presidente. — Percival Godo' Ilha, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 4.023-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Caeilda Barral Cavadas, dá decisão do Conselho Ad-
ministrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios, recusando conceder a pensão que requereu:

Considerando que a recorrente não provou a dependência econó-
mica exclusiva para com o seu falecido filho;

Resolve a Primeira Cãmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso, para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Percival Godo ilha, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso ri. 3.146-38 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos
da decisão da Junta Administrativa da Caixa . de Aposentadoria e Pen-
sões dos Serviços de Tração, Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro, re-
cusando a transferência das contribuições pagas por Francisco Fer-
nandes:

Considerando que a solução do assunto compete à alçada insti-
tuida pelo Decreto-lei n. 1.129, de 3 de março de 1939;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
encaminhar o tecurso à consideração superior, opinando pela audiên-
cia de uma das comissões nomeadas para a execução daquele decre-'

Ria de Janeiro, 27 de novembro de 1939, — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Percival Cortai/ Ilha, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 3.650-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Domingos Vaz, da decisão da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da "City of Santos Improvements
C. a. ", recusando computar no cálculo de sua aposentadoria a. impor-
tância que recebia como auxílio para aluguel de casa:

Considerando que uma das formas da composição de vencimentos
de cargo é a subvenção mensal e normal de urna quantia para aluguel
de casa;	 •

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso para determinar a revisão da aposentado-
ria, computando-se como parte integrante dos ordenados a impor-
tância recebida pelo recorrente como auxilio para aluguel de casa,

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — José de Sá Bezerra Cavalcanti, relator.

Fui presente — Natercia Silveira, procurador geral interino.

Recurso n. 3.874-39 — Vistos e relatados os autos do recurso in-
terposto por Cecília Soares Gaspar, ria decisão da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São
Paulo Railway, que lhe indeferiu o pedido de reversão a seu favor
da quota de pensão atribuiria à sua filha Cecilia, por haver esta coe-
traido matrimônio:

Considerando que no caso dos autos a reversão de pensão da fi-
lha para a mãe não é possivel, ocorrendo a hipótese prevista no ar-
tigo 34, n. 3, do Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, que é
a da perda do benefício em favor da Caixa, consoante o parágrafo
Único do mesmo dispositivo;
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Processo n. 1.755-39 — Vistos e relatados os autos da reclama-
ção tormulada por Mário Soares Ferreira contra a diretoria da Es-
trada de Ferro Araraquara por ter sido rebaixado de categoria e de
vencimentos, apesar de garantido pela estabilidade funcional:

Considerando que se for computado o tempo de serviço prestado
à Companhia Mogiana de Estradas de Ferro e à Estrada de Ferro So-
rocabana, possuia o reclamante o direito de estabilidade funcional na
época do seu rebaixamento provado e confessado;

Considerando que no regimen do Decreto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro do 1931, esse tempo de serviço não é computavel para o efeito
de estabilidade, mas, tendo sido o reclamante demitido em 20 de se-
tembro de 1927, esse ato se verificou sob a vigência da Lei n. 5.109,
de 20 de dezembro de 1926;

Considerando que, assim sendo, no momento de sua demissão já
ariqu;rira o reclamante o direito ao cômputo do tempo de serviço pres-
tado anteriormente a outras empresas de serviços de utilidade públi-
ca, conforme já o decidiu a autoridade superior, conforme despacho
no processo D.G.E. n. 90-33, publicado no "Diário Oficial" de 22
de novembro de 1931;

Considerando, ainda, que a redução dos vencimentos de um em-
pregado com direito à estabilidade funcional afeta os dispositivos le-
nis que a garantem, conforme o tem decidido este Conselho, fir-
mando, assim, jurisprudência mansa e pacifica sobre a matéria;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalhe
julgar procedente a reclamação para determinar a reintegração do
reclamante no cargo e nos vencnnentos que tinha anteriormente, bem
como condena" a empresa reclamada ao pagamento das diferenças
resp ect ivas, ni periodo em que sofreu a diminuição ilegal de venci-
mentos, sobre as quais ainda não tenha incidido a prescrição.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende. presidente. — Milton Sanl'Anna, relator.

presente — 1 Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.

Processo o, 8,772-39 — Vistos e relatados os presentes autos de
inquérito administrativo instaurado pela Rede de Viação Paraná-San-
ia Catarina contra Alberto Cizeti e outros:

Considerando que o inquérito foi instaurado para apurar a cau-
sa e responsabilidade concernentes ao encontro de trens, verifieado
no dia 2'2 de marco do corrente ano, no quilômetro 179,200, da linha
Paraná;

Considerando que a Comissão de inquérito, em seu relatório,
concluiu que a respon eabilidedo pelo ocorrido coube aos funcionarmo
Joubert Guimarães. chefe de trem. Alberto Cizeti, maquinista, Silve-
rio Buem), agente de estação. e Júlio Jansen, telegrafista, e a admi-
nistração, ao encaminhar o inquéritn. considerando a responsabilida-
de rui inalar gráo — do empregado Alberto Cizeti, solicita somente a
sua demissão;

Considerando que as conclusões a que chegaram, a Comissão e
Administração da Es t rada. estão contrárias as provas dos autos, pois
estas, em grande parle, silo contra o telegrafista, que não podia, pelo
regulamento do tráfego ferroviário. dar permissão ao maquinista
Pa ra transitar cem a composição sob seu comando;

Considerando, entretanto, que para o telegrafista nenhuma pena
é pedida ou proposta, e assim não cabe a este Conselho aplicá-la;

Considerando que, não havendo provas concludentes contra o ma-
quini.sta, pe'a falta que lhe é imputada, improcede o inquérito;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar improvedent e o inqnérito e. em consequência, determinar a
readmissão do acusado Alberto Cizeti, na forma do art. 51, § 2', do
Decreto 20.465, de 1931.

Rio de Janeiro, 25 do setembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — João Villasbdas, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Aieim, promira.lor geral.

SEGUNDA CÂMARA

Recurso n. 3.510-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Luiza Monteiro latiimarães, da decisão- da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da entrai do Brasil, recusando conceder a reversão da pensão de Pla-
cidina Guimerães dos Santos aos seus filhos menores, dos quais
tutora, em virtude do faleeimecte da mesma pensionista:

Considerando, prelindnarmente, que o recurso foi interposto fora
da prazo legal;

Resolvo a Segunda Câmara
não conhecer do recurso, contra o voto do relatou, o Sr. conselheiro
Cupertino de Gusmão.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Maio, pre-
sidente. — APcilja Cosi; o. redator ""ad-hoc".

Fui presPnt e — J Leonel de Rezende Alrint, procurador geral.

Rec . . 3.711/39 — Vistos e relatados 03 autos do recurso inter-
posto pelo Banco do Estado de São Paulo da decisão do Conselho Ad-
ministrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários
determinando que sejam computadas para o efeito do cálculo das con-
tribuições dos associados as gratificações concedidas aos respectivos
aesociadus

Considerando que a Lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935, re-
gulando "a contribuição para a formação da receita dos Institutos o
Caixas de Aposentadoria e PPli s CiPS: subordinadas ao Conselho Nacio-
nal do Traba:ho". estabelece no art. 2 que a "contribuição dos em-
pregados correspondera mensalmente a uma percentagem sobre o res-
pectivo vencimento. qualquei qua seja a forma e a denominação deste,
até o limite máximo de 2:000$0. e variavel de 3 a 8 f/e (três a oito
por cento), conforme exigir a situação de cada Instituto ou Caixa de
Aposentadoria e Pensõee";

Considerando, portanto, mie:

a) o dispositivo abrange todas as entidades de previdUcla e as-
sistência social, "subordinadas ao Conselho Nacional do Trabalho";

b) a incidência recai sobre a integridade do pagamento, "qual-
quer que seja a forma e a denominação deste", porque vencimento é,
ninguem contesta, o ato ou efeito de vencer o ordenado, salário ou
emolumento;

Resolve a Primeira Càmara do, Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso Para confirmar a decisão recorrida. .

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — João Villaslalas, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alrint, procurador geral.

Recurso ri. 3.885-39 — "Vistos e relatados os autos do recur-
so interposto por Geraldina Sapucaia, da decisão da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Seeviços Urbanos
por Concessão. em Niteroi. negando a pensão que requereu como viu-
ve de liorácio Sapucaia, sob o fundamento de não ter ela vivido sob
a dependencia econômica do marido:

Considerando que as alegaeões da instituição contra a recorren-
te não são convincentes, porquanto não ficou provado ter a mesma
abat.donado o domicilio conjugal;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento ao recurso, para mandar conceder a pensão à re-
corrente.

Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
LL Rerzende, relator. — João Villasbóos, relator.

Fui presmite — J. Leonel de Ifrzende Alrint, procurador .geral.

Recurso n. 3.802-39 — Vistos e relatados: os autos do recurso
WH-posto por Jean René Sefebvre. da decisão da Junta Administra-,
tive da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos: A p eovierioe, mandando
pagar ao recorrente apenas parte da importância relativa a socorros
médicos extraordinários prestados à sua esposa:

Considerando que apenas as despesas relativas a diárias do acom-
panhante e à refeiçãe extraordinária não se enquadram nos termos
do Decreto n. 22.016, de 26 de outubro de 1932;

Resolve a Primeira Câmara do Coneelho Nacional do Trabalho
dar provimento, em parte, ao recurso, para determinar que a Caixa .
efetue o pagamento requerido. tão somente com a exclusão das refe-
ridas diárias e despesas extreordinárias.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — João Villasb.';as, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alrint, procurador gerai.

Reeurso n. 4.010-39 — 'Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pela Junta Administrativa do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Bancários de sua decisão recusando pagamento de au-
xiiio reclusão a José Silveira:

Considerando que o Instituto suspendeu o auxilio que havia
concedido a partir da data em que o recorrente foi demilid9, tendo,
assim, procedido em termos legais, pois ao recorrente cumpre, pre-
liminarmente, promover sua reintegracem:

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho .
negar provimento ao recurso, para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Francisco Barbósa
de Pezedne. presidente. — João Villaábdas, relator.

Fio presente — J. Leonel de Rezende Alrint, procurador geral.
Processo n. 6.611-39 — Vistos e relatados os autos do inquéri-

te administrativo instaurado pela Estrada de Ferro de Ihéus à Con-
quista para apurar a falta grave atribuida a João Vicente e obter au-
torização de o dispensar:

Considerando que o inquérito administrativo não trouxe provas
convincentes da "embriaguei habitual" atribuida ao acusado;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar improcedente a acusação e negar aprovação ao inquérito para
determinar a reintegração do acusado.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1939. — Francisco Barbosa
dc Rezende, presidente. — França Filho. Maior.

Fui presente — Natercia Silveira, procurador. geral interino

do Conselho Nacional do Trabalho
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Considerando, aliás, que o § 1 0 do art. 30 do regulamento apro-n
vado pelo Decreto n. 890, de 9 de junho de 193ii, definindo venci-
mento, ou melhor, "vencimento-base", , conforme é; agora, denomi-
nado, estipula:

Considerando que, a par do a:cance franqueado pelo respeito a
"qualquer que seja sua forma e denominação", o legislador, contra-
riamente ao que se observa no setor da administração pública, não
adotou o princípio do "efetivo exercício do cargo correspondente ao
padrão fixado", art. 107 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939. porque preferiu. não dispondo de tabelas rigidas, divididas
em gral-a h:erárquicos, procurar o fator de unidade no valor da quan-
tia devida pela prestar:ao do serviço em função tempo, estatuindo
como elemento de conversão "um ITIN de trabalho. mesmo quando
não tenha sido total a frequência do asaociado ao serviço";

Considerando que o Banco do Estado de Suo Paulo, invocando o
art. 47 do regulamento aprovado pelo Decreto n. 54, de 12 de se-e
lembro de 1934, e, argumentando que as "gratificações "pro labore"
não fazem parte integrante - dos vencimentos mensais dos funcioná-
rios". isso porque "elas são concedidas apenas durante certas cernis-
sões dadas a alguns deles e cessam automaticamente com a termi-
nação das comissões". recorre do ato por que lhe exigiu o Instituto
de Aposentadoria e Pensões , dos Bancários a respectiva cobrança:

Isto posto, e
Considerando que o art. 2 da Lei n. 159, de 30 de dezembro de

1935, revogou o art. 47 do regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 54, de 12 de saternbro de 1931; 	 a	 •

Estrada de Goiaz recusando conceder a reversão da pensão de seta
falecido marido Cândido Gomide: 	 .1

Considerando que a Procuradoria deste Conselho, falando pelo
digno procurador adjunto, interino, Dr. Valdo Carneiro Leão de Vas-

§ 1.0 Como vencimento-base entende-se a remuneração, qualquer conce:os, após acentuar que a as expressões legais — pai inválido e
que seja sua forma e denominação, estabelecida para um mês de tra- mãe viuvo, são antinómicas, uma repelindo a outra", conclue textual-
bailio, mesmo quando não tenha sido total a frequência do associado mente que "não se pode, assim, dentro da lei, determinar a contanui-.
ao serviço"; dado cio benefício na pessoa da progenitora, embora fosse esse o es-

pirito mais consentâneo com as conquistas e os ditames do direito
social moderno":

Considerando que não é facultado chamar em auxílio o "efetivo
exercício do cargo correspondante ao padrão fixado", de Vez que a
distinção não se efetua pela diversidade das atribuições, mas reflete
o imperativo da extensão do serviço no tempo;

Considerando que não é outra a .iurisprudancia deste Conselho,
ocorrendo, a propósito, citar o resneltavel acÓrdão no processo nú-
mero 2.962, de 9 de dezembro de 1938; -

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho
aceitando o parecer da Procuradoria, negando provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Moia, pre-
sidente. — Costa Miranda, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Rec. 2.092/36 — Vistos e relatados os autos da comunicação da

Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ser-
viços de Tração, Luz, Força e Gás de Sfio Paulo de ter concedido a
pensão requerida por Maria Emílio de Oliveira: -

Considerando que o beneficio foi concedido em cumprimento da
derisão desta Câmara, por acórdão de 24 de janeiro de 1938, paibli-
cario no "Diário Oficial" de 6 de maio do mesmo ano, e que os res-
pectivos calcules são ratificados pelo Serviço Técnico Atuarial;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho ho-
mologar os cálculos da penso.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Alain, pre-
sidente. — Cupertino de Gusmão:- relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Rec. 3.973-39 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por Juveneia de Sousa do Espírito Santo da decisão do Con-
selho Administrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marilimos recusando conceder o pagamento das despesas com o tra-
tamento medico do filho da recorrente, Aurelino Costa, falecido em
Carnaiba. Município de Joazeiro, na Baia:

Considerando que. conforme salienta a Procuradoria do Ins-
tituto recorrido, o fato de ter necessitado o associado de melior clima
e recebido, na localidade em que se achava, a assistência de outro
xinane°, estranho ao Instituto, não pode importar em qualquer res-
ponaabilidade do mesmo Instituto, seja a que titulo for:

Resolve a Segunda Gamara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Itio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Maio. pre-
sidente,	 Cupertino de Gusmão, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Aleim, procurado]: geral.
Rec. 3.719-39 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-

posto po- Olímpia Gornide Castanheira da decisão da Junta Admi-
piatrativa 111 Caixa lie A p osentadoria e Pensões dos Ferroviários da

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida,
contra o voto do Sr. conselheiro Cupertino de Gusmão.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Mala, pre-
sidente. — Custa Miranda, relator.

Fui presente.	 J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Rec. 3.977-39 Vistos e'relatados os autos do recurso inter-
posto por Belchior Luiz da Cruz da- decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mineração; em
Porto Alegre, recusando a venda de medicamentos aos aposentados:,

Considerando que, à semelhança -do que dispõe o art. 20 da De-
creto n. 22.010. de 26 de outubro .de 1932, só permitindo aos asso-
ciados em serviço ativo os benefícios médicos e hospitalares. não 4
possível conceder os de natureza farmacêutica aos aposentados;

Considerando que a razão é decisiva, porquanto não ha garan-
tias para solver as dívidas contraídas pelos aposentados, uma vez
que este . Conselho tem decidido, com apoio na lei expressa, que as
Pensões e as aposentadorias não respondem' por dividas':

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Maio, ,pre-
sidente. — Cupertino de Gusmão, relator.

Fui preSente. —	 Leonel de Rezende Alti,n, procurador geral

Proc. 4.324-39 — Vistos e relatados os autos .da reclamação
formulada por António Feliciano -da -Silva contra a diretoria da Es-
irada de Ferro . Soroeabana que ruão tomou em consideração o seu
tempo de servieo prestado ••ii respectiva instituição de previdência
social paca o efeito -de abono de licença para tratamento de aonde:

Considerando, • prenminarinente, que em face do que dispõe e
art. 13 do regulamento aprovado pelo Decreto n. 24.781 de 14 de
julho de 1934, falece competência a este Conselho para conhecer do
assunto, que não diz respeito à estabilidade funcional:

•	 Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho
uão conhecer da reclamação.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Maio, pre-
sidente. — Carneiro de Mendonça, relator.

Fui presente. — J. Leonel de RCZClUle Alvim, procurador geral.

Proc. 17.667-38 — Vistes e relatados os autos da reclamação de
Joaquim José Pinto contra a diretoria da Estrada de Ferro Soroca-
bana por ter sido rebaixado de categoria e de vencimentos:

. Considerando que o interessado reclama por ter cessado a exer-
cício interino de •tun cargo de categoria e vencimentos superiores tio
seu efetivo, o que não se enquadra na jurisprudência firmada por
cate Conselho sobre os preceitos de estabilidade assegurada pelo ar-
tio 53 do Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931:

Resolve a Segunda Camara do Conselho Nacional do Trabalho
não conhecer da reclamação.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1939. — Deodato Moia, pre-
sidente. — Costa Miranda, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aleim, procurador geral.

Proc. 16.820-38 — Vistos e relatados os autos do inquarito ad-
ministrativo instaurado pela Pernambuco Tramways Power Com-
pany, Lirnited, para apurar a falta grave atribuída à Bento Alves
da Silva e obter autorização de o dispensar:

Considerando que a falta atribuída ao empregado é proveniente,
evidentemente, das próprias condições peculiares ao exercício cie sua
profissão de condutor, sendo as diferenças totais a êle atribuidas ape-
nas de 10$5 e resultantes de defeitos na marcação do relógio, mate-
vo.ências dos fiscais ou espertezas de passageiros que viajam seio
pagara não se podendo, como pretende a empresa, taxa-lo de reine:-
dente, porquanto o inquarito que alega ter sido anteriormente ins-
taurado contra êle não chegou a ser efetivado: 	 .

Resolve a So a-
t'
mala Chiara do Conselho Nacional do Trabalho

julgar um p 'ocedente a acusação para . rr!cusar °provação a o inqué-
rito e condenar a empresa a reintegrar o acusado, indenizando-se
toaria as vantagens legais a que tem direito.

Rio de Janeiro, 13 e nos embro de 1939.  — Deodato : Moia, pre-
sidente. — Cupertino de Gundiid, rela lar.	 . •

Fui presente. — J. Leonel de Rezende	 procurador geral.

Resolve a Segunda • Camara do Conselho , Nacional do Teaba lho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão reem rido,

Considerando que a quota do empregado sai do g!obal do paga- bem como informar a Caixa que tem liberdade de negociar com os
mento, "qualquer que seja a forma e a denominação deste", porque aposentados, mediante pagamento à vista. como pretende o recue-
vencimento é o ato ou efeito de vencer o ordenado, salário ou ema- rente', desde Mie não julgue a Junta Administrativa que tal: coares-
!mento. enfim, "a remuneração. qualquer que seja sua ferma e de- são se possa tornar prejudicial aos interess'ea da inatitalição.
nominação. estabelecido para rim mis de trabalho, mesmo quando
não tenha sido total a frequancia de asaoc i ado ao serviço";
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Proc. 18.701-38 — Vistos e relatados os autos do inquérito ai. Recurso n. 3.818 -39 — Vistos e relatados os autos do recurso
ministrativo instaurado pela Estrada de Ferro Sorocabana para i..pu- 'interposto pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriá-
rar a falta grave atribuida a Osmar Ribeiro dos Santos e obter all- rios da decisão da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e
torização de o dispensar: 	 PenSõeS dOS Ferroviários da Central do Brasil recusando a transfe-

rência das contribuições de Durval Rezende:
Considerando que o acusado cometeu a falta grave de que trata

a atinei': "a" do art. 51 do Liecrelo n. 20..165. de 1 de outubro de
19:w o que foi por ele ciinfessado e ficou provado do inquérito, o
qual foi realizado em termos legais, não colhendo sua alegação de
estado de necessidade como justificativa da infração cometida:

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalhe
julgar procedente a acusação para aprovar o inquérito e autorizar
a demissão do acusade.

Rio de Janeiro, El de noveiMhro de 1930. — Deodato Moia, pre-
sidente. — Capertino de Gusmão. relator.

Fui presente. _ 1. Leonel de liezemie Alvim, procurador !serei.

Proc. 561-39 — Vistos e relatados os autos do inquérito admi-
nistrativo instaurado pela 'lhe Manaus Tramways and Light Com-
pany, ',United. para apurar a falta grave atribuida a Adelino Medei-
ro- Barbosa, João Manuel das Neves e Pedro Veríssimo da Silva e
obter a u toriza ç ã o de os rebaixar:

(..:onsiderando que não ficou apurada a falta arguida contra os
acusados que negam a autoria dos fatos que lhes são atribuidos, en-
quanto que as testemunhas nada adiantam, cabendo salientar que os
interessados nem sequer foram suspensos:

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar improcedente a acusação e negar aprovação ao inquérito para
determinar a reintegração dos acusados, com todas as vantagend
lega is .

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Costa Miranda, pre-
sidente. I10 impedimento do efetivo. — Antonio Ferraz, relator.

Fui presente. — :Vaiercia Silveira, adj. do proc. geral.
Proc. 910-39 — Vistos e relatados os autos da reclamação for-

mulada por José Mareolino contra a Rede Mineira de Viação 1:ara
lhe serem pagos os vencimentos relativos ao período em que esteve
afastado do serviço da estrada:

considerando que o reclamante não foi dispensado. mas ausen-

tou-se por livre a espontânea vontade, tendo sido mais tarde read-
m il ido Por ato da empresa que não pode criar direitos em relação ao
passado. porquanto nada a obrigava novamente emprega-lo, uma
vez que abandonara o serviço sem causa justificada, o que, se apu-
rado em inquérito administrativo. poderia mesmo ter provocado a
dispensa definitiva do reclamante, não podendo ele, agora, se valer
da benevolência da empresa relevando sua falta grave para pre-
tender uma indenização sem amparo nos , textos legais:

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar improcedente a reclamação.

Considerand o tine as razões apresentadas !hela Junta Administra-
tiva da Caixa, cem justificativa de seu ato denegatorio, não envontrain
anilhar( ' nos distfositivos da lei, porquanto a finalidade das •caixa'
e dos institutos de previdéncia social é uma Unica. não havendo
.)nteresse para uma instituição em reter contribuições de um ex-
associado. ora vineulado ao instituto recorrente. ao qual não tem
mais obrigação de conceder bencricios;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional 1 Trabalho.
contra o voto do relator. o Sr. conselheiro Oséas 'Mota, dar prnVi-
mento ao recurso para conceder a transreracia das contribuições.

Rio de .1:o ?oiro. 21 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves, pi .esidente. — Lima Ferreira, reta lol, "ad-/ti"'

rui	 vtdilo	 VmseogieMos, adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso ii, 3.78 — S'istos e relatados os autos do recurso
interposto por lienedito Augusto Nogueira da decisão da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários:,

Considerando, rbre'dminarinente, que o recurso foi interposto fora
do prazo legal:

Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,.
não conhecer do recurso.

Rio de Janeiro. 21 de novedibro de 1939. — 	 Mendes Ribei-
ro Gonçalves, presidente. — Lima Ferreira, relator.

Fui presente. — Valdo de Vaseancellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso 11. 3.931-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por José Latirei -limito da Costa da decisão da Junta Ad-
ministrativa da Caixa de Aposentaderia e Pensões dos Ferroviários da
Central do Brasil recusando a contagem do tempo de serviço pres-
tado à Profilaxia da Febre Amarela, para efeito de aposentadoria:

Considerando. preliminarmente, que o recurso foi interposto fora
cio prazo legal, pela a notificação da decisão recorrida é de 1 de
outubro de 1938, e o recurso deu entrada em 9 de agosto de 1939.

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho.
não conhecer do recurso.

Rio de Janeiro. 21 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves, presidente. — Luiz Ai/gosto da França, relator.

Fui presente. — Vaido dc Vaseroiccilds, adjunta do procurador
geral, interino.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1939. — Costa Miranda. pre-	 Recurso n..3.592-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
sidente, no impedimento do efetivo. — Marcos Carneiro de Mendonça, interposto por Adentar :Menezes Ramos da decisão da Junta Adminis-
relator.	 tratitva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da

Central do Brasil negando o cancelamento de sua inscrição:Fui presente. — Naiereia Silveira, adj. do proc. geral.

TERCEIRA CÁMARA

Recurso n. 3.861-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Jovita Rocha da decisão da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais, na
Cidade do Rio Grande, recusando a revisão do cálculo de sua pensão:

Considerando que, a recorrente apresenta nova documentação,
revestida dos requisitos legais de autenticidade, do tempo de serviço
de seu falecido marido, de quem decorre o benefício;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
dar provimento ao recurso para mandar observar o cálculo de Ser-
viço Técnico Atuarial, a partir da data em que foi requerida a mesma
revisão.

Rio de Janeiro. 21 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves, presidente. — Moi/tias Costa, relator.

Fui presente. — Volito de Vaseoncellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso ti. 3.770-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Renato Alibi° Pereira Fortes da decisão da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia
Cantareira e Viação Fluminense relativa ao início do pagamento
da revisão de sua aposentadoria:

Considerando que é mansa e rhacífica a jurisprudência do Con-
selho no sentido de que a melhoria do benefício seja paga a partir
da data do pedido de revisão, quando resultante de novos documen-
tos sobre tempo de serviço anterior do associado;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
negar provimento ao recurso, para confirmar a decisão recorrida.

Rio ?re Janeiro, 5 de dezembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente. — Voldo de Vasconeellos, adjunto do procurador.
geral, interino.

Considerando que o recorrente se utilisou da cai teima de em-
préstimos da Caixa, tendo assim, tacitamente. concordado com a
sua inscrição na mesma Caixa:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do 'Trabalho.
negar provimento ruo reCUrS0 Para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro. 5 de dezembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves, presidente. — Luiz A ugusto da França, relator.

Fui presente. — -Unido de Vaseoneellos. adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso Th. 2.767-38 — 'Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Artur Trempe' Ia decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Telegrafia e
Rádio Comunicação recusando computar no seu -vencimento básico
a gratificação Mensal que percebe:

Considerando que no recurso n. 2.615-37 este Conselho. em
sessão plena, resolveu determinar que o desconto das contribuições
dos empregados da. 'L'he \Vestem Telegraph Company Limited in-
cida também sobre a gratificação especial de 25 % que percebiam
a partir de 18 de julho de 1938. data em que passou a ser consi-
derada vencimento:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
nessa conformidade, dar provimento, em parte. ao  recurso para
determinar que desde a data aludida seja descontada a contribuição
dos vencimentos do recorrente.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1939. — Luiz 31endes Ribei-
ro Gonçafres, presidente. — Limei Ferreira, relator.

Fui presente. — Waldo de " Vasconeellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso D. 3.390-38 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pela diretoria da São Paulo Railway Company da decisão
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da Junta Administrativa dos Ferroviários da São Paulo Railway re-	 Recurso n. 3.865-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
eusando conceder a aposentadoria. por invalidez de Petru Olajos:	 interposto por Ahdias Magalhães Gomes da decisão da Junta Ad-

ministratNa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos FerroviáriosConsiderando que com os exames especializados a que foi sub- Ja Rede Mineira de Viação relativa ao cálculo de sua aposentadoriametido o paciente, em cumprimento tia diligência determinada por .75 o respectivo recurso "ex-officio":
esta Câmara, ficou demonstrada sua incapacidade total e permanente
para todo e qualquer serviço, conforme conclusões do laudo da nova	 Considerando que o cálculo do benefício efetuado pela instituição
inspeção de saúde a que foi submetido pela Junta Médica da Caixa, 	 .ãt:) está exato e que o dispositivo constitucional invocado pelo re-
constante do processo;	 torrente não se iplica aos benefícios concedidos nos termos do

Resolve a Terceira Câmara do Conselho ' Nacional do Trabalho, Decreto n. 20.465. de 1 de outubro de 1931, porquanto se refere uni-
c	 Udar provimento ao recurso para mandar conceder a aposentadoria	 imente à nião Federal;

ao interessado.

	

	 Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
!ar provimento, em parte, ao recurso "ex-officio" para confirmar a

Rio de: Janeiro, 3 de ontubro de 1939, — Luiz .lendes	 concessão do ben !fiei°, determinando, porém, seja observado o cálculoro Gonecdres. presidente. — Ozéas Moita, redator.	 do Serviço Técnico Atuarial, e negar provimento ao recurso do in-
Fui presente. — Waido da Vasconeellos, adjunto do procurador teresnd,i,

geral. interino.	 Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei•
Recurso n. 3.597_39 — Vistos e relatados os autos do recurso ro Gorçalves, presidente.	 Abelardo Marinho, relator.

interposto por António Procópio Pinto da decisão da Junta Admi- 	 Fui presente. — Waldo de Vasconcellos, adjunto do procurador
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Can- gerai, interino.
tareira e Viação Fluminense recusando a contagem do tempo de	 Recurso n. 3.791-39 — Vistos e reiatados os autos do recursoserviço prestado à Marinha fie Guerra Nacional: Interposto por José Guilherme da decisão da Junta Administrativa

Considerando que o tempo de serviço nas condições em que coas— da Caixa de Apoeentadoria e Pensões dos Ferroviárias da Central do
ta da certidão apresentado não se enquadra entre os referidos no Brasil, sobre o inicio do pagamento de sua aposentador,a.
Decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, não sendo, portanto, 	 Consideram-10,1;1e a inri e Prudacia mansa c P acifil deste Coneri cl nos tern-os da jurispludência manso. e paeifica deste

Selha determina que o pagamento da aposentadoria. noe casos deConselho; invalidez, tenha início da data em que tor requerida. desde que o
Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, desligamento do aesociado do serviço ativo tenha sido anterior a esse

negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida. 	 pedido. o que se verificou na espécie. porquanto o reeerrente estava
Rio de Janeiro. 11 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei- exonerado e inválido quando solicitou sua aposentaeoria à;nsti-

M7nçaives, presidente. — Moreira de Azevedo, relator,	 tu ição.

Fui presente. — Woldo de Vaseoneellos, adjunto do procurador
geral. interino.

Recurso n. 3.139-38 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por Antônio Manuel da Silveira da decisão da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços
de Mineração recusando conceder sua aposentadoria por invalidez:

Considerando que a empresa respectiva int'orma estar sendo o
recorrente aproveitado em outro serviço mais leve, compatível com
o een estado de saúde, e que o mesmo se recusa ao tratamento neces-
sário à cora da afeção de que padece, de cura cirúrgica

Resolve a Terceira Cãmara ,lo Conselho Nacional do Trabalho,
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida;

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribci-
rn Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente. — Waldo de Vaseaneellos, adjunto do procurador
geral. interino,

Recurso n. 3.891-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por José Martins Lima, membro da Junta Administrativa
da Caixa I IP Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mineração,
em Morro Velho, da decisão da mesma Junta, pelo voto de desem-
pate da presidência. recusando reembolsar José Soares da parte da
indenização do acidente no trabalho que o vitimou e que foi reco-
lbiila aos cofres da instituição:

Considerando que este Conselho sugeriu à autoridade superior a
conveniência de ser alterado o art. 26 do Decreto n. 24.637, de
10 de julho de 1934. que regula a indenização por acidentes no
trabalho, no sentido de melhor amparar. os interesses dos acidenta-
dos. sem prejuizo das instituições de previdência social, obrigadas a
prestar amparo a essas mesmas vitimas, quando seus associados:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho;
adiar o julgamento até que a autoridade superior se pronuncie sobre
:c mal (il . ia em apreço.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Gonçalves. preside]) te — Luiz , Augusto da França, relator.

Fin oresente. — Watdo dc Veseoneellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Recurso n. 3.018-39 — Vistos e relatados os _autos do recurso
interposto por Paulo Brandão Dufriche da decisão da Junta Adminis-
trativa dos Serviços de Tração. Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro
indeferindo o seu pedido de averbação de tempo de serviço:

considerando que este Conselho firmou jurisprudência conside-
rando que o tempo de serviço prestado no comércio não pode ser
computado nas instituições de previdência social regidas pelo De-
rreto n. 20. 465, de 1 de outubro de 1931, para os efeitos de con-
reesõee II P beneficies:

Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,
p egar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribei-
ro Goneal ers , Presidente. — Ozéas Mota. relator.

Fui presente. — Weido de Vaseoneello$, adjunto do procurador
gera l . 1111 ('riu!

Resolve a Terceira Câmara do Conseibo Nacional do Trabalho
dar pe to ¡mento ao recurso para determinar que O pagamento da
aposentadoria do recorrente tenha inicio na data em qe requereu o
beneficio.

Rio de Janeiro. 1.1 de novembro de 1939. — Luiz Mewhs Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Abelardo Marinho, relator.

Fui presente. — Wa/do de V ,zseoneellos, adjunto do procurador
geral interino.

.	 Recurso n. 3.039-39 — Vistos e relatados o: an!_íe. do recurso
interposto por José Bened.ito Cabral, membro da <Pote Adminie-
trativa da Caixa de Aposentaleria e Pensões dos Ferroviários da
Campos do Jordão. la decisão da OleSilla Jnota que cenceden a apo-
sentadoria por invalidez solicitada por Sebastião Evangelieta da
Fons'eea:

Considerando que, noe termos •X P rO S S W", la 1PgiSla : 5 1) em vigor,
é o ealárie-Lase da contribuição que se levanta em co -da no ealculo
dos benefícios:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Naciona l tio fralialho
contra o ioto do relator, o conselheiro Dr. Moreira de Aze v edo, negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão eecorrida.

Rio de Janeiro. 1 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, PreSiden e. — Ozées Moita, relator ad-hae.

Fui presente. — Wahlo de Vaseoneellos, adjunto do premirei-1:3r
gerai interino.

Recurso 013 n. 5.619-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Anosentadoria e
Pensões dos Ferroviários da S.z orocabana de sua decisão. concedendo
aposentadoria por invalidez a Jacomo Mioni:

Considerando que o paciente é arrimo de família e que se trata
de aposentadoria nos termos do art. 78 do Decreto n. 20.165, de 1
de outubro de 1931:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1939. — Luiz d.'inle q Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Abelardo Marinho, relator.

Fui preeente,	 wesoio de vlseoneellos, adjunto JG procurador
geral interino.

Recurso 011 n. 4.354-38 -- Vistos e relata,Áloe os auf. l s do ,e_eeirso
interposto pela Junta AdminiAraliva da Caixa de ae-,entadoeia e
Pensões dos Ferroviá e ios da Sorocabana de sua decisa:. concedendo
pensão aos beneficiários de Joeé 	 !negue Schmidt:

Considerando que o tempn de serviço do -de cujne' foi provado.
por documento habil, revestido dos. requisitos legais de aiCenti-
cidade:

Resolve a' Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalha
dar provimento, em parte, ao recurso para confirm:ir o beneficio,
delerminendo, porém, a inclusão do tempo de servi,ei eeferido no
doc. de fls. 2. no (*omito respectivo e, coneequentem-mle. (inc seja
observado o cálculo do Serviço Técnico Atuarial.

Rio de Janeiro, ti de novembro de 1939. — Luiz .11.-mi1!?s ltibriro
Gonçalves, presidente. — Mothias Costa. relator.

Fui presente. — Waldo de Vaseoneellos, adjunto do procurador
geral interino.
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Processo a. 15.897-38 — Vistos e relatados os autos do inqué-
rito administrativo insinuado pela Viação Férrea do Rio Grande do
Sul, para apurar a falta grave atribuida a Osvaldo Pereira dos San-
tos e obter autorização de o dispensar:

Considerando, preliminarmente, que o inquérito foi encaminhado
a este Conselho fora do prazo legal, previsto nas instrueões baixadas,
determinando normas para a reslização dos mesmos;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Naciona l do Trabalho
n.ão tomar conhecimento do pedido da empresa e d e terminar a
reintegração do acusado.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Luiz A. França, relator.

Fui presente. — 11 7aldo de Vaseoncellos, adjunto do procurador
geral interino.

Processo n. 18.559-38 — Vistos e relatados os autos do inqué-
rito administrativo instaurado pela Companhia Docas de Santos, para
apurar a falta grave atribuida a Ernesto Santos Benet.t e obter auto-
rização de o dispensar:

Considerando que de todas as testemunhas arrola2as no inqué-
rito, duas apenas assistiram o incidente que se pretende capitular na
alínea g, "in fine", do art. 54 do Decreto ris 20.465, de 1 de outubro
de 1931. e estas mesmo prestam Opoimentos contraditórios;

Considerando que uma delas declara que o acusado. após uma
discussão. agrediu Manuel de Lomba, enquanto que a cidra, lambem
empregado da empresa, afirma que houve somente a!tercaçiio, não
tendo sido aquele mestre geral da divisão marítima agredido pelo
acusado:

Considerando que, em virtude desses depoimentcs divergentes,
foram as testemunhas submetidas a urna acareação. tenio as mesmas,
todavia, confirmado os depoimentos anteriores, não tendo ficado, por
conseguinte. provada a agressão;

Considerando, por outro lado, que a fé de oficio di acusado 115o
ê desabonadora;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho NacioníV do frabalho
julgar improcedente a acusação e negar aprovação ao inquerita para'
determinar a reintegração do acusado. ressalvando, norém. à empresa
o direito de aplicar ao mesmo uma penalidade discplinar menor,
que não afete sua garantia de estabilidade.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1939. — Luis Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Ozéas Moita, relator.

Fui presente. — Waldo de Vaseoncellos, adjunto do procurador
geral interino.

Processo n. 7.894-39 — Vistos e relatados os autos da reclama-
ção formulada por Rodrigo Francisco Wandeck da Silva, contra a
Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviários da Central do Brasil, que recusou conceder sua aposenta-
doria com vencimentos integrais:

Considerando que o dispositivo constitucional em que procura
o reclamante fundamentar sua pretensão é inaplicavel aos beneffclos
concedidos pelas instituições de previdência social. calcados em pla-
nos preestabelecidos e dos quais não se. podem afastar, sem grave
risco para sua estabilidade, abrangendo unicamente os 'que são pagos
diretamente pelos cofres públicos;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar improcedente a reclamação.

Rio de ,Taneiro, 21 de novembro de 1939. — Luis Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Abelnodo Marinho, relator.

Fui presente. — Waldo de Vaseoneellos, adjunto do procurador
geral interino.

Processo ri. 2.346-39 — a'istos e relatados os autos da reclama-
ção formulada por Luiz Chautard, em favor de seu filho Vitor, contra
a Rede de Viação Paraná Santa Catarina, por ter sido o mesmo dis-
pensado sem justa causa:

Considerando que a Procuradoria deste Conselho, falando pelo
assistente técnico Dr. Arnaldo Sussekind, opina que se conheça da
reclamação, por se tratar de direito de estabilidade adquirida antes
de 4 de fevereiro de 1938. e que se a julgue procedente dada a ine-
xistência de inquérito administrativo e de autorização deste Conselho
precedente à dispensa do filho do reclamante, o qual conta mais de
dez anos de efetivo serviço na empresa reclamada;

Resolve a ferceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar procedente a reclamação para condenar a empreza reclamada
a reintegrar e filho do reclamante.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1939. — Luiz Wanies Ribeiro
Gonealvc,s, presidente. — Abelardo Marinho, relator.

Fui presente. — Waldo de Vasconcellas, adjunto dc procurador
-geral interino.

Processo n
crio fermulada
:S'ittrao por ter

Considerando, preliminarmente, que o assunto escapa à compe-
tência deste Conselho, nos termos do respectivo regu:amento, apro-
vado pelo Decreto n. 24.784, de 14 de julho de 1934;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não conhecer da reclamação.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo, relator.

Fui presente. — Mi/do de Vaseancellos, adjunto d g procurador
geral interino:

Proc. 5.040-36 — Vistos e relatados os presentes autos da re-
clamação oferecida pelo ferroviário Francisco Navega contra sua de-
missão da Estrada de Ferro Central do Brasil:

Considerando que o reclamante, conforme acorda. ° do Conselho
Pleno, de 11 de julho do corrente ano (publicado no Diário Oficial de
11 de agosto seguinte), já teve reconhecido o direito do estabilidade
funcional por contar mais de dez anos de serviço na Estrada recla-
mada, gozando assim do amparo do art. 43 da Lei n. 5.109, de 1926,
vigente à época em que se verificou a demissão, eis que admitido em
1 de agosto de 1919, somente em 23 de janeiro de 1930 foi demitido;

Considerando, nessas condições, que a esta Câmara cabe apreciar
e julgar do motivo determinante da demissão imposta ao suplicante
pela administração da referida Estrada;

Considerando que, segundo informam estes e os autos em apenso,
o reclamante, foi demitido do serviço irregularmente, por ter sido con-
siderado envolvido em subtração de mercadorias em transporte pela
Estrada de Ferro Central do Brasil;

Considerando que, entretanto, ao tempo dá despedida — 23 de
janeiro de 1930 (certidão de fls. 46), contava ele mais de dez anos
de serviço, e sua rechunação fora feita em tempo habil e forma legal,
conforme provas existentes no processo;

Considerando que não ficou provada a imputação feita ao ris.
clamante, antes ficou constatado haver ele ganho de seu irmão --
Is/ilibem empregado da Estrada — certa quantidade de pequenas lzda-,
de manteiga, por outrem ofertada em maior quantidade do citado
irmão do suplicante;

Considerando que o fato arguido contra o reclamante e outros
é de natureza criminal, e dos documentos de fls. 32-v, .33-v e 3i-v
patenteada fica a ausencia de qualquer inquérito ou processo instau-
rado para a puração ele tal delito, não constando, outrossim, de modo
nenhum o nome de Francisco Nóbrega no rol de culpados, da Dele-
gacia Regional de Barra do Pirai, como do então Juiz Federal da
Secção do Estado do Rio, sobre os mesmos fatos;

Considerando, quanto ao processo administrativo, em apenso. mie
se ressente de formalidades imprescindíveis, dentre as quais as atinen-
tes a apreensões, avaliações, à assistència aos acusados, que nenliunrx
prova documental ou testemunhal foi feita contra o empregado cio
questão;

Considerando, assim, que em face dos termos oxpressos da lei
vigente na data do ocorrido, não tem precedencia a acusação forme-
lada pela Estrada, maximé em se tratando de um funcionário cuja
de oficio está isenta de notas de culpa, tendo em vista o alo de 21 de
abril de 1928, da Diretoria da Estrada, que cancelou faltas de someis.,
importância porventura existente (fls. 46):

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar improcedente a acusação constante do inquérito administra-
tivo e determinar a readmissão de Francisco Nóbrega no cargo que
ocupava na Estrada de Ferro Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — J. C. Lima Ferreira, relatou'.

Fui presente. — Waldo de Vasconeellas, adjunto do procurador
geral, interino.

Proc. 6.714-39 — Vistos e relatados os autos da reclamação
formulada por José Magno Filho contra a Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina
Railway devido às delongas que reputa injustificáveis na solução do
processo de sua aposentadoria por invalidez:

Considerando que a Junta Administrativa reclamada concedeu o
benefício ao interessado, recorrendo de sua decisão, na forma da lei.
estando o processo respectivo devidamente instruido e em condiçaas
de ser aprovado;

Resolve a Terceira Càmara do Conselho Nacional do Trabalha
negar provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar a aposen-
tadoria concedida e julgar prejudicada a reclamação do interessado.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Abelardo Marinho, relator.

Fui presente. — Wahlo de l'asconcellos, adjunto do procurador
geral, interino.

Proc. 11.831-39 — Vistos e relatados os autos do inquarilo admi-
nistrativo instaurado pelo Banco do 'Brasil, S. A., para apurar a
falta grave alribuida a Elnizin Landim e obter autorização de o dis-
pensar

Considerando caie o iffimarilo observou as instineões baixada, por
este Conselho e positivou a existência da falta orne preaista peia

. 9.790-39 — Vistos e relatados os autos da reclama-
por .ioão Ne \ os da silva, centra o Rade Mineira dt
sido preteridis numa promoção:



Reisemark . 	

Reichsmark 	

Unterstuetzung.smark

Portugal . 	
Bélgica — belgas — 	
,guiça	 	

Dinamarca • 	 	 —
Nova York 	 	 16$560
Montevidéu . 	

Buenos Aires 	
Holanda 	 	

•nn•nn

Japão .

3$810
9$0.50
3$300

	

$730	 $831

	

3352	 —
43460	 4$050

3$880

	

19$808	 20$707

7$500

	

4$550	 4$924
10$622

	

4$711	 5$500

Cotações oficiais de título

Em 16 de janeiro de 1940

Apólices e obrigações:

Uniformizadas de 1:000$0, 5% 	
Diversas emissões de 1:000$0, 5%, nom. 	
Diveras semissões de 1ff:100$0, 5%, Port. 	
Reajustamento económico de 500$0, 5%, Port. 	

775$0

774$0

809$0

402$0
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alínea P do art. 93 do regidamento aprovado pelo Decreto n. 54, do
12 de setembro de, 1931, o que torna o acusado passivel de demissão;

con;iderando, efetivamente, mie O acusado, após longa e con-
fessada discussão com uni colega, na presença de seu chefe, dentro
110 ,tal.n olevirnouto bancário, quiasi na porta principal, à, hora da
saída, o advertido polo mesmo chefe, voltou ao interior do edifício do
Banco para se armar com uma raspadeira;

Considerando mio, feito isto, correu ao local em que se encon-
traNa o seu adversário, já a vinte, metros do estabelecimento, en-
trando em luta corporal com elo, do que resulto um ferimento na
perna desse colega, causado pela aludida raspadeira;

Conrsiderando que a alegação de defesa do acusado, declarando
imo agira em legítima defesa, á improcedente, porquanto na hipótese,
houve premeditação, existiu superioridade de arma e a agressão
não se verificou no curso da discussão, mas algum tempo depois,
quaibb) o acusado a interrompera para o fim de se armar:

licaiTolve a Terceira Cãmaial do Conselho Nacional do Trabalho
aprovar o inquérito e julgar procedente a acusação para autorizar a
demissão do acusado.

Rio de Janeiro. 1 de no x ombro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gom:alves, preSidellt •?, — Moreira de A:,eeedo, relator.

Fui P resent e. — Waldo de 1 -nseoncellos, adjunto do procurador
geral, int cri no.

Proa. 12.639-39 — Vistos e rebtadoS Os autos do inquérito admi-
ni s frati‘o instaurado pelo 'lhe Leopoldina Railway Company, Limi-
tai, para apurar a falta gravo atribuida a juiião Pereira da Rocha e
obter autorização de o dispansar:

Considerando, preliminarmente, que o Decreto-lei n. 39, de 3
ilezembro de 1937, apenas revogou) a competéncia deste Conselho

para conhecer dos recursos das decisões te primeira entrància sobre
as garantias asseguradas pela Lei n. 02, de 5 de julho de 1933,
nunca. porem, as do Decreto n, 20.465, de 1 de outubro de 1931, re-
ferentes às empresas concessionárias de serviços públicos;

Considerando "de mentis", que o inquérito não observou as ins-
trnções baixadas por este Conselho sobre o assunto, conforme está.
demonstrado no processo, além de que a fé de ofício do acusado, vir-
gem de qualquer punição, é um documentos eloquente, ilidindo a
inundação a ele feita de ter cometido a infração prevista na alínea
do art. rel do Decreto n. 20.165, citado, além da atmosfera de intimi-
dação olue se areou em torno do acusado, conforme o salienta o bem
fundamentado parecer do diretor da Primeira Secção da Secretaria
desf.3 Conselho, Dr. Alvaro de Figueiredo:

Resolve a Terceira Cãmara do Conselho Nacional do Trabalho
conhecer do inquérito e julgar improcedente a acusação, negando
aprovação ao mesmo para determinar a reintegração do acusado.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1939. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo, relator. •

Fui presente. — Waldo de Vaseoncellos, adjunto do procurador
geral, interino.

D.N.T. — 27-W-1032 — Valdemar Jacinto Sá Rego reclaman-
do contra J. Estavas, por dispensa sem prévio aviso. — Arquivar
em 32$O. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixa•
rani de comparecer,

— 7004-1932 — José Favila contra Armando Bastos,
por dispensa sem prévio aviso. Arquivar em 20$6. Pagas as custa9
pelo reclamante. Ambas as partes deixaram de comparecer.

P. — 6.759, de 1935 — Osvaldo Picarelli reclamando contra
Sebastião Lopes, por dispensa sem prévio aviso. Arquivar em 480$0.
Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixarem do
comparecer.

P. 12.773, de 1939 — Moacir Lopes Machado reclamando contra
a firma Sousa Matos ,ç,r Comp., por dispensa sem justa causa, sem
prévio aviso, salários e férias. Adiado para o dia 16 do corrente,
às 15 horas.

P. — 12719. de 1939 — Rernani Nerí Compag,nac reclamando
contra Fábrica de Papel Araujo, por dispensa sem justa causa.
Adiado para-o dia 26 de janeiro corrente, às 10 horas.

TRIBUNAL DE CONTAS

DESPACITO Do SR. mixisTflo pnEsior.);Tu

Dia 11 41e janeiro de 1910

Requerimento de Sílvia Duarte, por seu procuradoe Lauro Ro-
cha, pedindo provisão do ex-agente do Correio Ata cidade de Candido
Rodrigues no Estado de São Paulo, Cesarino Duarte. — Já tendo
sido expedida a provisão, a interessada deve requerer, querendo,
certidão. (P.G. 31.207 — G.17-36).

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-

neiro — Boletim de cotações do câmbio fixado

Em 15 de janeiro de 1940

Praças
	

Mercados

Oficial	 Livre	 Livre .

especial

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Londres
Paris • 	

Itália.. 	

Alemanha:

65$787	 73$840
$450

1$005

82.209

$190

1$084,

nEsuxro DA AUDII:NCIA Do DIA 15 DE SANEIRo Do ANO DE 1940

Newton 'ia Silva Lima., nresidente.	 Antdnio Monteiro

Garcia. vogal dos empregadores. — Cori Peixoto, vogal dos cm-

- Tina Vitt°, secretária.

Processos:

D.N.T. — 102-H- 1933 — rIekoa de Oliveira reclamando con-
tra Luiz Alves Rotim, dispensa sem prévio aviso. — Improcedente
em 12 4n0. Pagas as cu stas pela reclamante. A reclamante deixou
II' comparecer.

D.N.T. — 2.800, do 1935 — João Augusto Mesquita reclamando
contra D. J. Sonsa &, Comp., dispensa sem prévio aviso. — 1m-
proeedente em 2000. Pa gas as custas polo reclamante. O reclaman-
te deixou de comparecer.

D.N.T. — 20-M-1932 — Moisés Varsano reclamando contra
J. Medawar por dispenA sem prévio aviso. — Arquivar em 350$0.
Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as parles deixaram de com-
parecer

D.N.T. — 10-D-1933 — Délio Cardoso Gouveia reclamando
enuf ia M. Cabral, por •lispena sem prévio aviso. — Arquivar em
200o. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as Partes deixaram
de comparecer.

D . N .T. — 183-1-1933 — AnVinio AsStineão reclamando contra
Ani , ',nio de Paiva Guadapnle, dispensa som pré \ io mis°. Arquivar
em 'Ja0t30. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes dei-
xaram de comparecer.
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Preços por 10 quilos, condições do mercado:,

Fibra longa:

Tipo Seridá;
Tipo 3 	 	 59$0 a (10$0
Tipt. 4 	 	 58$0 a 59$0

Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 	 	 5080 a 57$0
Tipo 5 

	

	 	 51$0 a 55$0

Ceará:
Tipo 2 	
Ti po 5 	 	 53M a 51$0

Fibra curta:

Matas:
Tipo 3. . 	 	 Nominal

Empresa de Águas Caxambú 	 	 60$0 Tipo 5. . 	 	 Nominal
Mercado Municipal do Itio de Janeiro 	 	 255$0

Paulista:
Debentures:	 Tipo 3 	 ................	 Nominal

Tipo 5. 	 	 Nominal
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. de Crédito Real 	 203$0
Sociedade Propagadora das Belas Artes 	 	 202$0	 O síndico, Dento Dias Pereira.

Deajustamento econômico de 1:000$0, 5%, pua. 	 	 834$0
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$0, 7% (1930) 	 	 50660
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0000, 7% (MO)„ 	 1:025$0
Empréstimo municipal de 1917, port. 	 	 132
Empréstimo municipal de 1920, port. 	 	 162$0
Empréstimo municipal de 1931, port. 	 	 192.$0
l'refeitura de Pôrto Alegre de 50$0, 3 1/2%, port. 	 	 28$0
Estado de Minas Gerais de 1:000$0. 	 -port. 	 	 830$0
Estado de Minas Gerais de 200$0, 5%, port. (1931) t a série	 142$0
Estado de Minas Gerais de 200$0, 9%, port. (1951) 2* série 	 171$5
Estado de Minsa Gerais de 200$0, 7*. Peri ( 1031 ) 33 série	 161$5
Estado de Pernambuco de 100$0, 5%. port. 	 	 80$0
Estado de São Paulo de 200$0, 5%. port. 	 	 193$0
Uniformizadas do Estado de S. Paulo de 1:000$0, 8%, port 	 	 1:030$0

Ações.-- cie companhias:

Vendas judiciais:

86.487.200 ações do Banco Espanhol do Brasil 	 	 10$0
31 ações da Companhia Gernelli Soc. Anônima 	 	 1:200$0

Secretaria da Câmara Sindical do .Rio de Janeiro, em 16 de janeiro
de 1940. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

N. 11 — Rio , de Janeiro, 15 de janeiro de 1910.

MERCADO 13 I SPON IVEL

.. MOVInienló do dia -fr,

Cale

JUNTA DOS CORRETORES

N. 10 — Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1910

M ERGAM) OISPONtVL

Movimento do dia 12

Café

Sacas

Entradas . 	 	 5.191
Saldas.	4.818
Consumo local 	 	 500
.Existência 	 •	 714.218
Café doado 	

Mercado calmo.

Sacas	 Preços por

Entradas . 	 	 •13.873 Ti PC' 3 	 	 18$0
saídas . 	 	 530 Tipo 4 	 	 17$5
Consumo local 	 	 500 Tipo 5 	 	 17$0
Existência . 	 ..	 711 . 307 Tipo O 	 	 105
Café doado 	 . , 	 	 10 Tipo 7 	 	 100

Mercado calmo.	 Tipo 8 	 	 1585
Preços por

Tipe 3 	 	 18$0	 A çucar
Tipo 4 	 	 17$5	 SaPo4
Tipo 5 	 	 17W)
Tip.o G 	 	 165 Entradas	 534
Tipo 7 	 	 , 1080	 .isaída f, . 	 	 8.7ill
Tipo 8 	 	 15$5 if..YisUlici	 59.002

Açúcar
Smsas

Entrarias 	 Niio houve
kz aídas	 2.600
ENistélicin 	 	 00.982

Mercado firme.

Preços por saco com CO quilos:

Branco cristal 	 	 Nominal
Dernerara . 	 	 50$0 a 51$0
Mascavinlio . 	 	 Não ha
Mascavos . 	 	 37$0 a 39$0

Algodão
Fardos

Entradas . 	 Não houve
Saídas . 	 t 	 	 450
Existência . 	 	 8.541

Mercado firme.-

Mercado firme.

Preços por saco com GO quilos:

Branco cristal 	 	 Nominal
Demerara . 	 	  50$0 a 51$0
Masca v In ho	 Não há
Masca os . 	  37$0 a 39$0

Aloodtla
Fardos

Entradas . 	  Não houve
Sa idas . 	 	 962
Lxistènria • 	 	 7.579

Mercado firme.

Preços por 10 quilos, condições do mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3 	 	 59P a GO$0
TiPo 1 	 	 58$0 a MO



RENDAS PUBLICAS

Fntrada	 .	 	.s 17.082 
Saídas	 ,	 	 82.906
Conimo	 local	 	 1.000
Existéncia	 .	 	 047.399
Café doado 	 5

Mercado calmo.

Preços por

Tipo 3 	 18$0
Tipo 4 	 1785
Tipo 5 	 1780
Tipo 6 	 1685
Tip..,	 7	 	 1680
Tipo 8 	 1585

Sacas
:Entradas Não houve

16.110
Exi,,te'..ncia	 	 ..	 42.892

Mercado firme

1.:n1T . adas . 	

Ex:stèneia

Fardos

Não houve
758

6.821
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..
Tipo 3 	 	 5680 a 5780 Tipo 5 	
Tipo 5 	 	 5480 a 5580

Ceará:
Tipo 3 	  —
Tipo 5 	 	 5380 a 5180

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 Nominal
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	 	 Nominal
Tipo 5 	 	 Nominal

O síndico, Bento Dias Pereira.

	Fibra média:
	

Ceará:

	

Sertões:	 Tipc 3

Fi bra curta:

Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:

Nominal	 Tipo 3 	
Tipo 5 	

O síndico, Bento Dias Pereira.

5380 a 5130

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

N. 12 —Rio de Janeiro, 16 de janeiro 'de 1940
	 Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
MERCADO DISPONÍVEL

Exclusivo
Movimento do dia 13
	

Geral	 depósitos
Arrecadada de 2 a 15 de janeiro

Café	 de 1910 	 	 25.910:50686	 25.514:30186
Sacas Em 16 de janeiro de 1940 	 	 412:56785	 100 :91788

	

Total 	 	 26.323 :07481	 25.915:21984,

Em igual período de 1939 	 	 20.412:17481	 20.078:68280

Diferença para mais PRI 1940 	 	 5.910:90080	 5.836:52784

Alfândega do Rio de Janeiro

RECICITA ARRECADADA
Datas	 Importáncias

Receita do dia:

15 d e janeiro de 1940 	 	 1.589:24388

De 2 a 15 de janeiro de 1940 • 	 	 21.608:20980
De 2 a 15 de janeiro de 1939 	 	 15.380:61385

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910 	 6.227:59585

15 de janeiro de 1939 	 •	 .
Receita mensal:

Preço por saco com CO quilos:	 Recebedoria Federal em São Paulo
•

manco cristal 	
Deincrara
Maseavintio . 	 . 	
1,11scavos 	

Nominal
50$0 a 51$0

Não há	 COMP.APAÇÃO DA AlUXECAD40 GERAL
3780 a 3980

Arrecadada de 2 a 11 de janeiro de 1910 	 	 12.670:81281
Em 12 de janeiro de 1910 	 	 1.133

Total 	 	 13.801:02285
Em gual período de 1939 	 	 9.531:88680

—
Diferença para mais em 1940 	 	 4.272:13685

BOLETIM N. 10

—
Mercado firme'.	 Arrecadada de 2 a 12 de janeiro de 1940 	 	 13.801:02285

Em igual período de 1930 	 	 9.331 :88680
Preços por 10 Quilos, condições do mercado:

Diferença para mais em 1910 	 	 4.272:13685
Fibra longa:

Tipo Seridó:	 -:OMPARAÇÃo DA RENDA GERAL, EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Tipo 3 	 	 5980 rI 6 0$0 Arrecadada de 2 a 11 de janeiro de 1940 	 	 12.617:12081
Tipo 1 	 	 5880 a 50$0 Em 12 de janeiro de 1910 	 	 1.123 :71287

Fibra média:	 Total 	 	 13.740:8628.8

Sertões:	 Em igual período de .1939 	 	 9.461 :994$1

Tipo	 5680 a 5780 Diferença para mais em 1910 	 	 4.278:86881
Tipo 5 	 	 5180 a 5580
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EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

Divisão de Seleção e Aperrekoãoleillo

COMA -DSO DE PROVAS PADA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLAS.r.
cARREIli A bE AGRóNOMO DO MINIS1 CRIO DA Aottaxt.TunA

Faço público, para conhecimento dos interes...sados. ter sido de-
signada a segointe Banca Exatmnatiora para o. concurso de prova,
para provimento em cargos da casse inicial da carreira de agrouenio
tio Ministêrio da Agricultura:

Artur Urres Filho (presidente).
Alvaro Barcelos» Faguades.
Ijumberm Bruno.
atino César Colo
aI avio (h, Oliveira.

li. S. do D. A. S. P., em 16 de janeiro de PIO.
diretor de Divisão.

DEPAIITAMEN1'0 ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

Dit isão de Seleção e Aperrekoaotento

EIJITAL DE ABEISItTU,4.5DE iNstauçÃo AO r,omasso otar„-As pA RA prot-
VIMENTO EM CARGO:i D.5 GLASSL INICIAL DA GARREID 5. DF. "DETETi.0
DO M INISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

ra	 Inibi iVO achar-se aberta, na sede do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Publico, no andar térreo do Palácio do Traba-
lhe, a inscrição ao concurso de provas para provimento ffl cargo

oa rlasse inicial da carreira de "detetive' . do Ministério da Justiça
e Negócios interiores.

2. A inscrição ficará aberta durante o prazo de 50 (ciocoenta)
dias sPEUill1, a contar do dia 8 de dezembro do corrente ano e será
encerrada ás 17 horas do dia 26 de janeiro de 19W.

3. As condições de realização do concurso, Ao as q ue constam
da s instruções Gerais e das Instruções E s peciais:, baixadas nen) se-
n i »or P r e sident e dès ie Departamento, nas portarias: ns. 117. de 25
de fevere i ro de 1939 e 270, de 2o de novembro do corrente nue

4. A inscrição para o concurso devei á ser feita mediante r. re-
enchimento de fórmula impressa. forneci/ia na sede do D. A. S. P..

runbr térreo lio Palacio do Trabalho, e assinada peio candidato
ou por seu bastante ;troeurador, legalmente constituido, com poderes
expressos para tai

5. Só poderão ser inscritos candidatos. do sexo masculino.

6. O requerimento de inscrição cie%erá ser instruido com os
seguintes documentos:

(1) prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão u-k
registro c i vil de nascimento ou de casamento, titulo de naturalização
ou título declaratório de nacionalidado pela qual também se verifique
não ter o candidato idade inferior a 18 ou superior a 30 anos, apu-
rados ai 1Ç a data do encerramento das inscrições no concurso:

h:, prova de identidade, pela apresentação da carteira oficiai de
id e ntidade, do carteira de reservista, do titulo eleitoral ou da car-
teira profissional;

12. Serão entregues juntamente com o requerimento de inscri-
ção, os documentos exigidos, as estampilhas e selos necessários,
(1092). constantes de 1080 em estampilhas federais de sêlo adesivo,
e 82 correspondente ao sêlo de Educação e Saúde e seis cópias de
fotografia do candidato, de 3 x 4 cios., tiradas de frente e sem cha-
péu.

13. Nos 7ermos do parágrafo 3° do art. 17. do Decreto-lei
mero 1.713, de 28 de outubro do corrente ano, serão inscritos ex-
officio todns que ocuparem interinamente cargo vago da carro ira
a que se refero '-te edital, de conformidade com o estabelecido nos
parágrafos 1° e 5 do dispositivo legal. acima mencionado, serão exo-
neados os que não satisfizerem as condições neles contida-.

1.1. O concurso constará de provas de seleção, eliminatt)rias e de
tnovas de habilitação, umas e outras obrigatórias,

15. As provas de seleção serão as seguintes:
O) investigação social realizada por comissão especial designada

pelo pre »z idenle do Departamento. mediante proposta do ifiretor da
Envi s ão de Seleção e Aperfeiçoamento:

b) prova de sanidade. pela qual se verifique (pie o candidato
não apresenta doença transmissivel, assim como alterações orgiloicas
ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas, que contra-indiquem
O ?ficiente 'exercício do cargo;

c) prova de capacidade física, pela qual se verifique que o van-
didata não apresenta contra-indicação para o exercício do carw, por
anomalia morfológica ou funcional;

d) prova cie nível mental e aptidão;

prova escrita dê noções de Direito;

f) prova de prática de serviço.

16. Os candbialo s aprox ados nas provas de sel faão serão sob.
metido às seguintes provas de habilitação;

n) prova escrita de conhecimentos gerais;

prova de uso dir: armas de fogo.

17. Os canil da aprovados no concurso receberão oro certi-
notrio expedido por Oste Departamento que os habilitará à nonieri-
t•ão 4ro cargos tia elas-e inicial da carreira a que se refere o presente

18. As instruções relativas ao presente concurso serão forneci-
das no local das inscrições.

19. O presente edital será publicado três vezes no Diário Oficio!,

Divisão de Seleção • e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
ni s trativo do SPI'N iro Público, em 4 de dezembro elo 1929. —
nretgo. direto, rly

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E \MACIOS INTERIORES

Policia Civil do Dislrito Federal

iNsPiii'nniA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 18 horas. para responder por intrações
do Regulamento do Transito. ns proprietários ou condutores de
veículos abaixo discriminados;

Matrícula indistinta artigo 366

(ininibus:

c) atestado de vacinação ou revacinação antivaiitilica, feita, no 	 Amorno Godinho de Almeida. ns. 173, 351, 373, 676. 861, 872,
máximo. ah; dois anos antes, passado por autoridade sanitária; 	 e 951 — Infrações do artigo n. 248 L.

d) atestado de boa conduta, subscrito por duas pessoas de co-
nhecida idoneidade moral.

7. Os documentos apresentados para inscrição. serão devolvi-
dos, mediante recibo, depois de anotados, na ficha própria, sua na-
tureza, data e origem.

8 Somebte aos éNtranomerátios mensalistres ou diaristas, que
contarem, peto menos três anos de efetivo exercício, aos funcioná-
r i os Pú b l icos federais e aos militares de mar e terra, inclusive os
da Polícia Militar e os do Corpo de Bombeiros desta Capital será
permitida a inscrição, quando haja ciklo ultrapassado o limite de
idade fixado para êste concurso.

9. Ficarão dispensados da apresentação do documento referido
na letra d do item 5, dêste edital, os candidatos nas condições refe-
ridas no item 8.

10. Não será aceita, em qualquer hipótese. inscrição condicional.

11. O candidato, ou seu procurador, entregará o requerimento
de inscrição, contra recibo, deixando nessa ocasião, sua assinatura
no livro competente.

(*) Esta é a 3" e última pul31icação.

Sociedade Cooperativa dos Cbauffeurs, ns. 227, 339, 510, 377 e
714 — snfraçõe.s do artigos as. 218 E e 218 L.s

João Fererira & Martins, ns. 515. 566 e 595	 Infrações do
artigo n. 248 L.

M. P. Salgado, ns. 233, 623, 628 e 775 — Infrações dos arti-
gos ns. 218 L e 81.

Mário Bianchi, ns. 555, 579 e 588 — Infrações dos artigos
218 L e 79.

Emprêsa Interestadual de Ontnibus de Luxo, lis. 611, 612 e 914
— Infrações dos artigos 111 e 218 L.

Martins Jordão & Comp. Ltda.. ns. 37 e 901 — Infratões do
artigo 218 I,.

Cruz Filho & Comp. Ltda.. ns. 303 e 889 — Infrações dos ar-
tigos 248 L e 144.

Independência Auto Omnibus Ltda., ns. 781 e 897 — (atrações
dos artigos 79 e 248 L.

Limosine Federal Ltda., as. 70:, e 955 — Infrações do artigo
ti. 248 L.

Companhia c;e Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro. n. 113
— Infração do artigo 218 L.

José Correia Lopes & Comp., n. 280 — Infração do art. 248 L
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Afonso José Teixeira, n. 478 - Infração de art. 248 L.
Oscar Dias, n. 692 - Infração do artigo 248 L.
.1 •00 Joaquim de Brito, u. 750 - Infração do art. 79.
Roberto J. Schmidt, n. 787 -- Infração do art. 248 L.

Carga:

Afonso Vidal, n. 1.842 - Art. 248
Guilherme Peterit, n. 8.533 - Art. 83.

Sabino, n. 8.963 - Art. 102.
Manuel Lisipo dos Santos, n. 9.335 - Art. 218 14.
Cus10dio Pedro, n. 9.682 - Art. 79.
Augusto da Silva Rebelo, n. 13.246 - Art. 218 L.

Passeio:

José Felipe (Experi inicia), ri. 156 - Art. 248 L.
Luiz Simões Lupas. n. 42 - Art. 248 L.
José Marques Vidal, o. 69 -- Art.. 218 L.
Lidio Castro cruz, ri. 187 - Art. 218 J.
Luiz Paranhos Pederneiras, n 1.101 - Art. 85,
Manuel Duarte Pinto, n. 21.195 Art. C48 Le
Juarez Milhar, n. 2.531 - Art. 248 L.
José Rodrigues Ferreira, o. 2.887 - Art. 248 L.
Aladio Carlos Luz, n. 2.968 - Ar t. , 248 E.
Francisco Ferreira Guimarães, n. 3.211 - Arts. 102 e t57.
AotOnio Augusto Xavier, o. 3.220 - Art. 218 L.
Augusto José Sonsa Chaves, . 3.301 - 	 SS„
António Cardoso Soares, ii. 3.615 - Art. 79.
António Oliveira Silva, n. 5.210 - Art. 218 L.
Joaquim Rudrigues Sá, ti. 5.081 - ArE . 218 1-
Mário Moura Castro, o. 5.912 - Art. 248 L.
Lourival Pereira Lemos, n. 5.989 - Art. 218
A rtir Eug(nno Germano, n. 6.138 - Arts. 102 e
Avelino) Rodrigues, ti. 0.951 - Art. 248 L.
Raul castro Silva. n. 7.933 - Art. 81_
cesar Paiva. n. 8.010 - Art. 113.
Antaio De,mingas .Pereira, I), 8.550 - Art. 218 14.
.:1nr s rico Duarte da Cruz, ti. 9. S10 - .1 rt 218 E-
((Co da Itneha	 S;ilva, n. 0.929 - Art. 102.
Andr,=, Gonçalves. o. 10.083 - Ari . 218 L.
Adalis ?edro	 xleanta;.a, ti. 10.16:1 - Arts. 102, /ti t 157.
rdilardo de Oliv-iva. n. 10.219	 Árt. 248 L.

Luiz Ferreira Junior. il. 10.2 i7 - Art. 82,
Mainiel Moreira Piot° Cilho. ii. 11.210 -- Art. 248
.(is. ; Moreira de Melo. il. I 1.801 - Arts. 102 e 237.
Jrremias de Sousa Pinto. o. 11.931	 Art. 113.
Anibal Simões 11,-, 11;los , i. 13.335 - Art. 218 J.
Vieente ()rotim), n. 13.792 - Art. 218 L.
AIHno Monteiro, n. 15.0en 7	 `.r!. 248 1..
Aniónio Aogn .,, to Ferreira da silva, n. 11.113 - Art. 8G
)logo Dias Moreira, o.	 Ar?. 218 L.
JosoS Maredo,ii. 15.933 - Art. 218 L.

Biwges:, 11	 13.333 - Alts. i02 e 257.
Manuel Auguslo Padrão Lucas, ti. 15.311 - Art. 143.
Joatioiso	 10.201 - Art. 258 E.
manuei Dias campos, n, 16.811 - Art. 248 L.
Lourival	 n. 11.308 --- Art . 80.
Eduardo Cardoso, ti. 17" - Ai-E. 248 1..
Custódio Sousa Oli v- ira, il. 11.315 - Arts. 102 e 257.
Alspio ,los Santos, ti. 17.032 - Art 248 L.
Artur Cunha Pereira, n. 17.817 -- Art. 218 L.
Manuel Teixeira Vasconcelos. ri. 17.935 -- Arr. 218 L.
Joio de Almeida, ti. 19.537 - Ari . 102.
Ari Barroso. it. 20.390 - .11 . f ,
'.n Pteuel. Montioho das Neves. n. 21.815 -- Art, 389 1
A n 11'mi° Henrique, o 29.310 - Art. 218 T.
Manuel Pereira Cosi a, o. 22.708 - Art . 2 is L.
A h • id p s	 ti. 23.238 - rt . 248 L.
Rodolfo Araujo, u. 23.331	 Art. 257.
Rant Alves Borges, n. 23.308 - Art. 248 L.
José Ferreira. n. 23.215 - Art. 102,
José Duarte, n. 25.556 - Arts. 102 e 2W7.
João José Carvalho,	 Art,
Manuel Sousa Carvalho, n. 25.791 - Art. 70.
jffljáo	 ra, ti. 25.856 - Art. 89.
Leoa tino do Carmo, Ti. 20.221	 Art. 143.
Albino Santos Trunfe, n. 26.230 - Art. 248 L.
Aparecida Oliveira, n. 27.292 - Art . 107.
Fernando Caldeira, n. 28.037	 Art. 102.
Francisco Campos Melo, n. 28.129 - Art. 218 L.
Armando Raul nabriel, ri. 78.231 - A rt . 258 L.
Ce-.ar Promn:a. n. 7118.208 - Art . SS.
Geronimo Corroia Lima, n. 28.309 - Ari . 83
Antônio Ramos, ri. 28.773	 Art 257 .
141- 1 r-t d, S'ousa Ribas, ti. 28.999 - Art. 248 L.
No1a,: - A falta de pagamento das multas, importa na apre-

M1-11 dos documentos ,11 veículo nu de seu •.)ndutor, de acordo
..om O previsto no artigo n. 382, do re?rri z ainento om vigor.

fli dc Janeiro. 113 dr, janeiro de 1410. -- O insvctor.

Polícia Militar do Distrito Federal
INTENDÊNCIA GERAL

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrèti+
eia publicado no "Diário Oficial" de 15 do corrente, à pág. 815.

Inspetoria do Tnifege

EXAME DE mo-roms-rAs

Resullad:y dos exames efetuados no dia 16 do corrente:
Aprovados: Otto Alfred Goldhahn, José Vieira Lopes, Renato

Alves de Sá, Heinrich Fuchslitiber, Mário Seguiz Tavares, Adjalme
Santa Rosa, Frank Paranhos, Alfredo Inácio Neurater, Djalma. Men-
donça Santos, José Alves Bicalho, Cari Heinrich Holck e António
Soares Ramos.

Reprovados: 3.
Inspetoria do Trafrgo. em 10 de janeiro de 1940. - O inspe-

tor, Dr. Eilgard Pinto Estreita.
...1•n•n•nnnn

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E SAÚDE

Divisão do Ensino Industrial

E:=;COLA DE APRENDIZES ART1FICES DE PERNAMBUCO

De acôrdo com o artigo 19, do Decreto n. 13.004, de 1" de
junho de 1918, e as instruções aprovadas pelo Sr. ministro da
Educação e Saúde, por portaria de 4 de novembro de 10313, e pu..
Meadas no "Diário Oficial", de 27 do me s mo mès, faço público
achar-sci aberta, pelo prazo de sessenta !. 60) dias, a contar desta
data, a inscrição 110 concurso de títulos e provas para provimento
ilo earg0 de Professor do Padrão "(4". para lecionar no curso pri-
mário da Escola de Apremilizes Artífices de Pernambuco,

Ao se inscrever, e zi!'a uni lOS candidatos prOvaill, com doeu i men-
tos hábeis:

a) ser brasileiro 'tato ou naturalizado;
b) ser maior de 18 anos de idade e contar no nIniximo 40, •x-

ceto, quando se tratar de pessoa que já venha exercendo cargo
público federai, COMO nlocente iii. matéria en i concurso;

e) não sofrer (.1e., moléstia infecto-contagiosa, nem ter nenhum
defeito físico Ou organico que o inhabilite para o integral exerci..
cio do ('argo, consoante atestados firmados; por .iois no:telicos;

d) estar quite com o serviço militar;
e) ter conduta ierepreensivel, atestada palas autoridades poli-

eidis dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes,
juntando. ainda, folha corrida xpedida p eia policia do v,taito.

títulos pra efeito do ('one;irso
o)dip:onia da Escola Normal de Artes e Oficios Venceslau

firas;
b) qualquer trabalho inksolil o ou publicado	 concernente	 ao

cargo CM ('oncurso;
e) diploma de professor, expedido por eStabolveimentos	 )fi-

ciais, ou a ‘. 1es equiparados;
(1) certificado de conclusão de curso em Escolas 	 Aprendizes

Artífices:
e) certificado de curso semndario;
f) atestados reconhecidamente idóneos, de serviços prestados

como professor.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição, nin

mais dos títulos men.lonados ' acima, que possuirem.
Sem juntada ele, pelo menos um título, terão indeferido o res-

pectivo pedido de Inscrição.
O cone,nrso de provas constará de très partes : escrita, oral o

prática. as,;im
Provas escritas e orais de portrigui).s, aritmétlea, álgebra. geo-

metria, geografia geral o corografia do Brasil, História do Brasil,
física, química. história natural e instrução moral e cívica •

Prova escrita de metodologia do ensino primário.
Prova oral de docência sobre as matérias referidas, com ex-

ceção da de trabalhos manuais.
Prova prática de trabalhos manuais.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta,

em qualquer prova, será imediatamente considerado inhabili lado e
impedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior à
setenta, será considerado inhabilitado.

O concurso será valido pr	 findo	 .so um ano, i 1..o o qual (:). candidatos
não aproveitados nesse período, perderão qualquer direito. até
então vigente.

O candidato inhabilitado sómente um ano depois poderá ser
admitido a novo concurso.

Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria da Es-
cola de Aprendizes Artífices, na cidade de Recife, ou pela Divisão
de Ensino Industrial do Departamento Nacional de Educação, no
Rio fle Janeiro.

Recife, 14 de dezembro de 1939. - O diretor, Manoel 1-ionna
Vasconcellos.
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• Serviço de Febre Amarela
DISTRITO FEDERAL

.EINTAL,. 2-40

Charria-se a atençãO 'dos interessados para o edittal de inti-
mação. publicado no "Diário Oficial, de 16 do corrente, à página
número 908

Serviço de Febre Amarela
,DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 2- 40

Pelo presente faço público, para , conhecimento geral e principal-
mente para- ciência do interessado, que o Sr. José de Oliveira Lósta
,(cujo paradeiro é desconhecido), responsável pelo terreno localizado
junto e depois do n. 270 da rua Rosa e S • :va, está sendo intimado peio
termo de intimação n. 12.510 (2° termo), incidente sobre o terreno
acima referido, de acõrdo com o termo de intimação , que vai adiante
transcrito.:

Segundo termo de intimação

De conformidade com o art. 40 do Regulamento • do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo Decreto nú-
mero 21.434, de 23 de maio de 1932, fica por este instrumento inti-
mado o responsável pelo terreno silo à rua Rosa e Silva junto e depois
do n. 270 e, na falta do cumprimento desta intimação, sujeito às
penalidades da lei. a executar no prazo de oito dias o seguinte: Fo-
çagem baixa da vegetação do terreno com enterramento ou remoção
da vegetação roçada.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1939. — Dr. Sylvio Cardoso.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dos interesncios para o edital ti intimaçao
Publicado no	 Oficial de 1 do corrente, à página 570,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

'tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 33.701.

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de D. Augusta
Vieira Carneiro, es-agente postal de "Sapé de Ubá", no Estado de
Minas Gerais, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da data da
publicação dêste, recolher nos cofres públicos a importância de réis
526$980, alcance apurado no processo de tomada de suas contas rela-
tivo ao período de 1 de julho de 1932 a 4 de setembro de 1933, a cujo
pagamento foi condenado por acórdão de 23 de maio do corrente ano,
sob pena de ser feita a alienação administrativa da caução prestada.

Diretoria de Tornada de Contas, 28 de .clezembro de 1939. —
José de Moraes, Diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 33.790.
Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de Cipriano

Bueiro de Souza, ex-escrivão, 'da Coletória Federal de "Cordeiro", no
'ativo no período de 9 de novembro de 1927 a 7 de dezembro de 1028,
a cujo pagamento foi condenado por acórdão de 11 de outubro de 1938.
data da publicação dêste, recolher aos cofres públicos a importância
de 210$0, alcance apurado no processo de tornada de suas contas re-

stado de São Paulo, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da
Diretoria de Tornada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —

José de Moraes, Diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE- TOMADA DE CONTAS

Processo n. 30.417.

Pelo presente edital fica intimado o ex-agente do correio de "La-
ranjal", no Estado de Minas Gerais, Sr. João Alves de Souza, 1 ca,
no prazo de trinta (30) dias, contados da data da publicação dês-
te. alegar o que fõr a bem de seus direitos, constituir procurador na
sécio déste Tribunal ou produzir documentos Obro a importância de
80,7, ou, ainda, declarar o domicilio, para o efeito de ser rine noti-
ficado das decisões proferidas na tomada de suas contas, sejam elas
interlucutárias ou definitivas.

O débito provém de saldos não recolhidos, Sendo $5 em 1908,
80$0 em 1917, e $2 em 1918.

Diretoria de Tornada de Contas, 28 de dezembro de 1939. --
José de Moraes, Diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 12.827.

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de João Cha-
ves, 1° Tenente, Patrão-Mór, que serviu na Capitania dos Portos do
Estado de Amazonas, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da
data da publicação dêste, recolher aos cofres públicos a importância
de 279$. alcance apurado no processo de tornada de suas contas rela-
tivo ao período de 17 de dezembro de 1919 a 10 de setembro de 1920,
to do corrente ano, sob pena de ser feita a cobrança executiva.
a cujo pagamentb.. devidos, foi condenado por acódão de 8 de agés-

Diretoria de Tornada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —
José de Moraes, Diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 30.083.

Pelo presente edital fica intimado Joaquim Ferreira de Méla,
ex-agente postal de São Francisco do Glória, no Estado de Mina.s Ge-
rais, ,ern exercício no período de 1 de dezembro de 1016 a 30 de . , u-
nho de 1923, para, no prazo de trinta (30) dias, contadas da data da
publicação déste, alegar o que fôr a bem de seus direitos, constituir
procurador na séde déste Tribunal ou produzir documentos sõbre• a
importância de 3$, ou, ainda, declarar o domicilio, para o efeito de ser
nõle notificado das decisões proferidas na tomada de suas contas,
sejam elas interlocutórias ou definitivas,

O débito provém de saldo não recolhido em 1919.
Diretoria de Tornada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —

José dc Moraes. Diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 20.874. -

Pelo presente edital firam intimados os herdeiros de D. Benedita
Campo Verde Cerdeira, ex-agente postal-telegráfica de "Curealintio",
no Estado do Pará, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da data
da publicação cleste, recolher. aos cofres públicos a importância de
67$5, alcance apurado no processo de tomada de suas contas relativo
ao período de 3 de novembro de 1925 a 28 de abril de 1934 a cujo
pagamento, foi condenado por acórdão de 23 de maio de 1939, sob
pena de ser feita a alineação administrativa da caução re.,peetiva.

Diretoria de Tomada de Contas, 28 de dezembro de E039. —
José de More,, Diretor,

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 33.224.

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Francisco de Sousa
ex-agente postal de "Contendas". no Estado da Baía, em exer-

,cício no período de 12 de março de 1929 a 27 de novembro de 1930,
para, no prazo de trinta (30), contados da data da Publicação déste.
'hlegar o que 'fôr a hem de seus direitos, constituir p rocurador- na
séde dêste Tribunal ou produzir documentos sobre a importância
de 1$6. ou, ainda, declarar o domicilio. nara o efeito de ser nele
notificado das decisões proferidas na tornada de suas contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas.

O débito provem de falta de - sêlos cru coresPondéocia. conformea portaria n. 1.336-31, da Diretoria Regional do referido Estado.
Diretoria de Tornada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —

José de Moraes. diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 37.583.

Pelo presente edital fica intimada D. Edelzina Brasil Couros,
ex-tesoureira da Agência Postal-Telegráfica de "liapira". no Estado
da Bafa, em exercício no período de 19 de agosto de 1927 a 31 do
janeiro de 1937, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da data
da publicação dêste, alegar o que fôr a bem de seus direitos, consti-
tuir procurador na sede dêste Tribunal ou produzir documentos so-
bre a importância de 546$180, ou, ainda, declarar o domicilio, nava
o efeito de ser nele notificada das decisões proferidas na tomada do
suas contas, sejam elas interlocutórias ou definitivas.

O débito provem de sélo de nomeação pago a menos 60$180, de
gratificação a mais recebida em 1933 (320$4) e ide extravios de re-
gistrados (165$600).

Diretoria de Tomada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —
José de Moraes, diretor.



1000 Quarta-feira 17 MARIO OFICIAL (Seeção I)'	 Janeiro de 1940

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORBENCIAS

Edital n. 2, de 1940

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do terreno
nacional situado à rua Bela de São João, onde existiu o prédio n. :301,
Freguesia de São Cristóvão, de propriedade do Governo Federal.

De ordem do Exmo Sr. ministro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda, contida no processo número 39.00T, de 1939, faço público que
to dia ... de Fevereiro do corrente ano, às 15 horas, na sala n. 619,
do 60 pavimento do edifício "Andorinha", à Avenida Almirante Bar-
roso n. 81, na Esplanada do Castelo, nesta Capital, pela Comissão
previamente designada pelo Serviço Regional no Distrito Federal,
serão recebidas propostas para a compra do domínio pleno do ter-
reno nacional situado à rua Bela de São João, onde existiu o prédio
Th 301, Freguesia de São Cristóvão, medinante as cláusulas seguintes:,

I — É objeto desta concorrência a alienação do domínio pleno
do terreno nacionad situado à rua Bela de João, onde existiu o prédio
a. 301, Freguesia de São Cristóvão, nesta Capital, de forma retangu-
guiar, com área de 1771112,20, dimensões e controntações seguintes:,
Frente, mede ams,55, confrontando com a rua Bela; lado direito,
39m.15, formando com a frente o ângulo interno de 78 005, e confrora-
tando com terreno de D. Carolina Truta Alves; lado esquerdo, mede
39ms,10, formando com a frente o ângulo interno de 96°10, confron:-
tando com quem de direito; fundos 2ms,70, formando com o lado
direito o ângulo interno de 113°30t com o esquerdo o de 72°15, e cota-
frontando com quem de direito.

II — A presente alienação é feita em virtude da autorização con-
tida no decreto n. 1.841, de 31 de julho de 1937.

III — As propostas deverão ser apresentadas em ires vias, em
envelopes fechados, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devida-
mor te datadas e assinadas, sendo a 1' via selada com unia esta npilha
federal no valor de 1$000 Por folha, e um selo de Educação e S.tude
Publica de $200.

IV — As propostas deverão conter o preço oferecido em a lga-
rismos e por extenso e a declaração de inteira submissão a toais
às clausulas deste edital e demais exigências do Código de Corta-
Linda& da União.

V — Não serão tomadas em consideração propostas que oferecer
preço inferior ao da avaliação oficial que é de cinquenta mil róis
(50$000) por metro quadrado.

Pelo presente edital fica intimado o ex-coletor federal em	 VI — A concorrancia poderá ser anulada não cabendo aos e incor-
nriamae" . no Estado do Rio Grande do Sul, Juvenal Ce.sar da Cunha, rentes nenhuma indenização sob qualquer pretexto.
para, no prazo de trinta (30), contados da data da publicação fiaste, VII — No dia e hora acima indicados, a Comissão de coneor..
recolher aos corres público ,: a importancia de 21:346$G33. a lcance rène ias , e m Presença dos interessados, abrirá os envólucros das pio-
apurado no processo de tomada de suas contas relativo ao período postas dos concorrentes julgados idóneos e que apresentarem o re-
de 12 de maio de 1928 a 15 de abril de 1929, a cujo pagamento , bem cibo da canção de dois contos de réis (2,:000$000), em moela cor-
assim ao dos j uros da móra devidos, foi condenado por acórdão- de rente feita ta , Caixa EconÔmiaa do Rio de Janeiro, mediante guia
23 de maio deste ano. sob pena de ser feita a alienação ad ministrativa expedida pelo Serviço Regional, providenciando a Comissão para que
de sua caução e consequente cobrança judicial executiva,	 cada uni dos concorrentes rubrique as propostas dos demais e a la-

Diretoria de Tomada de Contas, 28 de dezembro de 1939. — viatura da competente ata.
Moraes, diretor.Jose	 Moraes, 	 — No caso de empate do preço mais elevado oferecido .s.?ráde 

contemplado o proponeirte empatado que apresentar no momento nova
proposta e oferecer maior aumento sobre a anterior ou o que tur
'sorteado, no caso de nenhum empatado queira oferecer tal anmento.

IX — e o concorrente a quem for o terreno adjudicado r-enisar-se
a assinar a escritura de compra e -venda perderá a caução, a qual re-
verterá em favor da Fazenda Nacional e será escolhido o prot.onente
irwaliatarnente classificado ou aberta nova concorrancia a juizo do

Pelo presente edital fica intimado João Macabú, ex-agente nos- .diretor do Domínio da União.
tal de "Trw,essão", no Estado do 11 io de Janeiro, em exercício no	 X — Aos proponentes que não forem contemplados serã) resti-
período de 20 de fevereiro de 1920. a 1 de janeiro de 1932, inicias as canções após a aprovação da concorrência,
para, no prazo de trinta (30). contados da data da publicação dêste. 	 XI — O proponente aceito fica obrigado a assinar a escritura
alegar o que Vir a hem de seus direitos, constituir procurador na de compra e venda na Procuradoria do Domínio da União dentre do
sede dêste Tribunal ou produzir documentos sobre a importílt s cia prazo de sessenta (00) dias, contados lata do despacho de aprova
de 82%$7, ou, ainda, declarar o domicílio, para o efeito de ser pêlo çfio da minuta da escritura, apresentando o recibo do recul:imento
ne tificado das decisõ?s proferidas na tomada de suas contas, sejam da importância correspondente à sua proposta no Banco ci.) Brasil,
elas intrrlocutórias ou definitivas,	 mediante guia expeddia pelo Serviço Regional.

O debito provém de responsabilidades impostas conforme o Qualquer pedido de informações será atendido diariamente no
precesso da Diretoria n. 1.389-930 (201$7) e em virtude da Porta- gabinete do chefe do Serviço Regional no Distrito Fed.atl no lugar
ria n. 737, de 31 de outiihro de 1931, da Diretoria Regional (621$0). de início mencionado.

Diretoria de Tornada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —	 Diretoria do Domínio da União, Serviço Regional no Distrito Fe-
José de Moraes, diretor.	 deral, em 15 de janeiro de 1910. — A. F. Azarnbajo, chefe d..1 serviço.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 27,534.
Pelo presente edital fica intimada a Sra. D. Maria do Carmo

Nogueira, ex-agente postal de "Lambari", no Estado de Minas-Ge-
rais, para, no prazo de trinta (30) dias, contados da data da publica-
ção deste. recolher aos cofres publicus a mmortáncia de 3:141$920,
alcance apurado no processo I te tornada de suas contas relativo ao
Perioto de 1 de fevereiro de 1002 a 7 de maio de 1900, a cujo paga-
mento, foi condenVa por acórdão de 11 de abril do corrente ano,
sob pena de sor feita a necessária cobrança executiva.

Diretoria de Tomada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —
JosC de Moraes, diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 27,451:
Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de Francisco

de SAes Magalhães, ex-agente postal de "Santa Catarina", em exer-
cício no período de 1 de dezembro de 1899 a 28 de fevereiro de 1903,
para. no prazo de trinta (30). contados da data da publicação dêste,
alegar o que fôr a bem de seus direitos. constituir procurador na
sede deste Tribunal ou produzir documentos sobre a importáncia
de 2182, ou, ainda, declararem o domicilio, para o efeito de serem
nêle notificados das decisões proferidas na tomada de suas contas,
sejam elas interlocutórias ou definitivas.

O débito provém de sido de nomeação que não pagou (13$2), de
imposto sobre vencimentos a menos pago (1$2). de saldo a menos
recolhido em 1901 (1$1) e de saldo a menos recolhido em 1902
(a$700).

Diretoria de Tomada de Contas, 28 de dezembro de 1939. —
J~ de Moraes, diretor.

Tribunal de Cont-as

DIREToRIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 38.253.

rtilional de Contas

• DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. o. 29.031.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 1-A

De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço, chamo a atenção dos in-
teressados para o edital publicado no "Diário Oficial" do dia 13 de
janeiro, às fls. 7401741, referente ao aforamento do terreno de acres-
cidos de marinha à rua Genera; Sampaio ns. t, 8 e 12, em São Cristó-
vão, rectuerido pelo Sr. José Gomes Marques.

Secção de Cadastro e Registro, 13 de janeiro de 1940. — Joaquim
Ferreira de Paiva Júnior, aux. esc. men.

(C 712 —15-1-1940 — 183$6 — 10 vezes.)

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público,

nos termos do art. 155 do regulamento, que o contribuinte abaixo
relacionado se acha era débito do imposto relativo ao exercício de
1933. de corrente de lançamento, efetuado nesta diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do pre-
sente edital, deverá o interessado comparecer à secção de lançamento,
para efeito de pagamento, ressalvado no aludido prazo o direito de
reclamação contra o respectivo lançamento.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro, 16
de janeiro de 1940. — Aristareho Xavier Lopes Filho, secretário.

Gouveia — Noé Augusto
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Diretório do Imposto de Renda
De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno priblino,

nos termos do ar t. 155 do regulan.ento. que o (with:Mobile abaixo
relacionado se acha em datito do imposto relativo ao exercício de
1932. derorrente de lançamento, efetuado nesta diretoria.

Dentro de 10 dias. contados do trigésimo da publicação do pre-
sente edital, deverá o interessado rernparecer á secção de lançamento,
para efeito de pagamento, ressalv.ido no aludido prazo o direito de
reclamação contra o respectivo lançamento.

Secretaria da Diretoria do 1muosto de Renda, Rio de Janeiro, 16
de janeiro-de 19 ,10.	 Aristarelto Niuricr bopes Pilh, secretário.

(louvem — Noé Augusto

MINISTÉRIO D,A

Diretoria (h) Ensino Naval

INRTRUrõES PARA OS EXAMES DE PRATICANTES DE oeklacos DOS IdOS DA
PRATA, DAIX0 PARAN k E PARAGUAI

Chama-se a atenção dos interessados para o editai de concurso,
publicado ne Diário Oficial de 12 do corrente, à página 28.422.

•

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Itio
de Janeiro

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
"Diário Oficial" de 12 do corrente, à página 680.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

I^ REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONARIO

1'.nivis3,-y DE iNFAin TARIA

Serviço de Aprorisionamento

— De ordem do Sr. Coronel Comandante do Regimento, faço
saber aos interessados que acha aberta a concorrência para a vendl
de resíduos até o dia 20 do corrente ?nes. às 10 horas.

TI — Para os esclarecimentos necessários, queiram os interessados -
diergirem-se ao signatário do presente. nos dias úleis, das 8 às 10 horas.
— não Baptista Pessoa Multi:, 20 ten. de adm. aprov.

Primeira !legião Militar

PRIMEIRA CIRi,ENSCRiçÃO DE RECRUTAMENTO

SEDE -- RUA DAN(1 '7 N. 19. ESTAÇÃO DE BANGÚ

ção Chama-se a atenção dos intereseroke, para o edital de convoca-
Ouldicado no "Diário Oficial" de 13 do corrente. à página 741.

Primeiro Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTo MILITAR DO 20° DISTRITO

Rua Uranos n. 1.377, 1° andar, Olaria
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de convocação

publicado no "Diário Oficial" de 13 do corrente, à página 741.

Primeira liegiis o Militar

1. 0 BATALFLÃO DE CAÇADORES

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência publicado no Diário Oficial de 6 do corrente, páginas 358 e
359 e ao mesmo tempo, informa-se que as inscrições permanecerão
abertas até o dia 22 do corrente e a verificação das propostas, será
realizada a 24, às 14 horas, na Fiscalização Administrativa do B. C.

Comissão Reguladora da Transferéncia de Imóveis para o
Ministério da Guerra

EDITAL N. 2

Chama-se a atenção dos interessados para o edital ue citação pu-
biicade no "Diário Oficial" de 13 do corrente, à página 741.

• Diretoria de Saúde do Exército
Chama-se a atenção dos interessados para o edital- de intimação,

publicado no Diário Oficial de 10 do corrente, à página. 573.

Inspetoria Geral do Ensino do Exército
COM1SSÃo DE CoNeoltRÈNCIA

Chama-se a atenção dos interfssados para o edital de concorrência
41lilicadu no Diário Oficial de 10 do corrente, à página 573.

Escola de Saúde do Exército
Chama-se a alençãa das interessados teu a o edital de concurso,

publicado no Diário Oficial, de 11 do corrente, à página 28.362

Segunda Região Militar

2 a DIVISÃO DE INFANTARIA — INFANTARIA DIVISIONARIA G° RE-
GIMENTO DE INFANTARIA

SERVO» DE APROVISIONAMENTO

Edital de Concorri locia Administrativa

De conformidade com o Aviso n. 1.166 de 4-NII-1939, do Exmo.
Sr. Ministro da Guerra e por determinação do Sr. tenente coronel Au-
gusto de Olisleira Góis, agente diretor do 60 Regimento de Infantaria,
acho-se aberra a inscrição pata uma concorrência administrativa para
o fornecimento de generos e demais artigos ao Serviço de Aprovisiona-
mento desta Unidade, no ano de 1910. •

1. Os pedidos de inscrição serão feitos mediante requerimento di-
rigido ao Sr. agente diretor deste Regirneeto com os documentos quo
eumprovern a idoneidade do coneorrente: a) registro de contrato so-
cial ou da firma individual no Departamento Nacional de Industrio. e
Comércio com declaração expressa do capital; b) estatutos cru original
ou Digirio Oficial OITI que se achato publicados com aprovação e registro,
(piando forem soekaades anônimas legalmente eonstituidas. de acorda
com o Decreto n. 431 de 4 de julho de 1891; e) Diário Oficial com a
publicação do decreto autorizando a funcionar na República quando se
ti atar de firma estrangeira; 10 quitação dos impostos sobre a renda,
municipais e federais, n, o irmo para pagamento já tenha terminado;
e) certidão de que trata o § 1° do artigo 33. do regulamento anexo ao
Decreto n. 21.291, de .‘ 2 de agosto de 1931 (dois terços), podendo psiu
ex igencia ser preenchida ate 30 aias anos o encerramento da inseripção;
f) declaração feita no próprio requerimento ou em separrno, indicando
o ramo de sua indústria ou comércio, afimde ser inscrito para ~CM.-
rência nos grupos ou artigos de sua especialidade industrial ou comér-
cio; g) os documentos relativos aos impostos federais e municipais, pre-
valecerão até um mês depois ia lata legal para a sua renovação e o ins-
crito que não apresentar. dentro deste tempo, os novos documentos,
será exeluido e não poderá, sem que o legalice, tomar parte nas con-
corrências; todos os documentos devem ser apresentados em original ou
em certidão legal e serão discriminadie; nos requerimentos de inscri-
ção.

2. Os concorrêntes julgados idôneos nas diversas Diretorias ou
Estabelecimentos, poderão tomar parte nessa cOneOrCaela, mediante
certidão passada pelo orgão que o tiver julgado idôneo e unia COMUM-
cação em radiograma do mesmo orgrio indicando os grupos em que o
licitante poderá concorrer.

3. Ainda que munido de procuração legal, não poderá cada licitan-
te representar duas ou mais firmas para o forma-im puto de 0111 mesmo
artigo.

4. Os requerimentos de inscrição devem dar entrada neste Regi-
mento até o dia 27 do corrente para que no dia marcado para o recebi-
mento e abertura das propostas esteja concluido o exame dos documen-
tos de que trata a cláusula 1 deste edital e feita a inscrição dos candi-
datos que forein jul gados idôneos.

5. A abertura das propostas dos licitantes inscritos será feita no
dia 29 do corrente, às 10 horas com a presença dos interessados ou de
seus representantes habilitados.

6. As propostas, que poderão ser entregues até o inicio da sessão do
abertura, devem ser em (luas vias, a primeira das quais devidamente
selaria,em sobre carta, devendo mencionar os artigos que o licitante
pretender fornecer, com os res p ectivos preços por extenso e . ern alga-
rismos, sem rasura, emenda on entrelinha, além da declaração de que
se submete a todas as cláusulas deste edital.

7. O fornecimento de qualquer artigo caberá ao proponente que
houver oferecido menor .preço, não sendo tomadas em consideração
quaisquer oferta ,; de vantagens não previstas neste editai, neni as pro-
postas que contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata'.

8, Havendo empate para qualquer artigo entre dois ou mais con-
corrêntes. serão estes convidados a fazer, secretamente e por escrito a
redução que lhes com ier, procedelalo-se a sorteio, caso nenhum deles
queira fazer abatimento.
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9. Os preços adjudicados vigorarão pelo prazo de 4 meses e o can-
celamento ou alteração desses preços só podem ser tornados em consi-
deração se forem apresentados requerimentos até 15 dias antes de ter-
minar esse periodo, contado da data da aprovação da concorrência.

10. Si fôr encontrado na praça qualquer artigo rigorosamente .igual
ao adjudicado na concorrência e cujo preço seja no mínimo 10 %,
abaixo do constante da proposta vencedora, será o mesmo adquirido em
detrimento da concorrência.

11. Do mesmo modo se os preços apresentados ent concorrência
realizada pelo Serviço de Intendência Regional, com o acrescimo das
despesas de remessa, forem mais vantajosos a aquisição será feita por
intermédio daquelle serviço,ficando prejudicada a adjudicação feita pbr
esta Unidade.
. 12. Dentro de 5 dias a contar da data em que tiverem sido notifi-

cados, ficam os adjudicatárids obrigados a entrar com a importancia de
10 %, até 50:000$0 e mais 5 %, sobre o que exceder desta quantia. O
cálculo-será feito de acordo com o maximo provavel d.cm fornecimentos
a serem realizados durante a vigência da concorrência,. ou . então de
acordo com o montante de cada pedido; negada a caução pelo adjudica-
tário, será elle julgado inidonêo.

13. Não se responsabilisa o Ministério da Guerra por pedidos ver-
letis ou telefônicos mi mesmo escritos que não se revistam de todas as
formalidades legais (declaração de conferido, de autorização do forne,
cimento e empenho).

14. As contas de fornecimentos regulares serão liquidadas no prazo
maximo de 8 dias e pagas dentro de 15. dias.

15. O fornecedor que sem motivo ne força maior devidamente com-
provado. deixar de entregar dentro do prazo fixado no pedido os artigos
milo incluidos, pagará urna multa de 0, 3 flo sobre a importáncia total
dos artigos não entregues, por dia que exceder o prazo fixado, ficando a
Administração cem a liberdade de adquirir a quem possa entrega-los no
menor prazo, correndo 'a diferença de preço por conta do fornecedor
faltoso.	 •

16. Os artigos rejeitados deverão ser retirados do Regimento acne
tro de 2 dias, contados da data em que o fornecedor tenha sido notifi-
cado da decisão da administração: Esgotado esse prazo, o fornecedor
pagará por dia, lima armazenagem correspondente a 0,1 % do valor
total da • mercadoria rejeitada.

17. Os artigos que fazem objeto a essa eoncorrência,constam dos
grupos seguintes: I.G. 22. 1.0. 21..I.G. 25 . I.0. 26 I.G. 27,
I.G. 31. .G. 34 e estão . especificados nos avulSos, crua serão remeti-
dos a quem solicitar de conformidade com o item IV do artigo 1 0 do
Decreto-lei n. 1.705 de 27-X-1939; publicado no Boletim do Exército
n. 49 de 4-XI-1939.

Quartel em Caeapava, Estado de São Paulo, 13 de janeiro de 1946.
P,elardo de Medeiros Gairão Raposo, 1 0 tenente de adm., aprovisiona-
dor.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administravtio

DIVISM) DO MATERIAL

ConcorrCnria Oblica para instalação, dentro dos terrenos do Entre-
posto Federal da Pesco, de um posto para fornecimento de com-
bustível e lubrificante às embarcações que ali fundeiam.

Chamo a atenção dos interessados para o edital publicado no
"Tiário Oficial" de 9 do corrente mês, à fls. 506 e 507.

Divisão do Material. — João Mauricio de Medeiros, diretor.

Departamento Nacional da Produção Animal

DIVISIO DE FOMENTO DA PRODUÇÂO ANIMAL

insogroitia REGIONAL EM PONTA GROSSA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia publicado no "Diário Oficial" de 12 do corrente, à página.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDUSTRIA . COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA.

— Sr. Paulo Mozart: . -
Solicito vosso comparecimento à audiência do procurador adjunto

Dr Mildadee Gonçalves, na Procuradoria do Trabalho, 4" andar, Pa-
lacio do Trabalho (Esplanada do Castelo), às treze (13) horas do .dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940, afim de-ser cumprida
decieão da Junta de Conciliação e Jol g amentet. D. N. T. 859-33)

Em 15 de janeiro de 1940. — Deodato Maio, procurador geral:

Departamento Nacional do Trabalho.
PROCURADORIA

— Srs. Alves Monteiro S; Cia. (Fábrica de Calçados):
Solicito vosso comparecimento à audiência do procurador adjunta
Milciades Gonçalves., na Procuradoria do Trabalho, 4' andar, Pa-

lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo), às treze ;13) horas do dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940, afim de ser cumprida
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as custas re-
lat:vas ao P. 6.343-35.

Em 15 de janeiro de 1940. — Deodato .Vaia. procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
PROCURADORIA

— Sr. diretor da Companhia Brasileira de Estradas e Cooetru-
gies:

Solicito vosso comparecimento à audiência do procurador adjunto
Dr. Milciades Gonçalves. na Procuradoria do Trabalho; 4' endar, Pa-
lé.co do Trabalho (Esplanada do Castelo), às treze 13) horas do dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940. afim cie ser cumprida
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as custas re-
lativas ao P. 9.007-39.

Em 15 de janeiro 'de 1940. — Deodato Maio. procurador -eral.

Departamento Nacional do Trabalho
PROCURADORIA

— Sra. Teresa de Jesus Miranda (Pensão):
Solicito vosso comparecimento à audiência do procurador adjunto

Dr. Milciades Gonçalves, mi Procuradoria do Trabalho, 4' melar, Pa-
taca) do Trabalho (Esplanada do Castelo), às t.r.?ze (13) horas do dia
vinte e dois (22) do .mês de janeiro de 1940, afim de ser comprida
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as costas re-
lativas ao P. .5.937-39.'• 	 •

Em 15 de janeiro de 1950. — Deodato Moia-, procurador , geral	 •

.	 •	 .
Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
— Sr. Albertino Duarte de Almeida (Empeôsa de Transportes):
Solicito vosso comparecimento a.audiência da procurador aojunto

Dr. Milciados Gonçalves, na Procuradoria do Trabalho, 4° andar, Pa-
lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo) ., às treze (13) horas do dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940, afim de ser cumprida
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as costas re-
latiVas ao P. 8.033-38.

Em 15 de janeiro -de 1940. — Deodato Maio, procurador _geral.

Departamento Nacional do Trabalho
7ROCURADORIA

— Sr. Fermino Ardonio
Solicito vosso comparecimento à audiência do procurador adjunto

De. Metades Gonçalves, na Procuradoria do Trabalho, 40 andar. Pa-
lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo), às treze (13) noras do dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940, afim de ser comprida
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as custas re-
lativas ao P. 8.123-38.

Em . 15 de janeiro de 1940. — Deodato Moia procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
PROCURADORIA

— Sr. Afonso Vieira da Rosa (ex-Francisco Nogueira):
Solicito vosso comparecimento a audiência do procurador adjunto

Dr. Milciades Gonçalves, na Procuradoria do Trabalho, 40 andar, Pa-
lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo), as treze (13) horas do dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940, afim de ser cumprida
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as custas re-
lativas ao P. 6.805-35.

Em 15 de janeiro de 1940. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

— r. João C. Kastrud:
Solicito vosso comparecimento a audiência do procurador adjunto

Dr. Milciades Gonçalves. na Procuradoria do Trabalho,' 4° andar: Pa-
lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo); ..às treze (13) . horas do dia



DNT. 28.221-39
DNT. 28.222-29
DNT. 28.222-39
DIN .	 120-40
DNT .	 128-40
DNT.	 128-40
DNT.	 223-10
DNT.	 222-40
DNT.	 239-40
DNT.	 281-40
DNT.	 289-40
DNT.	 339-10
DNT.	 342-40
DNT.	 451-10
DNT.	 162-10 --
DNT.	 482-40 --
DNT.	 529-10 --
DNT.	 556-40 --
DNT.	 679-10 --

774-40 --
DNT.	 775-10
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x, inte e dois (22) do més de janeiro de 1910, afim de ser cumprida
decisão da Junta de Conciliação .e Julgamento e pagar as •,.ostas re-
lativas ao P. 8.237-35.

Ent 15 de janeiro de 19_10. — Deodoto Moio. procurador geral

Departamento Nacional do Trabalho
PROCURADOR IA

João Plaza Gonzalez:

Solicito vosso comparecimento a audiência (19 procurad.ir adjunto
Miteiades Gonçalves, na Procuradoria do Trabalho, 4 0 aliciar. Pa-

lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo). às treze ,:12) horas c:o dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1O1('. afim de ser r.unprida
derisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as custas re-
lativas ao P. 5.001-37.

.Ein 15 de janeiro de 1910. — Deodato Mail, procurador -geral

Departamento Nacional do Trabalho
PROCUR:WORIA

— Srs. D. Martins & Pereira:

Solicito vosso comparecimento a audiência do procorador adjunto
• MilciadeN Gonçalves. na Procuradoria do Trabalho. 4° andar, Pa-•

vihte e dois (22) do mês de janeiro de 1910, afim de ser cumprida
lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo). às treze (13) horas z'.o dia
decisão da Junta de Conciliação e Julgamento e pagar as custas re-
lativas ao P. 8.489-37.

Ein•15 de janeiro de 1940. — Deodato Moia, procurador geral,

Departamento Nacional do Trabalho •

PROCURADORIA

Sr. José Miguel (Café):

Solicito vosso comparecimento a audiência do proctrador adjuntor. Milciades Gonçalves. na Procuradoria do Trabalho, 4 andar. Pa-
lácio do Trabalho (Esplanada do Castelo), às treze (13) ¡oras do dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1910. afim de ser cumprida
decis5 0 da junta de Conciliação e Julgamento e pagar as c4s1as re-

iva s aft P. 6.271-37.
Em 15 de janeiro de 1910. — n oodato 3faia procurador geral.

IDeparlanwitle Nacional do reaballto

PROCURADORIA.-

_ Sr. Alexandre Paliai (Hotel):
Solicito vosso comparecimento a audiência do proc-irador adjunto

Dr, Milciades Gonçalves, na Procuradoria do Trabalho, h" andar, Pa-
lário do Trabalho (Esplanada do Castelo). às treze (13) horas o dia
vinte e dois (22) do mês de janeiro de 1940. afim de ser cumprida
decisão da Junta de Conciiiação e Julgamento e pagar as custas re-
lativas ao P. 15-38.

Em 15 de janeiro de 1910. -- Deodato Moia procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalhe

INSPETORIA

Polo presente edital ficam convidadas as firmas abaixo mencio-
nadas a comparecer nesta Inspetoria, dentro do praso de 15 dias, en-
tre 11 e 16 horas, excepto aos sábados, a contar da data da publica-
rão deste, trazendo o livro de registro dos empregados e respectivas
carteiras profissicalais, afim de que possam ser homologadas as eon-
yeneóes de horas de trabalho, remieridas:

Gomes & Vasconcelos.
Gomos & Vasconcelos.
Gomes & 'Vasconcelos.
O. I11. Santos . & Cia.
Teixeira Rocha &
Teixeira Rocha & Cia.
Miguel Pais.
Carvalho Faria & Cia.
Cosi a Araújo Lida.
Barreto & Castro.
Irmãos Lopes da Costa & Cia.
Jorge Nagib Calach.
J. Maria Martins.
Henriques Almeida & Cia.
Domingues Leitão & Cia.
Cruz Junior.
Eugênio de Freitas.
Neves & Barros.
F. Povoas & Cia.
J. Cordeiro & Irmão.
Mendes, Oliveira &

DNT.	 824-10 — António Melo.
DNT.	 837-40 — Manuel F. Duarte,
DNT.	 838-10 — Jayme B. Loureiro.
DNT.	 841-10 — José Ferreira Motive.
DNT.	 812-10 — Alves Coria'ei & Cia. 	 •
Inspetoria. em 16 de janeiro de 1010. — 	 Covalrooti,

inspetor-chefe.

Departamento Nacional do Trabalho
PRoCURAIMIttA

Srs. Gompertz & Cia. Ltda. (Procurador, Dr. Aluizio Santos):

Fica V. S. notificada. pelo presente, a comparecer perante a
1' Junta de Conciliação e Julgamento, edifício do 31inistério do Tra-
balho. sito à Esplanada do Castelo, 1° andar. às 15 horas do dia 25
(vinte e cinco) do mês de janeiro de 1910. afim de assistir ao jul-
gamento da reclamação que apresentou contra V. S., Vatter de Oli-
veira ,alegando dispensa E• PIT1 justa causa.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar neces-
sárias, comunico-lhe que o não comparecimento terá corno conse-
quência o julgamento à revelia. (P. 3.593-39).

Em 15-1-040. — Deodato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
PROCURADOR A

Sr. Ermem-gildo Moreira:

Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a
1' Junta de Conciliação e Julgamento, edifício do Ministério do Tra-
balho, sito à Esplanada do Castelo, 1° andar. às 15 horas do dia 25
(vinte e cinco) do mês de janeiro de 1910, afiro de assistir ao jul-
gamento da reclamação que apresentou contra V. S., Isaltino dos
Santos, alegand )p pagamento de ires dias em que esteve suspenso sem
motivo.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar enoences:
sárias. comunico-limo que o 'hão comparecimento terá como	

se

quência o julgamento à -evelia. (P. 1.209-38).	 •
Em 15-1-910. — Deodato Mala, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURAIlORIA

Srs- . Sousa Machado & Cia:
Fica V. S.. notificada. pelo presente, a comparecer perante a

1' Junta de Conciliação e Julgamento, edifício do Ministério do Tra-
balho, sito à Esplanada do Castelo, 1° andar, às 15 horas do dia 25
(vinte e cinco) do mês de janeiro de 1910, afim de assistir ao jul-
gamento da reclamação que apresentou contra V. S., Alpheu de Al-
meida. alegando pagamento de férias.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar neces-
sárias., comunico-lhe que o não comparecimento terá como conse-
quência o julgamento à revelia. (D.N.T. 27.038-36).

Em 15-1-910. — Deodato Maio, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho -

PROCURADORIA

Sr. Otoni da Silva Filho (Caminhões a Frete):
Fica V. S. notificada, pelo presente, a comparecer perante a

1' Junta de Conciliação e Julgamento, edifício do Ministério do Tra-
balho, sito à Esplanada do Castelo, 10 andar. às 15 horas do (lia 25
(vinte -e cinco) do mês de janeiro ch, 19-10, afim de assistir ao jul-
gamento da reclamação que apresentou contra V. S.. Mariano de
Oliveira Teixeira, alegando dispensa sem aviso prévio e pagamento
de 8 dias de salários do mês de agõsto passado.

Convidando-o a levar a. audiência as prosas que julgar neces-
sárias, comunico-lhe que o não comparecimento terá comia conse-
quência o julgamento à revelia. (P. 9.625-39).

Em 15-1-910. — Deodato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalhe

, Segunda Secção

Sr. Cesar de Murais — Nesta:
De ordem do Sr. Diretor, solicito vosso comparecimento nesta

Secção, dentro do prazo de 10 dias, das 14 às 16 horas, afim de pres-
tardes os eselarenimentos que se tornam necessários ao andamento
do processo DNT. 7.062-36, sob pena de ser o mesmo arquivado, nos
termos do parágrafo único do art. 29, do Regulamento aprovado pelo
Dec. 24.692, de 12-7-934.
- • Segunda Secção, 16 de janeiro de 1040. — Alfredo de Castro.

.Winz, diretor de SecOo.
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Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Leopoldina Railway

CONCOHRENCIA PARA PRESTAC O DE snmaços DE LABORATÓRIO DE ANÁLI-
SES CLINICAS E DE GABINETE DE RAIOS 1:

Peto presente e pelo espaço de 30 dias a contar de 22 d de-
zembro de 1039. acha-se aberta nesta Caixa concorrência para a
pre z lução de serviços de Laboratório do Análises Médicas e Gabinete
de Raios X aos seus associados e pessoas de suas familias, mediante
eonrealos que serão celebrados, depois de aprovados pelo Conselho
Naciddnal do Trabalho.

voncorrentes interessados devora .) dirigir-se à Diretoria Mé-
dica desta Caixa (Av. Mem de sã, li-A, 1" andar), afim de ol-derem
as bases de concorrência.

Rio dle Janeiro, 22 de diezembro de 1939. - Erbluoulo Siqueira,
pro4Ipplé- da Junta Administrativa. - VIStO. 16-1-910. - J. F.
re.N.s , 1„ dirM(11.-n11.!die0.	

(C. 590 -- 10-1-91n -- 713$500 --- 3 vezr-)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em comprimento ao despacho exarado pelo Sr. Diretor deste
Departamento, (I]) N'inle e urn d 21) de dezembro de mil noveciovon
e trinta 4? nove (19301, no requerimento da "Companhia Imobiliária
kstOria S. A.", certifico que se ach mn devidlamenle arouivadlos nes-
ta fiepartiçí'm sob o número quatorze mil oitocentos e sesent e bis
15.8t12) os seguintes &citou-oitos: a) cdodidão da escritura de pro-

cord eão passada por Dona Inoef"ncia r rinoco Fernandes ao Sr. Vitor
Vornandes Alonso, lavrada em notas do Quinto Oficio dlesta Capital,
tabelião raosto Wertied...k rurmiim de Almeida; b), Certidão da es-
critera pública do ratificação da ala de constituição definitiva da
"Companhia 1 mobil liária Astória S. A." e de incorporavão de imó-
veis, lavrada eni notas do (Minto Oficio desta Capital, tabelião Faus-
to Werneel: Foro o nn de Almeida. Departamento Nacional da lndás-
trid i e comeecio. Primeira Secção. Fim, Lia Baena lachado Silva, es-
criturário dia classe E. passei a presente certidão. Rio de Janeiro.
eilid • di (5) de janeiro de mil novecentos e quarenta (1910). - Lia
En o lia Machado Silva. inntilizando	 estampilhas federais no valor

Id dl vinte mil o duzentos réis (205200). Esc. E. - Visto: Celso
E s teves. Diretor da Seecão. - Constava um carimbo do Departa-
mento Nacional da Indústria e C.orm ç rcin. Nada mais constava e nem
dled . :aras a em o referido documento que me foi apresentado para có-
pia legal. rlonde hem e fielmente fiz extrair a presente pública for-

ifile conferida e estando conforme ao seu próprio original, a subs-
VPM .1 e assino em público e raso, nesta Cidade de São Sebastião do
it;di de Janeiro. Capital Federal da República dos Estados Unidos cio
Brasil, aos quinze (15) dias do mês de janeiro do ano de mil nove-
e-Hos e dinarenta (1950). Dactilografada por Sonsa. E eu, Homero
Silva. tabelião sobstiltdo, subscrevo e assino em público e raso. -
Em testemunho (sinal publico) da verdade, Homero saco.

(C. 532 - 16-1-940 - 55$100)

SOCIEDADES ANONIMAS

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS. S. A.

, Casa Bancária

Cartn pn1 pnlo n. 1.3W, d p 23 de março de 1937

BNIAN I:0 GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1939

Atiko

.Emnriçstinms em contas correntes
contas correrdes garantidas .
credores e deVedOreS dtVeri3 O73 .
(:..)•;• n-litOS ;ti:kwh:W(3s por cessão
AÇõ eS ens caução . . 	
Valores eaucionado=.	 .
Valores pignoratirios
Titulo:s em cobranea

r.ai Na :

Em moeda corr,'-aite e em depóltos em outros
lameos 	

L.i vma contas 	 	 •

33.736:073$600

Pqssivo
Capital 	 ........ 	

	
500:000$000

Reserva legal .	 . 	
	

8:132$100
Fundo de reserva	 250:000$00U
Fundo para liquidações . 	

	
10O:~00

Lucros em suspenso	 ..	 23:5785000
Depósitos em contas correntes . 	 30.019:26$200
Cotão da diretoria	 30:0u0$000
tad::, „tore, por 1(tnlos Cal te ionados	 1.851:1275800
Credores pur Motos em cobrança 	

	
95:50o5:000

arantias diversas,	 585:55n$000
i•Iordlw, a pagar . . 	

	
25:ou0$000

Diversas contas . . . 	 218:u19$500

33.736:07:3$600

Rio de Janeiro, 16 de ,janeiro de 1910. 	 Morio Schridegger,
cont	 - Eugenio P. dri Silvo riooeiredo. gerente•

D E MONSTRkVÃO D , c0NTA - LUCROS E PERDA:i - EM 30 DE DELEM-
Imo me 1939

1-~o
Despesas gerais:

Di s pendido com imposto s , honorários, ordena-
dos, material de e scritório, alugnék
Cios e publicações, ele 	 cie

Contribitção da tompanhia para o Institoto de
.` Aposentadoria e PensOes dos Bancários

Depreeiação na conta de móveis e utenilins
Reserva l egal .
Enodo 41,.? reserva
Fundo para liquidações
Lucros CRI suspenso .

Cr,;(lito
LiterOç lerifieados	 exercício 	

Rio d e Jane iro , gi •li ' :Nu lo iro de 1950.	 3)orio ScheidPoocr,
contador. - Enuroio P. do Nile41 Fiuneiredu, gerente.

579 - 13-1-950 - 127$500)

BANCO DO BRASIL
BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO

Ativo
Ii arrecadação

compra de ouro

1.572.018:307$700

1.629.054:1305'200
128.399:881$900
87.347:757$100
16.270 :187600
	

3.133.730 :257$503

Efeitos a receber de conta

Do exterior ....
Do interior .....

Cobrança nos Estados 	
Valores em liquidação 	
Valores caucionados . 	
Hipotecas 	
Valores depositados 	
Agências e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Tantos e fundos pertencentes ao Banco 	
Imóveis 	
Móveis e utensílios
Tesouro Nacional - C/responsabijidade (Convê-

nios no exterior) 	
Diversas contas 	
Titnlos ouro depositados no t- x-terior. no valor

nominal de £ 2. 430.878-11-8 pela última
cotação	 991.151-15-5 a 3 d. 	

Caixa-Em moeda corrente 	

15.924.885 :927$010

.	 .

...

24.084:699$100
2 272:00(4300

112:244$000
55.689$800
30:000$000

1 851:127$800
585:550$000
95:500$000

4.039:328$200
9 :934$400

•n•

73:085$000

1:WW$800
1:100$000

250:0005060
sa:o00$000
1R:5035500

137 :7825000

437 :7R?$00.0

437 :782$000

DE 1939

Tesouro Nacional-contas
Tesouro Nacional-Conta
Bonus a emitir 	
Rollos emitidos . 	
Letras descontadas 	
Emprís stimos em conta

corrente . 	
Empréstimos rurais
Emprést imos inotist riais 	
Letras a receber 	

378.132:987$700
385.601:824$.100
95.533:500$~

4.16ó:500$U00

2 I0.516 :020$000
551.662:015$000 792.208:031$900

001.250:311$920
16.305:054$000

2.015.527:785$ al-o
407.5.19:400,A°

3.345.031:408$:500
').322.081:554$200

511.893:029$700
3.108:654$200

567.167 :701$30
1428000

3.520 ;00 t$000

81,28`7:060$70O
512. 130:238$22)

79.316:141$700
361.558:339$200



Depósitos:

Em contas correntes
com juros 	

Em contas correntes
limitadas . 	

Em contas correntes
sem juros 	

Em contas a prazo
fixo 	

Fui contas de aviso
prévio 	

Em contas de com-
pensação de che-
ques 	

Em garantia de aci-
dentes no traba-
lho (Decreto nú-
mero 24.637) 	

2.345.992:665$900

280.947:1998300

807.133:881$500

352.616:7178000

206.948.0848900

506.646 :3168400

200:0008000 4.499.714:8658030

Da praça

	

Do exterior . .	 	

C/própria
Valores caucionados .
Hipotecas
Imóvel 	
Reconstrução do imóvel • • • • • •
Instalações no imóvel
Móveis e utensílios

9.309:3108000
1.035:9678400

505:313$600
239:7998900
84:6128900

187:411$500

Caixa:
Em moeda corrente na firma	 855 :9408300
No Banco do Brasil 	 	 669 :5438000
Em outros bancos . . 	 	 1.168 :0038500

Diversas contas:

Senão Bancária .
Senão Comercial
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Passivo	 Passive•
,Capital . 	

	 100.000:0008000 Capital:
Fundo• de reserva 	

	
275.874:8428100
	

Bancário .	 400:0008000
Emissão de bonus 	

	
100.000:000$000
	

Comercial . .	 2.600:000$000	 3.000:000$000
Potros ein circulação 	

	
4.466:500$000

750:0008000Fundo de reserva . . . 	
Depósitos:

Em c/correntes c/juros	 .„
Em c/correntes s/juros
Em c/correntes limitadas . .
A prazo fixo .

Credores por títulos em cobrança:
Da praçs	 9.302 :310$000
Do exterior • 	 	 1.035 :9678400

Correspondentes do exterior
Valores hipotecários . . . 	
Títulos em caução
Fundo de amortização de recons-

trução do imóvel
Amortização c/instalações e

veis e utensílios

• •

131:528$300

10.338:9778400
79:033$100
75:000$000

135:0008000

3.490:2608300
718:3548300

2.714:1198800
4,311:8168000 11.931:5508100

mó-
42 :035,000	 173 :563$300

2.208:5988000
1.070:8508700

30.264:8738200

Diversas contas:
Secção Bancária
Secção Comercial .

Títulos em caução e em depósito 	
Ouro depositado pelo Tesouro Nacional

35.120.925,051 grs. de ouro fino 	
Agências e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Promissórias a pagar no exterior 	
Saques a pagar 	
Depositantes de efeitos para cobrança 	
Dividendos 	
Diversas contas 	

5.074.168:899$200

693.872:6958100
2.182.927:63485J0

1.143:6618900
1.955:234$000

81.287:0608700
280.372:000$000

1.393.448:346$820
8.159:400$500

1.224.494:783$920

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 19“). - Corto Pareto	 Comp.
liainlet Gili, contado"	

(C 583 -- 10-1-940	 137$700)

15.924.885:9278010

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1940. - Marques dos Reis, presi-
dente. - José Nicolau Tinoeo. chefe do Departamento de Gonlabhi-
Oado.

CARLO PARETO & CIA.

Banqueiros

Correspondentes oficiais do Banco di Napoli e do Real Tesouro
Italiano .

Rua Primeiro de Março n. 31

BALANCETE DO MÊS DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo

Letras descontadas . . . 	
Empréstimos em contas correntes
Correspondentes do exterior
Títulos e fundos pertencentes à firma 	

Títulos em cobrança:

BANCO BORGES
Rio de Janeiro

Rua da Alfandega ns. 21 e 26
BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMMR) DE 1039

Ativo
Letras descontadas 	 	 7.688 :8058285
Empréstimos em contas correntes 	 	 14.723 :6898780
Letras em COD ano do exterior 	 	 583 :6218500
Letras em cobrança do interior 	 	 3.288:057$650
Valores caucionados 	 	 14.712:5778700
Valores depositados 	 	 23.150:9038700

. Garantias hipotecárias 	 	 11.622 :272$sta3
Correspondentes do exterior 	 	 574:491$900
Correspondentes do interior 	 	 10.047 :862000
Títulos de propriedade do banco 	 	 1.408 :878$00s.•
hipotecas 	 	 2.704:780$300
Caixa: em moeda corrente no banco, depositado

no Banco do Brasil e em outros bancos 	 	 9.050 :6028900
Tesouro Nacional catepósito 	 	 100:0008000
Ações caucionadas 	 	 80 :0008000
Móveis e utensílios '	 	 100 :7208000
Diversas contas 	 	 44 :248$ti00
Imóveis (valor nipredio à rua da Alfandega nú-

mero 24) 	 	 450 :0130800C

Total do ativo 	 	 100.427.5198015

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva geral 	
Fundo de reserva especial 	
Depósitos em cie com juros" 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em cjc sem juros 	
Depósitos em *ob. do exterior 	
Depósitos em cicob, do interior 	
Títulos em caução e em depósito 	
Valores hipotecários 	
Correspondentes do exterior 	
Cols.espondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Apólices dep. no Ussooro Nacional 	
Caução da Diretoria 	
7' dividendo a distribuir 	
Diversas contas 	

5.000:0003000
330:8008000
165:1008000

26.363:6058033
4.328:8958700

97:9418455
' 770:5648500
6.087:6478850

42.098:5038000
11.622:2728800

261:1518900
2.511:698S960

6i:5588800
100:0008000
80:0008000

350:0008000
237:41884:7

Total do passivo 	 	
100.427:5198015

Rio de Janeiro, 30 cie dezembro do 1939. - Adriano Sri Junior, di-
retor-presidente.- fatio direlor-gerente- Albano Gaimatiirs
Leito, diretor. - Sebasti,io Leite. diretor. - Wilfred Penha Bafars,
contador,

3.415:1728600
3.933:1728400

132:8(318700
3.889:2998500

10.338:2778100

250:3668600
735:0008000

75:0008000

1.017:1378000

2.693 :4868800

411:491$80C
3.373 :60114200

30.261:8738200
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Crédao
or, 1939

Saldo do 1 0 seilleStre de 1939 	
	

459:3198000
Bandas diversas . . . 	

	 281:5408100
Aluguéi 	
	

493:3238600

1.231:1838000

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. - Dr. Rcatan nopha

rotula, gerente. - nau/ da Silva, contador.
(C 539 -- 16-1-910 -- 1258500)

BANCO HOLANDÊS UNIDO

Cartas patentes W. 1.519, de 31/5/37 -- (Rio) -- 1.520, de 31/5/37
(São Paulo) -- 1.521, de 31/5137 -- (Santos)

RALANCETE COMBINADO DAS SUGURsAIS EM RIO DE JANEIRo, SANTOS

E SAI) PAULO, EM 31 DE DEzEAIHRo DE 1939

Atiro

Ektld lo

1.)!,s pesns gerai, honorários da adniinistilci. orde-
nadi-. n s do pessoal. Mtpost-ils, selos e amortiiações
eni diversas contas 	

	
D70:15282,41

Fundo de re::1?rva geral:

1 .J 	 ,,zobre, OS n IlerOS I ft11.1i1.10-3 	
	 52:30tY000

F'undo de reserya especial:

by,	 idem, para garantia ,le dividendos 	
	

26:1508000

Dividendos;

,:1;N : idendo a razão	 11%•ao ano,	 •listribuir	 350:0008000

Percentagem à Diretoria:

lt,,•ros	 81:6008000

1.480:2028281

Capital a realizar .
Letras descontadas

9.000:0008000
20.603:6008000

01.982:2788900

1.636:0208161

155:8188177

1_180 ;2022328 ri

560:0418300
550:9708000

32.013:1718300
1.222:3168500

621:5308600
1.210:71$300

12:0918000
10.581:5468300

913:0428800

-- 16-1-10 -- 20280).

ROCHA MIRADA. FILHOS & COMPANHIA LIMITADA

PALANC) GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939
.Uivo

	

trnrisreridi.)s do semestre" an 	 •
terior 	

	
!23 :103$31;73

Lucro brut o	 dèste semestre (".• ;Ti
desconto s ,	 e	 dprnais
oierav n-+es	 1 506.6198113

Menos:
J , u .os neete;le.entes a0 sf.'ine:s tue. futuro e que se trans-

ff,rem 	

11 afi .ed PPnho Bor3es, eoolador.
(C 589

Letas a r é.!cober	 . 	
Títulos e fundos pertencentes à ¡Irina 	
Valores depositados . . . 	
Empréstimos eni conta corrente . . 	
Hipotecas 	 ........
Caixa: Fm cofre e eia bancos 	
A'llopes eia liquidação
Inalveis
DiN`r:v.rsas contas 	 .......

Letras a receber de c/alheia e em cobrança
(exterior) 	

Letras a receber de c/alheia e em cobrança
(int erior) 	

Empréstimos em contas correntes .
Valores caucionados 	
Valores depositados . 	
Agéncias e filiais no exterior 	

	

gèncias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior . . 	
Titulas e fundos pertencentes 	 banco 	
Prédios de propriedade do banco 	

Caixa:

Em moela corrente . .	 9.120:8608100
Em depósito no Banco do

Brasil 	
	

21.583:3018000
Em depósito em outros ban-

cos 	
	

351:2598600
Em outras espécies . . 	 1.548:552$00

	

DIversas contas . . . 	
Depósito especial p/c cobrança do exterior no

	

Banco do Brasil . 	

35.100:5798690
50.804:0628170
33.512:1988600
39.266:1908100

4.719:3978000
7.601:9958000

301:9548700
1.711:3508620

909:6378000
4.650:0008000

35.603:9738300

68.209:9778811

5.380:6378600

47.691:0178700
	 377.780:1338091

PassivoPassivo
	 .. 	 	 9.500:000$00.0

S oceão Bancária	 500:0008000 10.000:000$000

Falido de reserva . 	
It.1,.1sitos em conta cor ,eilte sem juros 	
'1111105 P111 caução e em depósito 	
Lucro:, & rwrdR,-; 	 ..
37° divindo • . • 	
nivpr ., 1-H contas . 	

1.541:5318300
2.126:5618100

32.013:1718300
4ü2:272$100
400:0008000
847:1818600

47.691:0118700

Hio 1 Janeiro, 16 de janeiro -d o 1910.	 Dr.
rondo , gerente. -- Rala da Silva, contador.

Renato Rocha 3h-

DEMONSTRWA. 0 DA CONTA Luenos pEnuAs Em
DRO DE 1939

Débil()

31 DE DEZEM-

Diversas contas
Impostos 	
De spesas gerais . 	
Honorários d: ordenados . 	
Dividendo 	 	
Fr I ndo de reserva . . 	
Sa'do para o 1 0 senaestre de 1910 	

35:3278900
2:2908200

118:4838000
171:0318000
400:0008000

44:7728500
462:2728400

1.234:1838000

Capital .. 	
	

9.00:0008000
Fundo de reserva 	

	
3.000:0008000

Depósitos em contas correntes com juros 	  49.414:1098490
Deptisitos sem juros	 1.118:1098600
Depósitos em correntes limitadas . 	 3.373:5308400
Devásitos a prazo fixo	 18.089:316:SA00
Depósitos a prazo fixo pré-aviso 	

	
5.513:2978400

Depósitos em c/cobrança no exterior	 61.982:2788900
Depósitos em c/cobrança no interior	 35.100:4798690
Títulos em caução e em depósitos 	  72.778:6888700
Agências e filiais no exterior 	

	
176:6658300

Agènrias e filiais no interior . 	
	

4.590:1678500
Correspondentes no exterior . 	

	
8.618:4508880

Correspondentes no interior . . 	
	

1.610:3788490
Caixa matriz	 ..

	 20.717:7338400
Diversas contas . . . 	

	
69.610:1488841

Depósito especial sem juros pie cobrança do EX-
terlOr 	   	 	9.095:8188100

377.780:1338091

Rio de Janeiro, 15 =12 janeiro de 1940. - Banco Holandês Unido
- Sucursal Rio de Janeiro. - 17. W. 1. de la ~rine Verney,

gerente. -- R. 11. Scholte, contador.
(C 574 -- 16-1-910 -- 1228500)
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A PATRIMONIAL S. A. — SECÇÃO BANCÁRIA

BALANCETEE EM no DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo

Títulos da dívida pública 27 :984$600
Apólices a prestações 129:260w-10
Prestamistas	 	 .. 88 :225S000
Caixa 	 ....	 ..... 4:1588500
Diversas	 contss	 .	 .	 .	 . 11 :520300

261 :151$•00

PasNiVO
Capital	 	   20:0008000
Certificados	 de	 apólices 129 :260000
Na 1r17 68:4268200
Diversas	 contas	 . 43 :460200

261:1518;00

III. Moraes e Caslro, contador. — Jusiino Carneiro, diretor.
(C 511 — 16-1-940 — 408800)

CONSTRUTORA RENASCENÇA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 19 ha,
DEZEMBRO DE 1939

Aos dezenove dias do mês de dezembro de 1939, nesta cidade do
Rio de Janeiro, capital da República dos Estados Unidos do Brasil,
na sede da Construtora Renascença S. A., presentes os senhores José
Repetis), João da Silveira Corte; O. ltala Repeliu Fiasco Cortez,
D. Fanny ltepetto Costa, Hélio ltepetto Cortez, llermlnio Mendes de
Oliveira Castro, D. Nelly Cortez de Oliveira Castro o Dr. Américo Re-.
petto, representando 2.700 (duas mil e setecentas) ações, o que cons-
titue número legal, por ser o capital constituldo de 2.750 ações, foi
aclamado presidente da assembléia geral o Sr. José Repetto, que assu-
mindo a presidência, convidou para secretário o Sr. Américo Re-
peito, Em seguida, declara aberta a sessão da assembléia geral extra-
ordinária, de conformiadde com a convocação publicada no Diário Ofi-

- siai e no Jornal do Comércio, de 14 de dezembro de 1939, para eleição
de um diretor em substituição a João da Silveira Cortez, que, eleito
nos estatutos, renunciara posteriormente ao cargo; passando o senhor
secretário a lês a cnvocação e a carta do Sr. João da Silveira Cortez,
assim redigidas: Convocação: "Construtora iteoaseença S. A.— são
convidados os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, na sede social à rua Cândido Mendes n. 146, no dia
19 do corrente, às 14 horas, afim de resolverem sôbre a renúncia apre-
sentada pela diretoria, tornarem conhecimento das razões que a moti-
varam e elegerem nova diretoria -. — José Repito. presidente." Carta:
'Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1939. — limo. Sr. José Repeito,
M. D. presidente da Construtora Renascença S. A. Cordiais sauda-
ções. Como é do conhecimento dessa sociedade, da qual fazemos
parte, assumiu o compromisso de dar em caução ao Banco Mercantil
do Rio de Janeiro a quasi totalidade das açõe:s, para garantia da aber-
tura de um crédito a prazo indeterminado, que será usado por V. S.
Por fórça de uma das condições ajustadas é nosso dever não praticar,
durante a vigência do contraio de penhor, nenhum ato que, de qual-
quer modo, direta ou indiretamente, possa desvalorizar as ações, salvo
prévia anuência do credor e manter num dos cargos da diretoria pes-
soa de confiança cio mesmo credor. Pondo em execução o acõrdo, venho
solicitar irrevogavelmente a minha demissão do cargo de diretor-te-
soureiro. Aproveito a oportunidade para, mais unia vez, manifestar
a V. S. e aos demais acionistas os meus agendechnentos pela con-
fiança com que sempre me honraram. Sem mais, subscrevo-me aten-
ciosamente amigo atento e obrigado. — (a) J oãe da Silveira Cortei."
Terminada a leitura, pede a palavra o Sr. Iderminio Mendes de Oli-
veira Castro e propõe seja aceita a demissão, atendendo as lazões
expostas, que são do conhecimento dos acionistas presentes, pois ledos
estão ao par das negociações e das cláusulas combinadas com o credor.
Posta em discussão a proposta, sôbre a mesma se pronunciaram todos
os presentes, declarando que a aceitavam em face dos compromissos
assumidos e aprovando um voto de louvor pelos serviços que o demia-
sionário prestara à sociedade. Em seguida, o Sr. presidente convida os
senhores acionistas presentes a se munirem de cédulas, afim de se pro-
ceder à eleição do substituto, designando para escrutinadores os se-
nhores Hermínio Mendes de Oliveira Castro e Hélio Cortez. Proce-
dida a chamada pela lista de presença, foram recebidas oito cédulas
e apurados dois mil e setecentos votos no Sr. Dervai Lisboa. Pelo se-
nhor presidente foi aclamado diretor-tesoureiro da Construtora Renas-
cença S. A. o Sr. Derval Lisboa, a quem investirá no cargo para
que foi eleito, logo que seja feita a caução. Declara o Sr. presidente
que, segundo combinara com o diretor eleito, os administrzatores re-
nunciariam, em benefício da sociedade, aos vencimentos a que teriam
direito. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levantou a
sessão por trinta minutos, para ser lavrada a ata, que vai por todos
assinada em duas vias, foi encerrada a sessão. E eu, Américo Repeti%
secretário, a fiz e assino. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

derde levantou a sessão por trinta minutos, para ser lavrada a ata.
Reaberta a Sessão, e depois de lida e unanimemente aprovada a pre-
sente ala, que vai por todos .assinada, em duas vias, foi encerrada a
sessão. E eu, Américo Repeti°, Secretário, a fiz e assino. Vale a entre-
linha da página 12 verso, que diz; "dois mil e setecentos". -- Amerieo
Repeti°. — José Repetto. — João da Silveira Corte:. —
Mendes de Oliveira Castro. — Fauna nenen() Costa. — Pala Repetia
fiesea Cortez. — ãelly Corte: de Oliveira Castro. — Helio Repetia
Corte:,

(C-537--16-1-10---100100)

COMPANHIA YILOMÁR

ATA DA 1.8 ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Aos q uinze dias do mês de janeiro de 1940. nesta cidade do Rio
de janeiro, no prédio n. 31 ria rua Duque Estrada, às quatorze horas,
presentes 8 acionistas representando a totalidade das ações, confor-
me o livro .de presença, assumiu a presidência da Mesa. por escolha
dos demais, o Dr. Gustavo Adolfo Marinhe Luiz que, declarando aber-
ta a sessão, convidou para secretariá-lo D. Maria Sofia Jordão Lutz.
Em seguida. informou que o objetivo da assembléia era, conforme pu-
blicação feita no "Diário Oficial" de 6 do corrente, porpôr a elevação
do Capital Social, visto corno o custo da construção do "Edifício- Ti-
bagi", à rua Tibagi n. 22, havia ascendido a cifra superior a 2.000
contos de réis. Nessas condições, propunha aos demais acionistas que
o Capital Social fosse aumentado de 1.000 para 2.000:000000, re-
presentado por 20.000 ações ao portador, de 10(4000 cada unia, inte-
gralizadas no ato. Essa proposta foi imediatamente aceita pelos acio-
nistas presentes, motivo pelo qual o senhor presidente declarou que
estava aberta a lisla de subscrição para aumento do capital e marcou
para as quatorze horas do próximo dia 20 nova assembléia, afim
de que os acionistas tornassem conhecimento dos documentos relati-
vos ao aumento do capital. Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a
presente aça que, depois de. lida e aprovada, vai assinada pelo senhor
presidente, por mim, secretário, e pelos demais acionistas. — Gustavo
Adolpho Marinho Lia:. — Maria Sophia Jordão Luiz. — Luiz Marinho
Luiz. — Maria Helena Marinho Lutz, ambos menores, representados
Por Seu pai. — Gustavo Adolpho Marinho Luiz, p . p. Américo Ma-
rinho Lutz. — Edelvira de Mello Luiz. — Paulo Marinho Luiz. —
Maria Elisa Marinho Luiz. — Gustavo Adolpho Marinho Luiz.

(C. 577 — 16-1-10 — 42$81

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO INTEGRAL FEMININA, EX-INSTITUTO

DAS FILHAS DE JESOS

Ata da Assembléia Geral da sociedade civil "Instituto das Filhas
de Jesus", para mudança de sua denominação, transferência
da sécia social e modificação de sons estatutos, realizada em
29 de dezembro de 1939.

As 10 horas do dia 29 do mês de dezembro de ano de 1939, em
o prédio n. 56 da rua Dias Ferreira, nesta cidrole, reunidas em as-
sembléia as abaixv-assinadas, atualmente únicas sócias compo-
nentes cia sociedade civil, Instituto das Filhas de Jesus, com séde
na cidade de Bragança, TIO Estado de São Paulo. tomou a palavra
a diretora D. Gabriela li ('Prece liernandez e disse que convocára
a assembléia geral da sociedade para a séde do colégio que haviam
fundado nesta cidade por consentimento unanime de todas as as-
sociadas a esta assembléia presentes. Pedia. pois, indicassem quem
devia presidi-la. Aclamada	 D. Soledad ltol ilia Lec;na, convidou
para secretariá-la D. Isabel Tejcro Saorina. Organizada a mesa,
pediu a palavra a diretora D. Gabriola 'ferrei .° Ilernandez, para
exoôr os fins da assembléia, e disse que, como era do conhecimento
de todas as associadas, além do colégio de Bragança, sede da so-
cielade civil e onde ela estava devidamente registrada. dêstle
de dezembro de 1911. no livro n. 1. do Registro de Sociedades Civis,
do cartório do Registro Especial de Títulos e Documentos daquela
comarca, à página 47, sob o D. de Ordt s 111 G. a sociedade haviur fun-
dado mais 5 colégios, a sabes: na cidade de Mogi Mirim, no mesmo
Estado de S. Paulo, na, cidades de .fieto-florizonte, Santos Dumont,
antiga Palmira, e Leopoldina, no Estado de Minas Gerais, e o desta
cidade do Rio de Janeiro, onde se encontram reunidas, os quatro
primeiros instalados já era prédios próprios. Por conveniência da
administração desas rasas de educação e porque esperassem que
o colégio desta cidade do Rio de Janeiro, tomasse maior desenvol-
vimento do que OS antros, haviam todas as súcias acordado: pn
em irans ferir a séde da sociedade para esta cidade; 2 0) em modi-
ficar a sua denominação para a de "Sociedade de Educaeão Integral
Feminina"; 30) em modificar os seus Esta 1 dando-lhee nova
redação .. Tendo sido incumbida de redigir o projeto das. muros Es-
tatutos contendo as modificações desejadas, submetia à apreciação
e deliberação da assembléia o trabalho que organizára e que é o
seguinte: Estatutos da sociedade civil, -Sociedade de Educação In-
tegral Feminina". Art. 1 0 —• A Sociedade de Educação Pa!egral
Feminina, denominação nova que adota a sociedade civil lnstauto
das Filhas de Jesus, transfere a sua sede social da cidade de &a-
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gança, no Estado de S. Paulo, para a cidade do Rio de Janeiro, e
passa a reger-se, pelos presentes Estatutos, no que não estiver ex-
pressamente estipulado na legislação em vigor sabre sociedades
civis. Art. 2° — O objeto da sociedade continúa a ser, animar e
difundir a educação feminina, por meio de colegios, internatos e
externatos, não só os que já tem montados, como os que de futuro
resolver montar em quaisquer cidades do Brasil. Art. 30 — A du-
ração da sociedade será por tempo indeterminado e ilimitado o
neinieei de suas sócias, que só poderão ser do sexo feminino. § 1°
A admissão de novas sócias bem como a exclusão das que se tor-
narem inconvenientes, se fará em reunião conjunta da Diretoria
e do Conselho Consultivo, por unanimidade de votos. Art. 40 —
A sociedade será administrada por uma diretora, urna Secretária,
e lua Conselho Consultivo, composto de 3 membros, sob a presi-
delicia da secretária, todas eleitas pela assembléia geral, por um
período de 5 anos e reelegíveis indeterminadamente. § 1 0 Nos seus
impedimentos, a diretora será substituida pela secretária, e a se-
cretária e presidente do Conselho Consultivo, Pelo membro que
dito Conselho por maioria de votos designar. § 2° Verificando-se
vaga uniu dos cargos da administração, a eleição da substituta se
fará na primeira assembléia que se reunir e pelo tempo que fal-
tava à substituida para completar o período para o qual fora
eleita. Art. 5° — A diretora fica investida de todos os poderes ge-
rais de administração da sociedade, cabendo-lhe representá-la, ativa
e passivamente, e judicial e extra-judicialmente, em todas as re-
lações para com terceiros, constituir procuradores, adquirir bens
de qualquer espécie para a seriedade e, com prévio assentimento
da assembléia geral, renunciar direitos, gravar e alienar bens imó-
veis. Art. •6° — A assembléia geral deverá reunir-se em sessão or-
dinária, atualmente até 31 de março, e • extraordintiriamente quando
a diretora a convocar ou quando pedida por um terço das sócias,
e funcionará com qualquer número, salvo para deliberar sobre a
reforma de seus Estatutos, extinção da sociedade e hipoteca ou ali-
enação de imóveis. casos PRI que se exige a presença de dois terços
das sócias existentes. § 1 0. A convocação se fará por cartas ou
anúncios. Art. 7° — A dissolução da sociedade se verificará nos
casos previstos na lei, não sendo os seus bens partilhados entre suas
sócias. Se a dissolução se verificar sem que a assembléia geral
lenha deliberado sobre o destino a dar-se ao património social,
passarão OS bens a pertencer, respectivamente ao patrimônio das
Dióceses em que se encontrarem situados seus bens imóveis, afim de
serem aplicados pelos bispos em instituições cOngêneres. Art. 8°
— A diretora providenciará para que seja averbada nos respectivos
Registros de Imóveis da. situação dos bens imóveis pertencentes à
sociedade, a nova denominação da sociedade, no Registro de Títulos
e Documentos da cidade de Bragança as modificações constantes
dos presentes estatutos, e no Registro de Títulos e Documentos
&era cidade, sua nova sede a pessoa jurídica da sociedade e êstes
Estatutos. Art. 90 — As sócias não respondem subsidiariamente
peias obrigações sociais, e o fundo da sociedade é atualmente eons-
til uido pelos seguintes prédios e respectivos terrenos, onde estão
en-taledos os colégios que a sociedade mantêm, com todos
os seus móveis e utensílios; na cidade de Bragança, sob a in-
eoeação do Sagrado Coração de Jesus, e na cidade de Mogi-mirim,
sob a invocação da Imaculada Conceição, ambos no Esta& de São
Paulo; na ,eidade de Belo-Horizonte, à rua da Baía, 1.500, esquina
da rua Aimnrés, por onde tem o n. 1.600, e na cidade de Leopoldina.
sob a invocação da Irnmaculada Conceição, ambas no Estado dc
Minas Clerais. Em Santos Dumont, antiga Palmíra, os móveis que
guarnecem o Colégio São José e o direito ao usufruto do prédio
em que está instalado, e, finalmente, resta cidade do Rio de Ja-
n e iro. os inoeeis e utensílios que guarnecem o prédio da rua Dias
Ferreira, n. 56. Art. 10° Os casos Omissos serão regulados pela
leg islação em vigor. Terminada a leitura do projeto de reforma
dos Estatutos, a presidente da assembléia declarou que estava elo
eie discussão, pedindo que a assembléia se manifestasse. Após
longo silencio, pediu a palavra a sócia D. Dora Abranches Vioti e

que era natural que ninguem qnizesse discutir o proj eto dos
nevais estatutos da sociedade, uma vez que éste estava redigido de
porr,,ito aeórdo com as idéias trocadas entre as sócias. Pedia, pois,
que 1. 1 , ! f l)e SUIMI O U d 0 à votação em seu conjunto .Não havendo mais
flunl ' pedisse a palavra, a presidente disse que Ia submeter à vo-
tie . ão o projeto dos novos Estatutos da sociedade, convidando a se
lev'euitarem as sócias que o aprovassem. Tendo todas as sócias se
levantado. a presidente declarou aprovados por unanimidade os
p ovos Estatutos. Em seguida pediu que as sócias se munissem de
cé,tulas para a eleição a todos os cargos da administração, visto es-
tarem findos os mandatos da diretora e secretária. Corrido o es-
crutínio e contadas as cédulas, verificou-se terem eido eleitas;
para diretora. D. Gabriela Herrero Rernandez, por 9 votos; para
secretária e presidente do Conselho Consultivo, D. Soledad Rodilla
Lecina, por 9 votos, e para membros do Conselho Consultivo, Dona
Isabel Tejero Saurina, Carícia:ft Carde Sani e Maria Amélia de AI-
incida Barbosa. todas 1-Jor 9 votos cada urna. Não havendo nada mais
a tratar, a presidente declarou que suspendia a assembléia para
ser lavrada a presente ata, pedindo que todas as sócias tornassem
à eala,, às 15 horas. Reaberta a assembléia às 15 horas, e depois de
asinados . dois exemplares dos Estatutos por todas as sócias, .eu,
Isabel Tejero Seminu, secretária da mesa, procedi a leitura da
presente ata que lavrei em livro novo, por se 'ter extraviado -em
viagem para esta cidade - o livro antigo, e porque não houvesse
quem lhe quizesse fazer qualquer obseryação ou reparo, a presi-
dente pó-la em votação, sendo unanimemente aprovada, pelo que

vai por todas as sócias assinada, com a declaração de nacionalidade,
estado e profissão. — Lsotcl Tejero &urina, espanhola, solteira,
educadora. — Soledade Rodilla Lecina, espanhola, solteira, edu-
cadora. — Gabriela lierrcro ilernandez espanhola, solteira,
educadora. — Caridoil Gordo Sons, espanhola, solteira, educadora.
— Maria Amélia de Almcida Barbosa, brasileira, solteira, educa-
dora. — Regina Maria de Almeida Barbosa, brasileira, solteira,
educadora. — Lucilla Vergueiro, brasileira, solteira, educadora.
— Dora Abranches Vioti, brasileira, solteira, educadora. — Maria
da Gloria Var6as Netto, brasileira, solteira, educadora. -- Zenaide
Baptista Bueno, brasileira, solteira, educadora.

(C. 582 — 16-1-1940 — 185$5);
^

"SODADE DO CORDÃO"

. EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital sua sede e fôro juridico, em 23 de abril
de 1939, por iniciativa do Maestro Vila-Lobos, de duração indeter-
minada, não respondendo os socios subsidiariamente pelos com-
promissos sociais, e o patrimonio social por se constituir, tem por
fim apresentar-se ao público nos dias consagrados á Sua Magesiade
Rei Momo e empregar todos os esforços afim de reviver as cara-
teristicas tradicionais de danças, brados e costumes desse genero
de manifestações populares para poder servir de documentação
historica nacional nas pesquisas—patrioticas das instituições ofi-
ciais brasileiras, ou em outras exibições, desde que se torne preciso.
Será administrado por uma diretoria composta de: Presidente, Vi-
ce-presidente, 1° e 2° Secretários, 1° e 20 tesoureiros e dois Procura-
dores, que são seus representantes legais em Juízo e fóra dele.
Dissolvido o Cordão por decisão da Assembléia Geral, o saldo do pa-
trimonio existente reverterá em favor de uma casa de Caridade
(art. 30 do Capitulo IV). Seus estatutos só poderão ser reformados
ou alterados em Assembléia Geral, quando a pratica demonstrar a
sua necessidade, a criterio da Diretoria. — A Diretoria.

(C — 587 — 16-1-940 — 3016)
11n••n•

ANUNCIOS

Condominio do Edificio Esplanada

ASSEIVIDLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente ficam convocados os sennores
condôminos, para a assembléia geral ordinária, a se realizar no pró-
ximo dia 26, às 14 horas, na sôbre-loja do Edificio Esplanada, à rua
México n. 90, para tratar dos seguintes assuntos:

a) prestação de contas do segundo semestre de 1939;
b) aprovação do orçamento para 1940;
c) assuntos gerais. — Lowndes & Sons, Ltda., síndicos.

(C. 586 — 16-1-940 — 15$300)

AVISO

Irmandade de Nossa Senhora dos Navegantes da Marinha
Nacional

Pede-se a atenção dos Srs. sócios para o disposto a respeito do
pagamento de mensalidades, no § 8° do art. 16 do Decreto-lei nú-
mero 312, de 3 de março de 1938, na letra a do art. 33 dós Estatutos
e na letra c do art. 27 dos mesmos Estatutos.

(C. '585 — 16-1-940 — 39$800 — 3 vezes)

Declaração

Declaro que perdi a minha carteira de identidade n. 108.714,
registro civil n.,193.817.

Rio de. Janeiro, 16 de janeiro de 1940. — Raul de Godoy.
—

Reconheço a firma Raul de Godoy.
Rio de Janeiro. 16 de janeiro de 1940. Em testemunho (sinal

público) da - rerdade. — Alvaro Fonseca da Cunha,
. (G. 538 — 16-1-940 — 11$200)

Rocha Miranda, Filhos & Companhia Limitada

DIVIDENDO

Do dia .17 do corrente em diante, serão pagos os dividendos.desta
sociedade, em sua sede,, à prna , Florian ns. 31/39, 20 andar, rela-
tivos ao 20 semestre de 1939, à razão de 8 % ao ano, por quota.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1940..— Dr. Renato Rocha Mi-
randa, gerente.	

(C. 540 -- 16-1-940	 13$300)
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Banco Autoeastro

DIVIDENDOS N. 4

A partir desta data serão pagos na Caixa do 11/I IICO, os dividendos
n. 1, couespondentes ao 20 semestre de 1939.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — A diretoria.
(C. 581 — 16-1-910 — 10200)

Companhia Haya Industrial

Rua de São Cristóvão n. 1.097

Acham-se à disposição dos Sr s. . acionistas os documentos a que
se refere o art. 117 do Decreto n. 131, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — A diretoria.
((. 536 — 16-1-940 — 11$200)

Banco Portullués do Brasil

A partir do próximo dia 23 do corrente, paga-se na Tesõtfraria
deste Banco. di.s 10 es 11 e de 1 1/2 à s 3 horas, o 380 dividendo, re-
lativo ao 2° semestre de 1939. razão de 5$000 por ação, obedecendo
rigorosamente à seguinte ordem:

D:a 23 — Ações nominativas;
Dia 24 — Ações ao portador;
Dia 25 — Ações nominativas;
Dia 26 — Ações ao portador'.
Depois dos dias acima mencionados esse pagamento s,erá feito

indistintamente, quer aos possuidores de ações nominativas, quer aos
de ao portador, às segundas. quartas e sextas-feiras, dentro do ho-
rário acima estabelecido.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 581 — 16-1-940 — 50100 — 3 vezes)

?et:içarão

O abaixo assinado declara que perdeu sua carteira de identidade
n. 33.721.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1910. — José Marques dos Santos.
— _

Reconheço a firma José Marque dos Santos.
Rio de Janeiro. 16 de janeiro de 1910. Em testemunho (sinal

ptiblico) da 'verdade. — Antonio de Alvarenga Freire.
(C. 533 — 16-1-910 — 11$200)

Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras S. A.

Acham-Se à disposição dos senhores acionistas, na sede social
desta Companhia, à rua da Quitanda n. 147. loja, os documentos de
que trata o art. 117 do Decreto n. 134. de 4 de ,u11' n de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de janei^o de 1940. — A Diretoria.
(C. '78 — 16-1-940 — 30600 — 3 vezes)

Asociação Brasileira de imprensa

ASSEMBLÉIA. GERAL EX I R ADRIAN km A

Terceira COD VOCIIC:ii O

São convidados os associados a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, no dia 18 do cociente, às 10 horas, na sede social, à
rua Araujo Porto Alegre n. 71, 70 pavimento, afim de se proceder,
de acordo -'oin o art. 30 do 1 -Yereto n. 1.919. de 30 de dezembro de
1939, à eleição do representante da Associação Brasieira de Imprensa
junto ao Conselho crendo pelo menconado Decreto. De acordo com
o art. 48 do.; Estatutos, sendo essa reunião em terceira convocação,
realizar-se-á com qualquer nimero de associados presentes, pro-
longando-se durante o prazo de doze horas, findo o qual será feita
a apuração dos votos.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1910. — Annibal Martins Afonso,
I° secretário.

(C. 520 — 13-1-910 — 70$100 — 3 vezes)

S. A. Imobiliária Globo

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
extraordinára, no próxmo da 18 do corrente, às 15 horas, na rua do
Rosário n. 160, 2° andar, afim de deliberarem sare a proposta de
compra, que é feita pela "Lavanderia Confiança Ltda.", atual loca-
tária do prédio da rua Senador Furtado n. 61, à S. A. Imobiliária
Globo, pela importância de 400:000000 (quatrocentos contos de réis),
h vista.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1940. — A Diretoria.

(C. 5:9 — 13-1-940 — 52$000 — 3 vezes)

Sociedade Filarmóniet: Lira — Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA (IERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os associados quites e com direito a voto a se
reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede social, à rua
ltapirn n. 385. nesta cidade, às 21 horas do dia 20 do corrente e re-
solverem sôbre a seguinte ordem do (lia:

a) Leitura da ala sõbre a sessão anterior.
b) Tomar conhecimento do relatório da Diretoria 'Abre o ano

de 1939.
c) Aprovar ou recusar o relatório apresentado pelo tesoureiro.
d) Dar cumprimento ao despacho do Sr. ministro da Justiça,

publicado no Diário Oficial do dia 13 de dezembro, pag. 28.438, pro-
cesso ri. 15.313-30.

e) Eleger a Diretoria para o ano de 1910.
f • Resolver diversas assuntos.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1910. — A Diretoria.

(C. 651 — 15-1-910 — 51$000 — 2 vezes)

Banco de Crédito Geral
Na tesouraria deste Banco. diariamente. a partir do dia 18 do

corrente més, se fará o pagamento do 20 0 dividendo, correspondente
ao 2° semestre de 1939, à razão de 12 % ao ano. — A diretoria

(C. 709 — 15-t-940 — 21$100 — 3 vezes)

"k Praça
Froim Katz e (Alain" Eralfrtwht comunicam i Praça que, nesta

data, resolveram distratar a sociedade comercial que mantinham sob a
firma Katz Erdfroeld, estabelecida à rua da Alfândega n. 340,
tendo se retirado, pago e satisfeito de seus haveres, o sócio Chaim
Erdfrucht, assumindo o ativo e passivo da sociedade o sócio Froim
Katz que continuará com o estabelecimento sob sua firma individual.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1940. — Froim Katz . — Chaitr,
Erdfrucht.

nffil..•n•n

Reconheço a firma Froim katz e Chaim Erdfrucht.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1940. Em testemunho (sinal

público) da verdade. — Alvaro de Mello Alvares.
• (C. 717 — 15-1-940 — 51$100 — 3 vezes)

Edifieio São Sebastião

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Seg II [Ria rom ocação

Conxido os senhores eo-proprietários do Edificio São Sebastião
a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 22 de janeiro,
às 17 horas, à rua General Câmara n. 21. 10 andar, afim de delibe-
rarem sobre os assuntos a que se refere o 1° da cláusula ti a da con-
cessão de 30 de setembro cie 1937.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1940. — I. J. Meirelles. admi-nistrador.
(C. 657 -- 15-1-910 — 52$000 — 3 vezes)

Companhia tio Gandarella

ASSI:MELÉI A uratvr, ExTnAorioiNÁrti....

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no próximo dia 31 de janeiro. ás 14 horas,
na sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alves. ns. 303/331, afim
de discutirem e votar uma proposta de alteração dos estatutos so-
ciais. com parece: . do Conselho Fiscal, para que Os mesmos se en-
quadrem nos preceitos contidos no artigo 153 da Constituição de 10
de novembro de 1937 e Decretos-leis ns. 66, de f9r37. e 1.591, de 1939,
convertendo-se em nominativas as ações ao portador e adotando-se
providéncias para efetivação dessa conversão e no sentido de serem
brasileiros os acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1939. — A Diretoria.
(C. 9.921 — 26-12-1939 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia Brasileira Carbonifera de A raranuna

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem.
bléia geral extraordinária, no próximo dia 2 de fevereiro, às 16 horas
na sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alve.s, DS. 303/331, afio
de discutirem e votar uma proposta de alteração dos estatutos sociais
com parecer do Conselho Fiscal, para que os mesmos se enquadren
nos preceitos contidos no artigo 143 da Constituição de 10 de noven
Imo de 1937, e Decretos-leis ns. 66, de 1937, e 1.591, de 1939, conver.
tendo-se em nominativas as ações ao portador e a(Iotando-se provi-
dências para efetivação dessa conversão e no sentido de serem bra.
sileiros os acionistas.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1939. — A Diretoria.
C. 9.C20 — 26-12-1939 — 61$2 — 3 vezes).
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Emprèsa de Águas 'Minerais Santa Cruz

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

ASSE BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Nau tendo havido número legal para realização da assembléia
geral extraordinária convocada para 10 do corrente, novamente são
convidados os Srs. acionistas, a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, na rua Teófilo Ottoni n. 69, 1 0 andar, no dia 18 do
cerrete, às 15 horas, para deliberarem Marc a dissolução e liquidação
ria Sociedade, nos termos da exposição que será apresentada em as-
aernblé ia.

Rio de Janeiro, 12 tlf. janeiro de 1940. — A Diretoria.
(C. 559 — 12-1-940 — 61$200 — 3 vezes)

Companhia Nacional Mineração de Camilo do narro Branco

ASSEM BLÉIA GERAI, ExTnaoardNÁroa

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bleia geral extraordinária, no próximo dia 31 de janeiro, às 16 horas,
na sede da Companhia, à avenida Rodrigues Alves, as. 303/331, afim
de (iiscutirem e votar urna proposta de alteração dos estatutos sociais,
(atm parecer do Conselho Fiscal, para que os mesmos se enquadrem
nos preceitos contidos no artigo 143 da Constituição de 10 de novem-
bro de 1937 e Decretos-leis ns. 66, de 1937, e 1.594, de 1939, conver-
tendo-se em nominativas as ações ao portador e adotando-se provi-
•éncias para efetivação dessa conversão e no sentido de serem brasi-
leiros os acionistas.

nio de Janeiro, 26 de dezembro de 1939. — A Diretoria.
(C. 9,919 — 26-12-1939 — 61$2 — 3 vezes).
	 nrall

Sociedade Fs(ola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro

co\samo ADMINISTRATIVO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

Primeira convocação

rw ordem do Sr. presidente, convido os Srs. membros do Gol)"
selha Admin:trativo desta Sociedade, para a assembléia geral ex-
traordinária, que se realizará, em primeira convocação, no próximo
dia 18, cp.',inta-feira, às 17 horas, afim de tratar dos seguintes as-
suntos: o) Reforma dos Estatutos; h) Aplicação da Receita.

Riode Janeiro, 12 de janeiro de 1940. — Sylvio Lima Viatmcgi
feei'etá

(C. 531 — 16-1-910 — 194400)

Indústrias Retinidas Maná S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas para a reunião da assembléia
geral ordinária, que deverá realizar-se na sede social, praça Mauá
h. 7, 150 andar, sala 1.508, em 30 de janeiro corrente, de acórdo com
o art. 13 dos estatutos sociais; para fazer-se a apresentação do re-
latório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, aprovação das contas
relativas ao exercício de 1939 e elk.,,ição do Conselho Fiscal e suplentes,

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1940, — A Diretoria.
(C. 575 — 16-1-910 — 1913400)

Declaração

O abaixo assinado declara, para fins de direito, que perdeu sná
carteira de identidade do Instituto de Identificação n. 37.063, Re,
gistro Civil n. 71.120.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1940.	 José Gonzalez Meceo.

Reconheço a firma José Genzalez Mecego •
Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1940. Em testemunho (sinal

público) da verdade. — Mozart Lago.
(C. 576 — 16-1-940	 12$200)

Companhia America Fabril

Sede — Rua Candelária n. 67

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 1 de fevereiro próximo, às 14 horas, na
sede social, à rua Candelária n. 87, afim de tomarem conhecimento
de uma proposta da Diretoria, com parecer do Conselh Fiscal, para
alteração e modificação dos arts. 40 e 20 e seu parágrafo único dos
£statutos.

Para funcionamento da assembléia geral será. preciso que se
-achem reunidos pelo menos dois trços do capital social.

Ficarão suspensas as transferèncias de ações desde o dia 23 do
corrente até o dia imediato ao da realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1940. — Pela Companhia America
Fabril, o diretor-gerente, Dr. Carlos T. da Rocha Faria.

4£43 — 16-1-940	 106$100 — vezes)




